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Tres sessões realizou hontem a Córte de Appella- 
ção de S. Luiz para conceder mandado de Segu- 
rança ao governador Áchilles Lisboa -— Dos 10 
desembargadores de que se compõe esse tribunal, 
apenas 3 tomaram parte no julgamento--Convoca- 
dos 4 juizes de direito, inclusive um do alto sertão 
-- À Côrte funccionou cercada pela força policial! 





Sr. Achylles Lisboa 


8. LUIZ, 14 (Serviço especial - 
do. DIARIO CARIOCA) — Cau- 
saram verdudeito escandalo as 
tres sessões realizadas hoje pela 
Côrte de Appellação desta ca- 
pital, afim de conceder o man- 
dado de segurança requerido 
pelo governador Achilles Lisbôs 
a já unteriormente denegado. 
Essas tres reuniões realizaram- 
se, respectivamente, ás 15, 17 a 
18 horas, o que constitue facto 
fnedito nos annaes judiciarios 
do pair, pois só as assembléas 
legislativas funccionam dessa 
maneira. 

Além do mails, o edificio da 
vz estava cercado pela força 





Segurança 


policial, que não permittiu a 
entrada. dos desembargadores 
considerado: adversarios do pgo- 
vernador. Deste modo, dos 0 
desembargadores que compõem 
a Córte apenas 3 participaram 
das reuniões, os ers. Araujo 
Costa, Antônio Bona e Eleazar 
Campos. Os demais foram da- 
dos arbitrariamente. como sus- 
peitos. 


Presldia os trabalhos o gr. 
Araujo Costa, que convocou 4 
juizes de Direito, inclusive o 
ar Cosme Coelho, duma co- 
marca do alto sertão, contra 
dispositivo expresso da lei, que 
manda convocar os juizes das 
Comarcas prosimas da capital. 
Outro juiz convocado, o sr, 
Mourão Rangel, no julgamento 
anterjor declarara-se suspeito e, 
mesmo assim, foi novamente 
convocado . tomando parte no 
julgamento de hojs. 


No film dessas tres sessões, o 
povo fol notificado de que a 
Córte concedera o mandado de 
em favor do sr, 
áchilles- Lishõa. 


Segundo apuramos . nos: mêélos 
jurídicos. desta capital, a deci- 
são de hoje da Córte de Appel- 
lação foi nulla, em virtude da 
mesma haver funccionado irre- 
gulnrmente, A lei estadual de- 
termina que, nesses casos, 
aquelle alto tribunal só pode 
funccionar pelo menos com a 
presença de B membros, em- 
quanto s Constituição exige que 
a Côrte se reuns completa, ou 
seja, com 10 membros. Esses 
factos causaram escandalo na 
cidade, que nunca presenciou 
tnes espectaculos de Ea 

político, 





Rio de Janeiro, Sexta-feira, 15 de Maio de: 1936, 


Escandalos'fc Vereado] 


Impedem o 


Os Legisladores Cariocas Deixar 
po Entre o Gabinete do Gong 


O povo carioca, entre surpre- 
so e indignado, assiste no mo- 
mento uma «comedia politica que 
envergonha a capital do paiz. 
E' à malabarismo de numerosos 
vercadores, que não compare: 
cem ás sessões para dividirem 
o seu tempo em tertulias no ga- 
binte do prefeito em exercício e 
na prisão do sr. Pedro Ernes- 
to. Essa attitude, caso não pre- 
judicasse q trabalho da Cama- 
ra e da administração publica, 
upenas merécia um exame à luz 
da psychiatria. Mus, como o bi- 
frontismo dos legisladores mu- 





Sr. Rocha Leão, que tem à 

esperança de continuar lea- 

derando os vertidóres er- 
nestistas 


(Sim desperdiçam o tempo, 






E 
O sr. Rocha Leão tem até um Antornural official para passear pela cidade a sua fallecida endeanção 


graves transtornos fo Districto, 
o assumplo passa WA Inferessar 
Bos jornaes, que têm o dever de 
amparar os interesses collecti- 
vos. Junto no conego Olympio 
de Mello, as coisas) se passam 


nicipaes está a os mais 


mais ou menos assithy. Logo que |: 


o prefeito chega ao Pabinete CO 
meca 4 romaria dos: veregdo- 
res, E, com elles “um mundo 
de “cabos” eleltoraes e candi: 
datos q emprego, Não deixam o 
homem trabalhar, Impedem que 
o padre resolva os, problemas 
que interessam á collectividade, 
Manopolizam 'p governador, “que 
é obrigado a ouvir: iseus mexerl- 
cos, seus pedidos de brdem par- 
ticular, seus desejos, e ambi- 
ções. E” um martyrio que: im- 
põem ao prefeito e,Yao. mesmo 
tempo, um mundo de prejuizos 
que causam á administração. 
Chegam sem que tênham sido 
convidados e entram na sala: de 
despachos. Immedistâmente tn: 
terrompem todas as actividades 
constructivas, alteram o pro: 
gramma de trabalhos. elaborado 
para o dia, discutem na roda de 


amigos. que introduzem “digério |, 


cionarlamente: 
itamianecdotas, game... A8= 
ivão parr q quartel da' pollcla; 
falir uma. lingvagem que, por 
certo, deve parecer uté o sum 


de outro sino.,, A Camara fisa 


"às moscas. O cnso Rocha Leão 


é ainda mais revoltante, Esse 
cavalheiro, alem de receber sub- 
sidios para não trabalhar, gosa 
de um privilegio inucreditavel 
nos seus passeios: utiliza um 
automovel da Prefeitura. No go- 
verno Pedro Ernesto, não sabe- 
mos por: que motivo, deram-lhe 
o carro official de mn, 12.910 
para que passeasse pela cidade 


AC 


O Primeiro Ministro Inglez Sr. Balúwin, Defendendo-se 


das Violentas Accusações da Imprensa 
Opposicionista, Aponta Genebra Como 
Incapaz de Orientar a Politica Internacional 


A DEFESA DO “PREMIER” BRITANNICO FOI PRONUNCIADA NA REUNIÃO DAS MULHERES 
CONSERVADORAS — AS ACCUSAÇÕES DA ITALIA SOBRE O FORNECIMENTO DE BALAS 
“DUM-DUM” INGLEZAS AOS ABEXINS — BLUN VAE FALAR DE POLITICA INTERNACION AL 


“ATAQUES DA IMPRENSA AO 
“PREMIER” BOLDWIN 
LONDRES. 14 (Havas) — Na 
imprensa britannica apparecem 
novos ataques contra o primei- 
ro ministro sr. Baldwin, O mais 
violento é desterido por Lord 
Reaverbrock, que em sensacio- 
nal artigo publicado no “Daily 
Express” mosttu a confusão da 
opinião ingleza deante da victo- 
ria italiana na Abyssinia e em 

seguida observa: 


“A situnção é duplamente pe- 
vigosa devido à falta de chefe. 
Não ha mesmo chefe, Em vão 
procutamol-o desde a sala do 
gabinete até o banco dos mi- 
uistros em Westminster, Não 
existe, Não ha nenhum chefe 
nacional desde que Baldwin e 
MacDonald subiram uno poder 
em 1991." 


Depois de outras considera- 

ções escreve o articulista: “Que 
fizeram elles? Não correspon- 
derum às esperanças do POVO. 
ao soçds o Imperio. ' 
:+ Lord Beaverbruck enumera em 
seguida a serie de fracassos que 
attribuc ao uctual governo: 
Conferencia do Desarmamento, 
Conferencia Econonica | Inter- 
uscional, Frente de Slresa, caso 
ethiope, e aveentua: 

“foram fracassos sobre fra- 
cassos em toda a luna. É, no 
depais de cada fracas- 


emtanto 

so Os responsaveis continuam 
agurrados ao poder, no que) 
ainda se encontram. Verá por 


acaso chegado a hora do arre- 

endimento?” 

: O “News Chroniele” allude á 
es- 

reserva do sr. Baldwin nas F 

postas dadas à Camara dos 

Communs sobre a atitude bri- 





tannica deante da annexação da 
Abyssínia q obsarva: 
“Dejxa-se O ur do concluir 
ou que p governo ajnda não fl- 
xou ug suas À Pe sobre uma 
questão capital do domínio in- 
ternacional: ou, então, que não 
tem animo parg declarar qual 
a sua resolução, E! diífficil di- 
zer qual dessas duas conclusões 





Stanley Baldwin, chefe do 
gabinete :britannico 


possiveis é mais humilhante pa- 
ta nós,” 


AS ACCUSAÇÕES DA ITALIA 
SOBRE O FORNECIMENTO DE 
BALAS DUM-DUM AOS 
" ETHIOPES 


LONDRES, 14 (Havas) — Nos 
cireylos bem informados asse- 
gura-se esta manhã que. mes- 
mo que a Italia retirasse o me- 
morandum eudereçado a Gene- 


bra em que se enumeram as 
queixas de Roma notadamente 
no que diz respeito ao allega- 
do fornecimento de balas dum- 
dum aos ethiopes, o governo 
britannico não deixaria de to- 
mar em consideração as accusa- 
ções contidas no documento, 

Ainda recentemente essas Ac- 
cusações eram, de facto, obje- 
cto de um artigo de “Messagge- 
ro” a que se julgava conveni- 
ente dar resposta, 


O SR, BALDWIN REVELARA' 

A'S MULHERES CONSERVA- 

DORAS O QUE RECUSOU FA- 
ZER AO PARLAMENTO 


LONDRES, 14 (Havas) — Nos 
circulos políticos julga-se pro- 
vavel que o sr, Baldwin revele 
hoje ás mulheres conservadoras 
us explicações que nos ultimos 
dias se recusou dar à maioria 
masculina do parlumento. 

E”, de facto, consideravel a 
importancia que se attribue ao 
discurso que O primeiro minis- 
tro pronunciará na conferencia 
annual das organizações femi- 
oinas do Partido Conservador e 
isso porque se admitte a pos- 
sibilidade do sr. Baldwin que- 
brar o silencio e acabar com 
as respostus evasivas que ulti- 
mumente vinha dando ás inter- 
pellações parlamentares sobre u 
altitude de Londres para com 
Roma no tocante go caso ethlo- 
pe. 


O “Manchester Guardian” 
prevê que o sr. Baldwin não 
responderá aos ataques dos srs. 
Chamberlain e Churchill. Nes- 
se caso não se desvaneceria O 
mal estar político ora regista- 
do. 





Lord Bearesbroock, director 
. do “Daily Express” eq mais 
encarniçado inimigo da po- 
litica do gabinete Baldwin 


“EM NOME DO REI DA ITA- 
LIA E IMPERADOR DA 
ETHIOPIA...” 


ROMA. 114 (Haveas) — O ml- 
nistro la Justiça ordenou que 
todos Os actos judiciários obe- 
deçam dóra avante à formula 
seguinte: “Em nome de 5,'ma- 
jestade Victor Manoel, por gra- 
ca de Deus e por vorilade da 
nação. rel da líialla e Impera- 
dor da Ethiopia”. 


(Conclue ma 2º pagina), 


Pita case 


Dani; 





oca 








Frederico 
+ reuja! conversão BO 


“Fer e Na pur um, 


0.4 camarada ” 


Prot 





rtuno e, sobretu- 


gesto 
o Intelligente 


a sua lamentavel, leaderança.. 
Esse carro. estragou-se DO seu 
serviço particular, Sabem o que 
fez, então, o nosso homem? Em 
vez de reparar o auto, pagando 
todas as despesas do seu holso, 


ntregue a Solução da Crise 
indolfo Collor 
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GRANDE PARTE HOJE PARA PORTO 
ALEGRE PELO AVIÃO DA CARREIRA 





A REPERCUSSÃO NO 
MENTOS POLITICOS 


é lo Praça Tiradentes n.º 77 |O “DIARIO CARIOCA” OUVE O SR. COLLOR 


res Não Trabalham 
refeito de Trabalhar | 


a Camara ás Moscas e Dividem o Seu Tem- 
o Olympio e a Prisão do sr. Pedro Ernesto 





requereu: outro, mandando 
aquelle para à gurage. E agora 
o sr.- Rocha Leão gosa as déli. 
cias do carto 13,077, dentro do 
quel roda de Herndes para Plla- 
tos, louco por obter novamente 
o bastão de commando da equi- 
pe governamental na Camara, O 
caso da automovel 12,077 se en- 
quadra nas disposições morali- 
zadoras que o sr. Ivan Pessõa 
submetteu ao prefeito em exer- 
cicio e este encaminhou go Le- 
gislativo “acompanhado de men- 
sagem, Que irá dizer sobre isto, 
na Camara: Municipal, o sr. Ro- 
cha, Leão? Evidentemente de- 
vem estar por dias as incriveis 
vantagens do ex-lender autono- 
músta, .+ 





- Republicanos 
presos na Irlanda 


DUBLIN, 14 — (H.) — A po- 
| Nela. prendeu hontem: nos. sub 
-urbios: desta 'canltal' ceros de 


trinta pessoas;-membros-devor-: |; 


“ganizações republicanas, que-es 
tavam secretamente reunidas 
“num terreno vago. 


No: domingo passado treze re- 
publicanos haviam sido presos 
em  circumstancias analogas, 
egualmente nos sSuburbios de 
Dublin. 


RIO DOS ACONTECI- 
RIOGRANDENSES  — 











Sr. Lindolfo Collor 


As noticias da crise política 
que acaba: de ser desencadeada 
en Porto Alegre causaram sen- 
sação nesta capital, Hontem na 
Camara e no Senado, a demissão 
do sr. Raul Pllla foi mesmo o 
assumpto obrigatorio de Lodaas 
as conversas; fazendo-se: dum la» 
do e de outro commentarios “e 
previsões acerca do provavel 
desfecho do caso, que além, “do 
mais velu pór em. cheque o cha- 
mado governo de gabinete, 

Conforme já accentuamos hon- 
tem, no selo da minoria a re- 
percussão dos acontecimentos da 
política riograndense foi parti- 
cularmente sensivel, causando 
geral desconcerto, dadas as li- 
gações de seus elementos, ums 
com os chefes frenturistas, o- 
tros com o general Florés cla 
Cunha, 

Todos faziam votos para que a 
crise fosse resolvida sem malo- 
res complicações, polis aZruptura 
do accórdo gaucho determinará 
modificações no seio da politica 
federal, causando sério abalo a 
minoria, 

“De outra parte, os eta ntos 
“da Bancada Abetal Ti mentos 
que em sua: alo sempre: fo- 
iram: contrarlas: ao-gocórdo, mos- 
travam-se visivelmente satlsiel- 
tos com o rumo “dos acontesl- 
mentos, não passando esse facto 
despércebido "nos observadores 
parlamentares. 

(Conclue na 2º pgaina). 
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OS CONTRATADOS 


ESSES FUNCCIONARIOS ESPERAM À PUBLICAÇÃO DAS TABELLAS, 
PARA CONHECER DA SUA SITUAÇÃO PERANTE O ABONÚ 


Uma attitude da Delegacia Fiscal do E. do Rio, que merece uma providencia 


Os contratados estão ausiosos 
por conhecer as tabellas do seu 
abono promettido pelo gover- 
no e, ao que se diz, já prom- 
ptas no Ministerio da Fazenda. 


Os boatos fervilham por to- 
dos os lados. “Aquelles servido- 
res da nação, em face de tudo 
isso, estão alarmados e na ex- 
pectativa de um desfecho que 
não corresponda á sua expecta- 
tiva. Ao que se diz e já foi pu- 
blicado, o abono maximo será 
de cem mil réis. Allegam que 
O cretlito de dez mil contos não 
chega para attender ao nume- 
ro elevado dos contratados de 
todo o paiz e que, por isso 


mesmo, o abono transformou- 
se numa especie de  reujusta- 
mento. 


Não temos duvidas em: acre- 
ditar nessa allegação. Por isso 
mesmo convinha que o Minis- 
terio da Fazenda publicasse, an- 
tes de serem submettidas ao 
presidente da Republica as res- 
pectivas tabellas, afim de que 
possam receber suggestões ca- 
puzes de mérecer a attenção do 
governo e de corrigir injustiças 
que, involuntariamente se ve- 
nham a praticar. 


Os contratados, realmente, 
não pretendem exigir do gover- 
no aquillo que elle não pode 
fazer. Certos estão elles de 
que o sr; Getulio Vargas, fos- 
sem outras -as nossas condições 
financeiras, não vacillaria em 
lhes melhorar a situação eco- 
nomica, attendendo às uecessi- 
dades prementes da vida actual. 
Entretanto, elles esperam que & 
distribuição da verba seja feita 
de maneira equitativa, visando 
principalmente attenuar a si- 
tuação vexatorla dos que g&- 
nham pouco, 


E a proposito do abono, que- 
remos aproveitar essa opportu- 
pidade para pedir a attenção do 
sr. Souzu Costa para Os contra- 
tados do Ministerio do Traba- 
lho em exercício va lIuspecto- 
ria Regional do Estado do Rio. 
Fodos os contratados desse Mi- 
nisterio, nesta capital, recebe- 
ram os seus vencimentos de 
abril. Acontece, porém, que a 





Sr. Souza Costa 


Inspectoria. allegando que O 


Delegacia Fiscal em Nictheroy [abono ainda não foi decretado. 


não quer pagar aos 


daquella | Isso é uma injustiça que mere- 


ce ser corrigida quanto antes, 
por uma providencia eapida do 
Ministégio da Fazenda. 


À Primeiro Ministro Inglez Sr. Bal-|Hontem no Senado 


twin, Defendendo-se das Violenta 
Acusações da Imprensa Opposicio- 
Pista, Aponta Genebra Como Incapaz 
le Orientar a Politica Internacional 


(Conclusão da 1º pagina). 
BONCOUR CHEGOU A PARIS 
PARIS 14 (cHavas) — O mdl- 
nistro de | stado sr, Paul Bon- 
tour chegou ao gerodromo «de 
Villacoublas às |2 horas « 40 
A ao de regresso de Gene- 

Ta, k , 

Ar TENDENCIAS! DOS NEU- 

TROS COMMUNICADAS AO 8H 

LIPVINOFE, REPRESENTANTE 
SOVIÉTICO 

O conmiíssario dos. Negocios 
Estrangeiros dos Soviets, sr 
Litvinotr, almoçou hoje com às 
srs, Muuch e Salvador de Ma- 
dantas. 

Os representantes da Fespo- 
nha e da Dinamarca puzeram o 
tiular sovtetico a par das ten- 
cdoncius “ve se manifestam vo 
seio do agrupamento dos chu- 
mados Estadós neutros no to- 
cunto à reforma eventual da 
Sulelade das Nações, 

HITLER CONFERENCIARA! 
COM O EMBAIXADOR BRI- 

TPANNICO EM BERLIM ; 

BERLIM, 14 (Havas) E) 
clunceller Hitler convidou o 
erinbaixador du Grã Bretanha, 
sir Erlc Phipps. para uma con- 
ferencia na presença do minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, 
sr: Von Neurath, 

O representante - britannito 
trulou com o Fuehrer de as- 
sumptos relacionados vom O 
memurandom da Inglaterra. 

A ATTITUDE DOS PAIZES 

SUL-AMENRICANOS | COMMEN- 

TADA PELOS DIÁRIOS LON- 
DRINOS 


LONDRES, 14 (Havas) — O 
rorvespondente em Genebra do 
“Duily Telegraph” commenta a 
ailitude dos Estudos sul-ameri=- 
canos em relação á Sociedade 
das Nações e a proposito con- 
signa a crescente attrucção ex- 
ercida pela jdéa da união das 
nações do novo mundo numa 
liga «ue lhe seja propria, 

“E” porém de notur — necres- 
conta o correspondente — que 
as opiniões se dividem entre 
tuas Ideas, contrarias, O caso 
dy Abyssinia veiu uugmentar as 
duvidas quanto vo auxilio que 
(unebra poderia prestar às na- 
cões sul-americanas, Por outro 
ludo. a Hga das duas Americas 
poderia obrigar esses Estados u 
dunsurem pela musica de Was- 


dringlon,” 
UM TRATADO NAVAL ENTRE 
US SOVIETS E A GRA BRE- 


TANHA 
LONDRES, 14 (Huvas) — O 
vidido maval russo. comman- 


dante Chikunsky,. Los ia 


estu capital nos primeiros dias 
da semêna, Ropi peciy z 

Fin vireulos geralmente bem 
informudos ussegura-se a pior 
pogilo que forum iniciadas em 
Londres discussões preliminares 
tendente à conclusão de um 
tratado naval bilateral entre a 
Tuyluterra e os Soviets, tratado 
u «que serlum incorporados os 
princípios basicos do 'Tratudo 
Nuval de Londres. 

LEON BLUM VAE FALAR SO- 
BRE OS PROBLEMAS INTER- 
NACIONAES 
PARIS, 14 (Hnvas) — O jor- 
nal “Paris Solr” gununcia que 
u leuder socialista sr, Leon 
Blum leve uvovas cunferencius. 
recebendo successivamente uma 
eitegação da, Federação Postal 
o os srs, Georges Monnet, Buy- 
let. ex-deputado, e François de 
“Pessan, antigo sub-secretario de 
listado dos Negocios Estrangel- 

ros, 

O jornal aecrescenta que o sr. 
Hlum derá a conhecer os seus 
pontos de vista sobre os pro- 
blemas exteriores no almoço se- 
manal de amanhã do American 
Club, Tambem: falará numa re- 
união a reulizar-se na Salr 
Wagrun, 

OS MOVIMENTOS DA 
“HOME FLEET” 

GIBRALTAR 14 (Havas) — O 
cruzador “Cairo” partiu com 
destino à Inglaterra. : 

A 0» fiotlha de contra-tor- 
pedeiros doa amanhã para 
Malta, couraçado , “Nelson” 
levantará ferros hoje á tarde 
com destino à Inglaterra, 

O ulmiraute sir Roger Back- 
house, - commandante em chefe 
da frota do Mediterraneo, trans- 
feriu o seu pavilhão para bordo 
do “Roduey”, 

HITLER RECEBEU O QUES- 
TIONARIO BRITANNICO 

BERLIM, 14 (Huvas) [9] 
“Deutsche Nachrichten Buero” 
publica o seguinte conmunicado 
official: 

“O Iuchrer-chanceller rece- 
beu esta manhã, na presença (1 
ministro dos Negocios Eslran- 
geiros, sr, Von Neurath, o em» 
baixador da Inglaterra str Eric 
Phipps. Essa vislta fóra com- 
binada na semana passada afim 
de se fuzer entrega do questio- 
nurlo britannico. Sabe-se, effe- 
clivumente, que a 7 do corren- 
te, quando o sr. Phipps pediu 
nudiencia ao chanceller para en- 
treggr o documento, tanto o 
Fuehrer como Von Neurath es- 
tuvam nusentes de Berlim, Fl- 
cára então combinado que o gr. 
Hitler receberia o embaixador 
ussim que iegressasse a Ber- 
Hm.” 

O SR. BALDWIN DEFENDE-SE! 

LONDRES, 14 (Havas) — O 
discurso pronunciado esta tar- 
de pelo primeiro ministro é ge- 
valmente interpretado nos imeius 
políticos, como um avto impor- 
tante de “self detense” prati- 
cado pelo sr. Baldwin para res- 
ponder aos que o tornam res 
ponsavel pelo frucasso da So- 
ciedade das Nações e nos que 
o aceusum de incapacidade de 
nrientar a polilica internacio- 
un) a sugulr. 

De Fuclo. O primeiro ministro 

n ra resolutamente no cami- 

tro da revisão do Pacto da So- 

iodede das Nuções, allegando 
que o Erivagso do Instituto Im= 


ternacional de Genebra é impu- 
tavel, não á Impossibilidade de 
realizar a segurança colectiva, 
mas ao caracter defeituoso do 
instrumento utilizado - pará .fa- 
ger Lriumphur esta doutrina, 
E certo que o primeiro mi- 
nistro deverá tomar iniciativas 
na politica externa decisivas se 
quizer manter-ne no poder até 
à coroução do ret e dissipar a 
impressão de hesitações e con- 
fusões que, segundo as criticas, 
está dando ha varios mczes ao 


alz, 
é A HUNGRIA OBSERVA 
AS COISAS 
BUDAPES?T, 14. (Havas) — Os 
meios politicos seguem com toda 
a uttenção as modificações In- 
troduzidas' na composição do 
gabinete austriaco, 
O principe Starhemberg goza 


na Hungris e gia e Rune] DB BAIITO 
des sympathias devido aos lu- 

' pp A proposito da noticia que 
sos de familia, 4 sua posição | 5 o titulo acima fol Inseyta 


pessoal e 4 política, tambem m- 
teiramente pessoal, que te 
praticado pars com a Hungria. 

Salienta-se toduvia o tom 


umistoso dos telegrammas diri- | 


gidos pelos srs, Schuschnigg e 
Gomboes ao chefe do governo 
italiano. y 





Entregue a solução da 


crise gaucha ao sr. Lin- | 


dolfo Collor 


(Conclusão da 1º pagina), 
CHAMADO A PORTO ALEGRE 
O SR. LINDOLFO COLLOR 

Logo que o sr. Raul -Pilla for- 
mulou o seu pedido de demissão, 
ainda não concedido pelo gêne- 
ral Flores da Cunha, ao contra- 
rio do que noticiaram hontem 
as agencias telegraphicas, o sr. 
Lindolfo.Collor foi cnamado com 
urgencia a Porto Alegre. Pelas 
suas grandes qualidades de me- 
diador e tambem pelas suas in- 
contestaveis projecção e auto 
ridado politica, o secretario da 
Fazenda do Rlo Grande do Sul 
estã destinado a desempenhar 
importante papel, quel seja o de 
evitar o rompimento definitivo 
do accôrdo gaucho, Está portan- 
to o sr, Collor investido de Im- 
portante e delicada missão po- 
litica, Tudo indica' entretanto 
que elle alcançará pleno exito no 
desempenho da tarefa: para que 
o convocaram de Porto Alegre, 
“E” essa "tambem-g opinião dos 
chefes frenteunistas * “gauchos 
actualmente no Rio, segundo de- 
clarações publicadas pelos jor- 
uaes, 


Fala o secretario da Fa- | pe homenagem aos membros 


zenda do Rio Grande 


Procurado hontem com insis- 
tencia pela reportagem, o sr. 
Lindolfo Collor não quiz fazer 
declarações políticas, allegando 
a sua uusencia do theatro dos 
acontecimentos, Hontem à nol- 
te, o DIARIO CARIOCA ouviu 
o ex-ministro do Trabalho, que 
apenas adeantou: : 

— Chamado! com urgencia, 
sigo amanha pari Porto Alegre 
pelo avião du carrera, 

— E haverá possibilidade de 
recompor-se 8 situação? 

— Não posso fuzer nenhum 
prognoslico, Estou úfastudo ha 
varios dius da capital de meu 
istado, de modo que não tenho 
elementos nem dados para ada- 
untar qualquer affirmativa nes- 
se sentido. : i 

Direi apenas que tudo hel de 
fazer para corresponder ao ap- 
pello que me tol dirigido, pro- 
curando desempenhar da - mer 
lhor manelre a missão de con 
fiança politica que me foi con= 
tiada — concluiu o sr. Collor 
com a sua babitunl discreção. 





Reassumiu o cargo 
o delegado do Tri- 
bunal de Contas jun- 
toao Ministerio da 
Agricultura 


Reassumiu, hontem, o cargo 
de delegado do Tribunal de Con-= 
tas junto go Ministerio da 
Agricultura, o sr, Heitor For, 
reira Pimenta, do qual se uola- 
vz afastado em goso de férias 
regulamentaros. 


Segunda Junta de 
Consciliação e Jul 
gamento 


Perante a 2º Junta de Con- 
ciliação e Julgamento desta ca- 
vital, sob a presidencia do ba- 
charel Enéas Galvão Filho, com 
a presença do vogal dos empre- 
gados, compareceram . Antonio 
de Souza Fonseca, Gabriel Go- 
mes da Silva, Romero Cerquel- 
ra Carvalho, . José de Oliveira 
Pues, Jiaul Grumbach. Sylvio 
Lazari e Mancel Augusto da 
Silva Souro, todos reclamando 
da Livraria Garnier a indem- 
nização a que se julgavam com 
direito nos termos da Lei nu- 
mero 62, de 5 de junho de 1935. 
As partes realizaram. sob a 
proposta, do presidente da Jun- 
ta, uma conciliação na impor- 
tancia global de 84:2255000, 

Cumpre salientar-se o tempo 
de servico dós reclamanter, que 
variava entre 7 e 36 annos, 





Mama CARTA DO 4H. MARIO 


têm E: nossa edição de sexta-feira 


Ido espirito de unidade nacio- 





A sessão de hontem fol aber. 
ta pelo sr. Medeiros Nutto, com 
a presença de 21 senadores, 

Não hncuve expediente,  Tul 
upproveda na ordem do dia, eim 
fliscussão unica, a resolução dao 
Commissão Directora, ,nposen- 
tando, nos termos da Constitul- 
vão Federal, no cargo de dire. 
ctor de serviço: do Archivo dn, 
Scoretaria do Senado o sr, Ciil 
Diniz Goulart Filho, que ss acha 
invalido, de accordo com o lnu- 
do medico a que fol submattilido. 


pf 


O sr, Thomaz Lobo chegou 
hontem ao Rito, tendo compare- 
cido ao Senado. O representan- 
te pernambucano recebeu cum 
primentos dos seus companhei 
ros de casu e dos membros da! 
bancada do imprensa,: ! 




























As directoras escola: 

res querem receber 

a gralificação a que 
têm direito 





ultima recebemos.a - seguinte 
carta na qual o sr, Mario Brit. 
to contesta a reclamação dus àl- 
rectorgs escolares, que publica: 
mos: , z 


“Tilmo, sr, redactor do DIA 
RIO CARIOCA — Nebta, — gr, 
redactor, —— A edição de'oito do 
vosso jornal alludiu ao facto de 
não estarem sendo pagas: - as 
gratificações devidas 4s dire 
ctoras das Escolus Wlementares 
da Municipalidade, ”, é 


O ussumpto tem sido objecto 
de reiteradas explicações dest> 
Departamento, decorrendo, u 
suspensão de pagamento verifi 
cada do facto de ter sido desti- 
nado ao mesmo quantia [nouffl- 
clente, o que acarretou fosse ex- 
cedido o duodecimo do vorua 
respectiva. 

O Depertamento de Educação, 
como já'tfo! publicado, deu as 
providencias necessarias à mn -- 
malização da situação 

Saudações attenclosas — (u,) 
Mario de Britto, director " 


| Diaao D.P.E. - 


| Estão de dia hoje, no Depar- 

tamento do Pessoal do Exer- 
cito o sargento Francisco Car- 
dozo da Fonseca e soldado Da- 
vid Teixeira de Souza, 








Congresso das Aca- 


«emias de Letras |; 





MANIFESTA 20ES DE CORDIA-. 
LIDADE INTELLECTUAL 4 


fectivos do Congresso das 
Academias de Letras e Socie- 
dades de Cultura Literaria, ora 
teunido nestu capital, estão sen- 
do organizadas manifestações 
que traduzem fielmente a ex- 
pressão de cordialidade entre 
nossas instituições culturaes, 
além de serem vivo lestemunho 


nal reinante no cerlame, 

às menifestações projectudas 
lerão a seguinte execução: 

Hoje, às 17 boras, a Avade- 
mia Carioca de Letras transfor- 
mará st. =; “ão ordinaria e ga- 
manual em especial, pura reve- 
her os congressistas estuduues. 
Um destes, por Estado, dirá, no 
espaço «de cinco minutos. pala- 
vras «q, attestam a intelligen- 
cia, o peusamento e a cultura 
de sua lLerra, ! 

Segundo se estabeleceu, fala- 
rão po “slado prosente ao 
Congresso, OS srs: 

Benjamin Lima — Amazonas; 
Oswaldo Urico — Purê; depu- 
tado Carlos Reis — Maranhão; 
João Cubrãl — Plauhy; Alvaro 
Bomilcar — Ceará; .duuto Ca- 
mara — Rio Grande do Norte; 
Alcides Bezerra — Parahyba; 
Pedro Celso Pernambuco; 
Povina Cavalcanti — Alagõas; 
Laudelino Freire Sergips; 
Heitor Fróes — Bahia; Figusi- 
ra de Almeida — Rio de Junel- 
ro; Othon Costa — Distrieto 
Vederal; Aldo Delfino — Mi- 
nas Geraes; Mario Vilalva — 
S. Paulo; Silveira Netto — Pa» 
raná; Waldemar de Vasconcel- 
los — Rio Grandê do Sul e Vir- 
gillo Correia Filho — Matto 
Grosso. 

Para assistir á sessão é fran- 
ca a entrada, 

Por sua vez o Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro, 
membro effectivo do Congresso, 
marcou para amanhã, 19, ame 
bem ás 17 horas, a recepção 
que dará aos congressistas ro- 
presentantes de institutos his- 
torlvos estaduaes, fazendo-lhes 
a saudação protocollar o conde 
àffonso Celso, presidente da 
veneranda instituição, 

Em nome dos congressistas 
recepciouados falará em ugra- 
decimento o deputado Josê Au- 
gusto, representante do Insti- 
ptuto Historico e Geographico do 


— 


— 


T' Grande do Norte, junto Rc 
Congresso. 

A terceira manifestação de 
cordialidade está a cargo da 


Acaderma Brasileira de Letras, 
membro grande protector do 
Congresso, que na proxima. bº 
feira, ainda ás 17 horas, «eve- 
berá os congressistas incumbi- 
dos no certame da representa- 
ção das academias de letras er- 
taduges. 

A saudação da Academia Bra- 
sileira será feita pelo sr. Fer- 
nando Magalhães e o agradeci- 
mento, em nome das ncademias 
regionaes, pelo sr. Benjamin 
Lina, membro effectivo du 
Academia Amazouense de Le- 
tras. 


” DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 








De a 
9. R, a insubmisso ao 
serviço militar 


; Pesa 
BATEU A'S PORTAS. DO 
SUPREMO TRIBUNAL 

MILITAR ; 

Coagido pela 8! Circumscripção 
de Recrutamento Militar, com 
séde em Bello Horizonte, que 
mandou cassar a sua matricula 
no C. P. O. R. desta região, 
sob o fundamento de ser in- 
submisso, o bachare) Luiz Gon- 
zaga de Noronha Luz Filho, im- 
petrou hontem, em seu proprio 
favor, uma ordem de “habeas-. 
corpus", ao: Supremo Tribunat 
Militar, para se ver livre de tul 
page «por  consiíderal-a ile- 


O requerente, em resumo, na 
sua longa e-bem “desenvolvida 
petição, declara ser alumno da- 


quelle Centro, com pleno conhe-: 


cimento da 8º O, R,, que o isen- 
tou do serviço por arrimo, com 
& obrigação de se: matricular 
numa escola de instrucção mi- 
litar, q que fez; entretanto, é 
agora surpreendido com um 
mandado de prisão emanado 
daquella autoridade, encontran- 
do-se, por isso, recolhido, por 
ordem do general commandante 
E TS Região Militar, no 1º R. 
O “habeas-corpus” tomou o 
n. 7,716 e. foi Xilstribuido ao 
ministro Edmundo Veiga, que O 
relatará na proxima sessão da- 
Muciia alta Córte de Justiça Mi- 
Es 


O paciente, requereu mais, que 
seja sustado o seu, embarque 
pera Minas Géraes e que, por 
occesião do julgamento do “ha- 
beas-corpus”, esteja presente 
para fazer sya defesa oral, 

eee 
Designações nos 
Correios e Tele- 

La) director geral dos Correlos 
e Telegraphos, assignou portui- 
ria designando-o telegraphista 
de 1* alasso Mario Alberto Bar. 
bosa Guimarães para as fun- 
eções de assistonte do: servico 
radio-telegraplilco da  Estanio 
Central, incumbiudo-lhe: q die 
riglr o serviço radio, telazriaphi- 
co e telephonico; b). prestar au 
Sistencia technica nermanente 
ao referido sorviço  anmpa- 
nhando, para esse (im, 
turmas; c) fazer com lue ve 
mantenha em perfeita regula- 
ridade: o trafego ae!dE nuvir 
installações “Marconi”, anno- 
tando qualquer irregularidade 
porventura verificada no servi- 
to e providenciando “nmo ta fi- 
“er mecessurio junto 4 Supsrin- 
tendencia do Tratego Telegrii- 
phico; d) preparar és conimunl- 
cações telephonicas, dentro dus 
horarios que forem estabeleci- 


dos; é e) organizar projecto de 
“Instrucções” para o fim Indi- 


O que y 
Eraphico e teléphonico, 
exccutádos' 
sen 


Beja 
convententermote, 
perturbações ou utrazns 


prejudiciâes do“ tratego,': e au 


publico: 
Mandando servir, pelo prazo 
de cento e vinte (120) dies na 


Directoria Regional do Distri-, 


cto Federal, com direlto a trans- 
porte, a diaria du  Directoria 
Regtonal do Amazonas é Avre, 
Marla A, Botelho Mourão. 


União dos Trabalhado- 
res Metallurgicos 


A secretaria communica ao! 
associados em gera] que todos 
os socios atrazados mais de 6 
meses foram eliminados de ac- 





corvo con os nossos Estatutos, 
e colforme ns publicações an. 
teriores feltas, 

Huvendo, entratento, usos 
eludos que estão quites mas não 
fizeram o registo das euas car- 
teiras protissionaes, como de- 
termina o decreto n, 4.694, q 
seoretúria os convida a vlireni 
Immedintumente fazelo para 
não serem prejudicudos em seus 
direitos, ' 

N B. — 4 União atuda pó- 
de reconsiderar as eliminações, 
mediante.o prgamento dos atra- 
“udos, Ílsto é, emquanto não fôr 
publicada a lista das elimina- 
ções, 


O natalício de Pio XI 


A Congregação Mariana da 
Colligação Catholica Brasileira, 
vas commemorar no ultimo dia 
deste mez o anniversario nata- 
lício de sua santidade o papa 
Pio XI, gloriosamente reinante. 

Em todo o mundo christão a 
passagem do anniversario de 
Pio XI será do mesmo modo 
festejada, como que a lembrar 
a figura inconfundivel de um 
dos maiores papas de todos os 
tempos, que hoje encarna á per- 
feição o principado da paz. 

A solennidade na C. C. B. 
constará de missa na séde (pra- 
ça 15 de Noverihro, 101 2º an- 
dar), celebrada pelo rev. pê-. 
dre João Baptista de Castro 
Costa, S. J., director da Con- 
Kregação, com canticos pelos 
congregados. , 

Realizar-se-k logo após O 
café uma sessão de estudos, 
durante a qual falarão: o rev. 
nadre João Baptista de Castro 
Costa. S, J,, sobre “As con- 
pregações Marianas” e o dr. 
Alceu Amoroso .Lima (Tristão 
dê Athayde) sobre “Acção Ca- 
tholica dos Congregados”. 

Foram expedidos convites ex= 
vluslyamente sos socios das vu- 
rias associações colligadas, con- 
vites esses pessones e intrans- 
feriveis. : 

Dado “o respeito e amor de- 
vido ao chefe da Ghristandade, 
é de prever que as solennidades 
da C, €C, B, resultem brilhan- 
tes, pela assistencia e pelo es- 
pírito de piedade que as anl- 
mará, 








TINTA BRASILIA 


Distibuldor Geal no Rio 
L. F. ANDREWS 


todas ga: 


caso no ten preçadenta, de, qa-: 
os serviços radio, tela. 









ir a ss E ES E o 


Jô de Maio de 1936 
Amno do 6. P./O) pres 


Vruguay interçe- 

te Dela liberdade 

te Ayala e Esti- 
qarribia 


MONTEVIDE'O, 14 (cHavas) 
Conseguimos 'saber em clt: 
culos, autorizados que o presl- 
dente Gabriel Terra foz uma de- 
marcho de caracter! particular 
junto no governo do Puraguay. 
no sentido de obter u Ilherdude 
do ex-presidente Huseblo Ayala 
e do general José Westlgarribiu. 
A Intervenção do - presidente 
Perra tinha sido raoceblda cpr- 
dinimente, mas sem resultado. 


O novo director do 
Collegio Militar do 
Rio de Janeiro 


Exonerou-se, conforme | noti- 
clámos, do cargo-de director do 
Collegio Militar do Rio de Ja- 
neiro, o coronel João Marcellino 
Ferreira, 

Para esse importante cargo, 
segundo estamos informados, 
foram indicados os nomes dos 
coroneis Firmo Freire, João de 
E E Sayão e Renato da 
Veiga Abreu, todos com os re= 
quisitos indispensaveis para o 
cargo, Entretanto, dava-se 
hontem, nas rodas militares, 
cemo mais provavel, o ultimo 
desses ofiiciaes superiores. 


Na Justiça Militar 


O CORONEL NEWTZON BRA- 
GA E OUTROS OFFICIAES 
FORAM ABSOLVIDOS 
Teve logar hontem, na Audi- 
toria do Departamento do Pes- 
soal do Exercito, o julgamento 
do coronel aviador Newton 
Braga, major aviador Edgard 
Ferreira da Silva, capitão de 
administração Aristoteles de 
Faria Castro e 2º tenente José 
Pedro Soares Filho; denunciados 
como incutsos no art. 170 (falta 
de execção no cumprimento do 
cever), do Codigo Penal Militar, 
combinado com o art. 1º do 
decreto n. 4.988. O Conselho de 
Justiça, que se achava. composto 
dos generaes Firminc Borba, 
presidente; Pantaleão Telles, 
Alvaro Tourinho e José Joaquim 
de Andrade, juizes; funccionan» 
do como representante do Mi- 
misterio Publico, o promotor 
Paulo Whltacker, Iniciou os seus 
trabalhos ás 13 horas, prolon- 
gando-se o mesmo até ás 18 
horas, "quando terminou com a 
absolvição dos: accusados, cuja 
detesa esteve a cargo dos ad- 
vogados drs, Waldemar Medra- 








do“Dias 'e*Eugenio 'Carvalho do: 


Nascimento, Funccionou no fet- 
to, “o escrevente - juramentado 
João Patricio Soares de Freitas. 





Suspensos o forne- 
cimento de caderne- 
tas-matricu.as ao 
pesssoal suhalterno 
ta marinha mercante 


Attendendo às ponderações 
em communicação do Syudica- 
to dos Armadores Nacionaes U 
ministro declarou ao di setor 
geral du Murinha Mercanto ter 
resolvido revogar o-avigo nu- 
mero | 44, de 3 de junho do 
anno' passado, determinando « 
suspensão de matriculas de pex 
sont da Marinha Mercaute mas 
vateporias de moço, carvuelro, 
tulfalros à conductores de pe- 
quenas embarcações. 

O mesmo titular determinou 
ulnda, que sojum expedidus ins- 
trugções. à Capitania dos Por- 
tos, com ordem expressa de vão 
serem concedidus novas matri- 
culas aos muritimos que as tl- 
veram ultimamente cassadas 


Chega hoje o dr, Bar- 
ros Barreto, direstor 
de Saude e Assis- 

tencia 


A bordo do “Western Prin:e” 
chega hoje doe Wstados Unidos, 
o dr. João de Barros Barreto, 
director de Saude e Assistenc!: 
que foi representar o Brasil na 
3º Conferencia Pan-Americana 
de Directores de Saude Publica 
realizada em Washington. 

O dr. Barros Barreto que 
tunocionou na referida Confe- 
rencia como secretario geral, 
teve actuação destacada no cor- 
rer dos trabalhos, apresentando 
variug theses relativas nos pro- 
blemzs de defesa contra a ma- 
laria, tuberculose, lepra e mor- 
talidade infantil, NUR 
- De volta da eua viagem o 
apreciado hyglentata vue ein. 
clutr a exeçução de um vira 
grandiosa de benemerencia, que 
é a da construeção de leprosa- 
rios nos Estados do Pará, Ma- 
ranhão, Parahyba, Espirito “1in- 
to, Pernambuco, Estado fo Rio. 
Minas, Paraná e Santa Catha- 
rina., 





Ten. cel. Castello 
Branco 


Na missa do tenente-coronel 
Castello Branco, commandante 
do 3º batalhão da Polícia Mill- 
tar, hontem, reafizada na egre- 
ja de S. Francisco de Paula, 
recentemente assassinado por 
um seu subordinado, o ministro 
da Ciuerra fez-se representar 
pelo sen ajudante de ordens 1º 
tenente Mauricio Kicts, 

Além.do representante do ge- 
neral João Gomes ,viam-se en- 
tre-os presentes, altas uutorida- 
des do Exercito, destacando-se, 
o ' general Paes - de Andrade, 
chefe do Estado Maior do 
Exercito. 








idente dg] posse do novo di- 


rector da Escola 
Naval 


NeaHzur-se 4, amanhã às 14 
horas, na Ilha das Duxudas du 
verimonta da transmissão dus 
tuncções de director da Escols 
Naval no contra-alminate Vial- 
ra Sampaio recentemente desl- 
nado para exercer aquelis 
turgo. 

Aquellas funcções serão tring 
niltttdus pelo vice-almirante Jo- 
sé Machado Castro e Silva; dar 
quaes foi dispensado em virtudes 
de sur promoção occorrida ha 
bem poucos dias, | 

Esses dois officiaes da nossa 
Marinha de Guerra apresenta- 
aum-se, hontem, é tarde ao pre 
sidenta” da 
rem sido promovidos ao posto 
immediato, por decreto assizna- 
do na pasta da Marinha recen- 
temente. : : 





Para a Conferência 


Sul-Americana de 
Radio-Gommunica- 
ções | 


Reunindo-se no Rio de Ja- 


netro, no primeiro semestre do 
anno proximo vindouro, a Con- 


ferencia Sul-Americana do Ra, 
dio-Communicações, 


gnação de um 


líticos e Diplomaticos, afim de 
fazerem parte da Commissão Or 
ennizadora daquella Conferen- 
cia, 





; 1 
Os que viajam de 
| Ed 
avião | 

Procedent de'Buenos Aires e 
esculas, chegou hontem às 17 
horas ao aeroporto da Panair, 
na Ponta do Calabcuço, o hy- 
dro-avião nor'e-americano 
“Brazlliun Clipper”, trazendo 
os seguintes passageiros: de 
Buenos Aires: Robert Salmon — 
Lawven Marx e L. R. Allyn; 
de Porto Alegre: deputado Fre- 
derico J. Wolffenbuttel. — Se- 
zetredo Soares — dr, Erno Fritz 
— “dolph Hediger — Arthur 
»'alção — sra, Branca da Cunha 
Moua e Eberhard Hoasis; é de 
Suntos: ministro J. Marques 
dos Reis e senhora — Arthur 
Auton — Francisco L. Noguei- 
tu — sra, ”, Bandelra — dr. 
José Barbosa de Araujo — dr, 
Mario Neiva Lima Rocha e sra. 

Continuando. a sua viagem 
Suenos Aires-Rio de. Janeiro- 
Miami, u aeronave - “Brazillan 
ipper”, dal Pan. American 


Alrways, purte hoje às 6.30 ho-: 


ras da manhã do aeroporto da 
Panuir, na Ponta do Calabouço. 


| conduzindo” os seguintes passa- 


geirzs: pura Victoria: deputado 
Moncyr Barbosa Soares e Alva- 
ro Santos Liborio; para Bahia: 
dr. Heitor Praguer Fróes — 
Antenor Neves da Rocha, Buhia 
— Arnaldo Silveira — dr. José 
Moraes Sarinento e dr. Ubaldi- 
no Maciel Souto Maior; para 
Recife: Luiz Estevão de Olivel- 
va — Mario Estevão de Olivel- 
ra — dr, Alfredo Craveiro 'Cos- 
ta Leite — Victorino Ménegotto 
e Arthur Autony pura o Mexl- 
vo, via Port of Spain, Cristobal 
e America Central: Erwin Bal- 
luder e sua espose; e com des- 
lino a Miami, nos Estudos Unl- 
dos: Ernest Van L. Finch — 
sra. Lola Finch; Ludwig Rel- 
chert; Luwrence Marx. — Ho- 
bert Salmon e F, M., Blotner. 
DEPUTADO FREDERICO 
J. WOLFFENBUTTEL 

Procedente de Porto Alegre, 
chegou bontem, a bordo do 
“Brazilian Clipper, da Pan Ame- 
ricun Alrways; o dr, Frederico 
J. Wolffenbuttel, deputado fe- 
ceval pelo Rio Graude 'do Sul. 





“A eugenia em face 
da moral calholica” 


UMA SÉRIE DE: CONFEREN- 
CIAS DO PROFESSOR 
HAMILTON NOGUEIRA 
Seguindo o'seu. | bentdtaiiêps de 

trabalhos delinea 


tal promovendo, 'todas as sextas- 
feiras ás 21 horas, as suas con- 
corridas sessões ' publicas, em 
que apreciados oradores se fa- 
zem ouvir sobre themas da 
maior actualidade, em' conferen- 
clas que 05 estudiosos e amigos 
das boas letras já se acostuma- 
ram a não perder, - 

Iniciando uma série de confe- 
rencias ao assumptos -de bio- 
logia relacionados com. a :reli- 

tão, falará na sessão de hoje, 

esenvolvendo o thema: “A eu- 
genia em face da moral catholi- 
ca”, o illustre professor dr, Ha- 
imilton Nogueira, da Universida- 
de desta capital e do Instituto 
Catholico de Estudos Superio- 
res 

Homem de sciencia e de letras, 
com renome firmado “nos 
virculos culturaes do paiz, ao 
conferencista de hoje sobra au- 
toridade para falar sobre esse 
grave problema, tão intimamen- 
te relacionado com a moral e 
que tão vivos debates vem pro- 
vocando em nossos dias. 

Por todos os motivos, pois, a 
sessão de hoje, do Centro D: 
Vital, é das que matvr“britho 
promettem revestir, Realizar- 
se-á na-séde do Centro, á praça 
15 de Novembro 101, sobrado, 
hão havendo convites especiaes, 


Um Altaiate Voronofi 


Faz do terno velho novo, vi 
rando pelo avesso, tambem con. 
terta e reforma. roupa far Ler. 
no de casemira, feitio 803 este 
brim 405. Rua Ledo, 66, abtizo 
São Jorge, 























Republica, por. te- 


o Ministe- 
rio da. Viação dirigiu-se ao pre- 
teito municipal e aos ministros 
da Justiça e das Relações Px. 
teriores, solicltanido-lhes-a des|- 
funccionario, 
respectivamente da  Directoria 
Geral de Turismo, do Deperta- 
mento de Propaganda e Diffu- 
são Cultural e dos Serviços Po- 


1eado para o cor-, 
rente anno, vem o Centro.D, Vi-' 
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O 6º CONCERTO DE DRAL |! 
LOWShA , 


O retorno de Brailowsky ao 
Municipal teve o caracler duma 
verdadeira estréa, Poucas vezes 
temos visto em nosso principal 
theatro' sala tão cheia e lanta 
curiosidude e sympalhia da put- 
te do publico carioca pelo seu. 
pigs predilecto, E Brailows- 
y esteve particularmente feliz 
no seu festival, Ha tardes boas 
e más na carreira de todo con- 
certista, por maiores que sejam 
a sua regularidade e a Seguran= 
ca de seus recursos technicos, 
O planista não é wma machina 
de tocar, de modo que suas 
“performances” rendem dus 
ma série de factores e clreum- 
stancias de ordem pessonl. Hon 
tem Brailowsky tocou sempre 
bem, ou antes -—- tocou notavele 
mente bem, durante todo o cone 
certo, com uma facilidade e um 
brilho ininterruptos. Aliás, o 
Prostamma esteve variado, de 
modo a contentar todos os gos- 
tos € exigências, inclusive os dos 
estudantes de piano, que tive- 
ram uma 3º parte esplendida, 
com a execução de doze estudos 
de Chopin, feita não súmente 
com virtuosismo, senão tambem 
com natavel finura e bom gosto 
Istico, Seria Injusto desta“ar 
qualquer dos numeros do pro= 
Eramma de hontem. Todos 'o= 
Fam por egual admiraveis, a co 
meçar por essa maravilha que 
é a “Chasonne”, de Bach, na 
transcripão de Busoni, À Sonata 
de Scarlatti teve, por sua vez 
deliciosa execução, o mesmo 
acontecendo, na 2º parte, com 

Reflexo na agua”, de Debuss 
Sy e o “Preludio”, de Racke 
Tmaninoff, tocado com tanto em 
pirito, Temos insistido em ace 
centuar que Brallowsky se en 
Contra numa phase excepcional 
de sua carreira, Quem o ouviy 
hontem, certamente não póde 
deixar de ter feito essa, consta- 
tação, Póde-se discordar do ar« 
tista neste ou naquelle ponto, 

Í 
eeteticos ou de ROS tor Desa ad 
at do mais, indiosincracias 
ndividuses não se discutem. Não 
Se póde, todavia, deixar de re- 
conhecer que Concertos, como o 
de hontem, constituem momen= 
tos (ie itrânde prazer artistico, 


RECITAL CHOPIN-LISZT DE 


BRAILOWSKY, AMANH 
NO MUNICIPAL 4 


A ultima vesperal ailo- 
Wsky realiza-se idea 
Theatro Municipal onde ainda 
hontem o idolo do publico ca- 
roca, em seu testival, obteve 
a Tania arrebatadora consa- 
a rrallowaky offerece uma «fes- 
te da mais suggestiva sedui 
romantica, pois.o recital é dedo 


| cado exelustvamente ás duas 


figuras maximas de 
musical, Chopin e List. soca 
A tarde de amanhã no Thea- 
tro Municipal está destinada, 
evidentemente. a assignalar um 
exito magnifico, destacando-se 
no programma a “Sonata Fy- 
tebre” op 35 e “Ballada” em 
sol-menor (a, pedido), do gento 
polonez: a “Legenda de fão 
Francisco de Assis, pregando 
nos passaros”, “Mazeppa”, e q 
maravilhosa, “Rapsodia Hunga- 
a Ei aos de Liszt, Bilhetes des- 
de . m enorme procur 
lheatro Municipal. o 


O CONCERTO DA SENHORI- 
NHA CARMEN IVANCKO 


Realiza-se, hole, às 21 hoi 
no Instituto Nacional de Mu. 
sica, o concerto da violinista 
paulista senhorinha Carmen 
Ivancko, 

O programnia é o seguinte: 

Henry Ecoles, Sonata; Bach, 
Preludio em mi maior; Mozart, 
Concerto n. 4: Golmark, Arle,; 
Gluck Kreisler, Melodia; Sehti- 
batt Kreisler, Rosamundo:; Fela, 
Cancion, Asturiana; Rimsky 
Ed Hymno go Sol. 

O plano o professor é 
Souza Lima, Ê FEI noae as 
FESTIVAL ARTISTICO DA - 
CRIPTORA JANDYRA M. CON. 

f CALVES 

No sabbudo, 23 do cor 
eserintora dandrra M, Pla 
pe ispeiião um rindo festl- 

"ústico no Inst d- 
cional de Musica, al 


Essa fosta da conhecida bel- 
letrísta é patrocinada pela Ea 
de Minas Geraes e Radio Ipa- 
nema, estando o seu inlelo mar- 
tado para as 16 horas. 


Varios intellectuaes Já udhe- 
riram a esse festival que pro- 
mette alcançar grande exito. 





“Permissões na 
“ Querra 


Foram concedidas: a vinda a 
esta capital, a serviço junto à 
Directoria de Fundos do Exer- 
cito, do capitão de administra- 
ção Jacob Gomes, do S. F. da 
SR, Ms iva Curityba dentro 
do prazo 'da-dispensa que obteve 
ão 2º tenente João Augusto dos 
Rios, atim de visitar Pessoa emn- 
ferma de sua familia; jr a Pe- 
tropolis, durante a dispensa ob- 
tida, ao capitão de administra- 
ção Asclopiades Gomes dos 
Santos; vir a esta capital du- 
tante a dispensa obtida, ao 1º 
tenênte medico. dr. João Oscar 
Espindola, do H. M:'da 5º BR. M., 
Afim de contrair matrimonio e, 
Vir a esta capita; durante qua- 
tro dias de dispensa do serviço, 
Bo Sargento ajudante Juvenal] 
Dantas de Oliveira; ao aspiran- 
te a official de administração 
Helio de Mello Carvalho, do 28º 
B. C.. permissão para vir a es- 
ta capita), afim de visitor | es- 
S0a enferma de suga femiro 
durante a dispenca do ser qo 
que lhe fôr concedida polo e ni 
mandante de sua região, 
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O PROBLEM 





DIARIO CARIO 


da Alimentação no Brasil 





“Os Erros e Defeitos da Alimentação Nacional Têm Pesado Como Um Ter: 
rivel “Handicap” na Evolução do Nosso Paiz” — Diz ao DIARIO CA- 
RIOCA o Professor Josué de Castro 


Reproduzimos hoje Interessan- 
tus declarações feitas pelo tllus- 
tre medico e escriptor patrício, 
dr. Josué de Castro, sobre Oo 
problema. alimentar brasileiro. 

O antigo professor da Facul- 
dude de Medicina de Recife 
possue credenciaes que O fazem 
colocar no lado dos. maiores 
especialistas brasileiros. Autor 
de. varios livros sobre O assum- 
pto elle tem dedicado uma boa 
parte do-seu tempo na medita- 
ção desse thema «due tão de 
perto Interessa aos destinos da 
propria nacionalidade. 


— E' realmente a alimenta- 
ção, perguntamos, um factor 
decisivo na evolução social do 


Brasil? . 

— Sem nenhuma duvida. 
Não só do Brasil, especifica- 
mente, mas de qualquer povo. 

Segundo os mais modernos 
conhecimentos de antropologia 
cultural, na formação estructu- 
ral de uma cultura, de um 
grupo humano qualquer, a all- 
mentação como um factor de 
ordem social, avulta mais: do 
que a propria raça e O clima. 
Já passou o tempo em que as 
virtudes e os defeitos de um 
povo eram attribuidos sempre 
go clima e à raça. Aliás, O 
Brasil cofireu muito, com estes 
preconceitos archaicos. Fez-se 
felizmente Uma reacção, com 
espiritos fortes, inteliigencias 
vorajosas, como as de Alberto 
Torres, Roquette Pinto, “Capis- 
trano de Abreu e Oliveira Vi- 
anna. à frente, da luta contra 
esta sociologia pseudoscientifi- 
ra e hoje já começa & victoria 
da razão, que verificou a su 
premacia da influencia dos ia- 
ctores culturnes, sobre os phy- 
sicos e etnicos na formação da 
nossa nacionalidades. 

Os erros. os deífeitos da all- 
mentação nacional têm pesado, 
como um terrivel “handicap” 
nã evolução do nosso pala. Não 
é. pois, fóra de proposito este 
interesse do momento, 
problema, de capital importan- 
cia para a nossa vitalidade, 

— Quees são os maiores def- 
feitos da alimentação brasilei- 
ra? 


— A nossa alimentação, con- | idade.” O dr. 
Josué de Castro. | Ttagiba respondeu commovido 
defeitos de laquella grande 
Ella é | falando de sua politica de coot- 
insufficiente, incompleta e des- | genação, 
Harmonica. Isto é, a alimenta- | zações, 


tinia o dr. 
possue todos os 


uma alimentação má. 


tação do povo não alcança O 
total energetico que a physiolo- 


logia exige, falta-lhe especifica- | atvaro Paes, 
mente elementos indispensaveis | A* noite 
ao equilibrio vital e ainda,-0S baile em 
elementos que a compõem SãO | paes, que se 


distribuidos de maneira impro- 
pria., 
Num 


por este. souza, que disse, no seu 

























derão pagar aos seus operarios. 


— Deve-se então deixar 
lado o problema? 


ve-se procurar 
rém, soluções 
funcçã 


exequiveis, em 


tario mínimo um avanço exag- 
gerado, Seria 
proficuo, que os poderes publl- 
cos procurassem 
classes trabalhadoras, 





OO am 


O prefeito de Macahe, dr. 
Ivair Nogueira Itagibe, vem ta- 
vendo no município uma politica 
de trabalho e de realizações. 
Embora esteja pagando todas as 
dividas que encontrou na Pre- 
feitura, o prefeito realiza em 
todos os districtos as obras mais 
urgentes. Dia 9 foi ao Frade 
inaugurar diversos melhoramen- 
tos. Em Glycerlo, foi o prefeito 
recebido com enthusiastica ma- 
|nifestação popular. A' estação 
!'compareceram representantes de 
“todas as classes sociaes, Saudou 
o prefeito a professora gelia 
formo- 
go discurso que “o povo vem, 
aqui, publicamente, manifestar 
que tem v. ex. na conta de ad- 
ministrador emerito que tudo 
vem fazendo em prol desta joca= 
Ivair Nogueira 


manifestação, 


de trabalho e de reali- 
Grande massa popular 
acompanhou o prefeito e sa, CO- 
mitiva até á residencia do sr. 
onde se hospedou. 
realizou-se animado 
casa do. sr, Alvaro 
protongou até alta 
madrugada. As manifestações 
foram abrilhantadas com a ban- 


inguerito estatístico que | qa de musica local. No dia se- 


procedi em Recife ha dois an- | cuinte, pela manhã, o dr. Ivalr 


nos sobre a alimentação popl- | Nogueira Itagiba, 


lar. verifiquei o estado alar- 


sua comitiva e 
innumeras outra spessoas segui- 


mante de desnutrição do povo. | ram até ao Frade, onde novas 


A alimentação média dos ope- 


rarios no Recife, continha ape- | 


pas metade das calorias neces- 
garias, uma dóse de albumina 
Irrisoria, falta de calcio e de 
ferro e ausencia de vitaminas 
A cs. ! 

As pesquisas feitas em São 
raulo pelos drs. Paula Souza & 
Almeida Junior, mostraram que 
sendo neste Estado, um pouco 
melhor, a alimentação é com- 
tudo defeituosa, incompleta. 
Agui no Rio, ainda não se pro- 
cedeu um Inquerito especializa - 
do sobre o assumpto, mas atra- 
vés de observações arceliádus 
tem-se a impressão viva “ue 
a alimentação é aqui má, co- 
mo no resto do Brasil. Basta 
ver o consumo infimo deleite 
entre nós — 120 grammas dia- 
vias! — quando o minimo Ta- 
cional seria uma quota de 400 
grammes “per capita”, 

— Quaes as causas desta all- 
mentação defeituosa? 

— As causas remotas são 
complexas. Estão presas á or- 
ganização latifundaria, á mono- 
cultura pertubadora da produ- 
cção nutritiva, á falta de hori- 
zonte de trabalho e a outros 
factores de organização social. 

As causas Immediatas são O 
baixo standard de vida, & po- 
breza, e o baixo nivel de cul- 
tura da massa, que desconhece. 
o que ha de mais elementar em 
msteria de hygiene alimentar. 
Ha, pois, uma causa economica 
e outra verdadeiramente cul- 
tural, a 

— GQuaes são as consequen- 
clas de maior vulto da instffi- 
ciencia alimentar entre nós? 

— E' difficil de apontar. A 
desnutrição, & sub-alimentação 
chronica se manifesta collecti- 
vamente sob multiplos aspectos 
projectando longe suas conse- 
quencias no vasto scenario 50- 
cial. Comtudo podemos referir 
slguns males, que são com cio- 
medos directamente pela mê 
alimentação: taes São, as qua- 
idades antropologicas médias 
do brasileiro, fraco, pouco Te- 
sistente, com peso € estatura 
ubaixo da média universalmen- 
to estandartizado, taes são OS 
nosses altos . coeficientes de 
mortalidade infantil e 
mortalidade global, que anul- 
jam o poder de 
raça. No Brasil nasce muita 
gente, mas u fome mata tam- 
bem muito. Não a fome aguda, 
alarmante, mas a fome chroni- 
ca. tradicional que mata -dis- 
creta e surdamente. y 

— acha que a lei do salario 
minimo soluccione o problema 
alimentar brasileiro? 

— Não creio. Em principio. 
não aseredito na ! 
real de estabelecer-se sclentifi- 
camente o sulario minimo en- 
tre nós, Salario real, capaz de 
cobrir racionalmente as despe- 
vom basicas de alimentação, ha- 
Wração, vestuario e transporte 
du familia operaria, Parece-me 
















e enthusiasticas manitestações 
lhe foram feitas. Em frente á 
residencia; do coronel Olympio 
Pinto Ribeiro da Silva foram 
dispostos em fila os alumnos das 
escolas publicas que cantaram o 
Hymno Nactonal, Encontrayam- 
«e ali mais de quinhentas pss- 
soas, Falou, então, a senhorinha 
Josemar Motta, que disse; “não 
encontro palavras com «que 
possa, exprimir o nosso vivo sen= 
rimento de gratidão, basta-me 
só dizer que a população do 
Frade jamais se esquecera dar 
quelle que como administrador 
tão bem e carinhosamente sou-= 
pe demonstrar o seu interesse 
para com Os habitantes desta 
região.” Discursou em seguida 
o sr. Evaristo Gomes Marinho, 
que disse: “esta manifestação é 
um dever de gratidão para O 
prefeito que é o porta. bandeira 
de nosso progresso, a nossa 
honra, o nosso orgulho” Res- 
pondeu o dr, Ivalr, dizendo que 
vem cumprindo as promessas 
que fizera. Iniciou em 1930 uma 
cruzada de civismo, na qual pro- 
seguirá, procurando sempre Tea- 
lizar os beneficios publicos de 
que necessita O muzicipio, Logo 
após o preieito seguido de mui- 
tas pessoas foi a pé até ao 
alto da serra, onde se fez & 
captação da agua. A's treze ho- 
ras, realizou-se em casa do co- 
ronel Olympio Pinto Ribeiro da 
Silva um grande almoço, no 
fim do qual saudou o prefeito 
a professora Silla Anna Bockor= 
ny, que proferiu eloquente dis- 
curso, respondendo o dr. Ivair, 
que brindou todos os que consi- 
sidera bemifeitores do Frade, As 
dezeseis horas, realizou-se & 
inauguração do importantissimo 
melhoramento. O dx. Ivair No- 
gueira Itagiba falou no acto, 
dando por inaugurado o serviço 
de agua do Frade, pspiração de 
30 annos daquella laboriosa po- 
pulação. A' tarde o prefeito re- 
gressou à cidade em companhia 
do illustre medico e presidente 
do Conselho Consultivo dr. 
Jorge Caldas. O prefeito visi- 
tou a escola municipal do Oleo, 
regida pela professora Zelia 
Souza, oude ha uma frequencia 


de | de 70 alumnos, sendo ali rece- 


bido carinhosamente. Ao gover- 


fertilidade da | nador do Estado sr. almirante 


Protogenes Guimarães foi pas 
sado o seguinte telegramma: “O 
povo do 8º districto de Macahé 
em franca expansão de legitima 


alegria com justa gratidão rende 
homenagem- ao prefeito deste 
municipio dr. Ivalr Nogueira 
|rtagiba, que acaba de realizar 
sua, aspiração de muitos amnos, 
inaugurando a canalização da- 


possibilidade | gua para sua séde, constituindo 


esse Importante melhoramento 
um motivo de progresso. O povo 
jubiloso ovaciona o lustre pre- 
feito e n mome de v. ex, — 
(a) Olymplo Pinto Ribeiro, Al- 
vuro Paes, Alfredo 'Tanus, Luiz 
Francisco Thomaz,  [Elviro 


utopia e não utopia de idealia- 
mo, mas de solução de emer- 
gencia, Quem se der ao traba- 
lho de precisar honestamente os 
indices destas despesas verá que 
a ua somma importava num 
total que vae muito além do que 
produz no momento o paiz, do 
que as industrias naclonaes por 


de 


— Não, absolutamente, De- 
soluções. Po- 


o de nossas realidades 
economico-sociaes. Acho o sa- 


a meu vêr mais 


amparar as 
com 


A + A 


Enthusiasticas e Vibrantes Ma- 
nifestações ao Dr. Ivair Nogueira 
Itagiba, em Glycerio e no Frade 


Inaugurado importante serviço de agua, no Frade 





meios de assistencia social ef- 
fectiva, suxiliando, incentivan- 
do a organização de cooperati- 
vas de producção de productos 
alimentícios, que viriam bara- 
tear o custo da alimentação e 
portanto valorizar o salario. 


— Como serla proficua uma 
campanha para melhorar a ali- 
mentação do povo. 

— Organizando um centro te- 
chnico, com gente entendida no 
assumpto wuue formasse uma 


eiite divulgadora das bases da 


alimentação. 
— E depois. 


— Depois esta gente saberia, 
o que, seria preciso fazer, — 
respondeu-nos o dr. Josué de 
Castro, num tom de quem dá 
por encerrada a entrevista. 





aguiar, Joaquim Porto, Julio 
| Abreu, Evaristo Gomes Marinho, 
Pedro Palmiro Proença, Deside- 
rio Fróes, Climerio Schuindt, 
Francisco Coatacy-Beraba, Gu- 
mercindo Porto, José de Souza 
Junior, Sylvino Frota, Pedro 
Branco, André Fadul,” 

A'quellas grandes manifesta- 
cões compareceram dentre our 
tras as seguintes pessoas: Juve- 
nal Barreto Junior, secretario do 
prefeito, Alvaro Paes & senhora; 
Alfredo Tanus, Olympio Pinto 
Ribeiro, Paulino Pires da Luz 
e senhora; Braz Pires da Luz, 
Julio José de Abreu, Alzemiro 
Thomaz, Sylvino Frota, José de 
Souza Junior, Desiderio da Cos- 
ta Fróes. (Crumercindo Porto, 
André Fadul, Joaquim Innocen- 
cio de Andrade, Manoel caldas, 
Victorino Martins,  Victorina 
Rezende, Climerio Schulndt, co-= 


rone] Frederico Emmerick, 
Custodio Vasconcellos, Luiz 
Thomaz, Amaro Silva, João 


Corrêa Pinto e senhora; Pedro 
Adami Diogenes Lisboa, Menocl 
Mouzer, Nacif Merched, Antonio 
José, José de Aguiar Macahense, 
Americo Cunha e senhora; Ma- 
noel Tatagiba Filho, -Judicael 
Athayde; Archibaldo Emmericis, 
Denir Rangel, Honorlval Souza, 
Balthazar Rangel, Joequim 
Paes, Edil Rangel, Agost sho 
Emmerick, Luciano Hotz, Jorge 
Hotz, Antonio Santos Netto, Ma- 
noel Santos Sobrinho, Herme- 
cinio Soares, Lucinio Mattos, 
coronel João Alves de Mattos, 
Pedro Palmiro Proença, Joaquim 
Porto Sobrinho, Norberto Tho- 
maz, Evaristo Gomes Marinho, 
Eugenio Secinde de Mello, 
Manoel alves Leite, Antonio 
Abreu, José Lage, Manoe] Re- 
zende, Gumercindo Porto, Au- 
gusto Rezende, Eduardo da 
Motta, Enegipe Soares, Mangel 
Rosa, Theophilo Philot, Gantio- 
nílio Daudt, Francisco Pacheco 
de- Rezende, Agenor Grion, A”- 
tonio Rodrigues, Leonardo Pi- 
ves, Pantaleão de Castro, Por- 
cino Pires da Luz, Edwiges Pires 
da Luz, Alvarina Paes. Zelia 
Souza, Maria de Lourdes Mou- 
zer. Annita Abreu, Sedizina Pi- 
mentel dos Santos, Ondina, Frei- 
tas, Zerilda Valle, Maria Helenir 
Mendes, Francisca Souza, Elza 
Athayde, Zuleida e Elza Frota, 
Maria de Lourdes Braga, Lilia 
Mattos, Leonor Mattos, Jandyra 
Silva, Josemar Motta, Sllla An- 
na Bockorny, Laura Porto, Al- 
gira Abreu, Enir Proença, Ce- 
cilia Paschoal Sardinha, Maria 
Mathilde Estaneck, Maria da 
Penha Rezende, Marla da Silva 
Porto, Diva Marinho de Souza, 
Palmira Bittencourt e Nazaretl 
Frota. 





A tragedia de For- 
laleza 


DEMITTIDO PELO GOVER- 
NADOR O DELEGADO 
ANTONIO DE BARROS 


FORTALEZA, 14 — (D, C.) 
— Continua a preoccupar to- 
das as attenções, a scena de 
sangue occorrida nesta capital, 
entre o presidente Paes de Cas- 
tro, director da “A Rua”, e o 
engenheiro Ulpiano de Barros, 
director da Réde Viação Cea- 
rense, O estado de saude desse 
engenheiro vae melhorando, po- 
dendo ser considerado fora de 
perigo. O govermador Menezes 
Pimentel demittiu o delegado 
Antonio de Barros, por não ter 
cumprido as suas determinações, 
no sentido de serem tomadas 
as precauções que evitariam os 
tristes acontecimentos. 








O novo assistente do 

dr. Veiga Faria, dire- 

ctor da Caixa Eco- 
nomica 


O dr. Veiga Furia, director do 
Conselho Administrativo do 
prospero instituto de credito 
Caixa. Economica do Rio de Ja- 
neiro. designou o nosso antigo 
collega de imprensa e sseriptor 
dr. João Lyra Filho, para exer- 
cer o alto cargo de essistenta, 





CA — Sexta-feira, 15 de Maio de 1936 











NOTICIARIO 3 














Ds Mysterios do Espiritismo 





Actuada por uma entidade perversa, à menina Cynira vem sendo alva das 
atenções de quantos se dedicam as estudo da doutrina de Allan - Kardeck 


OBJECTOS QUE SE TRANSPORTAM E PEDRAS QUE CAEM DENTRO DE CASA — A PALA- 
VRA DO “GUIA” EMMANUEL, ATRAVE'S DO MEDIUM FRANCISCO CANDIDO XAVIER 


















































Cynira, a victima dos mãos espiritos 


BELLO HORIZONTE, 13 (Do 
correspondente) Um «caso 
curioso, dos que se classificam 
de “sobrenaturaes” no espiritis- 
mo, está provocando os mais 
vivos commentarios nesta capi- 
tal. Noticiado pelo “Diario da 
Tarde”, em sua edição de hon- 
tem, hoje novos detalhes se 
tornaram conhecidos. | 

Os centros espiritas já se mar 
nifestaram sobre este caso, clas-= 
sificando-o a maneira da dou- 
trina de Allan Hardec. As 
opiniões individuaes são tambem 
em grande numero, o que, movi- 
mentou os meios espiritas. 

Uma pequena de 11 annos, 
filha de paes pobres, tem sido 
a pessoa em torno da qual gira 
o estranho caso, Cynira — é 
este o seu nome — tem pto- 
vocado verdadeira. celeuma por 
onde passa. Em todas as casas 
onde tem resídido, de um anno 
a esta data, os factos sobrena- 
turaes se dão, a ponto da pobre 
gurota ser despedida, permane- 
cendo de déo em dê. 


CHICO XAVIER 

Francisco Xavier, o medium 
de Pedro Leopoldo, que tanto 
barulho causou ha tempos, fa- 
zendo revelações do além tu- 
mulo surpreendentes, volta 20 
cartaz nesse. caso. 

Hontem fol divulgada uma 
communicação, em que Chico 
Navier diz que o espirito de 
Cynira e o do esplrto que & 
persegue, viveram juntos em 
outras incarnações e foram, no 
seculo passado, protagonistas de 
uma tragedia dolorosa, Eram de 
pessoas irmãs na ultima incar- 
nação, Agora, o espirito do 
além tumulo estã perseguindo 
o de sua irmã, aqui na terra. 

Assim, explica Xavier o phe- 
nomeno em que a menor Cynira 
está sendo perseguida por um 
espirito malefico. 

FALA A AVO' DE CYNIRA 

Falando é reportagem, decla- 
rou d, Maria Vieira de Mattos. 
avó de Cynira, residente no 
bairro de Santa Thereza, á rua 
AAmiantho 288. 

— “Minha filha e a Cyníra 
não estão mais aqui. A menina 
estava, nestes ultimos dias, pas- 
sando por uma série de crises 
nervosas. Ninguem tinha mais 
socego. Chamamos até um pa- 
dre para benzer a casa, Nunca 
vi coisa egual. Somos todos ca- 
tholicos, mas a verdade é que 
tem um espirito mão actuando 
na menina, Varios objectos mu= 
davam de posição, outros voa- 
vam, calam pedras dentro de 
cass emiim todos nós aqui es- 
tamos alarmados com semelhan- 
tes factos. Certo dia, meu neto | 
Joãozinho ganhou um punhado | 
de terra pelo rosto, sem saber 
quem foi que jogou. 

Minha filha quer levar Cynira 
para Sete Lagõas, pois, nós Le- 
mos parentes lá e pode ser que ' 
seja mais felz c consiga 
curar-se. ” 

NA CASA ONDE RESIDIU A 
MENOR 


O sr. Osorio Moraes, em cuja 
residencia esteve Cynira, disse 
o seguinte: 

— Cynira esteve empregada 
equi em 'casa cerca de dois an- 
nos, 

No princípio, como boa me- 
nina, servia-nos muito bem e 
nada de anormal acontecia. 

Depois de um anno e tanto, 
porém. começamos a notar cer- 
tos factos irregulares, invulga- 
res mesmo. Uma trouxa de rou- 
pa, certo dia, appareceu no 
quintal do visinho. 

Chamamos a attenção de Oy- 
nira, julgando que ella para lá 
houvesse levado aquella objecto, 





A lavadeira recebeu varias pe- 
dradas e suppunha que fossem 
meninos vadios, As lampadas 
balançavam, chegando a cair. 
Uma garrafa de licor que estava 
no “bufltett'! foi parar na cor 
vinha. Uma jarra de flores que 
estava na sala fol parar na co- 
zinha, emquanto as flores con- 
tinuaram no mesmo logar. 
Emfim, depois da manifesta- 
ção do espirito malefico, em- 
quanto a menor esteve em mi= 
nha casa, registavam-Se nUumE- 
rosos factos como os que Já 
mencionei, 

O Er. Osorio disse ainda que 
B elos Lebiae sempre foi bem 
comportada e que nunca teve 
acção directa nesses factos. 

OUTRO DEPOIMENTO 

Ouiro depoimento vem con- 
firmar os anteriores. E' o do 
sr. Cieraldo Rocha, residente á 
rua Bomfim, 314, onde esteve 
tambem Cynira. 

— “Erfectivamente, durante a 
estada da menina em minha 
casa tivemos occaslão de pre- 
senolar varios phenomenos de 
levitação. Nos primeiros dias 
nada aconteceu, Entretanto, de- 
pois que ella recebeu uma Te- 
preensão, o espirito maiefico 
tomou conta da menina. Varios 
objectos mudavam de logar, e 
muitas pedras eram arremessa- 
das para dentro da casa, Ima- 
ginem que, certa vez, comecaram 
a cair uns pedaços de tijolos 
dentro de casa. 


— “Joga meis |”, dizia zom- 
beteiramente minha esposa. E, 
em menos de 10 minutos mais de 
40 pedaços de tijolos, sem sa- 
ber de onde vieram, estavam 
dentro de minha casa. O mais 
interessante é que, apesar do 
calor que fazia, os tijolos calam 
todos molhados. Foi uma chuva 
de tijolos. Fomos a uma sessão 
espirita e a mensagem de Em- 
manuel foi bem clara, dizendo 
entre outras coisas; 


“Nossa irmázinha presente é 
actuada por uma entidade mui- 
to perversa. De tal fórina estão 
cansados os fluidos do persegui- 
dor e da perseguida que esta se 
tornou em um apparelho docil 
de suas machinações. Faz-se 
conveniente doutrinar tal cria- 


tura, Hbertando essa pobre 
menina de tão terrivel Influe:'- 
ciação, A sua falta de hygiene, 
a sua insaciabilidade de vriança 
são frutos dessa malefica actt”- 
ção, obsessão esta que tem uma 
ligação profundo no passado, 
que não me cabe explanar no 
momento, 
CYNIRA 

A garota que tem sido victima 
do espirito malefico, é viva, 
sympathica, melga, de traços 
bem feitos, de um moreno car- 
regado ce de pouca prosa. 

Responde com vocabulos cur» 
tos ás pessoas da familia. Aos 
estranhos ,não diz nada, 

Nas crises nervosas, apresenta 
grande cansaço, o que denota 
um grande esforço. 


Commissão animado- 
ra da Casa do Jor- 
nalista 


Na ultima rpunião do Conse- 
lho Deliberativo da Associação 
Brasileira de Imprensa, pelo 
seu presidente foi apresentada 
a seguinte proposta, que teve 
approvação unanime : 

“Proponho que se. organize 
uma commissão denominada — 
“animadora da Casa do Jorna- 
lista” que poderá ser compos- 
ta até de cem membros e en- 
carrerada de auxiliar a realiza- 
ção deste nosso ideal. collabo= 
rando com a Directoria e Con- 
selho, auxiliando tanto uma 
como outra, no Districto Fe- 
deral e nos Estados. O auxilio 
real que cada membro der nes- 
ta commissão será considerado 
serviço relevante.” 

Na mesma já foram incluidos 
os seguintes socios: Alvaro de 
Castro Neves e Almeida, Ben- 
to Malafaia, Waldemar Ban- 
deira, Carlos de Oliveira. Vian- 
na, Ismael Maia, Gil Pereira, 
Anisio Motta (Fritz), Raymun- 
do Magalhães Junior, Gliberto 
Andrade. Alvaro Marins (Seth), 
Mario Domingues, Oscar Fa- 
gundes. Jocelyn Santos, Ignacio 
Bittencourt Filho e Carlos Ma- 
nhães. 
















Ella, no entanto, negou que O 
tivesse feito. 

Começaram, de então, a se 
manifestar os phenomenos da 
levitação. Se estava varrendo, o 
cisco voltava, apesar de não ha- 
ver vento. 


Decorreu Calma a Sessão de 
Hontemna Camara Municipal 


0 vereador Alberico de Moraes pro nunciou vibrante discurso sobre a Lei 
Organica do Districto — O lixo, as accumulações e a agiotagem movi- 
mentaram o plenario do legislativo da cidade 











encerradas, depois de largamen- 
te discutidos, os requerimentos 
n. 8, do sr. Heitor Beltrão, so- 
bre a angiotagem na Prefeitura, 
e o. 10, dos vereadores Jayme 
Araujo e Femandes solicitando 
providensias para o prolonga- 
mento das ruas Dias da Cruz e 
Paraguay, 


RUA AARÃO REIS 


Foi approvado o requerimen- 
to mn, 7, do sr. Tito Livio, pe- 
dindo a necessaria providencia 
para ser dada a uma das ruas 
de nossa capital o nome de Aa- 
rão Reis. 


ra Municipal decorreu calme, 
como era de esperar, pois que 
do avulso nada constava capaz 
de despertar maior Interesse. 
Varios vradores se fizeram ou- 
vir durante u hora destinada 
ao expediente, verupando - se 
principalmente com problemas 
ines como o do lixo, da aglota- 
gem e das secumulações remu- 
neradas. 


A sessão de hontem na EI 

















O professor Alberico de Mo- 
raes fez hontem, da tribuna da 
Camara Municipal, uma série de 
considerações interessantes em 
torno da Lei Organica do Dis- 
tricto Federal, O vereador do 
Engenho Novo prozurou demon- 
strar que a lei basica do Distrl- 
cto, depois da autonomia, é mui- 
to menos liberal do que o eram 
as antigas leis orgânicas, Com- 
siderou, aliás, Inconstitucional a 
que estã em vigor, por isso que 
— affirmou — a elaboração des- 
se estatuto foi levada a efreito 
de modo irregular, porque, con- 
forme provou lendo uma série 
de emendas e ante-projectos do 
Assembléa, Nacional Constituin-: 
te. jamais se procurou attribuir 
ao Congresso Nacional o direito 
de a elaborar. Sustentou o velho 
legislador carioca que à Cama- 
ra Municipal incumbia a sua fei- 
tura e que o dispositivo que se 
encontra ma Constituição, al- 
tribuindo-a à Camara dos Depu- 
tados, ali apparece por um gol. 
pe de magica. Como se vê, é 
uma revelação gravissima. 


PARA RESOLVER O PRO- 
BLEMA DO LIXO 


O vereador Alceu de Carva- 
lho apresentou, pa sessão de 
haontem, um anteprojecto, que 
será enviado ao prefeito em 
exercicio, para estudos, criando 
uma Sub-Directoria Technica na 
Limpeza Publica, destinado a 
resolver o problema do lixo na 
cidade, 


SO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 203440, Fabrica 
Rua Senador Pompeu, 169. Esq. Visconde da Gaves. Peúluus 
a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 235 


Instituto Luiz Rona'd| Desembargador Re 
rato Tavares 





Professor Alberico de Moraes 











COMO FOI COMMEMORADO 
O 13 DE MATO 


O Tustituto Luiz Ronahl, cs- 
tabelecimento de ensino da ave- 


O que motivou a longa e elo: 
quente oração do velho parla- 


mentar foi um requerimento do O PEZAR DA A. BT 


9 » E 
novo vereador Alceu de Carva- nida 28 de Setembro. comme A directoria dn Assesiação 
lho, que, tendo elaborado um” Hs a RERNÇÃO da escrava-| Brasileira de Inmrensa. logo 
| projecto de lei sobre o lixo, so- | tata no Brasil com uma exDO-| que teve noticia do infauto 


sição de gravuras historicas e 
uma pequena e Interessante 
valestra da professora Thereza 
C. Cervo, secretaria geral do 


licitava à Mesa que, ouvida a 
Camara, o enviasse &o prefeito. 
para que o governalor da cidade 


passamento do dszembargador 
Renato Tavares. seu antigo ps- 
sociado, apresentou à familia 


por sua vez o submellesse 4 do extincto as suas condolsn- 
consideração da (Camara dos educandario, cias, fazendo-se representer nas 
Jeputados. O sr. Alberico de homenagens postinmmas que fo- 





Moraes combateu essa forma por 
considerala humilhante para u 
Poder Legislativo da cidade, 


A SESSÃO 


ram preitadas à sua memoria, 


Entrou em férias O 
Teelgado de policia 
delegado de polícia 


O chefe de policia, capitão 
Filínio Muller, concedeu ao seu 
uusiliar delegado Eunapio Cas 
tello Branco, que vem servindo 
aviualmente no Mr districto po- 


O ministro Carlos 

Faximiliano em vi- 

vista de cortesia ag 
titular da Viação 


A sessão de hortem foi presi- 
dida pelo sr. Ernani Cardoso. 
com a presença de quinze ve- 
readores, A acta da sessão an 
terior, depois de lida pelo se 
cretario, foi approvada sem de- 
bates, 


licial, as férias regulamentar Bstey 

, : E ntaros bslevo tontom, no Ministoriy 

O EXPEDIENTE a que tem diralto. Para substi ta Viação, o ministro Carlos Ma- 
À tuíl-o vaquelle posto, durante O xinlliano, para ugradecor, “s 

O expediente lido foi curto, | seu impedimento, foi desigundo cumprimentos do titular du. 


tquelta pasta por ocessião dz 

da 4 : 

ir ae 8. ex. no cargo de mi- 
o da Córte Suprema, 


REQUERIMENTOS 


É. : o commissarto-inspector sr. Ed- 
liveram as suas discussões 


gard Machado, 





á 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Maio de 


“PACTOMANIA"| "ir 





Ao invés de 173 tratados e convenções assignados desde 1918, teria sido 
melhor um Pacto Geral Europeu, . livremente assignado e baseado na 
egualdade de direitos e segurança eg ual para todos, abrindo uma nova éra 


na historia do mundo 


BERLIM, abril (Agencia Bra- das as tendencias revisionistas. 


sileira) — Jamais 
tempo em que o mundo confi- 
asse juuto, como hoje em dia, 
nos tratudos políticos, como 
meios de regular as relações 
internacionaes. A inclinação 
pera copcluir. pactos, que se 
póde veriticar desde o fim da 
fraude Guerra, parece quasi 
gue. uma especie de molestia. 
Com bastante justiça, a mesma 
já está sendo considerada co- 
mo, “pactomauia”, Entretanto, 
com maior exactidão se póde 
dizer que esse pendor é origl- 
mirio do urgente desejo da par- 
lo dus nações victoriosus em 
iemurem todas as possiveis 
medidus de precaução atim de 
se E ill B posse perma- 
nente dos despojos de guerra, 
Para esse fim, ellas estão cons- 
tunlemente tentando reforçar a 
estructura da organização in- 
ternacional, erguida nas Insta- 
vuls fundações dos tratados de 
paz, de 1919, Um ligeiro re- 
trospecio dos principaes accor- 
dos politicos conclullos duran= 
te os ultimos 17 annos servirá 
para confirmar esta opinião. 
Qual é o numero total de 
patos assignados desde o fim 
dr Guerra? Os diplomatas pro- 
vuvelmente ha muito perderam 
un conta. Porém, o “Departa- 
niento de Direito Internacional! 
e Publico Estrangeiro”, do Ins- 
Hituto Kaiser Guilherme, de 
Uerlim, emprebendeu a hercu- 
lea tarefa de collecionar todos 
esses tratados em um só volu- 
moso temo, editado pelo' dire- 
vetor do departamento, sr, Vi- 
ctor  Bruns, e seu assistente 
Georg von Gretschaninow, sob 
o titulo “Pactos de garantia, 
allunças, acordos relativos á 
cooperação politica, tratados de 
não-aggressão e neutrslidade”, 
O livro registra nuda menos de 
HD tratados políticos assigua- 
dos c ractificados, 35 ageordos 
supplementares, e 28 projectos 
de cunvenções que jamais fo- 
rum consumadas mas, em al- 
gum tempo futuro, ninda po- 
dem vir a ser negociadas, Isso 
fez qu grande totul de 173 do- 
cumentos com os quaes a diplo- 
macia internacional deveria ser 
(mas provavelmente não o é), 
temilior, e um total de 145 
justrumentos existentes, dos 
quaes cada paragrapho póde em 
wna vez ou outra ler uma par- 
te, Importante na questão da 
paz ou da guerra, O mulerial 
reunido no livro em questão 
forma uma leifuramulto inte- 
ressunte, sendo um dos mais 
instruclivos capitulos da: histo- 
riu pulilica de após guerra, 
A GRANDE SILULUSAGUSS. 
A tunte commum da malvria 
des documentos discriminados 
foi o Tratado de Versalhes, o 
qual, assim q acreditarum pro- 
tundamente us nações, victorio- 


ses, constituiria uma indes- 
trectivol base de uma nova e 
vermenente ardem de cousas, 


Us victoriosos deviam assumir 


para sempre o papel de arhi- 
lros supremos, emquanto que u 
Abemanha devia ser veduzida 


a vassalagem e clinivada como 
voumpelidora nos mercados mutl- 


diaes. A mova ordem era para 
ser supportuda pela “Cove- 
mento da Liga dos Nações, O 
que significava dar guruntias 


sidicionaes para g munultenção 
do “status quo” estubelccido 
potos tratados de paz. 4 Fran- 
ea entretanto, não esluva per- 
jeiltamente salisfeita, « clama- 
va por Mais segurança, com o 


resultudo de que os primeiros | 


va lonha lunha de tratados sub- 
sequentes foram dois “pastos 
do garantia”, assiguados si- 
lancamento como Tratado 
de. Versalhes e nos quaes os 
listados Unidos e a Grá-hBrela- 
nha se compromeltiam a tr em 
assistencia da França, vo caso 
de um “acto hostil” da parte 
da Allemanha, Porém, nenhum 
desses pactos de garantia en- 
trou em vigor, uma vez que o8 


Estados Unidos não somente 
rejeitaram o tralado de paz, 
mas tlumbem o pneto francez 


de gurantia, assim dispensando 
antomaticamente q Inglaterra 
de sua parle uo compromisso, 


E' interessante motar que já 
na hora do nascimento do “Co- 
venaunt? da Liga, que se suppu- 
nha ser a Magna Garla da se- 
gurança colectiva, q França 
estuva inclinuda a pôr sum cons 
fiança não lunto no “Cove- 
vaot” como nos púucios, OS 
muaes, à feição da velha allian- 
ca. exum bascudos na força, 
Essa preferencia foi adoptada 
por muitos Estudos. Assim, & 

echeco-Slovaquia e au Yugo- 
Stavia concluíram um pacto de 
govantia que estabelecia a us- 
etstencia  milltar mútug « do 
qual qm PRumania subsequente- 
mente fez parte, formando es- 
ses tres paizes u Pequena Eu- 
tente, “para protecção contra a 
ageressão Magyar, como defesa 
contra o Bolehevismo uv afim 
de promover o commercio na 
bucia do Dunubio”, OQ receio 
da “aggressão Magyar” era 
devido principulmente 2o facto 
de que os tres paises em ques- 
tão, devido aos Lratados de paz 
tinham couquistado largos Lre- 
chos do territorio hungaro. 
Esta é tambem u razão pela 
qual a Pequena Entente sempre 
se mostrou emphatica advyo 
gando a manutenção do “status 

” 


no. / 
õ ESPECTRO DO REVISIO- 
NISMO , 

Pactos semelhantes do assts= 
tencia, mutua foram ussiguudos 
nos annos seguintes, espectol- 
nsente pelos palzes que tinham 
entrado uos tratados de paz 
de Paris, à custa des paizes 
vensidos, Aquelles estados, m4t- 
mwralmente, tinham bastante 
luteresse em se opporem a to- 


| 
“etneluhitoma Rys 


houve um | A França, nesse meio tempo, 


experimentou substituir os frus= 
trados pactos de garuntia com 
& Inglaterra e os Estados Uni- 
dos, concluindo um accordo 
militar com a Belgica. Esse 
accordo, que primitivamente foi 
conservado em segredo 6 s0- 
mente se tornou conhecido do 
publico em. geral por um imêro 
accidente, nos; ultimos mezes 
voltou ao primeiro plano 'da 
discussão publica em  conse- 
quencia da grande opposição 
contra elle offerecida pelos 
partidos flamengos na Belgica. 
Esses partidos não gostam de 
ver a Belgica se tornar mero 
“vassalo” du França, e desejn- 
riam mais ser a neutralidade 
da Belgica garantida por um 
estatuto internacional seme- 
lhante áquello que assegura as 
perpetuas neutralidade e invio- 
labilidade da Suissa. 


A França. ademais, reforçou 
sua segurança em 1941, assi- 
gnando uma alliança com a 
Polonia, alliança: que ainda es- 
tá em vigor, Notaveis entre 
aquelle: assignudos por varios 
palzes balkaniços e danubia- 
nos, depois de 1920, são os tra- 
tados como protecção contra o 
regresso dos Habsburgos, Este 
foi tambem o principal objesti- 
vo de um pacto entre a Italia e 
a Yugo-Slavia, sendo esses dois 
Estados, u essa época, aindg 
estreitamente ligados pelo de- 


sejo commum "de protegerem 
seus territorios recentemente 
adquiridos. A “Turquia foi o 


primeiro dos paizes vencidos a 
empreender negociações diplo- 
maticas independentes, assi- 
gnando um pacto de assisten- 
cia mutua icom' o Afghnistão, 
em 1921, Muitos desses “pactos 


defensivos” foram concluldos 
por varios paizes em todo o 
mundo. Todos eram para ser 


contrnhidos dentro da estru- 
ctura da Sociedade das Nações, 
mas, na realidade, foram abso- 
lutamente incompatíveis com o 
princípio da segurança coulle- 
cllva, base do “Covenanl”, 


ENTRA EM SCÉNA A RUSSIA 
DOS SOVIETS 


A primeira acção indepen- 
dente emprehendida pela Ale- 
manha depois da guerra, com 
o fim de restabelecer as relu- 
ções normues como mundo ex- 
terior, foi a tio fi 
Tratado de Rapall, que ella 

Do a, jsetiródos Sou 
victs, em abril de 1922, numa 
tentativa desesperada de obter 
algum apoio exterior em sua 


urst tcontra sespoliticasdominan- 


dos untigos Aliados, Por 
meio desse tratado, que cau- 
sou vonsternação entre os Al- 
liados, a União Sovietica con- 
seguiu pela priineira vez fuzer 
sentir a sua Influencia nos no- 
gocios du Europa, Occidental, A 
França immediatamente tomou 
medidas para enfrentár a nova 
situação, estendendo seu sys- 
tema de allienças; porém seus 
esforços foram algo prejudica- 
dos pela sua mal aconselhada 
invasão do Ruhr. Em 1024, en- 
tretanto,, coneluiu um acenrdo 
com a Teheco-Slovuquia, “pura 
salvaguardar os interesses com- 
muns de ambos os Estados no 
caso dos mesmos serem amea- 
cudos". Ao mesmo tempo, a 
França tentou consolidar sua 
supremacia no continente envo- 
peo, o pot meio do chamada 
Protocullo de Genebra, vm 1944 
o qual praticamente lhe deu o 
controle completo da machi- 
naria da Liga, 


Devido, entretunto, 
opposição da  Gri-Brelunha, 
aquele plano fracassou, Afim 
de compensar o governo fran- 
cez por essa perda de opporiy- 
nidade, o goverdo Inglez ini- 
clou as negocinções que, em 
outubro de 1025, ucurretaram a 
assignalura do Trilado de Lo- 
carno, uma série de aceordo nos 
cquaes a  Allemanha, Belgica, 
França, Inglnterra e Italia. 
mutuamente garanlivam a paz 
no ocidente da Europa, Esse 
importante instrumento consis- 
tia do Pacto de Segurunça us- 
signado pelas cinco potencias, 
de qunlro convenções de arbi- 
trazem entre a Allemanha de 
um lado e a Belgica, Frauça, 
Polonta ec Teheco-Slovaquia do 
vutro; e de dois tratados de 
garantia entre a França, de um 
Judo, e a Polonia e Tehezo-Slo- 
vaquia, de outro. E" vulioso 
de notar que, embora o Tra- 
tado de Cinço Polencias de Lo- 
curno tenha dado à Frunça lo- 
da a segurança que ella podia 


à forte 


razoavelmente pedir, a Frum- 
ça, entretanto, não deixou de 
ussigvar pactos separados de 
garantia com a Polonia e a 


Techeco-Slovaquia, cujos exerci- 


tos forum largamente instrul- 
dos pela Françu, 

A ADemanho  eslúuva muito 
fraca pura levantar quacsquer 


objeções pura esse obvio mo- 
vimento de “encerelement”. 
mus quando, alguns mMezes de- 
pois, ella concluiy vom q  Rus- 
sia dus Soviets o Aceordo de 
Berlim. do qual não retirou 
nenhuma vantagem política, a 
França ve mostrou ussas exose 
perada vc tentou negar à Alle- 
manha o direito de lompr lul 
acuão diplomaticva iudependen- 
te. Tinha sido universalmente 
antecipado que q assignatuta 
do Traludo de Locarno acvarre- 
taria a entrada da Alemenho 
ng Liga das Nações e q cvacua- 
ção da Rhenanta occupada, po- 
vêm  cemquanto a Alemantho 
perdeu tempo em pedir suu 
admissão à Liga, da qual se 
tornou membro cm setembru 
de 1926, 4 França por muitos 
annos ainda [ez ouvidos mou- 
cos a todas às suggestões de 


[ds pr 


que ella deveria retirar Suas 
tropas da Allemanhe. 

A UNANIMIDADE DO PACTO 
KELLOGG 

O Pacto de Locarno serviu 

como modelo para muitos pa- 

ctos semelhantes, concluidos en= 


tre varias nações em todo O 
idéa da submissão 


mundo, A 
compulsoria ao accordo judicial 
ou arbitragem, na qual elles 
foram baseados, encontrou sua 
mais alta expressão no famoso 
Pacto de Paz de Paris, com: 
mummente conhecido vomo o 
Pasto Kellogg, um tratado mul- 
tilateral concebido por Briand 
e o então secretario de Estado 
americano, Frank Kellogg, pa- 
ra o proposito de pôr a guer- 
ra tóra da let, com o consenti- 
mento geral, O primeiro arti- 
go dessa convenção unica “con- 
demna O recurso á guerra para 
a solução de controversig in- 
ternacionges e renuncia à mes- 
ma como um instrumento de 
politica nacional”. O pacto foi 
ussignado pelos governos de 
quast todos os Estados inde- 
pendentes na face da terra, o 
que fez a adhesão ao-mesmo 
pratisamente unanime, Sus, uti- 
lidade. entretanto, permaneceu 
altamente problematica, exceptu 
para o facto de ter dudo meis 
outro elo moral para a: scgu- 
runça da França e a manuten- 
ção do “status quo” criado pe- 
los tratados de paz, E' interes- 
sante notar que algumas semiu- 
nas antes da assiguatura do 
Pacto Kelogg, a Italia tinha 
concluido um tratado de amiza- 
7 ' arbilragem com a Abyssi- 
nia 


. ! E) 
O. FIM DAS REPARAÇÕES 

A luta da Alemanha pelu 
egualdade entrou em seu pe- 
riodo decisivo em 1932, com & 
assignatur” do Tratado de Lau- 
sanne, pelo qual os pagamen- 
tos das reparações de guerra 
foram cancellados. A augmen- 
tuda actividade diplomatica da 
parte da França resultou em 
uma série de tratados, pro- 
tocolios, e declarações conjun- 
ctos, tudo isso tendente a servir 
ao proposito de “estabilisar” a 
situação politica na Europa, 
mantendo em cheque a Allemu- 
uha. A persistencia da Liga em 
negar á Allemanha plena egual- 
dade de direitos finalmente re- 
sultou na retirada do Reich, de 
Genebra, em outubro de 1993. 
Essa acção, por seu turno, en- 
gendrou outra grande o aa 
paetos..e, propostas, .o objectivo 
dos gUnes era isolar a Allema- 
nha. Muitos desses schemas 
deixaram de se realizar, O 
Relcty de outro Jado, em ja- 
beiro de “1994, poude concluir 
um accordo com a Polonia, re- 
nunciando ao uso da força como 


meio de solucionar conflistos. 
Esse tratudo | inaugurou uma 
ecra de cooperação pacífica e 


amistosa entre dois paizes que 
anteriyrmente se vium com des- 
vonflunça mutur. O aceordo 
provavelmente constituiu a mais 
importante e effectiva gontri- 
huição para a pacificação da 
Europa, feita por qualquer es- 
tadistu desde a Guerra, Uma 
outra prova do desejo da Alle- 
manha em ajudar a causa da 
paz, fol udduzida pelo Aceordo 
naval anglo-germano de junho 
de 1935. 

O PROBLEMA DANUBIANO 

Em 1934, as potencias come- 


caram as se interessar multo 
sobre a questão de estubillisal 
as condições polilicas e econo- 


micas na bacia danublana. Va- 
rios planos foram elaborados. 
todos elles sendo designados 
como para sulvaguardarem a do- 
dependencia da Austria ou. para 
dizer Isso mais claramente, para 
impeilho a amençada “Anch- 
Juss”, isto é, a volta da Austria 
à terra materna ullemã, Houve 
muito Tumor sobre a realização 
de uma Conferencia Danubla- 
ua em Roma, o que, entretanto. 
jamais se verificou, em parte 
devido & falta de accordo entre 
ns varias potencias interessa- 
das, e em parte devido do facto 
do confileto italo-abyssínio co- 
mecar a fazer sombra a Lodas 
us. demais questões. Conse- 
quentemente, todos os proje- 
ctos para uma convenção da- 
nubiana foram. abandonados, e 
uma tentativa felta ha poucos 
mezes, pelo primeiro ministro 
da Teleco-Slovaquia, sr, Ho- 
dzu, para reviver o interesse 
naquela convenção. purece ter 
encontrado pouco sucresso. Os 
unicos “pontos das discussões da- 
vubianas, definitivamente com- 
pletados, foram q accordo tri- 
partito culre a Talia, Hungria 
e Austria, conhecido com os 
protocolos de Roma, estabele- 
cendo à nãoO-uggressão, a não- 
interferencia e a consulta; e q 
Vacto Irauco-laliano de janei- 
co de 1995, pelo qual esses 
dois puizes, pela primeira vez 
desde mw guerra, concordarum 
em uma politica de collabora- 
cão na Enropa, 

O DILEMMA DA FRANÇA 

Esse pacto, que tambem vou- 
tem umu cluusula garantindo a 
independencia da Austria, pro- 
vou ser uma fonte de muitos 
emburaços para a França, quan- 
do a Ligo das Nações, no fim 
do uuno, decidiu tomar attito- 
de contra a Italia, no conflicto 
ebrssinio. O accordo benefl- 
ciou à Italia, pols obrigou o 
governo francez a fazer todo o 
possivel para demorar a appll- 
cação de saneções, porém na 
Frauca deu margem a muita 
disseução e levou a opinião pu- 
blica qu ge tornar agudamente 


dividida sobre a questão de 
apoiar a politica da Liga, O 
accordo tripartite,  assignado 
pela trã-Bretanha, França e 
Halia, em 1932. “para a pro- 
moção da paz européa”, del- 


xou, entretanto, de influenciar 





















UM OFFICIO DO MINISTRO DO 
EXTERIOR AO TITULAR DO 
TRABALHO 


O er, J, C. Macedo Soares 
communicou ao seu collega do 
Trabalho sr. Agamemnom Ma- 
galhães, por nota verbal, de 2 
de abril ultimo, que: “As Infor, 
mações Socines, revista editada 
pelo officio Internacional do 
Trabalho, insere um resumo do 
estudo feito pela Direvtoria Ge- 


ral do Departamento Nacional |. 


do Trabalho sobre a situação 
perante os compromissos a5sU- 
midos em virtude do Tratado-de 
Versalhes, das recommendações 
upprovades successivanente nus 
sessões da Conferencia Inter» 
nacional do Trabalho us tivo 
ram logar em Washington, em 
Genova e em Genebra, lústas re- 
commendações so referem nota 
damente 4 reciprocidade de tra= 
tamento de nacionass e estran. 
elros; a duração do trabalho 
na industria da petica, na na- 
vegação fluvial q  ucustro; À 
maternidade e 4o trubilho no- 
turno de mulheres nu uscluul- 
tura; ao repouso hsbdormidarto; 
ús outatisticas de Cedo bt 
uoe luzeres dos qpurmtlos; à re, 
paiação de avoldentus do tra- 
huiho; ao repatrianisato de ca- 
pitães e grumetes; à iuspsoção 
do tabalho maritimo; nos ne- 
thudos de fixação de salwrlo mi- 
nimu é& duração do trabnlho nus 
canavr de diversões nos huteis o 
carne de comestivetr, eto 

Agrudecendo em nome de mi- 
nlatro Agamemnoir Masilidur, 
o nt Affonso Bandesiru de Mei, 
lo. director geral lo Depurtã- 
mento Nacional do 'Lrabullo 
sorimunicou ao sesratavio puiá 
do Ministerio dus Melições lix- 
tericres a situação em rue e» 
encuntram 08 profectos de con- 
venção relativos av tribalho é 
á previdencia sov'al. appravados 
nas differentes sessões da Umm- 
ferencia Internacional dy Pru- 
bulbo, Nos termos do ari. 408, 
do Iratado de Versalnes 38 tis, 
tados Membros daquella Iusti- 
tuigão Internactonal são abri- 
gados a fornecer annualmente 
informações sobre a applinuçto 
das convenções ratificadas pe- 
los respectivos governos 





Falleceu 0 mare- 
chal Allenhy 


LONDRES, 14 — (H.) — O 
mAsecta! Allenby acaba de fal- 
ecer. 





em qualquer grão perceptivel, a * 


attitude britannica Do 
glio” abyssínio, 


O facto de que as grandes 
potencias foram raras vezes ha= 
beis em verem visualmente 
qualquer solução vital interna- 
vional, parece ter convencido 
és paizes menores da vtabili- 
dade de dependerem de seus 
proprios recursos para a salva- 
guarda de sua, Segurança. Nos 
recentes annos, tem - havido 
uma tendencia crescente da 
parte dus pequenas nações em 
cuidarem de seus proprios in- 
teresses. Assim, a União Bal- 
tica entrou em vigor em 1932, 
us palzes da Pequena Entente 
consolidaram sua união em 
1033, por um novo estatuto de 
organização, 8 em fevereiro de 
1934 a Grecia, Turquia, Yugo- 
Sinvia e Rumania assignaram o 
Pasto dos Balkans, gurantindo 
mutuamente suas fronteiras, 
Uma vez que a Yugo-Slavia e 
a Rumania lumbem são mem- 
bros da Pequena Entente, é 
perfeitamente obvia a grande 
intimidade entre esses dois blo- 
cos. da Europa Sudoeste. Os 
cinco Estados assim ligados 
tém uma população combinada 
de muis de 70 milhões. 


QUAL O PREÇO DA SEGU- 
RANÇA 7 


“imbro- 


Mesmo este rapido retrospe- 
eto da profusão de pactos as- 
signados desde a (Guerra, mos 
tra que a maioria delles foi 
inspirada em mesquinhos inte- 
resses, mais do que pelo desejo 
de promover a paz, a compre- 
hensão mutua e a segurança 
collectiva, Para o espirito fran- 
cez, à concepção da segurança 
collectiva sempre tem sido sy- 
nonymo com segurança fran- 
ceza, € o governo francez é in- 
cansavel em seus esforços para 
fazer todo o mundo subservi- 
ente à causa da propria segu- 
rança da França. Essa obses- 


são finalmente levou á conclu- - 


são do Pacto Franzo-Sovietico, 
pelo qual as forças do Bolche- 
vismo foram collocadas como 
apoio de uma idéa fixa, Um 
paeto correspondente entre q 
Tcheco-Slovaquia e n Unlão So- 
vietica preparou o caminho pa- 
ra o eventual avanço dos exers 
citos vermelhos no coração da 
Europu, As consequencias im- 
mediatas desse pacto forum de 
molde q abalar a fragil organi- 
zação de paz da Europa, até os 
seus fundamentos, A Allema- 
uvha replicou a essa nova € 
obvia ameaça, denunciando O 
tratado de Locarno e remilita- 
"izando m Rhenania, Essa acção 
causou consideravel confusão 
em loda a Europa, porém sua 
Justificação foi a custo negada 
por cutra qualquer pessôa Tóra 
da França, Uma vez que a 4l- 
lemanha, a esse mesmo tempo, 
apresentoy uma offerta magna- 
nima para a consolidação da 
paz, o púrsto Franco-Sovielico 
póde ainda provar ser um raio 
nas Lrevas. conduzindo -. Indire- . 
ctamente a uma nova e melhor 
organização européa baseada em 
um accordo geral que seria O 
primeiro desde guerra, aceordo 
a ser coneluido sem compulsão 
e sem discriminação contra 
qualquer Estado, Um Facto Ge- 
ral Europeu, livremente assi- 
tnado e baseado em direitos 
eguaes e segurança egual para 
todos, seria ma verdade um no- 
vo ponto de partida na histo- 
ti da diplomacia post-guerra, 
Tal tratado tornaria superfluos 
90 So dos tratado. e convenções 
ussiguados desde 1919, 


| 
| desembargador 
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Novo prefeito de Petropolis — Actos do prefeito de Nictheroy — Depar- 

tamento de Educação — Córte de À ppellação — Registo de Lavradores 

e Criadores — Os fraudadores do leite — Reorganização das Municipa- 

lidades — O almirante Protogenes apreciado pelo governo potyguar — 
Uma conferencia do dr. Levi Carneiro — Outras Notas 


O NOVO PREFEITO DE 
PETROPOLIS 

O almirante Protogenes Gui- 
mardes, governador do Estado 
do Rio, asslgnou um acto no- 
meando o indnslrial Nestor Ah- 
rendes para exercer o cargo de 
preto do municipio de Petro- 
olis, 

Ã ACTOS DO PREFEITO 
DE NICTHEROY 

O dr. Brandão Junior, prefel- 
to de Nictheroy, assignou os 
seguintes actos: 
| —  Suspendendo pelo espaco 
de oito dias o continuo-serven- 
te interino da Directorla de Fa- 
zenda, Luiz Gonçalves da Silva, 
que desrespeitou, com termos 
descortezes um seu supertor hi= 
erarch'so e por se tratar de um 
vaso de reintidencia, previsto 
no Regulamento em vigor. 

— Concedendo uma proroga- 
cão de trinta dias, a contar de 
i6 de malc corrente, para re 
cebimento da taxa fixada para 
vaccinação de vães, nos termos 
da Deliberação n. 1.417, de 16 
de abril ultimo, attendendo a 
que numerosos municipes dei- 
xarum de proceder aquela for- 
malidado dentro do prazo esta- 
helecido. dado o accumulo de 
servico da repartição arrecada- 
dora, 


NO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 


A Direcloria Geral assignou o 
seguinte actos 

Nomeando d. Lidia Pires de 
Mello para reger interinamente 
a oscola de “Valparalzo”, no 
municipio de Rezende, | ficando 
sem etfcito a nomeação ante- 
rlor para a referida escola. 
| O inspector da 4 Clrcums- 
cripção Escolas assignou OS se- 
guintes actos: 

Nomeando a professora Ma- 

rilla Ferreira da Silva pera sub- 
stituir o adjunto effectivo. de 
Curso Nocturno, Carlos Henri- 
ue Silva, 
S Nomêando a professora Maria 
da Gloria Fróes, para substituir 
d. Maria José de Oliveira Mello, 
adjunta effertiva do Jardim de 
Infancia annexo no Grupo Es- 
colar “Raul Vidal”. 

ACTOS DO SECRETARIO 
O secretario do Interior e 
Justica assignou o seguinte 
acto: 

Transferindo de Campos para 
Nictheroy a adjunta effectiva 
das instituições pré-escolares d. 
Lygin de Azevedo. 


Foram despachados os ser. 


uintes requerimentos: - 
Ê Ary Lindenberg Porto Rocha 
(apostila) — Deferido, de ac- 
cordo. com as Informações; 
Adema Morura de Azevedo (li- 
cença) — Faça-se expediente 
pa:à ser submettido o equiatei 
ão do sr. governador. 
OORTE DE APPELLAÇÃO 


2º Camara 

Sob a presidencia do desem- 
bargador Ribeiro de Freitas Ju- 
nior reuniu-se hontem a 2º Ca- 
mara da Córte de Appeliação 
sendo Julgados os seguintes 
feitos: 

“Habeas-corpus" n. 2.784 de 
Itaocara — Impetrante o ad- 
vogado provisionado Jorge Fe- 
x — Paciente, Mozart Gonçal- 
ves Cabo. Relator, desembarga- 
dor Medeiros Corrêa. Feito o re- 
tatorio, não havendo quem usas- 
se da palavra; passando-se 80 
julgamento que foi proclamado 
pelo presidente, converteram o 
; julgamento em diligencia para 
informações do dr. juiz de di- 
reito, até a sessão de 21 do cor- 
rente, unanimemente, A Seguir 
— Recurso Criminal n. 2.77 de 
Iguassi — Recorrente, Ataliba 
Soares. Recorrido, dr. juiz de 
direito da 2º Vara da mesma cO- 
marca. Relator, desembargador 
Medeiros Corrêa, sorteado o des- 
embargador Oldemar Pacheco. 
Feito O relatorio sem quem hou» 
vesse pedido a palavra, passou- 
se ao julgamento ,prociamando 
o presidente: converteram o jul- 
gemento em diligencia para re- 
quisitar do dr. juiz de direito os 
autos originaes, unanimemente. 
A seguir Appellação Civel nu- 
mero 4.737 de 8. João da Barra 
— Appellante, Helena Strong. 
Appellado, o dr Oswaldo Bar- 
cellos Sobral. Relator, antigo 
desembargador Ribeiro de Frei- 
tas Junior, sorteado na sessão 
anterior, o desembargador Me- 
deiros Corrêa. Feito o relatorio, 
usaram da palavra pela appel- 
jante o advogado Ruben Braga 
e pelo appellado o advogado 
Arthur Lontra Costa. Passando 
o presidente a proclamar pós 
a discussão do feito entre os 
desembargadores. Deram provi= 
mento em parte, contra o voto 
de desempate, para. condemnar 
a ré na quantia de (1:500$000) 
um conto e quinhentos mil réis 
juros e custa, contra os votos 
| dos desembargadores Medeiros 
Corrêa e Perestrello que nega- 
«vam provimento para confirmar 
a sentença appellada e contra o 
voto do desembargador Henri- 
que Jorge Rodrigues que dava 
provimento para reformar a 
sentença em totum, Designa O 
desembargador Abel Magalhães, 
para redigir o accordam, Presi- 
diu a este julgamento o desem- 
bargador Oldemar Pacheco, por 
ser revisor o presidente da Ca- 
mara. Findo este julgamento 
ausentou-se o desembargador 
Ribelro de Freitas Junior, por 
ter sessão no Tribunal Regional 
Eleitoral. A seguir assumiu & 
presidencla o desembargador 
Medeiros Corrêa, e annunciou o 
Aggravo commercial n. 3.452 de 
Campos — Aggravante, Umbell- 
no Pacheco, Apgeravado, Arlindo 
Crregorl Barbeitas. Relator, o 
Oldemar  Pa- 
checo, sorteado o mesmo, Feito 
o relatorio pediram a palavra 


À pelo aggravante o dr, Henrique 


o ADO DD MR ND DD TA LA PO A 


/ 


Castrioto de Figueiredo e Mello 
e pelo veado Ramon Alon- 
so que sustentaram as suas con= 
clusões. Passando-se ao julga- 
mento após a discussão entre os 
desembargadores foram rejeita- 
das as preliminares do aggrava- 
do e conhecendo do mesmo, con= 
tra o voto do desembargador 
Henrique Jorge, “de meritis”, 
deram-lhe: provimento para re- 
formar a decisão recorrida e se 
proceder a ciugendia requerida, 
contra o voto desembargador 
td e Jorge, dando o desem- 
bargador Abel Magalhães pro- 
vimento em parte e negado O 
cencellamento de expressões nos 
Rutos contra o voto do desem- 
bargador Oldemar Pacheco. De- 
signado o desembargador João 
Perestrello para redigir q accor= 
dem, A seguir a appellação cl- 
vel n. 4.573, de São Gonçalo. 
Appellantes, Domingos Duarte 
e Domingos Damasceno Duartê 
& Cla, Appellado, Antonio José 
da Fonseca. Relator, o desem- 
bargador Henrique Jorge Rodri- 
gues. Feito o relatorio usaram 
da palavra pelos appellantes os 
advogados Ruben Braga e Ary 
Costa Vielra, que sustentaram 
Suas conclusões. Passando-se no 
julgamento foi julgada improce- 
dente a preliminar suscitada pê= 
los appellantes, “de meritis", 
deram provimento, em parte, 
n anvellação, unanimemente. . 

REGISTO DE LAVRADONRES 35 


CRIADONES 


O sr, Francisco Steele. Ingpe- 
ctor da Directoria: de Estate. 
tica da Producção. da. Becreti- 
ris de Estado do Ministerio: da 
Edo to 
o ministro da Agricultura, por 
portaria de 17 de SULUDro ão 
anno proximo findo, resolveu 
commetter à Directorla de Es- 
tatintica da Produeção io en- 
vargo de jnanter a activar o ser- 
viço de registo de lavradores 'e 
vriadores, até antão a, carg. de 
teto repartições do Ministe. 

0. ; 

ássim sendo e como este re- 
gisto se torna condicional obri= 
gatorlo para todos os lavrado- 
res e criadres que pretendin 
obter favores governamentaes 
por intermedio do Ministeria 
da Agricultura, roga a Tinesa 
de mandar divulgar  intensa- 
mente em todas ns localidades 
as vantagens que, para a clas- 
se agraria loc&l, decorrem do 
referido registo conforms as 
instrucções da portaria ucima 
citada, 

Liso registo póde ser felto 
por intermedio da | Ingpectoria 
bastando para tanto a remessa 
do nome e endereço do interes. 
sado. É 

O registo em fõco não acarre- 
ta qualquer despesa ao eolici- 
tunte; dispensa intermudiarios 
que visem lucros pessones, por 
isso solicito a Indispensavel e 
esclarecida collaboração de to- 
dos no sentido de evitar que 
estranhos à classe e Indl“furen- 
tes aos suprados interesaes da 
economia agropecuaria venham 
perturbal a e desmentir os ter- 
mos deste communicado, 

Qualquer correspondencia pa- 
ra a Inspectoris poderá ser di- 
rigida é rua Marechal Deoduro, 
“4, Ntctheroy. 


Os FRAUDADOREES DR 
LEITE 


As autoridades sanitarias mu- 
nicipaes de  Nictheroy a .ulta- 
ram q leiteiro Hermogenes Jus 
tino Pereira, proprietario do 
vebiculo n. 4UY, por ter sido o 
mesmo encontrado vendendo 
leite fraudado por addição de 
agua, ' 


UBUORGANIZAÇÃO DAS MUNI- 
CIPALIDADES 

Esteve hontem, no palacio do 
Ingê, atim de se apresentar ao 
governador almirante Protoge- 
nes Guimarães, o dr. Alvaro 
Miguez de Mello, por ter sido 
posto à disposição do governo 
do Estado do Rio, para organi- 
zar as municipalidades flumi- 
nenses, 

O dr, Alvaro Miguez de Mel- 
lo, que vem de dar a melhor or 
ganização ás  municipalid:.Zas 
paulistanas, pulestrou longa- 
mento com o governador Proto- 
genes Guimarães sobre o p&s- 
sumpto, mostrando-se bastante 
uptimista para o cumprimento 
du suu nova missão no Estado 
do Rio. 


UV ALMIRANTE PHOTOGENES 

AGHACIADO PELOS GO- 

YLUNO PONTUGUEZ 

O almirante Protogenes Gui 
marãvs, ao tempo em que desem- 
ponhava as funcções de minis= 
tro da Marinha, fol condecira- 
do pelo gensral Carmona, presi- 
dente da Hepublica de Portugal, 
com w medalha da ordem da 
“grun Cruz de Aviz”, a mula 
alta distincção com que póde o 
governo do paiz amigo distin- 
gulr os militares que venham a 
merecer, de Portugal, a vallio, 
sa Insignia, 

Como porém, não havia sido 
entregus a medalha desencum- 
viu-so dessa delicade missão, o 
er. Gastão de Avellar Teliss, 
primeiro secreturio da embal- 
xuda de Portugal no Brasil, quo 
tol hontem, á tarde, ao palacio 
do Ingá, vara esse fim, tonda 
sido recebido all pelo comman- 
dante William Cundit, sub-che, 
E da Casa Militar do governa- 
or. 

O sr, Gastão Avesllur declinou 
os gratos motivos porque o pre- 





Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A.”, 
empresta qualquer: quan | 
“tia aos funcciunarios pr, 
| blicos federaes. | 
| BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º indar | 
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communica-nas que, 


«abril 





sidente do seu paiz havia resol- 
vido conceder a medalha da 
ordem da “Gren Cruz de “vis” 
“o aimirante, fazendo então u 
entrega da mesma, recebendo 
governedor do Estado do Rio, 
que prometteu. comparecer puss 
soalmente & Embaixada du ná, 
por essa occaslão os agradevi- 
«mentos do govern, do E. do Rio 
ulta provs, de consideração que 
acabava de merecer do governo 
portuguez 


O PODER EXECUTIVO E 
NOVA CONSTITUIÇÃO 


A conferencia desta noite, do 
sr. Levi Carneiro, na Wuculda- 
de de Direito de Nivtheroy, por 
iniciativa do OC. A, Nyaristo 


A 


da Velga 

A convite do Centro Acade- 
mico Evaristo da Velga, notas 
vel organização universitaria 
da Faculdade de Direito de Nt- 
ctheroy, proterirá, no valão .a 
honra dessa Academia, ho! us 
20 horas, importantissima con- 
terencia, o preclaro constitu 
ctonalinta patrio dr. Levi Car- 
neiro, 

Figura impar no sesnario 
quridico-sociologico do Brasil, 
o eminente parlamentar terá 
| na capital do Estado do Rio, 
“us terra natal, uma recepção 
condigna é memoravel, Em no- 
me ra Congregação da ITacul- 
dade, saudará ao provecto juris- 
ta, O prof, Henrique Caet-loto, 
expressão de rea] destaque da 
advocacia brasileira, Pelo Cen 
tro Acadefico Evaristo da Vef 
ga, discursará o universitario 
Muniz Abdalla Hellayer: o ba- 
charelando Marcos Almir Mis 
delra exprimirá o sentir da Aca- 
demia de Letras dos Univest- 
tarios Fluminenses, ' 





Jornaes e Revistas 


—ííõí. 


EE ADO REA 
ustituto de Organizaçã 
Racional do Trabalhe de “São 
Paulo publicou o numero de 
“de sua revista technica. 
= Traz estudos de essencial ine 
sse para o melhor aprovei- 
tamento dos factores humanos 
e materia] no dominio da ad- 
ministração q organização do 
ar; da restauração de vagões 
nas estradas de ferro; e da 
contabilidade publica. Ainda, 
especialmente, trata do proble= 
ma monetario na economia die 
rigida; de organização das ine 
dustrias; e orientação profise 
slonal escolar; além de apre 
clações sobre & crise do come 
mercio internacional-e ireme- 
dios propostos, assim como no- 
Eae da organização rails 
strangeiro, Tã= 
pla, A g ibliogra 
Ss os titulos que se contê 
no texto: Sobre a moeda ; N 
organização da reparação de 
vagões; A racionalização da 
cozinha. na Suely; Methodos 
Psychologicos num schema de 
orlentação profissional] escolar; 
4 contabilidade publica; Orga- 
nização das industrias: Rela- 
torlo final; A organização sci= 
entifica no estrangeiro; Pen- 
samentos esparsos; Bibliogra- 
phia e Puhlicações recebidas, 
«a AGE” 


O “Relatorio Final” da Re- 
organização Administrativa do 
Goterno do Estado, concluido 
em agosto do anno passado, 
impresso agora em 2 volumes, 
materia expositiva e graphi- 
cos, estã sendo distribuido ao 
funcelonalismo publico esta- 
dual, Corpo legislativo, minis- 
tros e governo central, govers 
nadores dos Estados Institutos 
sclentificos e culturaes. 


Esse Relatorio abrange toda 
& doutrina de organização scl= 
entifica trabalho adaptada ás 
administrações publicas nacios 
naes e é o unico no genero até 
então publicado no paiz. 

Uma idéa da extensão e 
actualidade desse trabalho pó- 


de ser offerecida por seu sum- 
mario. 





Concluído um em- 
nrestimo chinez na 
America do Norte 


SHANGHAI, 14 —. (E) — So- 
gundo informam os círculos fl- 
nanceiros chinezes, a delega» 
"ão chineza que se encontra em 
Washington concluiu um em- 
»restimo de vinte e cinco mi- 
lhfss de dolares. 


Os circulos officiaes, embora 
mostrem reservas, desmentem 
emmtudo as Informações de ori- 
rem Jjnvnmeze e semindo as 
minee n tntal da emissão attingi- 
ria 60 milhões de dollares. 


e) 


Insneccionada a suc- 
evrsal da avenisa 
“io Branco e agen- 


"ta prstal da rua da 
Alfandega 


o director Tegional dos Cor- 
reios e Tolegraphos, sr, Runl 
de Azevedo, insneccionan  hon- 
tem, pela, manhã. demorada- 
men. q suceursal da avenida Rio 
Branco e q ngencia «a 


rua da 
a taitáeia; tomendo providen- 
clãs para maior preste 
Serviço de a Te 


: entrega de eortes- 
pondencia postal e telegraphica, 


NOTICIÁRIO 5 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Haio de 1936 


| HITITE inato Cant: “cane! À'S Vesperas do 
Peconstituiu-se o Gabinete Continuam as submissões to quo 


Avstriaco Sem-a Partici- dos Guerreiros Abexins trancez 
Hal 20 te ç ta h re mb BI g DIVERSAS NOTICIAS DA ETHIOPIA, SOBR$ | cimentos moderados de Camá- 


da pestendor Ro que:no MN 
(0) DOMINIO ITALIANO reunir-se no sentido de consti- 
SCHUSCHNIG SENHOR DA SITUAÇÃO — NO | stick tecitissam A PATA 
NOVO GOVERNO TEM PARTICIPAÇÃO Di 
VERSOS MEMBROS DA “HEIMWEHR” 
































A 





disposições para. Soccorrer os 
europeus plantadores ec mlinel- 
ros cercados na região de Oga- 
den. ' 

A BIBLIUTHECA DO NEGUS 

ESTA! INTACTA 

ROMA. 14 (Havas) — O cor» 
respondente do “Messuggero” 
em Addis Abebs Informa que a 
blbliotheca do Negus está inta- 
eta no Palacio Imperial, Cuu- 


Z 
z 
z 


tuir um forte agrupamento do 
centro, 
A Iniciativa deste agrupamen- 
ROMA, 14 (Havas) — U cuu- to partiu da alllança democrati- 
la Galeuzo Clano, dois filhos ca, de que é chefe o sr. Plerre- 
do Duce, seu primo Vito Mus- Etienne Flandin, ministro dos 
solini e o sr. Roberto Farlnari negocios estrangeiros, e poderia 
ex-secretario do Purtido Fascis- contar com o apoio dos radicaes 
la, que leve ha pouco uma das independentes, republicanos da 
nãos ginbutada, embarcaram em esquerda e outras fracções do 
Massaui de vegresso 4 Itulia, centro 
BUBMISSÕES DE CHEFES - 





Schuschnigg 


A RECOMPOSIÇÃO DO GA- 
BINETE 

VIENNA, 14 — (Havas) — A 
recumposição do gabinete veiu 
jortalecer a politica de defesa 
nacional em que o sr, Schus- 
chingg se acha empenhado des- 
dz que succedeu ao chanceller 
Colliuss, morto nas tragicas 
condições em que ninguem ain- 
da esqueceu. 

O communicado official dis- 
tribuido depois de reorganizado 
o Ministerio confirmou as ver- 
sões que já circulavam nos cir- 
culos politicos vierinenses; O 
principe de Stahremberg dei- 
xou o gabinete devido á diver- 
grncia em «ue estava com o 
chanceller federal sobre casos 
concretos. O novo gabmete 
tem por objectivos essenciaes 
a concentração de todas as for- 
cas patrioticas, a unificação 
completa da direcção politica 
e a regularização das relações 
entre à Frente Patriotica e as 
instituições officiaes, A pedido 
do sr, Schuschnigg, o principe 
de Stabremberg concitou os 
membros da “heimwelbr” q acel- 
tar as pastas que lhes eram of- 
ferecidas. 

O sr, Zernatto, secretario de 
Estado á disposição especial da 
chancelaria, é militante da 
“beimywehr”, 


SCHUSCT: GG CONCINTEA 

QUATRO PASTAS EM SUAS 
MÃOS 

VIENNA, 14 — (tHavas) — 


A lista do novo gabinete mos- 
Lig que o chanceller Schuschnigg 
abriu mão da pasta da Instru- 
csão Publica em favor do sr. 
Pornter, que já dirigia o de- 
portamento com competencia 


por todos reconhecida s cujo 
acto mais recente foi a assigna- 


tura do accordo cultural ífran- | 


co-austriaco. 

Nem por isso o sr, Schusch- 
nigg deixa de “concentrar em 
suas mãos quatro das funcções 
capitaes do gabinete e da acti- 
vidade política da Austria, a 
presidencia do Conselho, os Ne- 
gocios Estrangeiros, e. Defesa 
Nacional e a direcção da Fren- 
te Patriotica, 


A SITUAÇÃO DE STARHEM- 
BLRG : 


VIENNA, 14 — (Havas) 
O principe Starhemberg con- 
serva depois da remodelação 
ministerial a dir:cção sup: ima 
sa actividade sportiva na Aus- 
tria. 

O principe, que devia partir 
hoje para Ror- .im de assisiir 
ao encontro de football entre os 
quadros da Italia e da Austria, 
teve de retardar a partida sem 
desistir da viagem, 

A proposito da actividade po- 
litica futura do principe e da 
“Heimatechutz”, declara-se nos 
circulos competentes que essa 
actividade recomeçará sob o as- 
pecto “do movimento politico 
anterior a 1933, 

Sem Ler caracter opposlcionis- 
ta, terá por obtecto apressar a 
execução dos artigos da Consti- 
tuição que soffreram q sua In- 
[luencia, notadamente: quanto ao 
estabelecimento da organizaçã 
cornorativas, 

O principe Stahremberg está 
preparando uma ordem do dia 
na qual se reflectirão esses dis- 
posições, que, segundo consta 
não terão o caracter de polemi 
ca. j 





O LEITE E” A COLUMNA MESTRA 
DA SAUDE UNIVERSAL 





Eniro incidente na As declarações de 


fronteira russo 
mandehy” 


CAVALLEIROS  SOVIETICOS 
REPELLIDOS PELOS 
GUARDAS 


TORTO, 14 — (Havyas) — Tn- 
formam de Hsinking à Agencia 
Dorei que o estado maior do 
exercito de [Kuantung publicou 
um communicado segundo o qua) 
cerca de vinte cavalleiros so- 
vteticos teriam penetrado em 
territorio mandchu nas proxi- 
midades de Uchidatze, na fron- 
teira oriental, e teriam sido re- 
pellidos pelos guardas da fron- 
tetra mandehu, 

O memo  communicado an- 
nunciava que aviões militares 
das forças nerças da Mongolia 
Fxtertor Unham aterrissado a 8 
do corrente vas proximidades 
de Sargute. verto de lago Buir 
na Mandeburia. donde haviam 
regressado à Mongolia, 


Recchido pelo Mika- 
fo o representante 
finlomalico do Chile 


TOKIO. 14 — (Havas) — O 
imperador recebeu em audiencia 
pmecial para entrega de cro- 
donciges, o novo ministro do 
Chile. st. Martin Figueroa, To- 
rem trocados ne sa necasião os 
d.seursos protocollares. 





LONDRES, 14 Havas) — O 
vrimeiro ministro sv. Baldwio 
nronunciou perante a assembléa 
das mulheres conservadoras re- 
unida em Albert Hall importan- 
te discurso em que annunciou 
rue, na reunião do outomno os 
membros da Sociedude dus Na- 


coes deveriam provavelmente 
tratar das modificações que 
fosse necessario Introduzir no 
instiluto internacional de Ge- 
nebra, 

O sr, Baldwin acecrescentou 
que jumais avrediturá que o 


fracasso relutivo à upplicação 
das sanções signlficasse O fim 
do svstema da Sncledude das 
Nações. A proposito das sun- 
"ções, nccentuou que não estava 
disposto na aceitar censuras pelo 
que nenntecera ec declarou que 
as sancções militares, parte es- 
senclal do syslema «de seguran- 
“a collectiva. não poderiam com 
q andar dos tempos ser evita- 
das. 


A luta contra os te 
baldes mexicanos 


MEXICO, 14 — (Havas) 
Anguncia-se que num choque 
verilicado em El Chocolate nr 
Estado de  Guanalusto, Foran* 
mortos nelas liropas tederae: 
miuatorze rebeldes. entre os quae: 


Higuravany dois chefes de ban- 
| do. 
































e e ms mm meto o veem 


ETHIOPES 

ROMA, 14 (livas) — Com- 
municam de Mogadíscio que 
muitos milhares de guerreiros 
se estão submettendo às Iropys 
Halianas, às «quaes entregum os 
fusis e as metralhadoras que 
têm em seu poder, 

O “ilaorari” Ademe, ex-lo- 
gar-tenente do rus Desta apre- 
sentou-se às autoridades -itulla- 
vas de Neghelli 

MELHORAMENTOS PARA 

ADDIS ABEBA 

ROMA, 14 (Havus) — Com- 
municam de Addis Abeba que 
vas ser crirda brevemente na- 
quella capital uma linha de 
auto-umnibus, 

O governador da cidade, sr. 
Giuseppe Bottal. annunciou que 
estava em estudos a reorgunt- 
caução dos serviços publicos de 
iluminação e abastecimento de 
ngua, assim como dos serviços 
policiaes. 

SERÃO EXPULSOS OS VEN- 
DEDORES DE ARMAS AO EX- 
| ERCITO ETHIOPE 

ROMA. 14 (Havas) — “Tele- 
gramma de Addis Abeba au- 
nuncia que está decidida a ex- 
pulsão daquella cidade dos com- 
merciantes que venderam aemas 
à Ethiopia para a luta contro 
os Italianos. 

O telegramma  accrescenta 
que já recomeçou o trafego com- 
mercial, postal e ferroviario, A 
capital estava em absoluta cal- 
ma. A aviação italiana tomaria 


APOLI 


com Moacyr, á 
res, 23-loja. 


Mais tropas japone- 
zas para a China 


LONDRES, 14 (Havas) 
Communicam de Pekim á Agen- 
cla Reuter que as autoridades 
clvis jnponezas  annunciaram 
estar imminente a chegada de 
importantes tropas de reforço 
4 China do norte, 

Os effectivos das guarnições 
ulpponicas naquella parte da 
China cram de 3.000 homens. 
As tropas de reforço eclevar-se- 
iam 8 5.000 homens. Lembra- 
va-se a proposito que os rebel- 
les em acção na China do nor= 
te tinham lunçado recentemen- 
te n grito de guerra contra o 
Jnpão, 


O “Hindenburg” che- 
gou a Francfort 


FRANCHORNT - SOBRE-O=-MEB- 
NO, 14 (Havas) — () dirlglvel 
“Hindenhursg” aterissou no ge- 
roporto às 6 horas e 10 minu- 
tos de regresso da recente viu- 
gem aos Estados Unidos, 











O duque de York as: 

sumirá importantes 

encargos junto ao 
rei Eduardo 


LONDRES, 14 (H9 o 
“Daily Mail” affivma ser pos- 
sivel que se contiem brevemen- 
te 89 duque de York muitos en- 
cargos que o rei Eduardo VIH 
não póde desempenhar por já 
estar com a sua netividade so= 
brecarregada, O duque de York 
tornar-se-la nscim uma especie 
de principe de Galles. sem que 
lhe fosse conferido o titulo Ca- 
her-lhe-ta notadamente fazer no 
enno proximo, depnis da corma- 
ção do rei, uma série de visitas 
nos soberanos estrangeiros. afim 
de annunciar-lhes o advento de 
«eu irmão &o throno. Paran tal 
fim a comitiva do duque serta 
augmentada de diversas perso- 
nalidades. 





9 novo commandan- 

'e das forças japo- 

“ezas na China do 
Norte 


TORIO, 14 (H,)) — Q general 
Remiehiro Tasliro, novo cam- 
mandante em chefe das tropas 
iaponezas da China do norte 
partiu hontem. á noite, com 
destino a Flen-tsin, onde sub- 
stituirá o gencral Tada, 





Districto Federal 
Compra-se apolices da Prefei- 
tura do Districto Federal. Tratar 
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tém todos us livros escriptos + 
vespeito da Ethiopia nos ulti- 
mos annos, annotados pelo pro- 
prio Negus. 

A REUNIÃO DA CAMARA ITA- 
LIANA PARA MATIFICAR A 
ANNEXAÇÃO DA ABYSSINIA 

ROMA, |4 (Havas) — A Ca- 
mara dos Deputados reuniu-se 
hoje em sessão extraordinaris 
para ratificar os decretos-lois 
relativos à annexação da Elhio- 
pia e à erlação do Imperio Pas- 
cista, Todos os deputados e q 
proprio publico vustlam a ca- 
misa preta e cantavam os hym- 
nos fascistas emquanto esperu- 
vam a chegada du Duce, 

Numa tribuna especial via-se 
a duqueza de Austa e a tribucu 
do corpo diplomatico era oe- 
EupRCa pelos embaixadores aa 
Allemanho o do Japão e pelo 
ministro da Austria, 

O banco do governo eslava 
enfeitado com ramos: de rosas 
encarnadas, 

A assembléa saudou a entra- 
da do sr, Mussolinf com pro- 
lougadas acclamações, que re- 
dobraram de Intensidade quan- 
do o chefe do governo apresen- 
tou o primeiro decreto-lei que 
constitue o Imperio Fascista. 

O presidente leu este decreto 
e nomeou uma commissão para 
sobre elle dar parecer, 


de permittir que a commissão 
eclaborasse o parecer que devia 
ser lido pouco depois. 


| A sessão fol suspensa afim 





CES do 


Rua Buenos Ai- 


amem 


À Conferencia 
Pan-Americana 
de Paz 


CIDADE DO MEXICO, abril — 
(Havas) — "Por via perca — 4 
Sueretaria dos Negocios Estran- 
gciros ulnda não terminou o 
estudos des propostas que sub- 
metterá à Conferência pan- 
americana de paz, e nada quer 
publicar. sobre esse assumpto 
antes de ter tomado uma deel- 
são definitiva, An que parece 
entretanto, as euestões econo- 
micas e nlfandegurias oceuparão 
lugar de destaque nas propos- 
las mexizanas, 


Não é Igualmente fncil defi- 
nir a atitude do governo me- 
xicano no tocante ao projecto 
dn Associação das Nações Ame- 
rleanas, suggerida por certo 
numero de nações centro e sul- 
nmericanas; Ao que parece, 
comtudo, esse projecto creou 
nn8 círculos politicos certo nu- 
mero de reservas caracteristi- 
cus, 


Observa-se que o governo dos 
Estados Unidos, e, mais ainde 
o povo norte-umericano, sem- 
pre se oppuzeram à idéa de in- 
elinar sun Soberania perante 
uma” Córie de Jusliça ou ums 
Gôrte de Arbltragem Interna 
cional, cujos julgamentos de 
antemão acceilariam, Se o go- 
verno € povo conservassem 
essa attitude, allegam certos 
politicos, que restaria do pro- 
jecto ? 

Attribue-se aqui grande 
portência moral à recente 
sita do ministro dous Negncios 
Estrangeiros do Pavamá e á 
definição da politica externa 
mexicana exposta, nessa occa- 
Sião, pelo sr. Eduardo Hay, 
ministro dos Negocios istran 
geiros do Mexico; “Nossa po- 
lítica estrangeira é a da bôa 
amizade”. 


E” provavel, 





im- 
vl= 


de outro lado 
que o govervo mesicano se 
ocupa dentro em breve em 
estreitar activamente os laços 
de amizade que ligam o paiz 
às republicas da America Ceo- 
tral, O ministro dos Negocios 
Estrangeiros do Panamá foi 
durante alguns dias hospede do 
governo e trala-se de convidar 
para uma visita an Mesico ou- 
tros estúdistas centro-america- 
nos. 





Suspensa a expedi- 
ção de malas pos: 
'aes pelo Aero-Lloyt 


O dircelor regional dos Cor 
relos e Telegraphos mandou sus 
pender. até ulterior deliberação 
n espedieção “ malas posfae 
pelo Agro-Lloyd, 



























de 
Radical”, embora & escolha do 
nome não seja ainda ponto de- 
cidido definitivamente. 


que o sr, Franklin-Boullion, ex- 
deputado pelo departamento de 
Sejne e Oise, batido no ultimo 
pleito, 
proximamente, no departamen- 


do sr. "Camille Cautru que por 
sua vez disputeria o assento dei- 
xado vago no Senado pelo anti- 
“go ministro Henry Chéron, re: 





O grupo teria a denominação 
“Esquerda Democratica e 


Adeanta-se, por outro lado, 


pretende apresentar-se 


to de Cavados, em substituição 


centemente falecido. 
Cumpre notar, outrosim, que & 
decisão tomada pelo grupo radi- 
cal da Camera de aceitar o of- 
ferecimento dos socialistas de 
tomar parte no governo consti- 
tue uma aceitação de principio, 
visto que os parlamentares ra- 
dicaes submetterão essa decisão 
ao exame do comité executivo do 
partido que deve reunir-se a 24 
do corrente, 
OS COMMUNISTAS NÃO FA- 
RÃO PARTE DO GABINETE 
PARIS, 14 (Havas) — O par- 
tido communista declinou do 
convite para fazer parte do go- 
verno, 


Constitulu um verdadeiro 
acontecimento a conferencia 
realizada unte-hontem pelo jor- 


de Minas Geraes, sobre o thema 
“A Religlão na Obra Educativa 
— A Hora dos Moços”", Compa- 
receram á& solennidade represen= 
tantes de ministros de Estado, 
do cardeal d. Sebastião Leme, 
diplomatas, proiessores, mocida- 
de das escolas e muitas fami- 
has. 


as 9 1/2 foi aberta a sessão pe- 
to conde Lolabella Forteila, que 
depois de saudar o chanceiler 
iviKcedo soares, passou a &, ex, 
a presidencia aa Jestividade., 
Senta ani-se, é mesa, O repre- 
sentante do cardeal d. Leme, O 
sonde Dolapelia Portella, o pro- 
iessor Lafayette Cortes e o jor- 
umista Americo Palha, 


O professor Lafayette Cortes 
saudou o nunistro do lixcerior, 
num belio improviso, pondo em 
«estuque a sua obra tormidavel 
pela paz americana e dizendo-o 
uma das maiores [ílguras do 
ontinente, 


Em seguida, o jornalista Ame- 
vico Felina entre calorosa salva 
de palmas, iniclou a leitura da 
sua conrerencia, O orador co- 
meça por estudar, de trente, O 
WruDiéma da educação nacionai, 
mostrando como os governos 
apanavnaram - no,  crimmosa=- 
mente. fixou a necessidade de 
se incutir na obra educacional 
o senvmento christao, como 
unico elemento capaz de prepa- 
car as gerações brasileiras para 
reisstir à investida da onda ex- 
vemista que ameaça destruir & 
unidéar mecional. Depois, com 
uma vigorosa coragem civica 
compacreu o communismo em 
dos os seus aspectos, fazendo 
uma critica vibrante da doutri- 
ua vermelha que se espraia, vio= 
ientamente pelo mundo, Refe- 
mindo-se aos moços do Brasil, O 
conferencusta lhes fez uma elo- 
quente exortação, para salvarem 
a Nação das mãos dos seus 
inimigos, vigilantes, a sombra 
das conspiratas, esperando o 
momento em que possam avan- 
car para anniquilar a Patria € 
a sua democracia, Nma perora- 
cão feliz, o conferencista fez 
uma glorificação do sentimento 
brasileiro, confiando em que a 
Nação saiba reagir contra os 
zermens deleterios do atheismo 
e do materialismo, Uma estron- 
dosa salva de palmas coroou as 
ultimas palavras do orador. 


O DISCURSO DO CHAN- 
CELLER 


Em seguida o chanceller 
Macedo Soares usou da palavra, 
S. ex, começou por exaltar a 
conferencia do jornalísta Ame- 
rico Palha, chamando-a de 
"erudita", Depois. fez uma cas 
lorosa exaltação de Minas Ge- 


nalista Americo Palha, na Casa. 





TA AMERICO PALHA 


raes, do seu passado, do seu 
presente, dos seus filhos, da sua 
civilização. Num dado momento, 
o chanceller disse que Minas 
posuia, no scenario da vida bra- 
sileira representantes de todas 
as suas actividades. Na intelli- 
gencia, o sr, Antonio Carlos, no 
caracter e na dignidade, o sr. 
Arthur Bernardes, na prudencia 
e na serenidade, o sr, Wences- 
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Na Casa de Minas Geraes 


REVESTIU-SE DE GRANDE EXITO A CONFERENCIA DO JORNALIS- 


O Brilhante Discurso do Chanceller José Carlos de Macedo Soares 





A mesa que presidiu a solen nidade, vendo-se ao centro o chanceler Macedo Soares 


lão Braz e na possia o grande 
Augusto de Lima, 


O deputado Barreto Pinto, 
passou ao jormmalista Americo 
Palha o seguinte telegramma;: 

“Abraço-o calorosamente seu 
grande triumpho de hontem. 
Sus conferencia deveria ser es= 
palhada por todos os cantos do 
Brasil, — Barreto Pinto.” 
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Completamente 
Intransitavel !... 





A RUA FREI CANECA 


ESTA” A EXIGIR PRO- 


VIDENCIAS POR PARTE DA PREFEITURA ! 





Por intermedio do DIARIO CARIOCA os mora- 


dores appellam para o 


O DIAHIO CARIOCA tem re- 
cebido innumeras queixas dos 
moradores da rua Frei Caneca 
contra o estado deploruvel em 
que se encontra aquella impor- 
tante via publica. Dizem os 
queixosos que o trecho compre 
endido entire a run Visconde 
de Sapucaly e avenida Salvador 
de Sá, em frente ao 1º Regl- 
mento de Cuvnllaria da Policia 
Militar, está Intransifavel, pois 
As ultimas chuvas entulharam 
completamente as surgetas de 
arela e barro, de modo que as 
“suas não encontram escogmen- 
to e fleagm retidas, formando 
lagos, exhalindo  insupportavel 
mio cheiro, Além disso, o leito 
da vua está todo esbura sado 
com os parullelenipedos levan- 
tados e fóra do logar, Ha ainda 
escavações profundas, que con. 
stiltuem perigos imminentes à 
vida dos transeuntes, sendo que 
os vehiculos que por ali irte | 
Ham o fazem com dificuldade 
e demoradamente, » que dá mo 
tivo a que q trafego permaneça 
sempre congestionado. Us pro- 
prlos  cavallarianos da Policia 
Militar lêm receio de passar no 
referido local com Suas monta- 
das, ta) o estudo de conservação 
ido que o mesmo se cncontra 
Fa. sendo aquelle trechn da 
rua em queslin passagem obri. 
Gatoria de milhares de opera 
os e familias pobres que re 
sidem nas fraldas do morro de 
Santa Thereza e no bairro 


de 
Catumby, e, bem assim, de in- 
numeros vehículos, justo se tor- 
na que a Prefeitura mande Dro- 
auder “05 necessarios concertos. 
êmbem q commeret local, que | 
brga pesados anus q muniepa 


lidade vem le 


ndo sérios nrojni 


.« . A 
conego-prefeito-interino 
zos com esse lamentavel estado 
de colsas, Aqui fica o appello 
que os moradores da rua Frei 
Caneca fazem ao conego-prefei- 


“to, por intermedio do nosso 
jornal, 


Os ultimos aconteci- 
mentos na Grecia 


ANNUNCIADO O FIM DA 
GREVE 

ATHENAS, 14 (H) — Os jore 
nnes annunciam o [im da greve 
de 24 horas, consiguam que não 
se verificou nenhum incklevte 
sério durante o movimento € 
decoram que a greve deixou 
comprovado ser muito solido o 
nucleo «dos operarios que não 
sympalhizam com a agitação. A 
imprensa elngin egualmente as 
medidas tomadas pelo governo 
e graças às equaes a nrlem não 
foi verturbada durente q greve, 
Desde o inivio esta fôra, aliús, 





à tida como Pracassada, 





O sr Marques dos 
Rais chaga de avião 
da São Paula 


Pelo “Braviltam CMpner” re 
erecsou hontem, 4 tarde de “on 


Pinto, o ministro Marques dus 
Reis 


O titular da Viação teve dos 
sembarque concorrido. vendo vo 
dontro qua presemtes drosturos 
dus repartiches e tlnveetl agree, 
Penela secretaria, Presto 
rios de seg cablnoto é outras 


essuns aerudas, 
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INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo. o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


SUCCURBAL EM S. PAULO ' 
Sr. Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n. 84. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua vJeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. 
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TOPICOS 


A AMERICA E A LIGA 
DAS NAÇÕES 

Ha poucos dias, tivemos 
occasião de nos referir ao 
pavor de um dos membros 
do Conselho da Liga das 
Nações, quanto ao “sepa- 
ratismo” dos paizes ame- 
ricanos, que pouco & pou- 
co Wlam abandonando o 
instituto de Genebra, Mos- 
tramos, num topico ligeiro, 
que a America nenhum 
espirito preconcebido ti- 
nha contra as nações da 
Europa, com as quaes de- 
seja manter as melhores 
relações, para a existencia 
ds um equilibrio da sua política interna- 
clonal. 

Tornava-se evidente, entretanto, que & 
America tinha razões sobejas para descrer da 
efficiencia da Sociedade das Nações, no son- 
tido de salvarguardar os seus Interesses e 05 
seus direitos. A Liga, apesar do seu, ardente 
idealismo, não conseguiu realizar os entendi- 
mentos pacificadores em Leticia e no Chaco, 
afinal realizados pela Intervenção da diplo- 
macia americana. O caso do rompimento das 
relações do Uruguay com os Soviets serviu 
para provar aquella these. 

A proxima conferencia Pan-Americana, 
promovida pelo presidente Roosevelt, com o 
integral apoio das nações americanas, está, 
agora, despertando clumes em Genebra, Um 
telegramma, de hontem, diz que o correspon- 
dente. naquella cidade, do “Daily Tele- 
graph”, commentando a altitude dos Estados 
sul-americanos, em relação á Sociedade das 
Nações, consigna a crescente attracção exer- 
cida pelo Novo Mundo numa liga que lhes 
seja propria. E”, porém, de notar — accres- 
centa — que as opiniões se dividem entre duas 
ideas contrarias, “O caso da Abyssinia veiu, 
continúa elle, veiu augmentar as duvidas 
quanto ao auxilio que Genebra poderá pres- 
tar às nações sul-americanas. Por outro lado 
a Liga das duas Americas poderia obrigar 
esses Estados a dansar pela musica de Was- 
hington”. 

Ora, não ha razão para ciumes, nem para 
receios, As nações americanas procuram se 
unir, nesta hora de appreensões, para se de- 
fenderem e se condjuvarem, afim de que as 
suas instituições políticas não desappareçam 
na onda de anarchia que passa pelo mundo. 
Sem instinctos bellicosos, sem previsões de 
hecatombes, a America se une para viver. 
Fóra dahi, não passam de lyrismos ridiculos, 
quaesquer outros intultos que em Genebra se 
attribuam a esse movimento continental de 
confraternização americana, 








OS ORÇAMENTOS 

Em ligeira entrevista, 
concedida ao DIARIO CA- 
RIOCA, o ministro da Fa- 
zenda declarou, ha poucos 
dias, que a proposta orça- 
mentaria para 1937 não 
fol ainda enviado à Ca- 
mara, por não terem ain- 
da varios Ministerios en- 
viado os seus respectivos 
orçamentos. Esse retarda- 
mento motivaria, como se 
pôde depreender, o estudo 
da nossa lei de melos, pro- 
vocando & sua elaboração 
desordenadamente, num 
“corre-corre” desastroso, 

O ministro da Agricultura, sr. Odilon 
Braga, já esteve, hontem, no seu gabinete, 
com o director da Contabilidade do Ministe- 
rio, ultimando a sua proposta orçamentaria. 
Mas não é sômente esse Ministerio. Ha outros 
que estão atrapalhando o esforço do sr. Souza 
Costa. 

Não é justo, mem patriotico, que outras 
precccupações venham distrair a attenção dos 
senhores ministros. evitando que os orçamen- 
tos da Republica sejam enviados a tempo, 
pera uma discussão ampla na Camara que 
pernitta ao paiz uma lei de meios scoimada 
de imperfeições e de erros, prejudiciaes, nos 
seus Interesses, 

Tudo está a indicar a necessidade de se- 
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rem activados esses trabalhos, para que O 
ministro da Fazenda fique autorizado a pre- 
parar um trabalho digno e capaz de attender 
aos esforços que se vêm realizando, no sen- 
tido de restaurar as finanças naclonaes, le- 
vando-a ao caminho bemfazejo dos saldos e 
destruindo definitivamente o velho regime 
dos “deficits”. 








BRIGAS DE COMADRES 
Alguns dos nossos ve- 
Ma readores continuam a ter 
; attitudes irritantes. O po- 
vo já não póde mais con- 
fiar na sinceridade dos 
seus representantes no le- 
gislativo do largo da Mãe 
do Bispo, Quando não é a 
falta de numero constante para o estudo dos 
problemas .da cidade, são aquellas attitudes 
incriveis, tomadas no intuito de provocar in- 

cidentes 'lamentaveis, 

- O sr, Ruy de Almeida, por exemplo, em- 
birrou com o sr. Moura Nobre. E sempre que 
póde, faz suas perversidades ao companheiro 
de partido: E' assim que, todas as vezes que O 
sr: Moura Nobre acaba de lêr a acta, O sr. 
Ruy levanta-se e grita; 

— Sr, presidente ! Não ouvi coisa alguma.' 





“Peço a v. ex. pare mandar repetir a leltura ! 


Essa scena repete-se todos os dias, E” fn- 
falliveL A platéa já espera por ella, para 
rir. Evidentemente, o sr, Ruy de Almeida ha, 
de compreender que q Camara Municipal me- 
rece que os seus membros lhe respeitem o de- 
córo. Porque, no final de contas, isso não 
passa de uma manifestação de desordem e de 
anarchia, contra o que a mesa precisa reagir 


energicar .ente. 


Aquelle vereador, aliás, pôde perfeita- 
mente remediar a sua surdez, mandando in- 
stallar um auto-falante junto à sua poltrona, 
e assim, ficará à vontade para ouvir a leitura 
da acta e sem brigar com o seu collega Moura 
Nobre... 

Positivamente, o legislativo da cidade, se 
quizesse, poderia fazer muita coisa interessan- 
te 'e não lhe sobraria tempo para essas Ti- 
diculas brigas de comadres. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, passando a instavel; chuvas e trovoar 
das, Temperatura: elevada em parte do per 
riodo, entrando após, em declínio, Ventos. 
de noroeste a sudoéste, com rajadas frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, passando a instavel; chuvas e trovua- 
das. Temperatura : elevada em parte do pe- 
riodo, entrando após, em declínio, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas e trovoadas, melhorando no ln- 
terior do Rlo Grande. Temperatura : em 
declinio. Ventos: de noroeste a sudoeste, 
com rajadas, de muito frescas a fortes. 

— O Instituto de Meteorologia do kio 
de Janeiro, previne que os ventos fortes, de 
noroeste a sudoeste, reinantes no Rio da Pra- 
ta, deverão propagar-se para nordeste, atlin- 
gindo possivelmente o litoral de Santa Ca- 
tharina, RELARIA , ' ea 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: bom, passando a instavel; chuvas 
e trovordas. Temperatura : elevada cin par- 
te' do periodo, entrando após em declínio. 
Ventos : de noroéste a sudoeste, com rajadas 
frescas. 


Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA FAZENDA 

Approvando as alterações feitas nos es- 
tatutos das seguintes associações; Sociedade 
Beneficente Auxiliar dos Funccionarios, Assis- 
tencia Judiciaria Ferroviaria, Associação Cl- 
vil e Militar de Beneficencia, Sociedade Be- 
neficente Doutor Pereira Junior e Caixa Au- 
xiliar dos Empregados Postaes, todas com sé- 
de no Districto Federal, 

Promovendo na Alfandega de Porto Ale- 
gre: a 2º escripturario, o terceiro José Colom- 
bo Rangel Pinto; a 3º escripturario, o quarto 
Antonio Vieira Guimarães; a porteiro, o con- 
tinuo Octavio Neves de Macedo: e a continuo, 
o servente José Amaro Ferreira. 

Nomeando, a pedido e por permuta, em 
agentes fiscaes do imposto de consumo, no 
interior de Pernambuco, Antonio José Fer- 
nandes para identico logar no Rio Grande do 
Sul e o do interior desse Estado, Virgílio 
Corge Salles para Pernambuco. 

Aposentando José Gomes da Rocha, col- 
lector federal em União, Alagoas e concedendo 
aposentadoria a Marciano Firmo de Almeida, 
Sampalo, collector federal em Salinas da Mar- 
garida, na Bahia, 








Declarando sem efíeito a nomeação de 
Luiz Felippe Gonçalves Cabral de Mello, para 
agente fiscal do imposto de consumo no in- 
terior de Matto Grosso, visto não ter tomado 
posse dentro do prazo legal; e nomeando para 
esse logar Vidal Moreira da Silva, 

Nomeando; o collector da 2º collectoria 
federal em Blumenau, Santa Catharina, Leo- 
poldo Olinger para identico cargo na 1º col- 
tectoria em Joinville; o collector federal em 
Jaraguê, no mesmo Estado, Jullo Ferreira 
para identico logar em Indayal, no referido 
Estado; o collector federal em Indayal, Ar- 
thur Bona para identico cargo na 2º collecto- 
ria em Blumenau; o collector federal em 
Santa Thereza, Estado do Rio, Francisco Gar- 
cia Goulart para escrivão da collectoria em 
Valença, no mesmo Estado; o escrivão da col- 
lectoria federal em Barracão, na Bahia, So- 
thero Francisco de Salles para identico logar 
em Itaparica, no citado Estado; o escrivão 
da collectoria em Viçosa, no Ceará, Miguel 
Frota Leitão para identico logar em Poran- 
gaba, no dito Estado; o escrivão da collecto- 
ria em Porangaba, Adalberto Theophilo para 
identico logar em Vicosa. ambas no Ceará; 
Lincoin Ferreira Nobre para escrivão da col- 
lectoria em Palma, Minas Geraes; José Be- 
zerra de Andrade para escrivão da collectoria 
em vardim, no Ceará; o ex-guarda da policia 
aduaneira de Belém, Euclydes Julio Serpa 
para idontico logar na Alfandega de Floria- 
nopolis; Carmello de Oliveira para servente 
da Alfandega de Santos; Raymundo Ferreira 
Lima e Boaventura da Silva Quadros para 
serventes da Alfandega de Belém; Francisco 





Radio Kadette 


Dotado dos ultimos aper- 


feiçoamentos da acustica 
radiophonia 


SIMPLICIDADE 
COMMODIDADE 
NITIDEZ SONORA 
AMPLITUDE 
DE CAPTAÇÃO 

Um pequeno “movel” 

que é um grande 
apparelho 


430$009 


& vista ou pelo 


CREDIARIO 


com direito aos sorteios 
em Apolices do ESTADO 
de MINAS GERAES 


O Radio “Kadelte” 


é exclusividade da 


A EXPOSIÇÃO 


O grande magasin do 
coração da cidade. 


Avenida, esq. São José. 
Ve 


DE o O 
José de Lima para servente da Delegacia Fis- 
cal no Piauhy; o remador das embarcações 
da Alfandega de Victoria para identico logar 
na Alfandega do Rio de Janeiro; Manoel Can- 
tidio Smith pata merujo do corpo de mari- 
nheiros da Alfandega de São Luiz, Maranhão; 
e o guarda fiscal do serviço de repressão de 
contrabando no Rio Grande do Sul, Walde- 
mar Gonçalves Goulart, para guarda da mesa 
de rendas de Itaquy, no mesmo Estado, 
NA PASTA DO TRABALHO 

Approvando os novos estatutos da Com- 
panhia Italo-Brasileira de Seguros Geraes, 
adoptados pela assembléa geral extraordina- 
ria dos seus acclonistas de 15 de agosto de 
1935 e as modificações nelles introduzidas 
pela de 5 de março de 1936. 

Designando o director geral do Departa- 
mento de Estatistica e Publicidade do Minis- 
terlo, engenheiro civil João Carlos Vital para 
representar o Brasil no VI Congresso de 
Sciencias Administrativas, a se reunir em Var- 
sovia a 9 de julho proximo, 

Nomeando: o enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario do Brasil na Suissa, 
dr. Thomaz Nabuco de Araujo Gouvêa para 
chefe da Delegação Brasileira & XX Sessão 
da Conferencia Internacional do Trabalho & 
se reunir em Genebra a 4 de junho proximo; 
o deputado classista dr, Edmiido Barreto 
Pinto para conselheiro technico da Delegação 
Governamental e o consul geral dr. João Car- 
los Muniz para Delegado Governamental, & 
mesma Conferencia, 

Nomeando assistente techuico do Insti- 
tuto Nacional de Technologia, interinamente, 
durante o Impedimento do effectivo, o sub- 
assistente Manoel Gomes Ribeiro, 

Exonerando Belthazar de Mendonça, de 
auxiliar-fiscal de Inspectoria Reglonal, tendo 
em vista o resultado das investigações feitas 
pela policia civil 
neiro, 


custa apenas 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No Palacio do Cattete estiveram hontem 
em conferencias e despacharam com o Sr, 
presidente da Republica, os srs, general João 
Gomes, ministro da Guerra e almirante Aris- 
tides Guilhem, ministro da Marinha; tendo 
conferenciado com o chefe da Nação, o sr. 
Vicente Rão, ministro da Justiça. 

— O sr. presidente da Republica recebeu 
hontem, em audiencia, no Palacio do Catte- 
te, o coronel Affonso Ferreira; a mesa da 
Camara Municipal: o st. Edward A, Ch, 
Walden. do The Daily Telegraph, de Londres. 

— Esteve no Palacio do Cattete, o sr. 
José Neves da Fontoura, afim de agradecer 
ao chefe do Estado, a assignatura do decre- 
to de sua reintegração no cargo de 2.º offi- 
cial da Directoria do Imposto de Renda, 





Para representar o Brasil em Ge- 


nebra, na Conferencia Internacio- 


nal do Trabalho 


NOMEADO O MINISTRO NABUCO DE 

GOUVEA PARA CHEFIAR A DELEGAÇÃO 

E ESCOLHIDO O DEPUTADO BARRETO 

PINTO PARA CONSELHEIRO TECHNICO 
DA MISSÃO 

Conforme noticiamos em outro local o 
presidente da Republica assignou, hontem 
os decretos escolhendo a delegação brasilei- 
ra que vae a Genebra, tomar parte nos tra- 
balhos da XX Conferencia Internacional do 
Trabalho. ê 

Tão importante missão diplomatica será 
chefiada pelo ministro plenipotencio Nabuco 
de Gouvêa, havendo recaldo no nome do 
denutado Edmundo Barreto Pinto a escolha 
para conselheiro technico da missão, 

E' de se notar a alta relevancia dos 
assumptos que serão ventilados, este annv, 
no Bureau Internacional do Trabalho, des- 
tacando-se entre elles os seguintes: Redu- 
cção da duração de trabalho nos serviços pu- 
blicos empreendidos pelos governos ou por 
elles subvencionados; a questão referente 
aos trabalhos na industria textil, sem falar 
na modificação dos regulamentos da Con- 
Terencia, tendo em vista o disposto no ar- 
tigo 389 do Tratado de Versalhes, 





Telegramma Recebido Pelo Che- 
à fe da Nação ' 


O sr. presidente da Republica recebeu o 
seguinte telegramma : 

OYAZ. 13 — Em nome da mocidade 
goyana, rendo homenagem ao ilustre brasi- 
leiro, nor motivo da assignatura reconhecen- 
do a Faculdade de Direito de Goyaz. V, Ex, 
benemerito varias vezes em nosso Estado, 
neaha de proporcionar: a sua maior conquis- 
ta de todos os tempos. Cordeaes saudações, 
pda Xavier, pelo Directorio Academi- 


do Estado do Rio de Ja- 


COLLABORAÇÃO 


e 


0 Dia de Hontemno Palacio Tiradentes 


UM POUCO DE POLITICA — VOTOS DE PEZAR — A “REN- 


TRE'E” DO SR. 


BARRETO PINTO — O SR. RIBEIRO JU- 


NIOR ATACA O SR. CUNHA MELLO 


A: Camera teve hontem um dia político 
movimentado. A demissão do sr. Pilla do se- 
cretariado gaucho foi, sem duvida, o assumpto 
de todas as rodas. Os deputados liberaes man- 
tiveram-se no mais absoluto silencio não fa- 
zendo declarações concretas a respeito, O5 
“frenteunistas” achavam, porém, que 0 acon- 
tecimento que preoccupa, neste momento, 05 
homens dos pampas não passa de ligeira es- 
caramuça ou melhor, uma authentica gau- 
chada, | 

O sr, Lusardo pensa que nestas 48 horas, 
isto é, depois da chegads do sr. Collor a Porto 
Alegre, tudo ficará resolvido, 

Outra novidade no Palacio Tiradentes foi 
o reappsrecimento do sr. Virgilio Mello 
Franco, 

Houve, ainda, novidade nas rodas mino- 
ritarias, E' que o deputado Levindo Coelho, 
em nome do P. R. M. de Ubá, acaba de re- 
novar o convite aos deputados Accurcio 'Tor- 
res, Arthur Santos, Eurico de Souza Leão e 
Eaptista Lusardo para visitarem Ubé, no dia 
24 do corrente, data em que se realizará um 


grande comício naquella cidade, de propa-: 


ganda eleitoral. O convite foí aceito e os 
deputados referidos partirão daqui no pro- 
ximo dia 23. q 

E' possível que visitem, tambem, Rio 
Branco, Viçosa, Pomba e, de volta, assistam 
a uma manifestação do P. R. M., em Juiz de 
Fóra, 
AINDA O FALLECIMENTO DE HENRI 

ROBERT 

O sr, Pereira Lyra, que foi o primeiro 
orador, teceu o necrologio do criminalista 
francez Henri Robert fazendo o elogio da 
obra scientifica desse grande advogado, Logo 
& seguir foi approvado um voto de pezar. 

A GUERRA DOS CABANAS 

Foi approvado um requerimento solici- 
tando um voto de congratulações pela passa- 
gem da data que marca o centenario da re- 
volução paranaense conhecida pela “Guerra 
dos Cabanas”, 
O ANNIVERSARIO DA FUNDAÇÃO DA PO- 

LICIA MILITAR 

Seguiu-se a approvação de outros reque- 
rimentos, de autoria do sr. Caldeira de Al- 
varenga pedindo um voto de congratulações 
pela passagem do 127 anniversario de fun- 
dação da Policia Militar do Districto Fe- 
deral. io 
CONGRATULAÇÕES COM AS CLASSES 

OPERARIAS 
Pela attitude ordeira dos operarlos na- 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de:Macedo: Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores mandou apre- 
sentar cumprimentos ao senador uruguayo 
José Antuha, que passou, hontem, por esta 
capital, pelo secretario Guimarães Gomes, in- 
troductor diplomatico. 

A tatde, o senador Antuha visitou no Ita- 
maraty o ministro Macedo Soares, para lhe 
agradecer os cumprimentos, 

Acompanhou-o, durante a sua permanen- 
cia nesta capital, o sr. Renato Almeida, chefe 
do Serviço de Imprensa, 

— Realiza-se, hoje, ás 13 horas, no Jo- 
ckey Club, o almoço de despedida que o sr, 
José Carlos de Macedo Soares, offerece ao st. 
Vicente Sales, embaixador da Hespanha, por 
motivo de ter de regressar ao seu paiz. 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, O Br. 
Carlos Maximiliano, ministro da Córte Su- 
prema, afim de agradecer so sr, José Carlos 
de Macedo Soares, ter assistido à sua posse 
naquelle egregio Tribunal. 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita ao sr. José Carlos de Macedo Soares, O 
sr. Lindolpho Collor, secretario da Fazenda 
do Estado do Rio Grande do Sul. * 

— () sr, José Carlos de Macedo Soares, 
fez-se representar pelo secretario Alencastro 
Guimarães, seu official de'gabinete, na con- 
ferencia hontem realizada pelo sr; Eugenio 
Gudin na Liga de Defesa Nacional. 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita ao sr. José Carlos de Macedo: Soares, 
o sr, Themistocles Brandão Cavalcanti, pro- 
curador da Republica, = tu 

—— Uma commissão de rotarianos, com- 
posta do commandante Alvaro Alberto, pre- 
sidente do Rotary Club do Rio de Janeiro e 
dos srs. Oscar Sant'Anna e José M. Fernandes, 
esteve hontem no Itamaraty, em conferencia, 
com o sr. José Carlos de Macedo Soares, mj- 
nistro das Relações Exteriores. 

—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, em audiencia, a directoria 
da Associação Cinematographica de Producto- 
res Brasileiros. 

—— O ministro das Relações Exteriores 


Eobrinho, secretario de Agricultura do Estado 

de S. Paulo, pelo commandante Carvalho 

Rego, seu ajudante de ordens, ; 
—— Estiveram, hontem, no Itamaraty, os 


srs, Othelo Rosa, secretario do Interior do Rio * 


Grande do Sul; Affonso Taunay, director do 
Museu Paulista; Raja Gabaglia, director do 
Collegio Pedro II; coronel Souza Doca, depu- 
tado Pedro Calmon e professor Jonathas Ser- 
rano, que tomaram parte na sessão inaugu- 
ral, presidida pelo ministro das Relações Ex- 
tefiores e secretarlada pelo ministro Fonseca 
Hermes, dos trabalhos da Commissão Bra- 
sileira para revisão dos textos de ensino de 
historia e geographia, 





A Questão do Trigo 


De accordo com o disposto no artigo 2.º 
do Decreto n.º 803, de 8 do mez it 
sr. Agamemnon Magalhães, ministro co 
Trabalho. Industria e Commercio. destguou 
os srs, Arthur Torres Filho, presidente ca 
Socicdade Nacional de Agricultura e dire- 
ctor da Organização e Defesa da Producção 
dn Ministerio da Agricultura, Carlos Duarte, 


R 


fez-se representar no embarque do sr.. Piza Bila nesetas ouro e as exportações 


tim semanal do Banco de 


- fe dn Estado Maior do sr. 


cioriaes por se terem mantido fieis ás insti= 
tulções durante o movimento extremista, foi 
approvado um voto de congratulações justi- 
ficado pelo sr. Adalberto Camargo. 
A DATA NACIONAL DO PARAGUAY 

Foi, finalmente, approvado outro voto de 
congratulações com o Paraguay pela passa- 
gem do centenario da proclamação da inde- 
pendencia desse paiz. 


VOTO DE PEZAR 


O sr, Botto Menezes solicitou do plenario 
dois votos de pezar pelo fallecimento do ge- 
neral Feliciano Pinto Pessôa e do deputado 
Fernando Chateaubriand Bandeira de Mello, 


'O PROCESSO DAS ACÇÕES POPULARES 


O gr. Theotonlo Monteiro de Barros apre- 
sentou um projecto regulando o processo das 
acções populares instituidas pelo art, 113, 
n, 38, da Constituição. 


EM ACÇÃO O SR. BARRETO PINTO 


O'sr. Barreto Pinto deu, hontem, um 
pouco de vida aos debates. Discutiu o proje- 
cto autorizando a abertura de um credito sup= 
plementar pera auxiliar o governo Tlumi= 
nense a combater a epidemia da febre ty= 
pholde irrompida em Nictheroy. Essa epide- 
mia, porém, foi em 1935 e, hoje já está, ex= 
tincta. Entretanto o- projecto, morosamente, 
caminhou na Camara e agora, vae para o Se- 
nado... 


Depois, o trriquieto representante classista, 
discute o projecto autorizando a acquisição 
de terrenos em Mogy das Cruzes para a Cen- 
tral do Brasil, 


O sr. Barreto Pinto começa accentuando 
que o terreno pertence no sr. João Muniz 
Barreto. , 


— Por que v. ex. accentua tão vagarosa- 
mente esse nome ? 

Interrogou o sr, Ribeiro Junior, 

E o sr. Barreto Pinto responde; 

— Para que v. ex. não diga que é meu 
parente, 


Depois de outras considerações termina 
apresentando uma emenda e o projecto vol- 
tcu à commissão respectiva, 

Por fim o sr. Ribeiro Junior voltou & 
tratar da política amazonense, criticando o 
senador Cunha Mello. 


Depois de falar em “cambio incestuoso” 
o sr. Ribeiro Junior concluiu o seu discurso. 


do De ento Nacional da Producção Ve- 
getal, Otto Schilling, presidente da Commis-= 
são Central de Compras, e Belisario de Sou- 
ga, para: constituírem a commissão que vae 
estabelecer a percentagem minima do trigo 
nacional que deve ser addicionado ao trigo 
estrangeiro importado, para aproveitamento 
obrigatorio no fabrico da farinha, e alnda a 
dos sub-productos do trigo que possam ser 
exportados, sem prejuizo da economia na- 
clonal, 

O ministro do Trabalho convidou a Fe- 
deração das Associações Ruraes do Rio Gran- 
de do Sul, o Byndicato dos Moageiros desta 
capital e o Byndicato dos Padeiros, tambem 
desta capital, a indicarem um representante 
de cada uma, dessas associações para fazer 
parte da referida commissão. 


ULTIMAS NOTICIAS DA 
HESPANHA 


MADRID, 14 — (H) — O Supremo Tri- 
bunal ordenou a restituição ao sr. Salazar 
Alonso de todos os exemplares do seu livro 

Sob o Signo da Revolução”, que a policia 
ça por cum do tom, por vezes mui- 
severo, empregado pelo auto: 
sr. gs Zamora, es PARO ERRAR 
venda dessa obra effec -Se- - 
ravante normalmente, tee 

NOMEADO SUB-SECRETARIO DA 

MADRID, 14 mr 

; — (H,) — O general Ma- 
nuel de La Cruz Boullosa foi Nemedao sub- 
secretario da Guerra em substituição ao gê- 
de Julio Meana Zusco, que se demittiu do 

TENTOU SUICIDAR-SE O CORONEL 
BRAVO PORTELLO 

MADRID, 14 — (H.) — Communicam 
de Sidi Iuni ao jornal “La Libertad” que 
o tenente-coronel Bravo Portello, antigo go- 
Nandor do Territorio de Iíni, tentou sul- 
SA sa esfechando um tiro de revolver na, 

:' Alnda não eram conhecidos os | 
do. neto «io tenente-coronel Portello, e e 








rara pravemente ferido. 3 
A BALANÇA COMMERCIAL APRESENTA 
; DEFICIT 


MADRID, 14 — (H,) Duran 
; J— o mez 
ll março, as importações eva EO 
8.938 toneladas, num valor des 62 milhões 
a 611.47 
pa rnARas num valor de 59,/700.000 de pé 
y s Ro: O deficit da balanca commercial 
k mer de marco é nois de 2.300.000 pesetas 
do ra e std total para o primeiro trl- 
a Ra “de 48.900.000 ouro contra 53 mi- 


masm vi 
O Mavrmenmo neo le 1936. 


“MTO DO BRANCO DO ESTADO 
MADRID, 14 — 4H.) o ultimo bole- 
espanha consi- 
pum Ave o saldo do Thesouro a favor do 
E en euementon em 50 milhões de pesetas 
ea des Pad 178,600.000. Os descon- 
eninram 36 milhões e a 

do entes ordinarias um milhão. o aintico 
o eme o diminuiu nove milhões e o va- 
vila, netas em circulacão augmentoy 93 
S. À eirentacão monetaria anementoi 


nois de 109 milhões de neset Hs = 

hão. Os-lurros do pe as e attince 5.526 
' neo for 

43.600.000 de pesetas, o oram de 


...... 


O Chefe da Nação Mandou Visi- 


tar o Sr. Ramen Carcavo 


O sr. g =” a, 1 4 
general Francisco José Pinto. che- 


presidento da Re- 
Ex.. visitou honteim. 
ano, embaixador da Re- 
que acaba de regressar «ec 


miublica, em nome de 8. 
o sr, Ramon Care 
rublica Argentina, 
seu palz, 








Cruzada Nacional 
de Educação 


A GRANDE CAMPANHA CUNTRA O ANAL- 
PHABETISMO EM TODO O BRASIL 


0 appello ida C. N. E. repercutiu em todo o paiz 

— Mais de 300 escolas foram installadas hontem, 

em commemoração á data de 13 de maio — à 
collaboração da Bandeira . Paulista 


de Alphabetização 


Ninguem pode duvidar mais pos — Cedral — Palmital — 
do extraordinario e patriotico | Mogy-Mirim — Sorocaba —. Ta- 
esforço que a Cruzada Naclo- |tuhy —. Guaratinguetá — Pira- 
nal de Educação está empre- |juhy — Botucatu” — Salto — 
“gundo na campanha contra O Potirendaba — — Cumplnas — 
analphabetismo, ) Silveiras — Iguape — Faxina 

E' fóra de duvida que a acção |— Itajoby — Barretos — Rio 
da Cruzada está concorrendo |Claro, etc.  Enviaremos pelo 
directa e indirectamente para a correio modelo circulures envia- 
dessiminação do ensino prima- [das e cópias publiicdade feita. 
- rlo em todo o palz. Publicamos, | Felicitando-o | nela opportuna 
hontem, que a Cruzada enlcula= tiniciativa apresentumos teste- 
va em cerca de 200 escolas que |munho nossa reconsideração € 
fora instulladas em commemo- [a réço, Chiquinha Rodrigues, ” 
ração à data de 13 de maio, po- ESPIRITO SANTO 
rém hoje esse numero subiu a Do cap. Nicanor -Palva. as= 
mais de 300 e esse numero su- |sistente militar do governador 
birá mais ainda. pois ainda |do Estado: 
agunrdam-se ltelegrammas de “Communico prezado amigo 
Sergipe, Paraná e Sta, Catha- | todos municípios Estado, total 
riva, 42, instaliurão escola amanhã. 

Telegrammas recebidos pelo |Sendo que municipios Santa 
dr, ! Gustuvo Armbrust, presi= | Cruz criará 5; Sunta Thereza 4; 
dente da Cruzada: - Colatina 3; Villa Velha 4; Ale- 





RELIGIOSAS 


COROAÇÃO DO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 
Antonio Bessa Ribeiro e Mi- 
nervina Bessa mandam celebrar 
na egreja do Maracanã domin- 
go. 17 do corrente, às 8 horas: 
da manhã, solenne missa 6 ser= 
areia mão presidido pelo sr, vigario 
, Regularizam e Cucolo Fanta. Por oecasião des- 
; funcionamento da bexiga, de ta solennidade será coroada a 
todo 'a proporcionar um sône menina Deolinda Drumond, 
sem frequentes inlerrupções durante donde será conduzida com grao- 
a nolie. de acompanhamento à residen- 
Aa PILULAS DE FOSTER acolmam' | cia do cusal Bessa, à rua Sotero 

as dores causadas pela cislile e am dos Reis 10-A, 

aa lombares. 1 sapo CARIOCA foi con- 

ompre desde já um vidro de vidado a comparecer . 
PILULAS DE FOSTER. |O JUBILEU EPISCOPAL DE 
s. EM O CARDEAL D, SE- 
BASTIAO LEME É 
Appello aos parochianos da 
matriz de Sant'Anna 
O revimo. vigario dirige a seus 
parochianos O seguinte appello: 


e 
té i “No dia 4. de junho de 1936, 
0 regime de Immo- sua a géeirod oe pg 

H cardeal arcebispo completa 

ralidade na Prefei- anmos do Su ocioso e fecun- 
t 35 “ro os 08 leis desta Archidio- 
ura cese estão convidados & exterio- 
a alegria, o seu en- 










As PILULAS DE 
FOSTER torno: 
claro e timpida 
o urina que se 


o! 


O sr. José Maria Carqueja de rizar a SU 
E - thusissmo em redor da perso- 
Fuentes enviou-nos hontem & | mande do Dn o 


seguinte carta: k 
“ pastor, € elevar supplicas fer- 
bia O Janeiro, Er ara arosas pela conservação de sua 


preciosa saude para maior glo- 
DIARIO CARIOCA. Pego-vos O Ea de Deus € bem das almas. 


favor de accrescentar a seguinte 7 
nota a respeito das publicações Nos, párocnnos de a 
Da RIO CARIOCA de 13 de | N& QU fis metite, não Creupa 
O o corrente, sobre despesas | a ultimo logar no coração 
da prefeitura: do Emmo. pastor, não podemos 
A quantia de '(44:0011$000) ger 05 ultimos & elevar hymno 
- X fervoroso de acção de graças & 
pn ad QUERO Deus por ter-nos dado um pae 
? 5 - > ; 
AMAZONAS gre 2: João Pessõa 2, Apresen- | queja de E ICItos toi toda ella tão bondoso € solicito, e a mais 
O governador Alvaro Mula to felicitaçõe exito campanha | applicada no pagamento das cievota supplica para Quo 
telegraphou o seguinte: data de [graças npoio emprestado emir | despesas dos "Concertos Educa- serve alnda para muitos aus 
13 de maio: — "nente governador Puiuro Bley, | cionges” da Secretaria Geral de | “a nesta parte do rebanho 
fenho honra | communicar Saudações — Nicanor Paiva.” | Educação realizados no Theatro de Christo. : di 
vossencia Cruzada aqui amanhã Do dr, Paulo Cardoso Gomes | Municipal, sobre & regencia do Unamo-nos, pois, todos, dian- 
43 escolas abrangendo total |— prefeito municipal de Viclo- | maestro Villa-Lobos, por conta te da Hostia da Adoração Per- 
1.3 alumuos, Até fim muio |vins da verba, 7º consignação 4 da petua Cor unum et anima 
Iinstallur-se-ão mais sete, “foram Inuugurádos mais |Jjel orçamentaria em vigor. For una” com nosso Emmo. pastor 
Data festejada devendo rea- | duas escolas deste municipio no | ram prestadas por mim contas & | É pae, na adoração devota, na 
lizar-se sessão solenne séde |log»r respectivamente Jaguary | Directoria de Despesa achando- incessante acção de graças, na 
Cruzada presidencia dr. André le Escondido, contribuindo assim | se em meu poder as terceiras supplica sempre mais fervoro- 
Araujo, cumprimento ilustre jallo esforço educação dispendi- | vias da referida prestação,” sa, para que o Christo Bucha- 
patricio fórma patriotica por- |do essa generosa Cruzada. Suu- | Muito grato subscrevo-me — ristico seja. para nós e para to- 
que se desenvolve obra tão |dações — Puulo Cardoso Gomes | José Maria Carqueja de Fuen- do o nosso Brasil o rei sobera- 
grunde alcunce. Saudações — | prefeito muntelpal.” tes,” no e Immortal, certos de que 
Alvaro Muis. governador.” Do dr. Mileto Rizzo, prefeito | arrasa ces mmvem oram teme eramos alegraremos o coração do Ea 
PARA! de Muquy: “eixar de congratular-se cum tor e será O ço SRT AR= 
Do governador dr. José Mul- “Concretizando uma das &s- | vosco, pois & mesma vem clys- te pic a prosa e n Pepê 
cher: n pirações busllares meu pro- |tullisar-se em mais uma das na À e e nos CRAREE, na pl 2 
“ Attendendo appello Cruzada |gramma governo, em barmonia |hellus conquistas já alcançadas e gloriosa data de seu jubileu 
serão “instelladas esvolas todos | superiores aspirações vussa be- [pela CG, N E na nobilissima pi TAMMA SEMANA 
municipios Estudo," nemerita Cruzuda, levo conhe- | campunha civilizadora que rea- ir = D NEN 
S. PAULO cimento eminente patriota eri&- | liza no paiz," PAROCHIAL pb 
A exmn. Sru. PFruncisca Ro- | rei umanhã escoln muntelpal Os municipios fluminenses Domingo, 24, 8- horas — 
drigues, deputada estadual, pre- | Ra Claro, Tenho ainda honra fque inauguraram hontem-as cs- Missa festiva do Divino Espiri- 
sidente da Bandeira Paulista e Iconnaunicar-vos que entro meus |colas são os seguintes; - Cam- to Santo com comparecimento 
Alphabetizução num gesto de | prímetros uctos ao assumir pre- [pos 17; Barra Mansa 3: Iguas- de, todas as associações paro- 
alta significação putriollea e ffeitura em fevereiro transacto. |su' 5; São João da Barra 6: chises e Irmandades do Santis- 
que muito dignifica q sum dU= conto ertução escols muuicipaes | Barça do Pivaly 2: Cambucy *: simo Sacramento. de S. Miguel 
tora, enpontaneamenta Faitidao S. Gabriel e Álio Boa Foca Itaperuna, 2; Nova Friburgo 83 ia e do Divino Espirito 
se gos prefeitos municipaes do |ga. Desejo demais municipali- |Suquaremo 2: Mangaratiba 2; poi 
fx “o de S. Panlo appeliando | dades brasileiras hajam aeudi- le rum em cada um do seguin- A's 17 horas — Assembléa sO- 
pura que o grande Estado. or- |de vosso appello o que consti= |es: Ararusma — Bon Jardim leme, Os objectivos da presen- 


















































































gulho do  Brasll, npparecesse | lutria merecida coróa louros |— Rezende — Rio Claro — Stn. | te semana : O Sacerdocio Ca- 
nesta grande campanha com vossa enbeça lutador prol gran- | Thereza, — São Jota Marcos e tholico e » gucharistia em face 
toda torça de seu patriatismo. | deza da patria, Saudações — |Manted. o do jubileu episcopal do emmo. 


cardeal arcebispo. Falarão dis- 
tinctos oradores,” e Pitta 
Segunda-feira, 25, ás 7 horas 
— Missa festiva e communhão 
do Apostolado da Oração, com- 
munhão da” sanctificação da 
familia e das vocações sacerdo- 


Et este cu resultado do mpri- 
pro contucto da Cruzada, com 
o Brasil inteiro. 4 significação 
patriatien deste extraordinário 
emnréendimento promovido pela” 
Cruzada Nacional de Educação 
dá-nos a certeza de que muito 
breve veremos todos os muni- 
ciplos. todos os governos esta- 
quaes e Lodos os brasileiros «ua 
tl-cam a ventura de receber 
Instrueção, envolvidos e em “0)- 
mudos mu lula contra um mal 
que nos avilta perante as na- 
ções clvilizudos — O analpha- 
betismo. 

Guerra de morte ao analpha- 

mo foi uv brado du Cruza- 
da Nucional de Educação! E 
vil-+ a colher os primeiros tru- 
los dessa campanha onde só os 
melos pacieos são emprega- 
dos, con & colaboração da Im- 
prenca de todo o paiz dus es- 
tuções de radio. da Clnédin e 


o dr. Gustavo Armbrust' neces Nilcto Rizzo, prefeito imuntei=: 
- Ven o segulnte telegramma da | pal.” 
“sr, Francisca Rodrigues! ; ESTADO DO RIO: DE 
“Bandeira Paulista dé Alpha- JANEIRO 
hetizução que-hu quatro unnos Do  secreturio do governo do 
vem pugnundo Estado 5. Paulo | Eistado do Rio recebeu o presi- 
pela Intensificação eriução es- | dente du O, N, E. a seguinte 
colus primarius. embora não | offlelo: 
siga mesmo programima Cruzã- “Em nome do governador do 
dn Nacional Educação sente-se Estado, tenho a setlsfnção de 
jubtiosa communicar haver €s- communicar-vos que, attenden- 
posado vom | prizer intelutiva | do ho uppellc du Cruzada Na- 
original commemoração 14 de |vional de Educação. as muniel- 
mulo com lnstallação escolas nulidades desta unidade federa= 
prinsarias muntcipues esse da, leo farão inaugurar no proximo 
pela Nberdade: escruvos tano- | dia 14 de maio, em commemo- 
ranely. Alieudendo as eireula- ração à duta da ubntição da es- 
res enviadas, sess.ula € cinco |eravatura du Brasil, 49 escolas 
prefelluras responderam satis- | publleus, cuja relução junto vos 
fatoriamente se compromelten- remelto. Vrula-se, é bem de 
do baixar acto criando referi- | vêr, de modesta contribuição 
das escolas daudo assim mais | para o combute ao anilphabe- 
uma pravi eloquente quanto po- tismo. mus que, em todo caso. 
de capncidade veulizadora gonte | representa uí.. esforso das Pre- 
paulista quando para bem pa- felturas munlcipies fuminco- 


tass, - 

A's 18,45 horas — Recitação 
do Terço, conferencia sobre O 
Sacerdorio Catholico e à faimi- 
lia, benção solenne do Santissi- 
mo Sacramento. 

Terça-feira, 26, ás 7 horas — 
Missa festiva c communhão ge- 
ral dos congregados pmarianos 
e commissão das vocações SA- 
cerdotaes. 

A's 18,45 horas — Recitação 
do Terço; Conferencia sobre a 
devoção a Nossa Senhora do 
Santissimo Sacramento e o S&- 
cerdocio Calholico; benção Eu- 
charistica, 

Quarta-feira, 27, às 7 horas 
— Missa festiva e communhão 


tria commuim, ses. Em luce dn putriotica jui- | de um punhado de patriotas ar- ; iodo : 
Dentre respostas destacamos | clutiva da Crurada Nacional de | regimentaos em torno de. um geral das Contrarias ; de Noi- 
cidades Avanhandava — Pal- | Educação, não pode o governo | grande idonl; A grandeza do | S& Senhora das Dores, do Per- 
meiras — Reruardlho de Gum- tido Estndo do Rlo de Janeiro | Brasil! petuo Soceorro, Devoção de 


Sant'Anna e Commissões das 
Vocações sacerdotaes, 

A's 1845 horas — Recitação 
do Terço; Conferencia sobre O 
Gulto e o Sacerdocio Gatholico; 
benção solenne do Santissimo 
Bacramento, 

Quinta-feira, 28, ás 7 horas 
— Missa festiva e communhão 
geral da Escola de N. Senhora 
do SS. Sacramento; Cathecis- 
mos parochiaes & Escoteiros de 
sant'Anna;  Commissões das 
Vocações, : 

A's 18,45 horas — Recitação 
do Terço; conferencia sobre as 
Crianças e O Bacerdocio Catho- 
lico: benção solenne do Santis- 
simo Sacramento, 

Sexta-feira 20, ás 7 horas — 
missa festiva e communhã.. ge- 
ral das Obras Eucharisticas, & 
Irmandade do SS. Bacramento 
e Commissões das Vocações, 

A's 18,45: horas —: Recitação 
do Terço; conferencia sobre a 
Adoração Eucharistica e o Sa- 
cerdocio Catholico; benção 5o- 
jJenne do Santissimo Sacramen- 


neiras O e vas metem vas vam as cast rem vem vem conde em vm eme voo 
































to, 

Sabbado 30, às 7 horas — 
Missa festiva e communhão ge» 
ral da Pia União das Filhas de 
Maria, a Juventude Feminina 
da, Acção Catholica e Commis- 
sões das Vocações Sacerdotaes. 

A's 1845 horas — Recitação 
do Terço; conferencia sobre & 
Acção Catholica Feminina e 0 
Bacerdocio Catholico; benção 
solenne. do Santissimo Sacra- 
mento, 

A's 8 horas — Missa festiva 
e communhão geral de todas as 
Obras Eucharisticas e paro- 
chiaes e de todos os parochia- 
nos em geral, 

A's JO horas — Missa solenne 
com discurso sobre a Festa de 
Pentescostes e o glorioso 25"jan- 
niversario: da sagração episcopal 
do emmo. cardeal arcebispo. 

A's 1 horas — Encerramen- 
to da semana — Solenne pro- 
cissão do Santissimo Sacramen- 
to em volta da igreja e canto 
em acção de graças, de “Te- 
Deum” em altar campal na 
praça D. Sebastião Leme; ben- 
ção do Santissimo Sacramento, 

GRANDE PEREGRINAÇÃO 

AO CHRISTO REDEMPTOR 

NO CORCOVADO 

Em acção de graças pelo ju- 

hileu episcopal do emmo, car- 


CORRIDA INAUGURAL DAYTONA BEACH 


Aspecto apanhado quando Milt Marion, o vencedor da corrida inaugural Daytona Beach, effectuava uma 
curva difícil, ao vo ante de seu Ford V-B 1936 de-serie. Realizado ha pouco tempo, esse certame parc 
carros de stock foi disputado por autos de afsma'la; marcas, Dos 27 inacriptos, quando Marion attingiu 
a meta da chegada, só 10 carros restavam. Destes, os sete prunsiros e o decimo cram Fords V-P 


VE eme na 


GRIPPIBRONCHIL 


Cura — Resfriados, 
Grippes, Influenzas, 
Febre, Tosse, etc. 
Rua Constituição, 45 


ATORIO CORDEIRO 
PLLPELLLOLCDDPDOS 


DELPLLIPPLLDOCAS e... 


Soffreis do estomago 
TOMAE 


CORDEIRINA 


mfaliivel para debellar as per- 
turbações da digestão, dóres 
do eetamaçgo é figado. prisão 
de ventre. dysnensta. jusonTaA 
e falta de appetite. 
pREÇO 3S 900 


L.ABO 





PILL IDEA 
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0 “Plaza” o Cinema Que Todo o Rio 
AGUARDA COM IMPACIÊNCIA 


UM RESUMO DAS MAGNIFICAS SURPREZAS, QUE SE ENCERRAM 
NO NOVO PALACIO DA RUA DO PASSEIO 

































































































































O cliché acima nos mostra Roses ar a a ra a a a a 
colossal palco do cinema g PPESPPODODLDDIDODPADODDODODALPDEDADA pe dt 
| 


ser seed DIARIO RECREATIVO 


“tela, efficiente” na qual o pu- 
PD DD a da a dd - 


biico poderá ver as scenas de 
qualquer film com muito mais 
grandiosidade do que em qual- 
qa outra te) O 
empres: . BSLTO, ó i i 
que já Dosste na A ranida, E e: na panos Cão de cagiar 
terano e querido Parisiense, ins- : bt a recorda pocos : 
creveu-se, tambem, agora, na !f Sado chronistas recreativos 
Cinelandia, augmentando o bair- [É Deita (e o foram, muitos), 
vo mais “chic” desta Cidade os dirigentes da Ala festejan- 
Maravilhosa. te e os do. Centro, deram uma 
De facto, quem passe pela rua | recepção captivante, uliás como 
do Passeio não pode deixar de ; de praxe nesse gremio. Houve 
ver o gigantesco edificio de do- discursos no serem servidos os 
seseis andares, que se ergue no doces e bebidas. Falarum o pre- 
numero 78. All se encontra O sidente de Ala, o presidente do 
novo palacio cinematographico, Centro, “o representante da 
a nova casa de especulos que Ala dos Bohemios c o nosso 
será inaugurada a 20 do corren- collega Sarmento. 
te, impreterivelmente, Para que AMANTES DA ARTE CLUB 
isso, de facto, venha a aconte- O baile de sabbado promovido 
cer, poupando um pouco os ner- pelo “Grupo dos Palhaços Y 
vos do publico que aguarda O Transcorreu animadizsimo 
Plaza com impaciencia, traba- num ambiente de intensa ule- 
lha-se dia e noite, febrilmente. Eria é cordialidade, o grandioso 
attendendo com cuidados espe- baile promovido pelo. denodado 
olues os minimos detalhes para “Grupo dos Palhaços” composto 
que o novo cinema seja apresen- de velhos recrealivistas na noite 
tado ao publico sem um unico Reinado pasmo. 
senão JS À vi; ” s densas impulsionadas pelo 
Amplo, com cerca de dois mil “ vmeda- | “Bahiano dazz”, não deram tre- 
logares, o Plaza, será um prodi- 0 Ariel sig do Consei a guas aos multiplos dansarinos, 
gio de conforto, As suas filas yntorio de Milano * até o-raiar- do: Astro-Nio, 
de poltronas, alinhadas de modo ] LIGTH ATHLETICO CLUB 
e que a passagem entre uma o E 
e cera tila, re perturbe 9,08 A sua festa dunsante de 
pectador que-já se encontra ins- ) domingo — = 
tallado, é dessas coisas que Só- A iqndiaiãs o É os ET O ntio. PR ao Ens 
mente é possível avaliar, Da Sua | «imo vindouro, nos salões do |- Será levada a effeito no pro- 
importancia epi que se faz | Gantro Mattogrossense, ás 21 | ximo : domingo. uma “solrée” 
sua adota &,.. Mas não horas, um magnifico rec e dansante das JU às as horas, 
SDS O. sus cadtra, om | Ar, Srenniedo, Pelo ereto | Ciro Diabos”. À 30, do, cur 
dois corredores latteraes, faz figura de relevo no radio | rente a divectorin dessa socie- 
dos rosas do: tro: uma Só theatro, em homenagem aos | dade, commemorando a pas 
sp s do centro, ministros Marques dos Reis e |:agem do & ato de sum fun- 
Quanto à sua ventilação, o | Avmemnon Magalhães, e dedi- | dacio, renlisari um pompuso 
Em é servido por dois motores aj ROS SES. dra plavio Gul- | baile ua EA 
poderosos, que garantem uma E É É É 
constante ventilação, habilmen- Ed q Pç Lobo, sena MAGNO F. CLUB 
De Ma por todo o seu vas- | “Nite recital tomarão parte A Testa de sahbado e a sua 
à a - e proxima dominguelra 
O declinto de sua platéa, em sp pai Dpbontranhendo Sao Estupenda festa mensal reu- 
accordo com technica inteira- nte d oantzador lizou essa entidade sportiva e 
mente nova, impede que & pas- | EN RR dra cm recreativa de À O 
! TENENTES DO DIABO iliva e Medurcira, na 
sagem de um ou mais especta- inesquecivel noite 
dores, desd imeiras fileir o animadissimo balle de À juecivel mote de sabbudo. 
s, desde as primeiras fileiras sahbado proximo Os salões: regorgiluntes de lin- 


até mais de metade da platéa. | pueda, Ticu-tico no tarel- | das dumas, encantavum com à 


corte a visão dos qu teja : : sr à 
sentados. duas qui PENSE lo, Vuz-me-Rir € outros duvi- | Sua munjestosa  Ornimmentag. 


vtos componentes da Euapa tum convivas, que embalados pela 
O Plaza possue Lres immen- | pazinda do grupo “ Comunusco esthmlca cadencia do excollente 
sas salas de espera, servidas por | ninguem púde”, reulizarão no “inzz", evoluinm  excoutanio 
clevadores, espaçosos e rapidos. proximo sabbudo, um estupen- alvosamente as regias de 'Ter- 
jaes salas tem accesso, directa. | do baile que ussignalará mais prychore, 
mente para a platéa, possuindo | yma corôn de louros, Par os DUAS POR DIA 
eguaimente, saidas especiaes, | yi-campeões de 1050. Quando o Sameiro Alesandre 
egualmente amplas € suaves. CENTRO GALLEGO chegou domingo aa Lord Cluh 
"Os seus Jogos de luz podem! A bella festa da “Ala de los eo K. Rambola lhe perguntou 
formar um outro espectaculo, W- Amorosos" de onde vinha, o n. 1 da Ban- 
cependenta do lilm, Cerca de A festu dansante com que & da Portugal tespundeu; 
22.000 lampadas foram instal-|«ala dos Amorusos”, filla — Ah, repals! A,.. “eabo? 
ladas no seu recinto, podendo | ju ao (Centro Gellego, commê- de vir dn Casa du “Sergento”, 
sottrer - successivas mudanças | morou a passagem de muis um) Na “praça”... Tiradentes, 
de cores, de cífeito verdadeira- | anniversario de, sua fundação 4 ro 
mente deslumbrante. salisfez, de modo cabal, as pre- Zombeteiro, como sempre. o 
Ouira sensacionalissima novi-| visões optimas com que era Junjão (João de Deus, João de 
dade que o publico vae encon- | agunrdudo pelos seus adeptos. | Deus, João de Deus), dizia, am- 
rar Nessa nova casa da empre-| A” vasta séde da agremiação te-hontem no Mandarim: 
sa Vital Ramos de Castro, cons- | ipero-brasileira da um do Re-| — A festa da Ala dos Amo- 
tituida pela chamada. Tela Ef-| zende, afíluiu grunde e selecto | rosos teve boa p'ra xuxú! Hou- 
ficiente”, de dimensões quatro | numero de convivas que, após | ve “diversos” oradores e um 
vezes e mela superiores às da| desfrutar horas agradabilissi- ! orador “de versos”... 


Casino Copacanana 


grandes cinemas, Essa “Fela Ef- 
EEE DE. 


DIVERSÕES - GRILL ROOM - CINEMA 


tm gps istiio de cabine 
Na pista : — Chester & Knott 

Florence Feerick 

Lillian Ganly 


ser apresentado num écran for- 
JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES | 
| 


midavel, que lhe realça as €e- 
Domingos e Feriados | 


MATINEE ÁS 3 HORAS DA TARDE 


DEDO TD E SD A MD O 
deal arcebispo d. Sebastião Le- 

Traje — Rigor para entrada no Grill Room, só- 
mente ás quartas e sabbados 


O PROXIMO RECITAL DO 











me, a Obra das Vocações Sa- 
cerdotaus da Matriz de Santa 
Anna, sob a direcção do reve- 
rendo vigario superior dos Pa- 
dres Sacramentinos, padre Tito 
Zazza, resolveu encerrar a Se- 
mana de preces e solennidades 
em homenagem a sua eminen- 
cia com uma peregrinação ao 
grandioso monumento do Chris- 
to Redemptor no alto do Cor- 
covado, de accordo com O Se- 
guinte programma ; 

Partida da matriz de Santa 
Anna, no dia 1 de junho, ás 6 
horas, em bondes especiaes pa- 
ra tomar o trem na estação de 
rua Cosme Velho, 

A's 8 horas haverá missa com 

communhão geral aos pés do 
Redemptor. 
Preços das passagens): ida e 
volta de trem e cida de bonde, 
incluindo café com leite, pão e 
manteiga no Hotel das Palnei- 
ras, 105000, 

As inscripções serão feitas na 
sacristia da matriz de Santa 
Anna e na portaria dos Padres 
Sacramentinos até o dia 30 do 
corrente, 
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CINEMA 


2.2... 


Hertha Tiele e Hans Brausewetter são as figuras 

dominantes da super-producção “Os onze he- 

roes”, que o Programma Serrador lança, hoje, 

no Alhambra, justamente com o film das “Cinco 
gemeas” do Canadá 





Empolgante scena do super-film “Os Onze Heroes” 


disse um jornalista europeu: “Os Onze Heroes” é um film dra- 
matico de' grande valor, cujo enredo focalisa alguns episodios his- 
toricos da época em que o povo prussiano lutava pela liberdade 
de sua patria, sob o jugo napoleonico, As vidas que, então, se en- 
tregaram à morte, constitulam a futura bandeira da liberdade 
e da vanguarda das columnas em marcha para novos Ideaes” 

Em tão bem feita synthese têm os nossos leitores a impor- 
tancia do novo cartaz que o Programma Serrador apresenta, hoje, 
aos milhares de frequentadores do Alhambra em cuja téla a K. 
K. O. tambem apresenta “O Segundo Anno do Quinteto Dione”, 
a já tão famosa historia de cinco rechonchudas meninas ge- 
meas, nascidas, ha dois annos, no Canadá e que, até hoje, se con- 
servam de perfeita saude, embora aos cuidados de alias summida- 
fes medicas pagas pelo governo canadenses, Serão vistos e ouri- 
dos no programma : o magnífico short brasileiro da D. F. B. 
“Orchidario” do Estado de São Paulo” e a ultima edição de “Fox 
Movietone News”, 


Escrevendo, ha tempos, sobre o valor de “Os Onze Heroes”, 





A encantadora Claire Trevor que veremos estrellando. “Meu 
Casamento” o film que o Gloria vae estréar segunda-feira 


“MEU CASAMENTO”, REVELA EMPOLGANTE 
DRAMA DA SOCIEDADE 


4 dramatica historia de uma pequena que enfrenta uma so- 
ciedade que a censura e despresa, por uma falta que não foi 
culpa sua, mas que sabe silenciar para não magoar o homem com 
quem se casara, 

E' cessa a historia emocionante que nos revela a linda Claire 
Trevor, no film “Meu Casamento”, que o Clnema Gloria apre- 
sentará na proxima segunda-feira, 18 do corrente. 


O film desenrola-se todo em ambiente de luxo e da alta so- 
ciedade, tão cheia de preconceitos tolos e absurdos, cega & tudo 
que não seja poderio, dinheiro, posição. Sômente Kint 'Tayior, 
o marido, embora periencente aquelle melo, fica ao lado della, 
quando vem a tragedia. A propria sogra, [ay o possivel para des- 
fazer aquelle casamento, que era a felicidade de ambos. 


Pauline Frederick, a veterana artista, interpreta, com rara 
emoção e sogra ciumenta, e cheia de preconceitos. Vemos no film: 
varias figuras conhecidas, nesse film que à 20th, Century-Fos, 
confeccionou com especial carinho; e Helen Wood, Henry Kolker, 
e Thomas, tres novatos na téla, apparecem tambem, 

Não deixem de ver, pois, o romance da pequena que venceu 
a aristocracia, com uma coragem e distincção nunca vistas. 





PROCOPIO 


HOJE: 8€c 10 horas — HOJE 


THEATRO REGINA 
| Q Homem da Cabeça de Ouro 


«de VIRIATO CORREA 


“Damasceno” : PROCOPIO 


AMANHA ; Vesperal às 16 horas 
Sessões : 





A's 8 e 10 horas | 





O MELHO.. E O 


BEBAM CAFE' G LO B O 


MAIS SABOROSO 
BOM ATE A ULTIMA GOTA! 





vas 

é | enrola num 
ulto das montanhas em Baldpa- 

' | te. E' época de inverno e, por 
Isso, o hotel está vazio. Mas 
para penetrar nelle ha, sômen- 
te, sele chaves... E, por causa 
disso é que uncontece toda estu 

À |historia complicada, veia de 
muysterio e de aventuras — film 

À |de sensação, de enredo empol- 


Films em Cartaz 


PALACIO — “Um Tenente 
Amoroso” — Metro — eum 
Willinm Powell, Rosaliud 
Russell e Binnie Barnes — 
Horario: 7 — 4 =. 6 — 5 E 
10 horas 

— ] — 

ALHAMBRA — “Sonho de 
uma noite de verão” —WIrst 
-—tom Jumes Oagney e Jenn 
Mulr — Horario: 2? — 4 — UU 
— 8 € 10 horns; 


— ] —- 
ODEON -—. “Haroldo Tapn 


Olho” — Puramont — com 
Hurold Lloyd e Helen 
Mnck — Horario: 2 — 4 — 


6 — 8 e 10 horas, 

—  —- 
IMPÉRIO — “O Piecolino" 
— tt. K, O — com Fred As- 
tnire e Ginger Rogers 
Horario: — 2 = 4 = 0 — 
“e dy horas. 

— ] — 

GLORIA — “Herança dos 
milhões? — RR. K, O. 
com Hug Herbert, Roger 
Pryor e Philils Brooks — 
Horario: É — 8,40 = 5.00 — 
7.00 — 8.40 e 10.2) borás, 

— E — 
PATHE! PALACIO 
“Neurnsthenina de Arreumbn” 
— Universal — com Edward 
Everet Horton, Irene Her- 
vey e Jack La Rue — Horna- 
rio: 3 — 3.40 — 5.20 — 7,00 

— S.al é 10,50 horas, 


-— E 

BROADWAY Panel 
Transa ticntiao” Brond- 
way Programma — com Hi- 
chard Dix, Madge Evuns e 
Helen Vinson — Horúrio: J- 
dO — TO — TUO — N.4U 
e 1U 20, horas, 

— 1 — 

RUX — “Um guroto de 
qualidade — United — com 
Freddie Bartholomev, Dolos 
ren Contello e Mickey Itoo- 
ney — — Meruriors “ 
1 —-ó-! = E 
toras 


Rio go 
“imagens de Pore 
da 


não — 
tugat” — Programuma MH. 
Conto — Hornrlos 2 — Udo 
20 = 7.00 — S.40 € [U.Z0 
heoriaa 


— ] — 

PATHREB — “Amphilresio” 
—. Ufo — com Willy Frits, 
nte Gold e Paolo Kemp. 
Sensôim continunas a qmartir 
de 1 horn, 





Eram apenas sete, as 
chaves que podiam 
abrir o hotel de Baldpa- 
te. E por causa disso 


hoúve “um verdadeiro! vlosas canções dá Jerome Revn!? 


* drama policial... 


Este drama 
hotel de verão, no 


gante, que o “Imperio” começa 
a exbibir já na segunda-feira 
que vem, “As 7 chaves de Bal- 
dpate” é assim um celluloide 
de fortes emoções, que impres- 
slona e agrada, mus que nem 
por ter tão alta dóse de mys- 
terio deixa de ler tambem seu 
fino humor e suas passagens 


bem divertidas... Figuram em 





olicial se: des-' 


Um balanço nos altos 

valores de “Vivo So- 

nhando”, o grande film 

de Lily Pons que estréa- 

rá, segunda - feira, n9 
Palacio 





Eis Lily Pons, a 
lyrico mais famoso do mun- 
do, “estrella” de “Vivo So- 

nhando 


“Vivo Sonhando” 
too muck), a estréa tão ansio- 
samente esperada de segunda- 
feira proxima, no Pulacio, é 
bem uma reunião de altos e si- 
enificalivos valores que dão a 
este excepcional espectaculo 
RKO Radio às proporções de um 
invulgar acontecimento uetisti- 
co. Além da murcante ecireum- 
stancia do film ser a estréa, na 
cinemalographia, da mais nota- 
vel soprano lyrico do mundo, a 
fumosa Lily Pons, tida como & 
voz de coleralura múis sonora 
e imveccavel de quantas se têm 
ouvido, este celluloide apresen- 
ta um espectaculo soberbo que 
nos mostra até Ônde vac o ar- 
rojo dessa produclora, vertendo, 
uma immensa forluna em sce- 
marios e ambientes de rara 
grandiosidade e compondo um 
“cast” de figuryus de largu pro- 
decção e renome, como Henvv 
Fouda, o galã mais em eviden- 
cia no momento, Osgood Per- 
kivs, inconfundivel no seu ge- 
nero, Erik Blore, aprtcladissimo 
e mais um punhado de figuras 
muito queridas. Mus a par des- 
ses valores de monta ha a fl- 
sur o romance chelo de sedao- 
eções, escrito para Lilv Pons 
viver e revelar as sublilezas 
incompnaraveis de sua voz de 
ouro, Ha todo o deslumbra- 
mento da monlugem e da re- 
presentução do segundo neto de 
“Lakme”, a opera famosa de 
Leu Delibes, dentro do. film, no 
qual a divina Pons canta q 
“Bell Song” e oulras arias ele- 
etrizantes; ha o Immortal “Ca- 
ro Nome” do “IMgoletto” e 


= 


soprano 


(TI dream 


um 
punhado. de jnspiradas- e. oli- 


compostas, especialmente para 
Lily Pous cantar em “Vivo Su- 
nhundo”, Tudo isso reunido fna 
destn grande produeção RRU 
Radio um cespeclaculo de sen- 
saçião que marcará, sem duvida 
nenhuma, desde a sua estréa 
exito sem por, urrastundo ao 
“Palacio” todo o Ilio de: Janei- 
ro que fleura. para sempre, es- 
cravizado aus encantos e dos 
gorgelos desse rouxinol humuno 
que é Lily Pons, 


LIVRARIA ALVES 


Livros cnllegiaes e armdaminnr 
0 US + O (| CD) DD > AD DD O RD 11 | 11d 
“As 7 chaves de Buldpale” ar- 
listas bem queridos: Gene Ray- 





mund — Margaret Callahan — 
Erik Blore — Moroni Olsen — 
Grant Mithel — Henry Travers 
e outros... 


RC AA > O | A | A | | > 


COISAS QUE POUCOS SABEM SOBRE A REA- 
LIZAÇÃO DE “OS TEMPOS MODERNOS”, POR 


CHARLES CHAPLIN 


E 
aa 


ER sed 


Charlie 





Chaplin, o idolo do mundo cinematographico, vas 
apparecer em “Tempos Modernos” 


O custo approximado de “Os Tempos Modernos", orça em 
dois milhões de dollares, incluindo todas as despesas de ordem 
technica, artistica e de eventuses, supportada por Carlito, Dols 
annos elle consumiu na preparação dessa comedia, que aliás [oi 
toda escripta, dirigida e produzida por Carlito, Um anno trans: 
correu só na preparação do “synopse” para ser filmado, e dez 
mezes na sua tarein de “camera”. Desta vez, aliás, Carlito ba- 
teu um “record”, pois nas anteriores consumiu de oito mezes a 


dois annos no mesmo serviço, 


Carlito precisou mandar confeccionar uma authentica fabri- 
ca, com todos os seus pertences de machinaria : dynamos, cor- 
rêas, movediças, tornos mecanicos, etc., e só nesses detalhes de 


montagem consumiu para cima de setenta mil dollares. 


Tres ruas completas foram edificadas, num arrabalde de Los 
Angeles. com lojas commerciaes e um “dancing” onde Carltu 
apparece. servindo de “garçon” e de cantor. Essas tres ruas cus- 


taram cincoenta e cinco mil dolares, 


Muitas centenas de “extras” encontraram trabalho em “Os 
Tempos Modernos”, o que não acontecia em suas pelliculas anti- 
gas, mas Carlito procura dar serviço ao mais numeroso grupo de 
pessoas, no film que elle escreveu, elle dirigiu, cuja musica inci- 
dental é de sua autoria, elle editou, elle produziu, elle estrelou.. 
mas que a United Artists apresenta no mundo inteiro, e que dia 
1,* de junho estará no Alhambra, 


7, : ; 
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4 prova real 


O homem da sciencia, o ar- 
tista, O pesquisador, emfim, dos 
segredos da vida, só está de- 
finitivamente integrado no sêéu 
ideal quando é capaz de gacri- 
ficar por elle vaidades. ambi» 
ções e o proprio coração... 

Milhares de gentios têm su- 
cumbido deante do sorriso de 
uma criança: quantos engenhos 
não terão fracassado, quantas 
marchas para a gloria não terão 
sido Interceptadas ante um sism- 
ples olhar da mulher ameda?.,. 
Richard McAllan, que ideali- 
zou e vae executar o “Tunel 
Transatlantico”, ligando a In- 
glaterra aos Estados Unidos, é 
o homem cuja vida está synthe- 
tizado na realização do seu pla- 
no formidavel. 

Ao desmoronaniento de sua 
felicidade conjugal, às arremetl- 
tidas do amor proprio tocado 
pelo ciume, à doce companhia 
da esposa e do filhinho — a 
tudo resistir o seu espirito re- 
voltado, Intransigentemente. pa= 
ra a obra monumental. 

Finalmente, satisfeita a séde 
realizadora, que destino aguar- 
daria esse homem cuja alma pa- 
recia de ferro. na obstinação a 
que se entregára?,.. Voltarinn 
go Seu coração de pae e esposo 
a tranquillidade e ventura de 
um tempo?:,, Voltaria a feli- 
cidude depois dessa prova real 
de resistencia e confiança na 
propria vontade?,.. 

“Tunel Transatlantico”, 


que 
o cinema Broadway está exh)- 
hindo e que tem o concurso «e 





Richard Dix numa scena de 
“Punnel Transatlantico”, o 
fim que estã alcançando 
um successo notavel 


um punhado de astros de Hol- 
lywood, vos responderá essas 
perguntas de fórma segura e 
admiravel, 


TINTA BRASILIA 


PYrO OFFICIAL 
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apresentando os Irmãos 
Marx (maluquissimos mas 
irresistiveis, sim, senho- 
res!) em seu mais re- 
conte trabalho, “San- 
dwich” de opera e gar- 
galhada, porque o film 
tem os dois elementos, 
ambos em grande escala, 
Opera — e levada a sé- 
rio quasi sempre, inter- 
pretada por Allan Jones 
e o soprano Kitty Carlis- 
le; gargalhada, como 
consequencia, natural- 
mente, dos disparates e 
das “blagues” dos irmãos 
Marx, que se esparra- 
mam pelas sequencias de 
“Uma Noite na Opera” 
multiplicando Joucuras 
irresistíveis, fazendo coi- 
sas incríveis, sommando 
" insanidades sobre “gags” 
de effeito seguro, Grou- 
oro, Harpo e Chico, os 
Marx, antes da filmagem 
de “Uma Noite na Ope- 
ra” fizeram o que deve- 
riam fazer todos os cCo- 
micos do cinema: fize- 
ram uma “tournée” thea- 
tral através a qual expe- 
rimentaram, junto a in- 
numeras platéas os 
“pags” que o film teria, 
para assim avaliar do 
effcito com o publico, Is- 
so importa logicamente 
em dizer que “Uma Nol- 














SEE 

“Valsa do Amor” — A opereta que a Ufa rea- 

lizou com muito luxo e muita graça, estará no 
- “Odeon, segunda-feira proxima 





Os sumptuosos bailes da corte da Baviera, transposto para 3 
téla, com todos os requintes de grandeza, no film “Valsa do 
Amor", Cartaz de segunda-feira no Odeon 


Segunda-feira proxima, a graça irresistivel de Heli Finken- 
zeller será mostrada na mais luxuosa e divertida opereta que a 
Ufa produziu depois de “Congresso se diverte”. Artista de excel- 
lentes qualidades, sua interpretação em “Valsa do Amor” lhe 
valeu a collocação immediata — nesse primeiro contato com a 
“camera” — entre as maiores figuras que desfrutam, actualmen- 
te, no cinema, os favores da maís intensa popularidade. 

"E", portanto, mais um nome a accrescentar no “carnet” da 
caprichosa deusa fortuna. Hontem desconhecida do mundo, hoje 
alvo das attenções dos milhares de olhos que se fixam no mumn- 
do Juminoso de téla para o extase de alguns momentos. ., Victo- 
ria definitiva da juventude perfeita favorecida pela belleza har- 
moniosa do physico e pelo equilibrio maravilhoso do espirito, ,.. 

No rodopiar de uma valsa, ouvindo enlevada, as phrases de 
amor que lhe sussura um joven conde fascinado pelos seus lin- 
dos olhos, ou, cantando uma canção repleta de ternura : “Como 


um milagre, chegou o amor,,.”, 


Por isso “Valsa do Amor” '— que é, alem do mais, um film 
de rythmo leve, esvoaçante, com um entrecho dos mais divertidos 
pela maneira algo ironica porque se apoia na historia e possue 
em demasia esse “não-sel-que” pgarantidor do interesse publico, 
se annuncia como um dos melhores cartazes da proxima se- 


mana,., 


Caberá ao Odeon o merito de apresentar ao nosso publico 


segunda-feira, dia 18, essa bonequinha endiabrada 


dando tanto que faliar,,. 
e amo 0 





o espectaculo ale- 


Harpo, o harpista, um dos va- 
lores de “Uma Noite na Ope- 
ra”, Harpo é um eximio har- 
pista, um verdadeiro “virtuose ” 


te na Opera” é uma super-comedia toda feita de “gags" ao 
qual as mais severas platéas deram o seu “O. K.”; gryphan- 
do a boa recepção com as mais gostosas gargalhadas, “Rigo- 
letto” e “Trovatore” são as duas operas de que mais s£ 


occupam varias sequencias de “Uma oNite 


na Opera”, sen- 


do que o “rovatore”, lá a certa altura, é arrastado de mo- 
do originalissimo pelos inimitaveis artistas -excentricos, | Allan 
Jones, o tenor, além da sua collaboração da parte Iyrica do 
film, interpretando Verdi, interpreta duas canções: “Alo- 
ne”, em duetto com Kitty Carlisle, c “Cost Cosa”, canção 
italiana estylisada por Jurman, acompanhado de um grande 
e alegre côro. Harpo executa “Alone” num bellissimo solo 
de harpa, e Chico, pianista exímio, interpreta outros 'tre- 
chos .musicaes do film, com maestria quasi incrível E' es- 
cusado frizar que “Uma Neile na Opera” 'constitue diverti- 
mento de primeira classe, contando com tantos e tão va- 


$ riados elementos... 


Prodigios de Coragem 
— Sensacional camera- 
man em 2' partes 


SEGUNDA-FEIRA NO PATHE' 
PALACE, JUNTAMENTE COM 
O DRAMA NEVADA 
Um programma formidavel 
estã marcado para segunda-fci- 
mu no Pathé Palace. O publico 
vae ficar maravilhado com O 
sensacional cameraman —*Pro- 
tígios de Coragem”. que encer- 
ra coisa” assombrosas. São dunas 
partes de sensações inedilas, 
Nelle se acham concentradas to- 
das as scenas que os demais 
cameramen têm levado. |" uma 
continuação formidavel de col- 
sas que fazem arrepiar os ca- 
bellos. São naulragios, evuly- 
çoes de paraquédas, enchentes. 
eatustrophes marilimas, resacis. 
revoluções. touradas ec uma in- 
linilade de detalhes que ma- 
ravilham. : 
“Prodícios de Coragem” é um 





film muito bem feito, Um tri= 
buto à audacia e coragem dos 
intrepidos operadores cinemato- 
graphicos: quê “árriscam a vida 
para mostrar ao mundo as coi- 


sas sensacionacs que nelle se 
passam. 

Além deste. film, ha tambem 
o soberto drama — “Nevada”, 


um. empolgante novela de Za- 
ne Grey, interpertado por uma 
colleeção de artistas que o pu- 
blico ndmira. E são elias: Bus- 
ter Craubbe, Burke e 
Monte Blue, 


Lutas, prpezas hippicas, 
iutescaludos no argumento 
gestivo. 

E" pois um programma 
dfadeirumente dynamico, o 
senunda-felro no Palhé 
Aguarde o núblico 
tostur é muito. 


TINTA: BRASILIA 


Distibuidor Geal no Rio 
L. F. ANDREWS 


Kuthleen 


são 
sug- 


ver- 

de 
Palace, 
que ha de 





que já esta 
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Mesmo que você leve a opera a sério, você 
- virá a valer e concordará com o que os irmãos 
Marx fazem ao “Trovatore” de Verdi, em 


“Uma Noite na Opera”... 


“Sandwich” de opera e gargalhada” é bem a Imagem. 
4 que se adapta a “Uma Noite na Opera”, 
“grissimo que a Metro apresentará proximamente mo: Palacio, . 


“Se não possue nervos 
de aço, não jogue”. 
Áconselha Ronald 

Colman 


“Se o seu coração começa a 
bater com violencia, e a emo- 
ção o domina, quando está jo- 
gando, pode ficar cerla que está 
planejando. seu caminho para 'o 
asylo “dos: desumparados”, diz 
o elegante artista. 

Ronald Colman teve: grande 
opportunidade para aprender 
toda a especle de jogos, e sen- 
tir todas as emoções de um 
verdadeiro jogador, para o seu 
film “C homem que desbancou 
Monte Carlo”, que será o pro 
ximo cartaz de segunda-feira, 
no Cinema Rex. 

“Este film serviu para ensi- 
nar-me. Senti todas as emoções 
como se estivesse jogando com 
a sorte, «o filmar as scenas do 
Casino, . E uma sensação in- 
descriptivel, e não admita que 
tenha arruinado tantas vidas c 
tantas fortunas, a paixão pelo 
panno verde. E" preciso ter um 
controle absoluto sobre si mes- 
ino, para não esquecer todo O 
Senso e arriscar tudo, tudo,” 

Mas o personagem do film é 
um Jogador de classe, que vent. 
tudo e tem sorte até no amor. 
E quando é uma pequena en- 
cantadora como Joan Bennett, 
é difficil escolher entre a For- 
tuna e o Romance. Qual das 
Uuas escolheria, leitor amigo? 

Vá vêr o elegante Ronald 
Colman arriscar e vencer de 
uma so vez 10,000.000 de dol- 
lares, “arrebentando” a banca 
do celebre Casino de Monte 
Carlo, e depois perder pelos 
olhos bonitos de uma pequena, 
o coração, 

“O homem 


u 
Monte Carlo” ava 


desbancou 


levarã ao Rex 





Joan Bennet « Ronald Colman 
em “O homem que desbancou 
Monte Carlo” 


tudo o publico elegante do Rio, 
que aprecia as grandes emo- 
gucs e os bellos romances de 
umor, 


e 


“Sublime obsessão” 


“Sublime Obsessão“. da Uni- 
versul que o Plaza apresentará 
brevemente, será apresentado na 
mnior tea que existe nu Ame- 
tica do oul, Além disso o Plaza 

- 2 ontra téla gigantesca, a 
ultima invenção e a que quasi 
mlinge a JW dimensão, que é 
uma verd deira sensação! 

Em “Sublime Obsessão” ve- 
temos Irene Dunne e Nobem 
Taylor coudjuvados por extra- 
ord'narlo elenco. 
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THMEATRO 
PNILIPAL 
(ONCE RTOS 
VIGGIAMI 


O programma Serra- 
dor apresenta o super: 
film: 


OS ONZE HERDES 


com Hertha Thiele, 
Friedrich Kayssler , 


Brausewelle 


e 
Am crianças de malor fnma 
mundial,  actuslmente, vintns 
num film de valor Incontea- 
tnvel. 
HORARIO: 7 — AM e T7— 
'e 9.9 horas. 


Pagina empolgante de patriotismo do | 
- povo allemão. | 


“+ 


a R.K.0. apresenta | ; 
O Segundo Anno do * 


uinteto Dione 
(As cinco gemeas) 
Cecilia - Maria- Anete- Yvone e Emilia 


Mais de 200 milhões de pessoas já viram este 
film. Como se devem educar as crianças de hoje, - 
segundo o exemplo das cinco gemeas. 


Dentição perfeita. Saude optima, Desenvolvi- 
mento normal, 


ALHAMBRA 


DO CINEMA DOS BONS FILMS 





HOJE no 








NA CENTRAL DO] 
BRASIL 


A directoria da Cenlral do 
Brasil concedeu, a titulo preca- 
rio, ao ajudante da 9º Tospecto- 
ria da Linha, Constantino de 
Carvalho, transferir ao traba- 
Hiador Olympio João de Olivei 
ra. a casa de sua propriedade. 
construida em terreno da Estra- 
da, no kilometro 524. 

»— Assumiu a 1º sub-chefia 
da d* Divisão da Central do 
Brasil, inlerinamente, O enge 
nheiro Jorge Leal Burlamaqui. 

—— A administração da Cen- 
tral do Brasil detetminou a apr, 
preensão dos passes ns. 645 
VO.8BI7, 20,548. 13.845, 13.628 e 
1448, que foram extraviados. 
Nesse sentido fc, uxpedida cir- 
cular. | 

—— No dia 16 do corrente em 
deunte civsulará gos sabbados O: 
trom S-13, do estação de D. Pe 
dreo W. que furã o seguinte per- 
curso: D. Pedro tt, 14.26; Belém 
1340: Barão de Vussouras, 18 
de onde partirá às 18.08; e Ju 

aranã, 18,19, com correspon- 
dencia, com o trem SV-9. Sobre 
esse trem foi affixado aviso pu- 
blico. na Central do Brasil, 


UM CINEMA COMO O RIO DESEJAVA! COM 
MUITAS SENSACIONAES SURPREZAS, ENTRE AS 
QUAES, A “TELA EFFICIENTE” 


APRESENTANDO UM FILM COMO SO0' 
APPARECE DE 20 EM 20 ANNOS... 


com UM ASTRO COMO S0"- 
MENTE SURGE DE 10 EM 10... 


ERROL FLYNN 





Run do Passeio, 78 — 





feira, 15 de Maio de 1.30 A 9 


O SYMPATHICO E ELE- 
GANTISSIMO 







[— 
á 


DNALDAULMA 


DIANTE. EM 





BENNETT f 


COLIN CLIVE 
NIGEL BRUCE 







A CERTEZA, E A CONFI 
ANÇA EM SUA SORTE 
FOI TAL, QUE ELLB LE- 
VOU UMA MALA PARA 
CARREGAR 05 ME- 
LHOESU:... 




























Luxuoan e df- 
vertido alta «o, 
media. 
Uma producção 
ds DARRYIL 
— BANVER, 


2-FEIRA 





alturas onde só vôam as, 


Quebrando records nas| 
aguias reaes ! | 





OITO AVIADORES A! CAÇA 
po IMPOSSIVEL NO ESPAÇO! 
“AZAS” ALUCINADAS “DE 
VELOCIDADE” QUASI TOCAN- 
DO O SOL! 
Acaba de ser batido o mais 
estranho e empoginate dos re- 
cords (e velocidade aerea... 
deante dos olhos e dos ouvidos 
mecanicos dus cameras, em 
Hollywood! 
Sim, cumarada “fan”, a Go- 
tumbis filmou o mais atrevido 
dos reptos que o homem já [ez 
ao poder dos passarus, no Sem 
vôo ao infinito... 
Em “Azas de, Velocidade” 
(Speed Wings) a producção «de 
Tim Me. Coy e Evalyn Knapp 
que você verá já na 2º feira no 
Cinema Rio, surge esse deslum- 
brante panorama de audacia — 
em que 8 bravos avindores, far- 
tos até à alma da solidez deste 
chão onde rasteja a humanida- 
de, decidiram. tentar um pareo 
de velocidade, escalando o és 
em louca technica e sublime 
correria de nzas metallicas... 
Apenas dois, entretanto, so- 
brevivem a esse gesto digno de 
D'Annungia — o córonei Me. 
Goy e Willam Bakewell, 





Não se olha o sol, face a face, 

[impunemente... 
E a loura Evelyn? Que faz ella 
| [-m tudo isso? 
| B' o que veremos, depois... 


| TINTA BRASILIA 


A MELHOR 







Estudantes 1.700 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no nemem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 -; 
9.' and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 








n. V, CASTRO. 
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Os Grandes Prejuizos do Ca 


mercio Importador |, 

As nossas columnas têm vehiculado uma 
série enorme de reclamações contra a honora- 
bilidade e a capacidade do sr. Pinto Brandão, 
actual director do Laboratorio Nacional de 
Aualyses, 

Os leitores desta folha e principalmente 
as nossas autoridades conhecem de sobejo as 
patifarias commettidas por este funccionario 
alfandegario. 

O proprio dr. Souza Costa teve occasião 
de declarar a um dos nossos auxillares ne- 
crssitar de fiscalizar, comquanto secretamen- 
te, as manobras pouco licitas do seu subordi- 
nade, > 

Falou-se durante algum tempo em er 
aberto um inquerito para apurar devidamen- 
te as falcatruas do sr. Brandão, photogra- 
phado até uma vez quando deixava os escri- 
ptorios de um conhecido importador, seu 50- 
clio na passagem de moambas graças aos fa- 
mosos pareceres deste director. 

O que nem todos conhecem ainda é a ma- 
neira empregada pelo sr. Brandão para espo- 
liar os importadores honestos. 

Vamos contal-a, Os conferentes impu- 
gnam uma determinada classificação e pedem 
e audiencia do Laboratorio Nacional de Ana- 
Jyses. Vae o processo para as mãos do ladino 
director. Começam a passar os dias, depois 
as semanas, depois os mezes e em muitos ca- 


| 
sos mais de um anno, O importador, à pro- 
porção que correm os dias, vae ficando ner- 











voso com os prejuizos que a mercadoria lhe 
vao dando, motivados por armazenagens ex- 
horbitantes e rescisão de compromissos assu- 
midos com os seus freguezes, Quando não pó- 
de mais esperar vae no Laboratorio e reclama 
aos funceionarios da secretaria, Estes allegam 
sempre que o processo depende do director 
pars o necessario andamento, 

Ao importador não resta outro: recurso 
senão procurar o sr. Brandão, Este entra com 
o seu jogo. Be o importador aceita a sua im- 
pusição tem logo o processo favoravel; se ne- 
ga, pobre do coitado, começa a amargura, 

Estes são 05 processos usualmente empre- 
gados pelo sr, Brandão para prejudicar os im- 
portadores honestos e favorecer os seus com- 
parsas. ' 

Que mais precisa o dr, Souza Costa para 
averiguar a clara demonstração que acaba- 
mos de fazer? 


Edo RA 


Erro e Negligencia 


Parece que não ha sophisma capaz de em- 
panar a verdade sobre as causas que deter: 
miparam q ruina dos colonos do Nucleo Agri- 
cola de Santa, Cruz, Com effcito, “OS proprios 


responsaveis pelas devastações produzidas |" 


pelas enchentes, terminaram p. confessar 
que houve erro de technica no plano de en- 
xaguamento. A imprensa reilectiu a con- 
demnação do projecto, Factos posteriores e 
varias vezes repetidos, demonstraram que esse 
erro se galvanisára nas inundações de enor- 
mes areaes, O ex-ministro Salgado Filho, 
grande culpado por procurar encobrir os gra- 
ves effeitos do represamento das aguas, alte- 
rcu um pouço, para peor ainda, a situação do 
problema, porque criou com a tragedia do 
erro de technico, o drama da negligencia, ad- 
ministrativa, Ha, polis, duas ageravantes de- 
pondo contra a acção dos poderes publicos, 
mas que se transformam na mais solida de- 
fesa dos interesses dos proprietarios de lotes. 
Para & União, o erro associado á negligencia 
constituem bello irrecusavel para condem- 
nal-a indemnização dos prejuizos causados. 
Para os colonos daquelle Nucleo Agricola, 
negligencia e erro valem por “alibis” do Ju- 
diciario, na hypothese do Ministerio da, Agri- 
cultura attribulr a decisão final no julga- 
mento do direito liquido e certo que assiste 
aos colonos, Posta a questão nestes termos, 
não vemos como reconhecer-lhe a clareza na 
procedencia dos motivos de reclamação, e de- 
Timil-a, attendendo com a urgencia que re- 
quer a angustiosa pobreza das victimas do 
erro e negligencia officiaes. 


nor df 


O Orçamento do Ministerio da 
Agricultura Para 1937 


O sr. Odilon Braga, ministro da, Agricul- 
ura, chegou, hontem, ao seu gabinete às 8 
horas, onde, em companhia do sr. José de 
Oliveira Marques, chefe do seu gabinete e o 
sr, José Solano Carneiro da Cunha, director 
de Expediente e Contabilidade, examinou q 
orçamento do Ministerio da Agricultura para 
1937 que, possivelmente, será, ainda hoje, re 
mettido ao Ministerio da Fazenda, v 

Ee o 


Uma iniciativa do Consorcio das 
Cooperativas do Ministerio da 
Agricultura 


Os funeelonarios do Ministerio da Agri 
cultura, que residem distante da séde do ser- 
viço, semere viram no Consorcio Profissional 
das Cooperativas desse Ministerio — entro 
Suas innumeras finalidades — como uma das 
que tambem muito lhes interessavam, a da 
installação de um café restaurante, proprio 
que pudesse facilitar, com economis de tem- 
po e dinheiro, sua subsistencia durante us ho 
ras de trabalho. . 

Salisfazendo essa aspiração e preenchen- 
do um dos pontos do programma que se tra- 
cou, o Consorcio Profissional das Cooperati. 
vas do Ministerio da Agricultura fará inau- 
grrar, hoje, às 15 horas, no pavimento ter- 
reo do edificio onde funcciona o Departa- 
mento Nacional da Producção Vegetal, um 
confortavel calé-restaurante para uso de seus 
associados. 


“Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
P.J. TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Maio de 1936 


—— 











Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, ai 
Odilon Braga). 
(Continuação) 

O Serviço Geologico de 8, Paulo incum- 
biu-se de acompanhar a operação, e deu-nos 
um perfil completo da perfuração. 

Agora a mesma empresa declara que só- 
mente continuará a fazer a perfuração no 
caso de receber maiores auxilios do gover- 
no, pois gastaram mais de 280 contos de réis. 

Outra sonda fóra entregue a uma em- 
presa particular para fazer pesquisas no valle 
do Tieté, no Porto Martins. Esta localidade 
era reputada uma das mais promettedoras 
pelo Serviço Geologico. Difficuldades da in- 
salubridade do local fizeram deslocar o appa- 
relho para outro ponto que tambem se apre- 
senta em condições favoraveis para as pes 
quisas de petroleo, em proximidades da esta- 
ção de Alambary na linha Sorocabana, Agora 
desejam entregar a sonda por ter despendido 
muito em trabalhos de prospecção e entende: 
ram que ficaria muito dispendiosa a sonda- 
gem. 

Foram estes factos que nos levaram a pe- 
dir ficasse autorizado! o Serviço a contratar 
de empreitada csses trabalhos com alguma 
empresa especial de sondagens, . 

Realmente tem sido uma das maiores dif- 
ficuldades essa de criar um corpo de sonda- 
dores, 

- Entretanto, apesar da geral opinlão de 
que as obras do governo, por administração 
ficam sempre mais caras, neste caso não tem 
sido observado o facto. 

Com effeito, mas sondagens profundas 
(até 600 metros), feitas pelo Serviço, o custo 
do metro corrente varia entre 100 e 150S, No 
Rio Claro para 300 metros o custo do metro 
corrente seria de 9333000, E ainda mais, na- 
quelle caso, veiu dos Estados Unidos um gson- 
dador profissional” (Pag. 278). 

O Relatorio de 1920, como se vê, assigna- 
la uma das phases de maior intensidade da 
acção official de busca do petroleo ; 

Nelle se encontram ; 

- uma nova exposição dos pontos de vis- 
ta doutrinarios que o Serviço Geolo- 
gico adoptara para orientação dos seus 
trabalhos; 
referencias a duas emprésas particula- 
res em actuação no campo pratico das 
sondagens, auxiliadas pelo poder pu- 
blico; : 

& suggestão do contrato de empreita- | 
das de sondagens, |. 
-— uma intisiva' demonstração de que o 
metro corrente de sondagem feita pelo 
, Governo, por administração, fica por 
preco sensivelmente mais barato do 
que o das feitas por empresas parti- 
culares. 
Com esta nova interpretação dos factos, 
voltou a possibilidade de encontrar petroleo, 
acompanhando os indícios que em toda a 
parte tem servido ao seu descobrimento, As 
impregnações de asphalto, c as exsudações de 
betumes, como existem em muitos pontos de 
São Paulo, Parana, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul, juntas a certas condições de 
estructura geclogica, são os signaes Indicado- 
res, os unicos pelos quaes o mundo tem che- 
gado á conquista desse portentoso elemento 
da civilização, 

O petroleo é sempre encontrado em ca- 
maras (pools), constituidas de materia] poro- 
so — grez, areias, conglomerados, ou calca- 
reos fragmentados, envolvidas por material 
muito mais compacto e guasi impermegvel 
— schistos, argilas, calcareos compactos e ou- 
tras rochas, que cercam es áreas petroliferas. 

&o principio as accumulações do petroleo 
e do gas natural eram explicadas pela pres- 
são hydrostatica da agua mais ou menos sa- 
lina que sempre as acompanhava, presidindo 
à sua distribuição e locação, Ao lado da pres- 
são hydrostatica era ainda necessario atten- 
der á pressão propria das rochas, devida á 
profundidade e às tensões exercidas pelas 
compressões lateraes, 

Depois começou-se a observar que a es- 
tructura geologica tinha a maior influencie 
nessa distribuição; veio a theoria dos anti- 
clinaes, De preferencia as accumulações se 
davam proximo ás cristas e nes abas anti- 
clinaes, obedecendo sempre & distribuição de 
accordo com as leis da gravidade, 

Mais tarde passou-se á theorla estructu- 
ral; os anticlinaes podiam ser de typos os mais 
suaves onde apenas os nivellamentos rigoro- 
sos podiam descobrir as declividades insigni- 
ficantes das camadas que limitam e das que 
contêm as camaras de oleos, 

Aclualmente vae começando a ter força a 

Lheoria que dispensa em parte as tensões cro- 
genicas dos anticlínaes. O oleo vem dos schis- 
tos betuminosos., 

O material solido contido nos schistos be- 
tuminosos muda-se pela pressão em petroleo, 
om certas áreas locaes, onde se dão apenas 
movimentos diferentes. A accumulação do 
oleo nas camaras exploraveis faz-se pela acção 
capilar da ngua, qle embebendo-se no schis- 
to quast impermeavel expelle o oleo para as 
camadas mais porosas, E', apenas necessario 
um systema de falhas ou de juntas que favo- 
reçam o contacto do schisto com o material 
poroso impregnado de agua, é permittam a 
respectiva troca de posição, Esta theorla não 
inquina a dos anticlinaes, porque as áreas dos 
malores movimentos differenciaes encontran- 
Se justamente nessa estructura, Apenas exige 
as felhus necusadas nas camadas mais pro- 
fundas que podem aliás não ser notadas na 
estructura apparente à superficie, 

Demais a theoria é comprovada pelo me- 
thodo experimental demonstrando os factos 
com exeperiencias em que se empregam os 
schistos betuminosos, c as áreas que recebem 
o oleo contido naquelles. 
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Em todo caso o grande numero de factos 
adquiridos e observações têm permittido o des- 
cobrimento de um sem numero de jazidas e 
campos petroliferos. 

E agora mesmo na Inglaterra, paiz de geo- 
logfa conhecida até as minucias, as theorias 
estructuraes permittiram a descoberta de pe- 
troleo perto de: Birmington, na propriedade 
do duque de Devonshire, e Chestertield. Ese 
tão dirigindo as sondagens os geologos ame- 
riçanos Veach, Ickes e Orandoll. 

Presumivelmente os indícios venementes. 
que apparecem no Brasil conduzirão ao mes- 
mo resultado,” (pags 262-265). 

Paginas adeante, ao descrever o desenvol- 
vimento das sondagens, o Relatorio infor- 
maya; 

“A Empresa Paulista de Petroleo come- 
çou uma sondagem em Rio Claro (8, Paulo) 
que fol levada à profundidade de 300 metros. 
(Continúa) 
mo a 


II Conferencia Nacional de 


Pecuaria 
A TI Conferencia Nacional de Pecuaria, 
que se realizará de 18 a 25 de julho do cor- 
rente anno, tem recebido preciosas adhesões, 
quer dos governos Estaduaes e Municipaes, 
quer das instituições particulares, quer de 


-pessoas que, pelo seu passado na technica e 


na sciencia, nos indicam que essa Conferen- 
cia terá o brilhantismo e exito desejado pelas 
suas organizadoras. 

Ainda agora acaba de chegar á Becreta- 
ria da Confederação Rural Brasileira uma 


communicação em que se nota a presença do 
Lau 
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petente e operoso nesse assumpto, o qual, de 
certo, collaborará efficientemente para o bom 
andamento daquelle certame, que juntamente 
com os não menos competentes em assum- 
ptos de pecuaria, Lima Corrêa e Oliveira Lo- 
pes, representarão a Associação do Herd 


| Book Caracú, de S. Paulo. 


A communicação a que nos referimos aci- 
ma é a seguinte : 

“Sr. dr, Arthur Torres Filho, — DD, pre- 
sidente da Commissão Executiva da 2.º Con- 


ferencia Nacional de Pecuaria. 


Accuso o recebimento do telegramma em 
que v. s. nos convida para tomar parte na 
IX Conferencia Nacional de Pecuaria a rea- 
Hzar-se no periodo de 18 a 25 de julho pro: 
ximo., 

Agradecendo a gentileza do convite, esta 
Associação terá a maxima satisfação em pro- 
pugnar pelo maior brilhantismo de tão util 
e patriotico empreendimento do qual resul- 
tarão certamente incalculaveis vantagens 
para a economia naciongl. 

Aproveitando o ensejo, tenho a grande 
satisfação de communicar a v. s. que esta As- 
sociação se fará representar na Conferencia 
pelo seu presidente, signatario do presente, 
pelo seu director technico dr, Paulo de Lima 
Corrêa e membros do Conselho Technico drs. 
Nicolau Athanassof, Arary Prudente Corréa e 
Augusto de Oliveira Lopes,” (a.) Gabriel Jor- 
ge Franco”, 

Como se vê, o sr, Gabriel Jorge Franco 
preoccupou-se com enthusiasmo na escolha 
da representação da Associação que digna- 
mente preside, com a qual fará repercutir no 
seio daquelle certame as necessidades e os 
reclamos da classe que todos 05 mentes 
daquella representação pertencem e defen- 
dem com carinho. ' 





ECONÔMICO 





rm o 


Diario Economico 


nome de Nicolau Athanasso!, technicô com-|' 


- Exposição Agro-Pecuaria 
“O plano organizado pelo Ministerio da 


| Agricultura para a realização da Exposição 


Nacional de Animaes e Productos Derivados 
está sendo brilhantemente executado, na par- 
te referente aos Estados, a deduzir pelas va- 
rias noticias que temos registado sobre ex- 
posições regionaes preparatorlas do grande 
certame, que se inaugurará no Rio de Ja- 
neiro a 18 de junho proximo. 

Entre os Estados mais interessados, estão 
se destacando, pelas conferencias, exposições 
regionaes e medidas de ordem pratica, o Rio 
Grande do Sul, Minas Geraes, Bahia, S. Pau» 
lo e Pernambuco. 

Destes, entretanto, estão em primeiro pla- 
no os Estados de Minas e Rio Grande do 
Sul, empenhados, ao que parece, em exhibir, 
na Capital Federal, o que de mais valioso e 
significativo possuem seus rebanhos. 

A selecção das raças que são criadas no 
Brasil central vas se operar em duas expo- 
sições que se realizam nesta quinzena, uma . 
das quaes se inaugura hoje, em Uberlandia, 
e & outra, no proximo dia 1º de junho, Ube- 
raba. 

Nessas, exposições, serão feitas as sele- 
cções da raça “induberaba”, producto hoje 
perfeitamente caracterizado e resultante da 
adaptação e cruzamento das raças Zebú e 
Gyr, Guzerath e Nellore. 


Além da selecção dos animaes, verificar- 
se-á tambem, numa e noutra exposições, gran- 
de venda de animaes dessas raças. 

O ministro Odilon Braga, além de appro- 
var a concessão de premios e outros favores 
és commissões organizadoras dessas exposi- 
ções, far-se-á representar nos certames por 
um dos technicos do Departamento Nacional 
da Producção Animal, 





Informações Financeiras e Commerciaes 








CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

Hontem, tivemos o mercado 
supra mencionado operando es- 
tavel, 

Fornecia letras bancarias, o 
Banco do Brasil a 584181 por 
libra e comprava & 57$940, 

Eram de pequeno interesse, os 
negocios levados á effeito e as- 
sim deixamos esse mercado es- 
tacionario, no primeiro encer- 
ramento. Reabriu e fechou, 
inalterado, 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
: OFFICIAL 
A 90 dias — Londres, 589191. 
A' vista — Londres, 588347; 
Nova York, 118570; Italia, 8020; 
Hespanha, 18605; Pavly, S775; 
Portugal, 8530; Allemanha, .... 
38600; Hollanda, 75950; Buissa, 
35800; Belgica, 25000; Buenos 
Aires, (papel) 38300; e Monte- 
vidéo, 5$450, 
Cabogramma: Londres, 588458. 
COMPRAVAM  COBERUTRAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A 90 dias — Londres, 578340; 
Nova York, 115550, 

A' vista — Londres, 575540; 
Nova York, 115590; Italia, S900; 
Hehpanha, 15675; Paris, $775; 
Portugal, 8520; Allemanha, .... 
38520; Hollanda, 75840; Belgica, 
ouro, 18970; Buenos Aires, (pa- 
pel), 38240, e Montevidéo, réis 
58150. 

Cabogramma: Londres, 
575640 e Nova York, 115610. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil «comprava 
ouro fino, na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado, &o pre- 
ço de 193800, 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 885800 — Dollar, 175700 

Abriu e funcclonava, hontem, 
fraco o mercado de cambio li- 
berado, A' vista o franco suis- 
so, se cotava a 55780, o shilling 
austriaco a 38380, o aloty & 
3$4920 e o yen á 58210. Os sa- 
ques sobre Londres se faziam 
& 885800 e as compras & B8S000. 
tendo o mercado ficado mal 
impressionado e no primeiro en- 
cerramento e com as taxas me- 
no accessiveis, 

Reabriu e fechou, inalterado 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO 
LIVRE 
A' vista — Londres, 88$700 a 
88$800; Nova York, 175800 a 


réis 


17$870; Allemanha, 78200; com-: 


pensação, 5$500: Registemark, 
4$080; Paris, 13179; Italia, 18510; 
Portugal, $810 a 8811; provin- 
cias, $816;  Hespanha, 28465; 
províncias, 28470; flollenda, .. 
128080; Belgica, ouro. 38030 a.. 
3$035; papel, 5605; Suecia, ... 


43580; Bulssa, 58780; Slovaquia, 

8744; Austria, 3$380; Rumania, 

$188; Buenoy Aires, papel, .... 

43240; Montevidéo, 8$430; Dina- 

marca, 38970; Japão, 58210, e 

Polonia, 3$420. 

CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE SEGUNDO 
AS MEDIAS FORNECIDAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A" vista — Londres, 575540 e 

885721; Paris, $763 e 1S1TO0; Ita- 

lia, 16468; R, Mark, 35520; Rg. 

Mark, S064; V. Mark, 38540 e 

58504; Gortugal, $813; Belgica 

papel), $609: (ouro), 35025; 

Hespanhe, 258454; Suissa, 35800 


e 58791; T, Slovaquia, 8500 e|» 


S744; N. York, 118608 e 178830; 
Uruguay, 85500; Buenos Aires, 
48932: Japão, 58233; Hollanda, 
128022: Canadá, 175880, e Aus- 
tria, 3$380. y 


MOSDAS 
Libra (papel) +... .. 9SII2 
Dollar (papel) o. 185975 
Franco (papel) .. .. 15186 
F, Suiso (papel) .. ..  5SB38 
Escudo (papel) .. .. Sa41 
P, Argentino (papel) .. 45949 
P, Uruguayo (papel) . 35307 
Reichsmark 45509 


(papel) .. 

Lira (papel) ,. .. cs cs 
Lira (papel) .. cc. 15248 
Peseta (papel) .. .. .. 28329 
Florim (papeb”.. "0 s 


TITUL 


O mercado de Titulos regulou 
hontem, activo. Os negocios 
realizados na Bolsa foram 'des- 
envolvidos. 

Cotaram-se em condçiões de 
estabilidade as apolices ala 
União e mais firmes as da mu- 
nicipalidade, cujas tendencias 
eram de alta, 

Os outros valores em movi- 
mento pouco interesse desperta- 
ram e o mesmo ficou no fe- 
chamento da Bolsa muito ani- 


mado. 
CAFE 


TYPO 7 — 118700 

Hontem, o mercado desse pro- 
ducto regulava bastante movi- 
mentado e calmo, 

Na pauta, fol afíixada a co- 
tação de 118700, por 10 kilos e 
até ás 11 horas foram negocia- 
das 3$887 saçcas, 

A! tarde venderam-se mais 
38007, que sommaram 6.84, 
contra 9.533 ditas de vespera, 
Fechou calmo e com as cotações 
inalteradas, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


TEVDOS Boa os assis e 138710 
Typo 4, cc coco oo 135200 
TYDO: BD dé -» as 02 (00 [LAGI00 
TYRO 6 04 SS do os ds ASA) 
TYPO T jo so ou 00 0» LIBI100 
TYDO. É sodio os 118200 


—— Pauta semanal, 18160 por 
kilogramma, = 








DEPARTAMENTO, 
NACIONAL do CAFE' 


- COMMUNICADO N.: 6/86 


O Departamento Nacional do Café torna 
publico, para effeito de communicação de 
| venda por parte dos interessados, nas condi- 
ções dos communicados anteriores sobre o as- 
sumpto, que foi hoje fixado em sua Agencia 
do Rio o edital n.º 44, 
ção de cafés da quota retida, (mineiros ar- 
mazenados no interior). 


Rio de Janeiro; 15 de maio de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO 


A PIC o Tas oa do 
















contendo a classifica- 


Superintendente 





MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entradas: não houve. 
Idem anno passado 14.434, 
Desde o 1º do mez, 1559650. 
Media, 1,226. 
Do 1º de juho, 2.795.963. 
Media, 85820, - 
Do 1º de juiho do anno passa» 
do, 2.560.319, 


S--- 25 1234 1234 12345 12345 
Café revertido ao stock desde COTAÇÕES BEMANAES 
o 1º de julho, 29,748. ARIIGUS 
EMBARQUES Arroz : 
Europa, 10,776; Cabotagem, Por 60 u4ilos 
445; total, 11.221. Agulha, amarel= 
Idem anno passado, 15.857. lão . +... 805000 855000 
Desde o 1º do mez, 101.146, | Dito esp. (bri- 
Do 1" de-julho, 2.653.833. co lhado),o. (15 78000 BOSOUO | 
Idem anno emp 2.033.687 |-Dito de 1º , . 72-000 745000 
Stock, 668.545. + Dito especial. « 78000 75S0NO 
Menos consumo local do dia | Dito de 1º . . 685010 70S0UO 
13 de maio -de 1936, 50, «| Dito de 142. . 0, 628000 BáSQUO 
Total, 668.045, Dito de 3º, - OBS000  GUSO0U 
Calé de bonificação, 147, Dita japonez es- 
bxistencla, 668.102, pecial. . « . tSUZ0DO GuSUDO 
Idem anno passado, 550.243. | Dito de 1º. , , 5SS0DU 605000 
CAFE' A TERMO Dito de UM. . + 5IS000 S6SU00 
Mezes — Vendedores — Com-| Dito de Wt. . . S5OS100 525000 
pradores e difíerenças Sanga . ç Não ha 
Maiv, vendedores, 1248100 e alfata ; 
compradores, 11$800, mais 25 . Kilo 
réis; Junho, 119875 e 11$757,| Nuclonal ou es- 
meis 50 réis; julho, 1158775 e, trangeira .. 8150 SUJO 
118700, mais 25 réis; agosto. * aendoim ; 
1ISB00 e 113650, mais 75 réis; 45 kilos 
setembro, 118/50 e 115650, meis| Em casca, . . 185000 “35000. 
7.5 réis; outubro, 115750 e 118575. | Alhos: : 
mais 50 réis, respectivamente, Cento 


Vendas: 2.000 saccas. 
Posição firme, 
CONTEATO “A” 

Malo, vendedores, 118475 e 
compradores, 113450, menos 25 
réis; junho, 119425 e 115385. me- 
nos 29 réis; jvlho, 11897%5 e ,.., 
116325, menos 35 réis; agosto, 
118350 e 118325, menos 25 reis; 
setembro, 115325 e 118275, me- 
nos 50 reis, e outubro, 1158300 e 
119250, menos 50 réis, respeçti- 
vamente, 

Vendas, 4.500 snccas. 

Posição, estavel, 


E dota us seit 

ypo 3, 8 , 

a 44$000; Ceará; iYPo 3; nomi- 

nal; typo 5, 428; Maitas, typo 3, 

IDO! DUáIA Sade read Pavia 
o 3, a , o ú, a 

48000 HE 


CEREAES 


Nacionaes , «« 
Estrangeiros:, . 
Alpiste ; 


5$000  1U$0UO 
1OSUOO 14$000 


Kilo 
Nucional . 4 18150 18500 
Baiculhão ; 

98 kilos 
22030uL 2295000 
2108000 “153000 
LYUSU0O 175500U 


Especial, +. ,. 
Superior, + 4. 

Escamudo , «é, 
Bauha 


De P, Alegrfo 
Da Laguna, . 


Cuixa 
= 4353000 251500) 
+ 24453000, 245000 


a ã De Tajahy. . . 2375000 UHSCO 
Mezes — Vendedoie — Com- Do io Je 
pridov etarierenas “7” | Do lutérior . . go suoo 
TO “ B” ê " . 4] o 
Baia, | vendedores, 115950 e| Cebolas: Ê 
compradores, 118775, menos 95 ; sr aan SINA 
réis; junho, 119975 e 118750 | Nacional . SEPOUU! -EESUNO 
menos 25 réis; julho, 115800 e | Gimilha. kilo . 5000 38200 
118700, inalterado; agosto, ..,.| Farinha: DE 
118800 e 115750, mais $100; se- | rica: es 60 kilos 
tembro, 118700 e 115625, menos | Mandioca: espor - 
25 réis; outubro, 11$700 e 115550, Fin acute. 228000 SUS000 
meLos 75 réis, respectivamente. | FlNd, .. 208500 21S510 
Vendas, não houve * | Entre-fiva 15500" 1535UU 
Posição sustentado. Feijão ; 
CONTRATO “A” . q dent Klos 
Maio, vendedores, 118475 e| Dreto especial . N8S000 42:g00 
compradores, 118425, menos 25! Preto bom , , 3S)0o 315000 
réis; junho, 118400 e 115350, me. | Brinco urande e 
nos 25 réis; julho, 118350 e..,. | p meudo . .. 455000 D0s000 
118325, inalterado; agosto, 115325 | Eusofre. . ., 54510) SESONO 
e 118300, menos 25 réis; setem- | Manteiga, novo. 745000 40x000 
bro, 118300 e 115250, "menos 25 | Lentilhas . :, 44000 s6:000 
réis; outubro, 11$300 e 115275,| Linguas ; 
menos 25 réis, respectivamente, Uma 
Vendas, 1.500 saccas, Delumadas * o 4SS00  gsuyy 
Posição, sustentada, Lombo ; É 
ASSUCAR pe borco salga- no 
Esse mercado funccionava, O (min). . 25700 asson 
hontem, sustentado e pouco mo- | dem (do Sul). 23600 35,00 
vimentado. Assim é que as ne- |  Htrva-Matte : - 
goclações despertavam pouco | Rátricas . . .. 105500 125000 
interesse e 06 preços continua-| Manteiga; 
vam nas bases precedentes, Latas 
Fechou inalterado. Do Interior .. asno ssa 
MOVIMENTO  ESTATISTICO | Milho: 
- Entradas, 584; saidas, 1.780; | x. 60 kilos 
ficando em stock 35.457 savços. | Caltete Verme- 
COTAÇÕES POR 10 KILOS ho, * + 18SO0U 18551) 
Branco crystal de Campos | Dilo amarelo À 175000 [7510 
ge Mem, de Sep: o) Dio meio. Feio 
, X 0 ae - selado ul 5 
cavos, 31$ a 328000, PÉS | Polvilho ; a 
A Kilo 
ALGODÃO Do Norte... s5M0 sooo 
Hontem, o mercado deste pro. | Do Sul . .. sm sam) 
ducto na abertura de seus tra- | Tapioca, lilo, . 15100 12200 
balhos regulava calmo. Cor-| Íuucinho ; - pt 
riam sem alterações as colações lvilo 
em vigor e as operações apre- | Paulista, , . . 33400 dsodi 
sentavam algum vulto, Fechou | Minetro.. . . . “ss “IS 
calmo. ; é Fumeiro. . 4S000  4S20Y 
MOVIMENTO  ESTATISTICO Marques: 
Entradas. 107; saidas, 389) Puras mantas: 
fardos; ficando em stock, 9.608 | Nacionas VEIO us; 
fardos, Patos e mantas: ASP 
Pd Es POR 10 KILOS Mineiro.. . . . “5000 “Su 
erido: Lypo 3, 02$ a 525500; ! Do Sul, ( «+ . 25:00 23400 


DA ge Ti MID ta 
“ 


VIRA pi Ra To vhs dy 
E RR DADE cg DA ad Add BRT ÉS ee asa 
a a Mm tal e Naa TERNO RE es Naa TA iza ELSA So ci A de E 
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ENSINO E EDUCAÇÃO | 


FACULDADE DE ENGENHA- 
RIA DA UNIVERSIDADE DA 
CAPITAL FEDERAL 
Provas parciaes 
1.º anno — Dia 25, Geometria 
Analytica e O. Infinitesimal. 
Banca examinadora: drs, Salo- 
mão Serebrenick, Antonio Late- 
jé e Fontes Peixoto. Dia 27, Geo- 
metria Descriptiva, examinado- 
ves: drs. Fontes Peixoto, Luiz 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista e UE RCIAES 





























































RAS E COMMERCIAES 


Porto Alegre e esc. “Cam- 
pinas” ., sera coma 

Belém e esc, "áratala” .. 20 

Porto Alegre e esc. “Ara- 
FANEUA” .. co co co vs oo 40 


= = 


the de Queiroz e Silva, Fernan- 
do Chaltein, Nilo Garcia CGarnei- 
ro, Henrique Blanc de Freitas e 
Taylor Ribeiro de Mello. 

Os interessados obterão todos 
os informes no edificio onde 
funcclona a Escola, & Alameda 
8. Boaventura n: 770, Nicthe- R 
roy — das 17 és 2. horas de to- ; k 
dos os dirs uteis. 

ESCOLA NACIONAL DE 


BIBLIOTHECA DESTA vw N. 639 — Cesario Puime & 
SECÇÃO Cia. — Class. merc. (louza 
Tito Rezende, official maior | obras fi class.) — Alf. Rio — 

du Fhesouro Nacional. membro | Rel. Misael Penna. 

to 2º Conselho de Contribuin- | N. 1003 — Giorgi Lans & 

tes o director da Revista Fiscal Cia. — Oless. merc. (cabos 

e de Legislação de Fazenda, aca- | celluloide pjguarda chuva) — 

ba de offerecer à Bibliotheca | Ajr, - Santos — Rel. Coelho 

nascente desta secção, as Se- | Goelho Duarte. 

guintes obras de sua autoria: N. 1188R — DH Berude — 
“Impusto de Vendas e Con- | valor merc. — Alf. Rio — Rel. 









































Que os francezes desconhecem 


a selencia da administração co- iment 
mo disciplina autonoma do di- Movimento de Vapores 


veito administrativo ( Alcides - 
Cruz — Direito Administrativo Da EUROPA Eur O RIO DA 
— obra citada), sStockhnimo é esc. “San 
. 228. Santos” .. se usava ss 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL pinlandia, e esc.. “Pulaski” 17 
Primeira investidura — Southampton e ese. *Al- 
“nos. postos de carreira das manzora” «e se metas cas fis 
repartições administrativas. Londres e esc. “Almeda 
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Semana de Educação 
Rural em Lavras 


f 
(ENS E 


rs = 





signações”, contendo o decreto arte s demai a lei de- Star” .. cm anca espninto 18 , Medeiros e Salomão Serebre- AGRONOMIA a 
paulista m. 7.579. de 28 de fe- Co saiR Ep H Berude — psi e lisa 6901, Monta E oe Pentes a E EPA nick. Curso complementar para En- a 
vereiro de 1996 e a nova lei fe- | vaior merc. — Alf. Rio — Rel. Ettectuur-se-à depois do exa- | | ABCRONIN A ai O TAMEN — PARTICIP 9º anno — Dia 27 — Geolo-| genharia, Architectura e Chi- a 
derul das duplical d t Hamburgo e esc, Raul 4, CIPAÇAU b a vi) 
DS UML de 1082: as, e decreto | Coelho Duarte. me de sanidade: e concurso de] gonres” .. cresce o. 20] DE UMA CARAVANA DA | gia. Examinadores: Macedo Pe- mica e 
“Venda Mercuntis” d N. 1154R — D H Berude — | provas ou titulos (Inciso 2º do | murselha e esc., "Mendozar Ei UNIVERSIDADE RURAL reira, Julio Brandão e Fernandes! | Continuam abertas as ins- Aa 
licala nas Est A u- | valor merc. — Alf. Rio — Rel. | artigo 170). Havre e ese. “Kerquelen" 35) Em Lavras, no Sul de Minas, | Lima. Dia 25, Mecanica e Calc. | cripções ao primeiro anno do ia 

v E as Assignadas — | Misael Penna N: 224. Londres e €se., “Highland | | acaba de se realizar a “Sema- | Vetorial. Examinadores: Rober-| Curso complementar da Escola (Em 
edgputo à ia fi N. 1157R — D H Berudo — CODIGO CIVIL — ORReENSID NE As o ra as | e de Educação Rural” promo- | to Peixoto, Luiz Medeiros e Fer-| Nacional de Agronomia. a 

q a — e Sad sondres e C., ra re + ido! 

“ de 1936; e a “Nova Tarifa das A EE Alf. Rio e de e só Se revoga OU | Cet So es rs io eras 85 ge pelo Ruca for reano lor Raro Rr dear Os Cinemas Poa Ndee a 
de 1036: ea Nova dectes | Coelho, Duarte. porude — | Por outra lei; mas a dispo- | Siocicholmo e “gorguelent 25 | CB e com a cb gar. | rial.  Examinadores: Dis. Lutz pi e o CA gronos 1 
to 24.343, de b de junho de 1934 e 1 “ Alt, Rio — Rel do especial ap 7 | Stockholmo e esc, “Uru- | -versas entidades o logar. as : dai da, Escola Nacional de Agrono- Am 
— em 3º edição. com a colla- Valor .merc. -— df.  )ssigão sespesins mio ga & Be) guay” .. co apodrecer a? Iniciados os trabalhos à 4, fo-| Figueiredo, — Macedo Pereira €I mia, de 
boração de Panlo Martins € F Coelho Duarte, ral nem a geral revoga a éSpu- | Gonova e esc. “Augustus” oq | ram elles obedecendo RO pro- Julio Brandão. Os candidatos deverão dirigir toa 
Domingues Carneiro. : N. I219R — Alliança Com- ciul, senão quando a ella ou &0 | Hamburgo e esc. “Antonio gramma traçado, Os quaes cons- Dia 27 — Geodesta Anal. de| seus requerimentos ao director MM 


seu assumplo, se referir alte- Delfino” «cu. 2 


mercial de Anilinas Ltda. — Se atca 
randoa, explicita ou implicita- | Amsterdam e esc, “Bem- 


| (verniz) AIM Campo. Examinadores: Fernan- 
Class. merc. — j 


lavam de assumptos educati- 
do Tinoco, Luiz Medeiros e Ju- 


É ! da Escola, instruindo-os com Os 
vos, sanitarios, hygienicos, além 


A primeira olferta à secção 
seguintes documentos: 


nusvente deste jornal, pelo seu 








; a tir : Rio — Rel. Misael Penna. mente (artigo 4º). JANÕS/ o alisa Feios) pila ae om | de serem seguidos por varias | lo Brandão. Dia 26 — Mecani-| a) certidão de edade; 
eeltução Pedi (ão: É ave N. 122|R — a ER a o A ss RARA So Ma- 4 | demonstrações praticas, visi- | ca Applicada, Examinadores: Sa-| b) certificado de approvação 
valor mere, — Al. 0 — escendentes e ascenden- | QUÃO q"eso "Nepiuniar;, | lomão Latejé, Julio Brandão €| no 5.º ana do Colle='9 Pedro II 


sa uma apreciação mais deta- 
lhada. mas no interesse do lei- 
tor, não fugiremos do estudo 
dessas Obras, com O aproveita- 
mento — “data venia” — dos 


Misael Pennk. 

N. 2062 — Companhia Fish 
do Brasil — Class, merc. tau 
cessorios pjautomoveis) — AlÉ. 
Santos — Rel. Castello Branco. 


Assim, dinriamente Lavras 
viveu momentos de intensa vi- 
bração civica e. os promotores 
do certamen demonstram, com 
muita etficiencia q felicidade os 


Fernando Lima. 

Dia 28 — Physica. Banca: 
Frias Villar, Julio Brandão e 
Maria - Mesquita. 


tes — “em fulta destes”. : : 
e Eis ra EE Genova e ese. “Bsquilino”, - 24 
Será detorida & successão 80 | sonthompton e esc. "Astu- 


conjuge sobrevivente, se nO tem Pri DEE 
po da morte do outro não €S-| Hamburgo e ese, “Siqueira 
tuvam desquitados (artigo LOL). Campos” .. e ana 


ou de estabelecimento de ensino 
secundario, sob inspecção fede- 


ral; , 
ce) attestado medico provan- 











seus autores, na materia inte- ê DOM d Bs ú e Dia 30 — Chimica Tec. Analy- | do não soffrer de molestin conta- , 
essantissima que esses traba- | INDUSTRIAS E PROFISSÕES | N. 226. EE o “| Southampton e c8o., “áb aspectos de varios problemas | toa, Examinadores: Julio Bram- | ginsa ou r NÉ de de: “la 
mM lançadores para O Não divorciado — “A con-| manzora” “.s aeies se es 8 do Municipio, estudaram as . ginsa ou renugnante, nem de Ce 
mos Nos iRá A e abundancia Quadro de esperma dição imposta pelo PR. Cl. | DOS EstráDOS UNIDOS PARA | suas soluções, collocando ao al- Pesca Figueiredo e Macedo | feito physico que o impossibilite ; 
e S . 3 q . E: 
, S do —" nesta hypolhese — 0 cance de todos conhecimentos aetn tor E para os exercicios praticos; | il 
N VINUOU pi ao o director, nsando qa Ru conjuge sobrevivente, para|Nova York e ese. “Wes exactos das cousas do Brasil, e ae Ro — Mate-| d) attectado de vaecinacdo : 
os melos lazen ros, a buições q decreto nu- poder susceder ao conjuge | ter Prince” ,, ce ce er 15 através aulas e palestras inte- Trial de Cons rucção. Examina- | contra a varíola. 
de hontem transcorreu entre re- | lamento annexo ido O EoanEfra fallecido ”. Nova York e ese. “Uru- ressantes. A Semana foi inte- dores; Julio Brandão, Luiz Fi- Para mais informações, quei- | 
cordações de um nome que o | mero 5.142, de 27 de Íevere Foi traduzido pelo verbo “co guavo” eres vs core 6] gralmente realizada dentro das gueiredo e Macedo Pereira, vam os inte----"dos se dirigir é E 
passado assignalou como figura | de 1904, resolve designar OS tar | apitar” (João Luiz Alves — | Nove Works 6: mai, SAR” aspirações e das necessidades do Chimica Industrial — 1º sn-| Secretaria da Escola, a av. Pas E 
proeminente no seio do funecio- cripturarios abaixo indicados | «io Civil annotado — obra enjut” e eres ve ce vriro CV ilogar, As professoras organiza- | DD Mathematica Superior — | + 404 x Bs DS 
nalismo de fazenda. É para a revisão do lançamento do | tada norfolk e a50., “Taubátê? 19) am aulas. odeio e legu- | dia 28. Exeminadores: drs, Luiz gor 08 E Veemela,; 
João Lindolpho Camara com- | imposto de industrias e profis- cita a). Nova York e ese. “Pan ram aulas modelos sobre efU- | Aredeiros, Salomão Serebrenick 
mociarou hontem o seu 73º an- | sõe ra o exercicio de.1937: au : A DCNCRI 7 srs edis o ias scg ÉS mes, flores, vitaminas, leite, in- 
ei talicá fes one sões, o TS SECÇÃO TRABALHISTA Nova York e esc., “Eastern sectos uteis e nocivos, café, mi- | & Antonio Latejé. Dia 30 — Ohi- 1 : ak 
niversal api cio, € O e é Districtos e "a o) viliares: Accidentes de trabalho — | Prince" .. «rats cas acto vg | lho, leitura, meios de transpor- mica Inorganica e Qualitativa. OM encia Wh- : 
ara Pira ES terá dc Ei lo. Frederico “Responsabilidade do em- |. DE CABUVAGEM tes, sericultura, ênimaes domes- | Examinadores: Dr. Fontes Pei- ; 
peça ceidarias de Nori DO aloe. Soares dos pregador”. São Francisco e esc. “La- ticos, frutns, formigas, algodão, | XOLO, Mario Mesquita e Farias e! 


Villar. 

Dia 26 — Physica, Examina- 
dores: Farias Villar, Julio Bran- 
dão e Fernando Lima, 

2º anno — Chimica Analytica, 
dia 26. Examinadores: Mario 
Mesquita, Frias Villar e Macedo 
Pereira. Dia “8 — Physico Chi- 
mica. Examinadores: Frias Vil- 
far, Julio Brandão e Fernandes 
Lima. Dia 30 — Chimica Orga- 
nica, Examinadores: Mario Mes- 
quita, Macedo Pereira e Julio 
Brandão. 

As provas parciaes se realiza- 
rão nas horas determinadas para 
aulas. Cada prova parcial ape- 
nas exclue a aula da tadeira 


bygtene, folhas, canna de assu- 
car, ete, Estas aulas foram da- 
das às crianças e professoras 
dos Grupos Essolares “Alvaro 
Botelho” e “Firmino Costa”, e 
a «iversus pessoas interessadas. 
Além dessas aulas, houve uma 
serie de palestras exclusivas às 
professoras feitas por medicos, 
usronomos, advogados, cnge- 
nheiros e pessoas cultas do lu- 
gar e oulras que ali foram levar 
à sua colaboração efficiente. 
Essas aulas versuram sobre 
verminose, horticultura, acção 
chimica da agua, irrigação, 
mosca, defesa sanitaria vegetal 
e foram realizadas nos Grupos, 
lustituto de Humanidades e Col- 


Deriva sómente dos acciden- Raio pato doam oa ad 
tes occorridos pelo facto do Lta- dm egre e esc, “AT&- 
palho e não dos que se verifi- Cahedallo Cesc, “Araran- 
carem na ida do empregado) mar ., se crias 19 
para o losal da sum vceupação | Mundos o esc. “Baspendy” Em 
ou na sua volta dali, salvo ha- | Tio Grande o cso. “Mandu! SU 
vendo condueção especial forne- |" A SAIR 
cla pelo empregador, 

N. 228. . CARA EUHOPA DO HIO DA 
DO ER PHATA 
ACCIDENTES NO TRABALHO, | gamburgo e ese. “Almi- 
PESSOAES, EM TRANSITO, rante Alexundrino" ,. . 

ETC., CONSULTEM A Antuerpia o esc, “Josephi- 
B R A $ I L ne Charlotte” ,, ce vo cw 18 
Havre e esc “Grolx” .. ,. 16 


Hamburgo s eso,, “ isyone” 


Comp. Seguros Geraes | Lonares o esc, tmighiana |, 
capital — 5.000:0005000 Patriot” «. 


sticam as homenagens, hon- 
tem tributadas por innumeras 
figuras. do mais destncado Te- 
alce, no actual scenario da Ta- 
zenda publica, 

CONSELHO SUPERIOR DE 


vencivel 


Preguiça .e somnolencia após 
as refeições são slgnaes quas 
certos de digestão difficll, cau- 
sada por insufficiencia de acido 
chioridrico no succo gastrico. 
Ha pessoas que por este motivo 
são forçadas a dormir meja ho- 
ra após o almoco e o Jantar. 
Outras. além da somnolencia, 
entfrem de varias perturbações 
decorrentes da mesma causa, 
taes como fraqueza. pallidez, 
desanimo, enxaquecas, venire 
crescido.” inaptencia, prisão de 
ventre. De tempo a tempo são 


santos; 4, bacharel Carlos de 
Carvalho; 5º, Armindo de Mene- 
zes; 6º, Ludgero da Costa Vieira 
Guimarães; 7º, Elder Gomes Ri- 
beiro; 8º, João de Albuquerque 
Maranhão; 9º, Octacilio Bello 
TARIFA de Amorim; 10º, Tdgard Barros 
Sob a presidencia do sr Le-' ge Oliveira; 11", Castor Carneiro 
nhoff de Britto, tendo compa- | de Preitas Gama; 12º, Joho 
recido os srs. Junqueira Botelho, | Borges Lagos; 13º, Arthur Hen- 
Misael Penna, Brandão Caval- | vique de Almeida;. 14%, Mario 
cauti e Ernani Coelho Duarte. | Alves. da Silva; 15º, Radamés 
e q representante da Fazenda | de Campos; 16º, Eugenio Caeta- 
sr. João Domingues de Oliveira, no de: oliveira Filho; 17º, Euge- 
faltando o sr. Castello Branco, | nlo Graciliano Muller; 18º, Eu- 
reuniu-se hontem o Conselho) genio Cavalcanti de Araujo: 
Superior de Tarifas, secretaria- | j9º, Waldemar Pessõa da Costa; 
do pelo sr. Leonardo Guimarães | 20º, Ambrosio do Nascimento, 


Londres e esc, “Andalucia 






















































: 5 "al : ; » i ' ictimas de verdadelr indo- 
Julgnraim-se os seguintes recur-| Aos escriptuvarios «desligados Realizado — 2.300:0005000 star" S la llegio Kemper, Ainda pelas | 146 coincide com a hora e dia | VIC) 3 ras indi 
sos: do serviço acima referido, tica | Agentes — FOSTER VIDAL & | Genova E ese. Remo” +. 14] professoras, forum feilas paleão em que dita prova se realiza. ai com vomitos e dejecções 
ny — MRecorrentes, d. Gui- | marcado O prazo dA ntosdias | o Branco, 112-2º and. | Genova o eso | efloridar ... 2) leus sobre Psyealogia do (ra- COLLEGIO PEDRO 1! Modas de Un eres fa 
marãos Filhos recorvida, Al um para informarem convenlente- Phones: 23-2510 — 9239-6142 — | Húmburgo e eso. "Hespa- balho: -Edusação moral, phystea - INTERNATO - Bd e A uma intoxicação 
dega do Rio de Janeiro — He- mente os papeis a seu'cargu. Sem n. MP 1 e 23-2678 Eta PontÃos o eras aa “2º | e, intellgetual, reforma do. ensi- Reabertura das Aulas —Achan- Ea Ei r, causa, entretanto, 
visão de despacho — Relator, | prejuizo do serviço de que fo- sita R e esc, Merea- [no em Minas, Experiencias. do dc-se quanse concluídas as obras | Teside ma falta: de acido chlori- 
sr. Misael Penna, — Não se co- | rem incumbidos devendo tam- ET RCE A PA ANO 22 | Club Agricola, Reflorestamento, mais urgentes mandadas exe- drico indismensavel para a nor- 
“nheceu do recurso, contra o voto | bem fazer entrega Immediata- PREVIDENCIA aca o eso, "Watore  |ete, Destacar os trabalhos Tea cutar pelo governo no edificio | Mal digestão dos albuminoides, 
do <r Ernani Coelho Duarte. | mente dos cadernos utilizados area Jos publi O ia com Ara Bar” (46) Iuádos seria deperever tua in- | deste Internato a directoria com- | (UC nor isto se putrefazem, tor- 
2.178 — Recorrente, & Alan- na ultima , revisão E do a E ae ço dll os publicos | Londres o osc., “Upwey finidade de cousas grandiosas mumnica aos Interessados que as nando-se toxicos, > 
ca Commercial de Anilinas; re- “mento. — Portar ” EN nd E de ri E RLra dido Grange? ca qtas us | que bem revelam a enpucidade | aulas se iniciarão no dia 15 do Para combater a sommnolencia, 
corrida, Alfandega do Rio det hontem. sob n. 150 pelo ditec ta sm ! di Rotas GO Liverpool e esto “El Uru- | [do brasileiro quando sente o | corrente, às 8 horas . n nreguiça e todas as demais 
Juneiro — Relator, sr. Ernani | Xisto Vieira Filho. E lris — N ese jo “Pre Adri Pb qo p 5/0 0700/08 go cao 46 | desejo de trabalhar pelo en- Não poderão frequental-as os desordens acima assignaladas, 
Coelho Duarte, — Falou O re - N. 221 oo o dean ini pd ee Pap knlmo e ese., Argen- E grandecimento de si c de sua | alumnos que nã» fizerem entrega | "ecommenda-se o uso do pode- 
presentante da Fazenda. Depois | | «pg ACCORDAOS RERE- t N dad : PANA ERROS UNIDOS tra, A colaboração recebida do enxoval até 12 do corrente. | toso digestivo Acidol-Pepsina 
de tomar conhecimento do re-| RpnTES 4'S MATERIAS TU- o Lento; penoso | == LO RIO DA PRATA le todos ao apello «da obra tor- EXTERNATO da Casa Baver que se toma no 
curso, contra o voto do presi- ip cena toi um testemunho con-| Curso de Historia da America | Mto das refeições com admirar 


BLICADAS NESTA SECÇÃO” — 
Serão pelos leitores encon- 
trados. na integra, em & Re- 


pensões graclusas. nos fun- | Nova Orleans evesc. *Bar- 
cionarios publicos” e = 
São beneficios, «uu concessão 


fortador e exacto de que nu 
Brasil ha um sentimento de 
ubnegação, de interesse pelos 


dente, foi converlido o julga 


ui bugena” .. 11 
mento em diligencia, 


Drs ds AE oro eoé — Aviso aos alumnos — As au- | Vel proveito. 
Norfolk a esc,, “"Paraguayo" IS 


las do curso facultativo de His- 















4498 — Recorrentes, Hime & ? R de Leg. de A - Nova Vork e ese, “Sul t à 
cla.; recorrida, a Directoria de Mrs de Tito Rezende. cabe. em primeira instancia, & | thern Cross” +. se +. as 21 | nóssas destinos. JA Semana de bride he Edita a QNTO do, precerecerrnesrserosracanaa 
pad OR rente e Restltul- Cpo adam: por die Ditesto a de Expediente a. Nova Orleans e esC., Educação em Lavras foi um Riad pia a e ittas erp Clinica Medico-Cirurgica fo 
ã ç pI > s avi ão essoa o 1es0Ur ba bo 5 ã 00) V0lnd o Soa 4908 22 1 civi a ea pos , . . 
cão de alrelios — Tlato, “ed cido a onte sócio q, |) No 2 ES cui Cn. 2) DROP AR O ia [Ca A Vita a 
s à x Mo jova Orleans e esc, "De | : PAREÇE s A FLUMINENSE DE É 

nte, não se conheceu AC E n . | mente ao lado dos seus proble- 1 K 

Unanimemen AS PROROGAÇÕES D Ietpa a aa *3 | mas fundamentaes. No Thea- MEDICINA VETERINARIA Epi dedo a 


IMPOSTOS 
O Syndiento dos Despuchan- 
tes da Prefeitura é da Recebe- 
doria do D. Federal dirigiram. 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE: 22-2949 
Diariamente. das 4 às 7 hora: 


do vecurso. 

voga — Recorrentes, Neves 
Gonçalves & Cia. vecorrida, Al- 
fandega do Rio de Janeiro — 


DES + 
tro Municipal se tizerum ouvir Exame vestibular — Commu- 
varios estudiosos da obra de nicam-nos da Escola Fluminen- 


Nova York e QSE., “nes- : É, i 
Alberto Torres entre os quaes se de Medicina Veterinaria, que 


terno Prince” ., as 


MARITIMAS Kate o 





























Ê a ; tita : im PRE ? 's : x se acham abertes na sua secre- 

Relator, st Ernani Coelho Duar- lago M. da Fazenda um memo- VARIAS NOTICIAS Plldaledphia o esc. “The estavam os des. Oscar Rocha, | (o À : one Residencia : 

te — Não se conheceu do re: | riuh, soliciundo a prorogação dg ai Angeles” a corar ee» 28] Rezende Junior, d. Nelto Ar- teria, até o dia 20 do corrente | $ RUA PAULO FRONTIN. 193 
curso, unanimemente. do prazo para pagamento do O ministro da Fazenda € POR CABOVAG EM “| mando, Alberto de Carvalho. mez, as Inscritcõcs para exame 2» and Sa 

v oL4 recorrente, The Wes- | Imposto de Industrias e Profis- municou ao clirector presidente | Bedém e esc, Rodrigues Nesse mesmo local houve va- vestibular naquelle estabeleci- TEI EPHONE + 22 

Fes I da Companhia Nacional de Na- alvos” o Fl rias conferencias sobre Pro- mento de ensino superior, ; É BRT 








































tern Telegraph: recorrida, Al- 
fandega do Rio de Janeiro — 
Revisão de despachos — Rela- 
tor, sr, Misael Penna. — Deu- 
se provimento ao recurso una- 
nimemente. Falou o represen- 
tanto da Fazenda. 

349-4 — Companhia de Pey- 


sous, 

Encaminhado ao director da 
tecebedoria do Districto Fe- 
deral. esta autoridade fazenda- 
da. estranhando que os despau- 
chantes — considerados RgeCn- 
tes de approximação entre O 
fisco e o contribuinte que se 





Parnalivoa, ecesc., "Ohuy"”. 15 
Culbedel! no ese., “Itassucé” 15 
Ienupe e esc, "ltalpava”, 19 
Luguna e esc. “Anna”... NM 
Penedo e esc. “Itaberá” . 19 
são Erancisco e esc, “La- 
NILO Corsa qe Ria Ee ara E O:9 19 
Penedo e esc, “Miranda”. 19 


vegação Costeira, ter deixado de 
attender á solicitação da referi- 
da Companhia, constante do 
officio de 2 de março ultimo, 
visto ter sido prefisado no lau- 
do proferido pelo Tribunal Ar- 
bitral constituido para dirimir 


phylaxin Rural pelo dr, 5. Me- 
nucci; Educação Sanitaria, pelo 
dr, Otto Galvão; Alegria, pro- 
fessor d, Martins Palhano; A 
cooperação do soldado mineiro 
na obra de (etesa e progresso 
do Brasil, pelo tenente coronel 


O Corpo docente da Escola é 
composto dos professores douto- 
res Americo de Sauza Braga, Ar- 
gemiro de Oliveira, Guilherme 
Edelberto Hermedorff, Ascanio 
de Faria, Vital Brasil Filho, 
tGenneville Hermsdorff, Oscar 








: Fausto de Freitas à 
e Castro 3 
: Arnon de Mello 


; de fu e y uestões varias entre a União € 3. Persilva, commandante do 8º | Fleuri e 

fumarius Beija Flor Classi | utiliza dos seus serviços PAIS q : o | PED nenem ara iam a STS A a oba 5 euri Nunes, Salcmão Verguei- 

cão mercantil (preparações |o desembaraço de dem esderal o contrato “de focas e res Ladeira e Tertullano Fragoso Aê is fdhe Co Ui Ras | Monte Oruz," Alfredo da, Costa Heider Villares 
» i q ai É - y P r: er prot s+o Sta “ e rat . á 

para usos technicos) — AtAI” | a etapa 2 lgalias instituldo pelo decreto Ferreira. balho da Cruz Vermelha Brasi- Monroe DUDE aim do o 


— pleiteassem uma medida que 

o Codigo de contabilidade 56 

ncdimilte quando convier aos in- 

teresses da Fazenda, proferiu 

um parecer energico, e contra- 

rio à medida pedida. 
Tratando-se de um imposto 

— na opinião do D. Xisto Vici- 

ra Fllho — cuja arrecadação DO 

exercicio está estimada em vet- 
ca de 10.000:0008000, e hoje 
pertencente do Estudo, por esta 
autoridade a quem € dirigida, 
pura receber “invariavelmente” 

q despacho cognominado “eho- 

vão? — “Diga à... deverin ser 

erominhado O pedido em apre- 

o. 

: Essa é a pratica da execução. 
Isso vtecurre. quotidisnamente. 
A! pretensão do primeiro “dus 

syndlentos O director  fulmi- 

nou-u, com o artigo 135 do Co- 

digo de Contabiildade e, — di- 

vulgado pelo nosso noticiario 

sob o no 217 —: cumprindo o 


za. Sylvio Torres. Waldemar de 
Castro Fretz,. Waldemar Ray- 


Sucena 
O CS 1 5 A 1 1 > + + + 


Ú | ADVOGADOS 
Rio Grande do Sul, Estudo do 


o; Sabor Sn Baldio ete. Es- Escriptorio: Rua da Al 

veram alnda em Lavras, re- Bs y 
presentantes de varios munici- fandega, 48. 3º and. Ba 

pius Eupeirode todos levando la 6 — Teleph.: 23-0066 É 
sun colaboração uos trabalhos. i 

Durante a semúna, foram inau- RRPeGICTA or a 
gurados o Nucleo Torreano 12 e das 14 ás 18 horas 
reorganizado, vc a Bibliolheva, 
havendo eim umbos oradores. A 
praça Dr, Jorge fot arborizada 
pelos participantes du Semana 


+ 
e houve visitas a varias insti- ! Doenças do coraçãe 
tuições - Jocnes, Pelo sir, Maul 


dega do Rio — Relator, sr. Mi 
sael Penna, — Deu-se provi- 
meuto do recurso, unanime- 
mente. 

t95-A — Garcia Saraiva & 
cla. — Classificação” mercantil 
(roupa feita belbutina) — AL 
fandega do Rio — Relator, 5€- 
nhor Brandão Cavalcanti, — Não 
se conheceu do recurso, unani- 
memente, 

n59-A — Maciel Dantas & Cia 
— Classificação mercantil Gbrlu 
quedos com mola) — Altundega 
do Rio — Relator, sr Misael 
Penna. — Não se conheceu do 
recurso, unanimemente. 

Os demais processos constam 
tes da puuta tiveram o julga- 

nto adiudo. 
CONSELHO SUPERIOR DE 

TARIFA data e 

Pauta para à sessão ordin: À 
ser Ceiniadá no dia 18 de maio 
de 1936, às 14 horas, segunda- 


— O director do Lloyd 
Brasileiro determinou que passe 
a servir na agencia do Rio de 
Janeiro até segunda ordem, com 
oS mesmos vencimentos que 
actualmante percebe, O sr. 
Adherbal Rodrigues Cavalcanti, 
conferente da Secção de Tran- 
sitos e Cargas Estrangeiras, 

— A thesouraria do Lloyd 
Brasileiro pagará hoje as con- 
signações dos vapores “ Aracaju” 
e “Barbacena”, 

—— Foram eliminados do ser- 
viço do Lloyd Brasileiro, os se- 
guintes maritimos: conferente 
Gyrillo Oliveira, cozinheiro Vi- 
ctorio Peres, marinheiro Epi- 


n. 11.993, de 15 de março de 
1916, terminou em 20 de maio 
de 1928, 

Aq director do Departa- 
mento de Portos e Navegação O 
ministro Marques “dos Reis de- 
clarou ter deferido, de accordo 
com as informações, os requeri- 
mentos em que a Companhia 
Carbonifera Rio Grandense, so- 
Jícita regalias de paquetes para 
os seus vapores: “Butlã”, 
“Chuy', “Tapuy”, “Herval”. 
«TPambahú", “Piratiny”, “Por- 
to Alegre”, “Caxias”, "Tiete" e 
“Maceió”. 

—-— No processo referente ao 
naufragio da barcaça “visa” 
com perda total da embarcação 
e sua carga, no dia 30 de janeiro 
do anno passado na altura da 
Barra do Rio Grande na costa 
do Estado de Sergipe, tendo 
como mestre Tito José de oll- 
veira, foi aceita pela maioria do 


teira de Lavras sobre civismo 
e nalivismo, A inauguração dos 
trabalhos deu-se no dia 4, sen- 
do & sessão presidida pelo dr. 
Antonio Avelar, representante 
do auxiliar lechoico du Secrela- 
ria da Edusnção, Aos trabalhos 
da Semana de Educação Ru- 
ral realizada em Lavras com- 
pareceu uma caravana de alu- 
mnos e alumnas da Universida- 
de Rural Brasileira que neste 
momento fuzem na 5. A, A. TT. 
um Curso de Extensão Normal 
Rural. Dessa caruvana (faziam 
parte o sr, Raul de Paula, se- 
cretario geral da Sociedade Al- 
perto Torres e representantes 
phanio da Silva e o ajudante de | do Ceará, Maranhão, Piauhy, 
cozinha Frederico Guedes. D. Federal, Goyaz, Amazonas, 


e O CAES SEEN 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 





PDLLLLLEDELLDAD ONES 





ESET 


de Puula foram feitas varikis e dos Vasos 

pistações para crianças, profes- DIAGNOSTICO ELECTRO: 
soras e povo em geral, abor- - 
dando assumptlos de educação, CARDIOGRAPHICO 


economia, inmigração e civis- Dr. Olyntho de Castro 


mo. O seto de encerramento "PEN' ) 
toi presidido pelo dr. Walde- bia da A 


ar Tavaldo Pães” ausiithr te- NICA MEDICA DA UNI- 


roi S. À. — class. merc. (CO- 
bras cobre À class.) — AH. Ban- 
tos — Rel. coelho Duarte. 

N, 504-A — companhia Mi- 
neira de Electricidade — Class. 
merc. (objectos physicos À 
class.) — al. Rio — gel. Mi- 


processo estava em condições de 
ser julgado, passou-se &o jul- 
gamento e afinal á votação, 
depois do procurador haver usa= 
do da palavra, O Tribunal con- 
demnou o mestre Tito José de 
Oliveira a um mez de suspen- 
são de funcções sem multa, 
—— O ministro determinou 
go director geral da Marinha 
Mercante. seja tornado sem 
effelto. nas Capitanias dos 
Portos. o trancamento das ma- 
triculas. de que trata O aviso 
n. 548, de 17 de abril deste an- 
no. dos maritimos abaixo men- 
cionados: Jeronymo da Silva 


que em Minas tem sido cuida- Consultorio - 7 Setembro. 9 
da com enthusiasmo & catinho, 4. andar — segundas. quar- 
Nessa sessão ainda se fizeram tas e sextas, às 4 horas 
ouvir varios - varios oradores Kesidencia: — 456. Laran- 
como ds Humberto Pita, que = ejras — 25-3822 

alou sobre “Intercambio entre assa 

DO da 

Ens uau dr. Francisco DO — 
. Carvalho, Mandamentos do y d a a 
Patriota; dr. Raul Chaves, -coo- ma esignação na 
pesado : ea os fazendeiros: q 

v. Raul de Paula louvando o E h 
esforço “dos colisboradores. da arm a 
puta Torreana e dr, Rezende O titular da pasta da Mart= 
dunior agradecendo q collalwi- nha, resolveu designur o cnpl- 
ração e encerrando os traba- tie tenonte. Paulo Bocísio pa.a 
lhos. Assim mais um certumen | CNONCL AS funcções de chefe da 
ruralista Se verifica com o ob= pe Diviscão do Departumento de 


“DIARIO CARIOCA”. bh L 
Cardoso, Calixtrato Paes Barre- lectivo de estudar os proble- ERR a fiscola Naval 
mas brasileiros, Tesolvendo-us irão «dos Alummida), raatdo Nerd 


Class. merc, (obras impressas” to, Nelson de Souza Martins, Empresa de Publicidade A ECLECTICA pesado dessas funeções 1 
it. Rio neamente e em razão da na- Manoel! Vicira da Cunha, Nio | RUA 8. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 5. PAULO E | em suas proprias fontes € am- | tão-tenento Mario Costa Furia 


— Rel, Coelho E ] 
Duarte Ha tureza- delles”s Delagigne, Angelo Joaquim AVENIDA RIO BRANCO, 131 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIQ bientes, do de Mendonça, 


de approximagito entre o fisco 
e o contribuinte, A 
Focalizundo a questão, € sub- 
ordinando-a ao artigo 135 do 
Codigo de Contabilidade, O di=; 
rector da Recebedoria “vetou 
o pedido, «om a seguinte con- 
ejusão — “Contribuintes tornã- 
dos desidiosos. pelo habito das 
prorogações, comparecessem €S- 
cassamente a satisfazer os seus 
«compromissos com à Fazenda. 
N” 228. 
DILEITO ADMINISTRATIVO 
Objectos que — “ recla- 
mam à ingerencia gNverna- 
mental são Jão numerosos 
sob os dois aspectos: O ju: 
ridico e o social, simulta- 


feira. Recursos: GA jo Ara Te : o im TIN ' VERSIDADE 

já “diga” do. superior hierarchico, | Tribunal Maritimo Administra chnico da Secretaria de Edu- A 
N. 468-A — A rio aprecio o procedimento de tivo e contra o voto do juiz San- cação de Minas que Lora Palas Diplomado peta Clinica do 
tucuons Eleciridu uma classe, considerada agente | tos Maie, a preliminar que O À | R À ç D () vras de louvor à obra torreana Prof, Vacquez, de Paris. 


“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLECTICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este jornai 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como clgarreiras de bom couro, isqueiros 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro. pitelras. etc. 

Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente'a tor 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturar 
de jornaes e revistas do Palz, e solicite a sua assignatura do 


N, 49 — Americo Martins & 
cia. — Class. merc. (fio sigal) 
— Alf, Santos — Rel. Misael 


nna. 
E] “o — Companhia Calçado 


cleveland — Class. merc. «fitas 
algodão) — Alf. Rio — Rel. 


sael Penna - 
Ma 403 — Assegurazione Ge- 


nerale de Trieste e Venezia — 


-— Al, 


12 
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ANNIVERSARIOS 
- Transcorre hoje o unniversa- 
rio natulicio do dr. Mutmnel Gu- 
uwies Ilbeiro, atto funeelonurio 
publico federal, 

O lucro aunivorsariâanio é 
um «us descendentes da Familia 
Gumes Iubemwo de Alugõus, Let- 


do sido educado nos listados 
Uudos, onde se doulorou em 
euscithuria mecanica e crelrl- 
ciunde, viveu, O bobre patricia 
segurameue dize aunus ta Al- 
Iemarha, rança Costas enpe- 
ciulizindo-se nus segredos du 
prolisguo que abraçuu, De volta 
do estrangeiro, cm IUZ2, lotou 
dr, Gumes libero convidado 
velo culo quinistro du Agri- 
cultura cdr. Miguel Calmon, qui= 


va cngenhçiro mecanico do ve- 
fertio Ministério, Assim come- 
cou, no Brasilo o brilhante le- 
chiteo sua carrera profissional, 

Dai purl dente, de degrau 
em degrau, o dustro engenhel- 


vo coiupulriola vem gulgando, 
vela cupacidade, us elevadas 
posigues selentficas que tem 


exercido no gurervo do Bras 

Gerada. qusta do Prabalho, 
passou o dio Gumes Ribeiro 
paes gu tovo MibISLEriO, Como 
Lecninçe do tustiltuto: Nacional 
de euhnuiogia. qude aludu hoje 
desenvolve suus autividades pro- 
Lsstungos Nesie Departamento, 


ue Lo de ser promovido, por 
merecimento q ussistente Lech- 
mico, Gumo vemos, a data de 
nojo duo grande. significação, 
pois É uv di do unniversario 
ravilício de um IWuslre filho 


de nussa palrd 

Fazem annos hoje: 

AS sudo, Sã Meiugunta e Lei- 
Le” mntuu; senhormhas Irace- 
na Silva, Marieta 1igueredo 
Pimenta, Edith de Abreu, Eu- 
nice wundeck, Odette de Oli- 
vera Mesquita e Olelina Coe- 
lho; drs. Leonidas Machado e 
Barros Campello; as meninas 
Laura, filha do casal Guerra 
Duval, e Mytian, filha do casal 
hucha Leão. 

Fizeram anhos hontem ; 

Senhorinhas Eugenia Garcia 
de Souza, funccionaria da Pro- 
curadoria Geral da Republica; 
Cuimen, flha do major João 
Corrêa; Judith, filha do sr. Do- 
mitrgos Delgado; prof. Gardenia 
ue abreu Gomes, 

Eres, Ameila Machado de 
QOuiveira, esposa do-sr. Y, Ma- 
chado de Oliveira; d, Lacy Fer- 
reira de Oliveira Canongia, es- 
pusa do sr, Armando Canongia, 

Ses. Victor do Espirito Santo; 
des Wnrins Assceiedos; dr. Ju- 
lo Santos, dr. Nobre Lacerda, 
Qi. CANO Clio 40, Curê- 
clor do Banco Economico do 
Brasil; professor Ubaldo Sca- 
res, dr. Flamínio Julio de Al- 
buqyuerque; Aliredo de Ameida 
Rego, =: 


FESTAS É 

Fluminense F. C, — Realiza- 
se no proximo domingo, 17 do 
corrente, um  chá-dansante, 
promovido pelo Fluminense F. 
Ciub para os seus distinctos so- 
vos e familias, 

Já está tambem annunciada 
a vella “Festa de Qutomno”, 
para o da 30 do corrente, A di- 
rectoria e o departamento so- 
cal do club têm-se esmerado 
para que us reuniões sociaes do 
mez de maio — como aliás suc- 
cede com as outras testas do 
Fluminense — alcance o malor 
brilho e grande animação, 

America Football Club — O 
America F, C., amanhã abrirá 


SOCIAES 


10s seus salões para uma noite 
dansante, das 21 4 1 hora, com 
varios numeros de arte executa- 
dos por figuras do “broadcas- 

Jng” carioca, 

Orpheão Portuguez — De ac- 
cordo com O programma eiabo- 
rado, a clivectoria do Coição 
Portuguez oflerecerã a seu dis- 
Lincto quadro social, ainda este 
mez. dois grandiosos bailes, os 
quaes se realizarão um, na pro- 
xima uwulnta-leira, 21, e outro 
no dia 31, domingo, sendo que 
uv transcurso de ambos; será das 
19 as 24 horas, 

Tijuca Tennis Club— O De- 
partamento Bocial do Tijuca 
Yennis Club fará realizar, ama- 
nha, subbado, ás 21 horas, 
uma festa de arte lyrica pela 
Lyrica Experimental Italo Bra- 
sileira, regida pelo maestro Luis 
Belichono, 

Club Gymnastico Portuguez 
— FEcta associação recreativa 
realizará domingo, 17 do corren- 
te, nos salões da Associação dos 
Empregados no Commercio, uma 
tarde-dansante, 

Uma conceituada orchestra 
auimará as dansas das 19 ás 23 
horas, 

Botafogo F. €, — O Bolafo- 
go Football Club, homenagean- 
do a delegação que excursiônou 
pelo Mexico e Estados Unidos, 
tará realizar um baile em sua 
séde soclal, amanhã, 45 22 ho- 
ras, 

€C. R. Botafogo — Com o con- 
curso de Barbosa J nior e I5- 
menia dos Santos, da 'senhori- 
nha Heloisa Helena, Luiz Jar- 
bosa e de uma jazz-band, o €. 
de Regatas Botafogo ley: L q 
effeito, domingo proximo, das 
22 às 23 hor2>, uma festa de 
arte, em sua Secção 'Ter..zize, 

Das 21 ás 22 horas é das 23 
às 24 horas haverá, ro -aesma 
local. uma festa dansante, 

A, A, Banco do i sl— Rea- 
liza=----* dia 17 do es sto, 
das 16 és 19 horas, um chá- 
dansante promovido pela A, A. 
Banco do Brasi] no grill-room 
do Casino da Urca, 

Todos os numeros de attra- 
cção serão apresentados, movi- 
mentando os pares cias excel- 
lentes jazz, O traje se i o de 
passelo, . 

Club Sul America — O Club. 
Sul America abrirá amanhã, 18, 
Os seus salões, para um impo- 
nente baile em homenagem aos 
associados e suas familias, Já 
se acha contratada uma excel- 
tente orchestra, que anil “as 
dansas das 22 horas ás 3 da 
madrugada, O traje será o de 
passeio, completo, " s ar:sclados 
entrarão com o titulo social re- 
lativo no mez, e os convidados 
ccm os' convites" especialmente 
distribuidos pela secrsi-ria, e 
que já se encontrem 'á dispozi- 
ção dos interessados, 

— À 22-do torrente, o Club Sul 
America abrirá novamente os 
seus salões para uma “noite- 
dansante” com sessão de cine- 
ma, das 20 ás 24 horas, por 
gentileza da Casa Bayer, que 
promoverá a funcção, 


NOIVADOS f 


Contratarum casamento a se- 
nhorinha Maria Alzira de Aruu- 
jo Goes, filha da senhora Alzira 
de Araujo Góes e do dr, Gurio- 
lano Góes, sul director da Pre- 
feitura, e o dr. Thomaz Pires 
Rebello. engenheiro chefe dos 
Thealros da Municipalidade e 1º 
secrelario da Sociedade de Eu- 
genhuria da Prefeitura, 





oscar RR Ri o 


THEATRO CARLOS GOMES! 


EMPRESA 


PASCHOAL SEGRETO — PHONE: 


2e-7081 





HOJE: 


Estréa às 8 e 10 horas 


COMPANHIA DE REVISTAS E OPERETAS 


MARGARIDA MAX 
e MESQUITINHA 


Director-ensaiador : 


Prof. Eduardo Vieira 


Primeiras representações da revista de critica política, 
“charges” de costumes e “music-hall”, original de 


CARLOS BITTENCOURT. e ARY BARROSO | 


PACIFICAÇÃO 


PRINCIPAES PAPEIS A CARGO DE: 


Ed 





A GRANDE VEDETA 


ss —A. 


: MARGARIDA MAX | 


MESQUITINHA 


O PRIMEIRO COMICO 


Guy Martinelli, Marcel Klass, Ruth Rangel, 
Raymond Sosoff, Maria Costa, Joaquim Pi- 
mentel, Oterito de Naya, João Martins, Gaby 
Falzone, Vicente Marchell, Manoel Vieira 


NO PROLOGO, c em 


numeros de Music-Hall ; 


DA FERREYRA — chansonnier e bailarino 


excentrico 


16 GIRLS 


BAILARINAS 


Original crchestra de 1 allucinados jazz-excentricos mus. 
cos, orgerízação de ORLANDO LIMA, sob a magistral re- 
gencia do maestro ERCOLE VARETTO 


Preços populares, Poltrona 6S Bilhetes à venda desde às 1 
horas da manhã na bilheteria do Lhcatro 








CABAMEN'T'OS 
Realiza-se no proximo dia 25, 


o enlace matrimonial da se- 
nhorinha ÓOdilla, filha do sr. 
P, DL, Nemitz e de sua esposa 
d. Maria Argenta Nemitz, com 
o dr, Renato Pedroso, tilho do 
sr. Francisco P, de Almeida 


Pedrosa. À cerimonia religio- 
sa etfectuar-se-á ús 16 horas 


na matriz de Nossa Senhora da: 


Gloria (largo do Machado). 

No proximo dia 18, rea- 
o enlace malrimunia! 
senhorinha Cecilia Maria, 
Muria Esther Vi- 
Roberto de 





liza-se 
da 
tha da sr, 
laró, com o dr. 
Castro Dolubella, 
A cerimonia religiosa, terá 
lugar às 11 horas, na matriz de 


-Nossa Senhora de Copacabuna 


(praça: Serzedello Corrêa), 

— Renlizar=se-á amanhã, 16 
do corrente: o enlace mutrimo- 
nial da senhorinha Beatriz Pi- 
nheiro Nascimento, filha do sr. 
Manoel '"homé do Nuscimento, 
importante: commerciante «esta 
praca, e de sua exma, vusposa, 
d, Guiomar Pinheiro Nascimen- 
to, com o dr. Roimio Córtes de 
Lacerda, director da Imprensa 
Official do Estudo de Minas, fl- 
lho do coronel Alberto Lucerda, 
divector do Banco Meridional] do 
Brasil e de sua exma. esposa, 
d. Nalulina Côrtes de Lacerda. 

Serão padrinhos da noiva, no 
noto religluso. seus pues, € no 
civil ns paes do noivo, Paura- 
uymplharão, por parte do noivo, 
a cerimonia religiosa o dr, Be- 
nedicto Valladares, governador 
do Estudo de Minas, € sua exma, 
esposu,| e a civil 08 drs. Sim= 
plício Córles e Oswaldo Soures 
Monteiro, servindo como teste- 
munhus seu tio, professor La- 
Fuxette Córies e os drs, ál- 
fredo Carneiro Cubral e Eloy 
Teixeira Côrtes. A cerimonia 
realizarsse-á às 16.30, na resi- 
lencia dos paes da noiva, à rua 
Conde de Bomfim n, 422. 


PROCLAMAS 


Estão correndo, na Quinta 
Pretoria Civel, os proclamas 
relativos go casamento de: dr. 
Mario Luiz Moreira com lima 
dos Santos Pacheco, Julio Dias 
da Silva com Andrelina Cardo- 
so, Lourival José Dias com Al- 
pha Maltos Ramos,  Danlel 
Francisco Gaião com Ambrosi- 
na Xavier Pereira, Manoe) Men- 
des Pires com Jacyra do Ama- 
ral Freitas, Nelson França da 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 15 de Maio de 1936 
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Silva com Olga Dorolhéa Rosa, 
Aulonio Pinheiro Magalhães 
com Alice Santos da: Silva, 
Francisco Alves 


José Alexundre Crognuc com 
Odelte Pesus, Duviu Barreto com 
Arminda de Jesus, Annibal Ti- 
ciano Sayão Cardoso com Dul- 
ce de Ulivelra Leitão, Antonio 
Yazheck com (detle José Ro- 
drigues, Antonio Vazbeck vom 
Odette José Rodrigues, Wulde= 
mito Siqueira Dukarie com Al- 
zira da Silva Santos, Wallens- 
lein Teixeira de Mendonça com 
Gilda Arnujo de Mattos, Jorge 
Roberto Pessoa dos Santos com 
Annita Raymundo da Silva, 
Gualdinn Tavares com Palmy- 
vB Lopes, Ary Telxelra com 
Nadir da Rocha Guimarães. 
João da Cunha “Paiva com Oti- 
Ha, de Moraes, Esop Carrera 
com Maria da-Glorin Linhares: 
Surmento. Oscar Chamarelli com 
Hilda Alipio dos Reis, Olympio 
Lisboa com Maria Aurea Grim- 
mer,; Leopold Paul Bruno 
Schoch com Geralda Costa, An-: 
tonto José de Sonze com Julia 
da Cruz, Jayme Rodrigues de 
Assumpção “ com Elydia Linha- 
res Lage. Alberto Pellegrini 
com Maria de Lourdes Bessa, 
Gallileu 
Sylvia Cabral, Henrique: Nas-= 
cimento: com Alvyira Monteiro 
de Souza, Vespaziano Archida- 
mo Cardoso: com Ce:y Neves 


VIAJANTES 


DELEGADO EUNAPIO CAS- 
TELLO BRANCO — Parte hoje, 


pelo nocturno, para Bello Ho- 


rizonte, onde permanecerá al- 
guns dias, o dr, Eunapio Castel- 
lo Branco, esforçado delegado do 
11º districto da Policia Civil do 
Districto Federal e que acaba de 
entrar em gozo de ferias regu- 
lamentares. . 

Ao embarque do delegado 
Castello: Branco, que se dará às 
18 1/2 horas na “gare” Pedro II, 
comparecerá certamente, grante 
numero de amigos, collegas e 
admiradores. - 

LUTO 
MISSAS 

Na egreja de N. 8. da 
Salete reza-se hoje, 15, sexta- 
feira, ás 7 horas, missa por 
alma de Francisco Martins Car- 
neiro, mandada celebrar por sua 
tamilia, 
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7 Rs + Pos do E. À 

O EMBAIXADORALFUNSO* 

REYS E O TENOK PEDRO 

VARGAS NA “HORA DO 
BRASIL” 

O Departamento Nacional 

de Propaganda irradia um 

recital de musicas mexi- 
canas 


Particularmente, desde as 
commemorações do centenario 
da” Independencia do nosso 
paiz, vem o Mexico, em to- 





- 


IO 


mães; ás 11 1/2 horas — Pro- 
gramma do almuço e jornal do 
meio dia; às 17 horas 


“A VOZ DO RÁDIO” 

Foi posto a venda muis um 
numero da revista “Voz do 
Radio”, trazendo em seu texto, 
entre outras cousas interessan- 
tes, as buscs do grande concur- 
so do “Maior santor amador 
de 1936”, organizado em com- 
binação com MHadio Splendid, 


das as opportunidades que Se| qo Buenos Aires, 


lhe offerecem, demonstrando & 
alta estima em que tem oipovo 
brasileiro, Dahi tambem as de- 
monstrações de sympathia com 
que cerzamos tudo o que Se re- 
fere ao grande povo centro-: 
americano, Ainda agora, isto 0c- 
corre com q notavel tenor Pe- 


Na capa vê-se uma linda 
phutographia de Anna Murig 
Fiuza, artista de P, KR, F, 4d, 
RADIO SOCIEDADE MAf- 
RINK VEIGA 
Das 6,25 458,15 horas — Duas 
aulas de gymnautica com mu- 
sica dirigidas pelo prof. Oswal- 


dro Vargas, que se encontra no | do Diniz Magalhães; das 11 ás 


Rio actuando em nosso “broad- 
casting”, O l|grande 

da musica mexicana, contrata- 
do pela Radio Tupy, tem des- 
pertado nesta 
justa adimivação. Assim se jus- 
tifica q interesse que vem des- 


13 horas — Discys escolihndos; 


interprete | das 15 ás 16 horas — Discos va- 


riados; das 18 ás 18,45 horus — 
Discos seleccionados; «as 18,45 


capital a mais | às 19,30 horas — «ora do Bra- 


sil Programma organizado 
pelo Departamento Nacional de 


pertando o recital de musicas | Propaganda e Diltusão Cultu- 


mexicanas que 


Pedro Vargas | ral; das 19,30 ás 23 horas — 


dará hoje, pelo microphone do! Programma de studio com os 


Depurtamento Nucional de Pro- 
paganda, na “Hora do Brasil”, 


artistas: Carmen Miranda, DyI- 
cinha Bapiista, J, Cascata, João 


Esse recital, que representa uma | Petra de-Barros, solo de saxo- 


grande gentileza do cantor me- 


phone e clarinete por Dédé, Mu- 


xicano para com o publico bra- | raro e sua typica com Fernan- 
sileiro, será ouvido em todo o | do Alvarez e Amelia Diaz, Bar- 


paiz, 


Iniziará o programma o | bosa Junior e Ismenia dos San- 


ilustre embaixador D, Alfonso | tos. Como speaker Cesar La- 


Rers, eminente homem de le- 


deira; ás 19,30 — Folhinha do 


tras, que numa breve palestra | dia: és 20 horas — Campeões 


fará um estudo crítico da mu- 


sica do seu paiz, No proximo 


da vida moderna; és 21 horas 
— Chronica da Cidade Mara- 


dia 21, tambem pela “Hora do | vilhosa; ás 22 horas — Com- 


Brasil”, Pedro Vargas dará ou- 


mentario Nacional; às 23 horas 


tro recital para o povo brasi- | — Commentario Internacional 


leiro, 
DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA 
Em onda longa 
31ms.58, frequencia de 9,501 kc. 
— Supplemento musical orga- 


nizado pelo Departamento de | são da “Hora do Brasil: 
em  collaboração | 19,30 ás 20 horas — Discos va- 


Propaganda 


— Marcha Final, 
RADIO FLUMINENSE 
Das 10 ás 11,30 horas — Dis- 


e curla de|cos variados; das 11,30 ás 12 


horas — Discos sele. :sionados; 
das 18,45 ás 19,30 — E gd 
as 


com a Radio Tupy — Recital de | rlados; das 20 às 22 horas — 
canto pelo tenor Pedro Vargas | Programma regional de studio 
com o seguinte programma: 1) | com varios artistas e o Conjun- 
Palavras do embaixador do Me- | to regional de P, RB, D. 8 sob 
xico D. Alfonso Reys sobre a |a direcção de Zuth Gonçalves. 


musica mexicana; 2) “Adios mi 
chaparrita” — Tata Nacho; 3) 
“Mi viejo amor”,. de Alfonso 


Durante o programma será lido 
Bo microphone o noticiario of- 
ficial do Estado, 


Esparza Oteo; 4) “Gratia Ple- | RADIO CRUZEIRO DO SUL 


na”, de Mario Talayera y Ama- 
do Nervo; 5) “Tristezas”, de 


álfonso Esparzea Oteo — Solo de | rios paízes; 


piano por Pepe ÃAgueros; 6) 


10 horas — Programma “Vol- 
ta ao Mundo” musica de va- 
12 horas — Pro- 


gramma “Madureira” (musica 


“Cuando vuelva g tu lado”, de | popular); 1230 horas — Musl- 


Maria Grever; 7) 
Gonzalo Curiel; 8) “Te amaré”, 


“Dime”, de | cas portuguezas: 


13 horas — 


Programma “Imperial”; 13,90 


de Miguel Prado; 9) “Tema de | horas — Fim do primeiro pe- 
vals”, de Miguel Prado — Solo | rodo de irradiação, 


de piano por Pepe Agueros; 10) 
“Tlor de Lys”, de Agustin Lara; 
11) “Valencia”,. de Agustin La. 
ra; 12) “Mujer”, de 
Lara. 
RADIO “JORNAL DO BRASIL” 
A's 7 horas — Jornal da ma- 
úha e jornal do commerciante; 
às 8 horas — Cruzade em prol 
da saude; às 8 12 horas — Pro: 
eramma infantil e lransmissão 
de musica do film “Sexta-feira 
de Mickey”. de Walt Disney 
(United Artists); ás Sã horas 
— Programma do professor; às 


Agustin | horas — Quarto de 


à's 17,80 horas — Hora da 
Broadway e Radio Social; 18,45 
horas — Hora do Brasil; 19,80 
hora do 
Automovel Club. do Brasil (pa- 
lestra); 19,45 horas — Pro- 
gramma orchestral; 20 horas — 
“Hora H”; 21 horas — Quar- 
to de hora sportivo em collabo- 
ração com o “Jornal dos Spor- 
tg”; 21,15 horas — Program- 
ma “Midwest”; 21,30 horas — 
Rêde “Verde e Amarela”; 22 
hoas — Hora certa pelo car- 
vilhbão do Mosteiro de S. Ben- 


Corrêa Nunes, 
com Maria Ely Dourado Brito. 


Pereira Soares com! 


| horgs;;— “Hora 
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A ESTRE'A DE HOJE NO 
CARLOS GOMES 


“PACIFICAÇÃO”, DE CARLOS 
BETTENCOURT E ARY BAR- 
ROSO, PELA COMPANHIA 
MARGARIDA MAX E MESQUI- 

TINHA 








Margarida Max, que reap- 


parece hoje ao publico 
carioca, à frente da Compa- 
nhia do Carlos Gomes 


Estréa hoje, ás 20 é 22 Loras, 


no theairo Carlos Gomes, u 
Companhia Margarida Max 
Mesquitinha, organizada pela 


Empresa Paschoal Segreto, ten- 
do como director ensaludor o 
professor Eduardo Vieira, pura 
realizar diariamente espectas 
culos por sessões -a preços po- 


pulares, realizando  vecgperaes 
aus sabbados, domingos, o dias 
curindos, : 


A estrta desta noite € com as 
primeiras representações da ra- 
vista de critica política, “char- 
ga" de costumes, e “muslc-hall” 


dividida em dols actos e trinta dupia do momento, 
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quadros, “Pacificação”. original 
de (urlos  Bittencourt'e Ary 
Barroso. Além de Margarida 
Max e Mesquitinha nos “ske- 
tolis”! e numeros, com os + 
pecinimente para sua apresen- 
teção, e da actuação destacada, 
do tenor Marcel Klass, do cho 
reographo Raymond Sosoff; e 
do moderno cantor portugues 
Joaquim Plmentel, tona parte 
tambem na revista e em nume- 
ros especiaes o “chansonnier" e 
oaliarino exceutrico Da Ferrey- 
ra, estardo os princlpaes pu- 
pois de “Pacificação” qa ecurgo 
de Guy Martinelll, Oterito ds 
Naya Huth Rangel, Maria Cos, 
ta, Gaby Falcone, João Martins, 
Vicente Marchelli, Manoel Vlei- 
ra e o ghindo Uttelo, . 

Os quadros principaes da re- 
vista de Carlos Bittencourt é 
Ary Barroso são vs seguintes: 
vrologo, com Margarida Maa 
Mesquitinha; Guy Martinelll, Du 
Ferreyra, o as dezesels giris; “0 
homem que entra tarde", “::0n 
Portugal querido", com Jozguim 
Pimentel “Cock-talll do amor” 
“Instituto Pastor!, “Balões do 
São João", “Apaches burlescos 
com Da Ferreyra, "llspectros" 
com Sossoff e Oterito Cs Kayn, 
“Vou me confessar”, “Mudan- 
ca no morro", “Microphone e 
Sunatorio”? “Samba” e “O fim 
da festa”, 

sPacificação” tem soenogra- 
phia e guarda roupa correspon- 
dentes-ao prestigio da temp 'a- 
du, e à procura de localidales 
ne bilheteria do thentro desde 
ús dez horas da manhã, diaria. 
mente, tem sido grande. 


COMO O PUBLICO PRES.- 

TIGIA A CIA. ARACY- 

IGLESIAS -. FREIRE JU- 
NIOR 


A temporada da Cla, Aracy- 
Tgleuias-Freire Junior no Re- 
creto, vontinua victorlosa pelo 
prestígio e aceitação que o pu, 
bliso carioca vem dispensando 
aus sgus espectaculos. 

O conjunto nacional estrevu 
com uma revista da parceria 
Igleslas-Freire Junior, attin- 
Rindo o seu cartaz ao centena- 
rio. 

Agora, a Cla., após a peça da 
aprasenta 


cargo da orchestra da P. BR, D. 
2 com Martinez Grau; 22,15 — 
Continuação da Réde “Verde e 
Amarela” (8. Paulo); 2280 
horas — Bôa noite da Rêde 
“Verde e Amarella” e “Pour 
Vous Madame!” (musica e 
poesia): 23 horas — Bôa noite 
até amanhã. 

Destacamos ; — 10 horas — 
Programma “Volta so Mun- 
do”; 17,30 horas — “Hora da 
Broadway” e Radio Social; 19 
e 30 horas — Programma 
Automovel Club do Brasil; 20 
H” de Ary: 
Barroso e Paulo Roberto “com 
a collaboração de Cordelia Fer- 
reira, Edmundo Maia, Odette 
Ameral, Carlos Dix, Arnaldo 
Amaral, etc.; ás 20,30. horas — 
Companhia de Revistas e Co- 
medias Musicadas “Sonoarte”, 
organizada e dirigida por Car- 
los Valverde, 1º representação 
do Sainete-Musicado de Odu- 
valdo Vianna: “Quem Achou?” 
— Personagens: Odette (noiva 
de Baptistinha) Cordelia Fer- 
reira; Maria (creada de Odet- 
te) Elisa Campos; Baplistinha 
(noivo de Odette) Edmundo 
Maia; Porteiro e Procopio, Her- 
nant Dantas; Speaker, Affonso 
Scola, Orchestra, cantos e cô- 
ros da P. R, D. 2. 


Retransmissão do programma do 
D. N, de Propaganda e Diffu- 
são Cultural; às 19 1/2 horas 
— Programma cosmopolita; às 
20 1/2 horas — Programma de 
studio com grande orchestra, 
solistas, quartetto “Carlos Go- 
mes” e conjunto coral de PRF-4, 
Ultimas noticias; às 22 horas — 
Programma variado e gravações 
seleccionados. 

Progrumma. de amanhã: 1) 
Rossini — L'taliana in Eloeri 
— Abertura par orchestra; 3) 
Rossini — La Pastorella Delle 
Alfi — Melodia para canto; 3) 
Carlos Gomes — Nocturno (da 
opera “Condor”") — Para or- 
chestra; 4) Verdi — Um Baile 
de Mascara — Barcarola do 2º 
acto — Para solo, côro e or. 
chestra; 5) Huguet — Recit — 
Para orchestra; 6) Alb. Williams 
— Vidalita — Melodin para can- 
to; 7) Mendelssohn —: Cepri- 
cero Brilante — Para plano e 


do: 


curbios em revista; 


orchestra; 8) Dvorok — Com- 
pagnon Vina Vite —- Melodia 
para canto; 9) Dvorok — Dansa 
Slava n. 18 —, Para orchestra; 
10) Zandonai -— Francesca da 
Rimini — Final da opera para 
Solos e orchestra; 11) Dansa das 
Ondinas — Da opera “Lorelay”, 
para orchestra; 12) Eduardo 
Outo — Nunca mais — Melo- 
dia para canto; 13) Serrano — 
Moros y Cristianos — Para or- 
chestra; 14) Lehar — Eva — 
PçÃO da opereta com orches- 
rã, 
sh ci RADIO, TUEX 
“A's 10 horas pd Vyaseo e sub- 
&s “11 choras 
— Musica variada: às 12 horas 
Hóre “de “Campo Grande, 
Bangú e Nilopolis; às 12.45 ho- 
ras — Musica variada; às 14 
horas — Hora elegante; ás 14 
e meia horas — Hora da tem- 
porada de verão em Petropolis; 
às 17 1/2 horas — Hora agricola: 
jerdins, avicultura, combate ás 
pragas e sericultura; ás 17.45 
horas — Hora do gury; às 18 
e meia horas — Aula de inglez; 
ás 18.45 horas — Hora do Bra- 
sil; às 19 1/2 horas — Musica 
ligeira com Walter Jimmy e 
Jazz Symphonizo, Jazz Sympho- 
nico, George Malsal e orches- 
tra, Betty Lee, Walter Jimmy e 
Juzz Tupy e orchestra; às 20 
horas — Operetas com George 
James e orchestra, Christifa 
Maristang, George James e or- 
chestra, Christina Maristany e 
orchestra; às 20.15 horas 
Canções mexicanas com Pedro 
Vargas; às 20 1/2 horas — Ope- 
retas viennenses com orchestra, 
Georges James e orchestra, 
Christina Maristani, George Ja- 
mes e orchestra; ás 20.45 horas 
— Musica ligeira com Jazz Sym- 
phonico, Walter Jimmy e Jazz 
Tupy; às 21 horas — Canções 
mexicanas com Pedro Vargas; às 
21.15 horas — Musica Hgeira com 
orchestra, Walter Jimmy e Jazz 
Tupy, Christina Meristany; ás 
21 1/2 horas — Solisas George 
James, George Marsal e Chris- 
tina Maristany; ás 21,45 horas 
— Musica ligeira com Walter 
Jimmy e American Blue, C. €. 
de Menezes e orchestra; ás 22 
horas — | Cine-synthese: trans- 
missão do film “I dream too 
much”, com Lily Pons, 





ARACY 
em “Betty Boop” 


9 1/2 horas — Programma das!to e Programma Olympico a garaaaninnNNaNNNaNSa 


CORTES 
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“Allelulg”, revista de pulp'tune 
te actualidade e rica de espiri- 
to de autoria de Joraoy Camar, 
go, escriptor que conlisse tam- 
bem o segredo do que gosta 4 
plaléa carioca, 

Assim, sendo, o publico pur- 
manece no seu pinto de visluz 
— &frulr go theutro unde us vo 
pectaculos divartam. 

4 ectuação de Artav (Móties 
na “Rumba”, “Betty bBuvop". 
“Fox-Trot" e outros tem the 
valido multos ipplLuNos, Inere- 
condo egualments auvensgso us 
trabalhos de Bva ''ndor, Low, da 


not, Margot Jouro | Uaaro 
Brenler, comico 1 |, Armun- 
do Nascimento, etc, 

Amanhã, sabbado, o Recroio 


dará mais uma das suas Lradi- 
vlonaes “matinte” da mocida- 
de, com os preços das localidu- 
des reduzidos em 50 %, voali, 
sando-se á noite sela especla- 
culos tambem com  “Allelula”, 
que tem entra outros os se- 
guintes quadros de exito abso- 
luto: “Deus lhe pague", “Drese, 
nhos animados”, “Paz e Amor", 
“Mentira carioca”, “Syimphoula 
branca", "Liga das Nações”, 





UMA FIGURA SINGULAR 

E DIVERTIDA, NO RE- 
PERTORIO DE COME- 
DIAS BRASILEIRAS 





Procopio, o criador de “Da- 


masceno” do “Homem da 
cabeça. de ouro” 


Não ha mais “difficil" moda- 
lidade de expressão literaria do 
que a literatura theatral, Criar, 
compor,  apresemtari e conduzir 
personagens através de scenas 
e sconas, animar de sua psycho- 
logia uma a uma das criaturas 
idendas é detlagrar os contll- 
ctos de cada consciencia, tudo 
coerentemente, constitue obra e 
arte da inspirados, positiva- 
mente, 

A essas reflexões é levado o 
espectador do theatro Rerlna 
acompanhando no palco do no, 
vo theatro da Cinelandia vs de- 
talhes do typo subjectivo vivi= 


do por Procopio no papel de 
“Dumasceno”, da comedia “O 
homem da cabeça de ouro”, 


Nenhuma askim curiosa perso- 
nalidade qual a que o grande 
uctor interpreta na peça sensãs 
cional de Viriato Corrêa, 

“Damasceno” é um cynico? E”, 
apenas um leviano? Ou é ella 
um calculador, um. aprovelta- 
dor de situações que prepara! O 
verto é que o “Damasceno” de 
"O cabeça de ouro” é uma tl, 
gura nova na galeria dos ty= 
pos da comedia nacional * 

“Damasceno” é alegre, Lem 
humorado, irreverente l|-quaz, 
e principalmente divertido com 
o seu “feitio” de “blugueur”, 
“Damasceno” é porém umua per= 
sonagem humanissima bastane 
do para reconhecer essa verda= 
de do typo que Procopio inters 
preta com tanto brilho na co, 
media de hoje no theutro Regl- 
na, quo o espectador ao tem- 
po niesmo um que saboreia as 
excellentes humoradas que o 
papel do Ilustre comediante en. | 
cerra, altente nas subtilezas de. 
sua psychologia. 

Emtlm, repare o leitor como 
utravés os tres actos de “O hos 
mem da cabeça de ouro" o pa- 
pel de Procopio é complexo, mus 
Interessantissimo, 

Amanhã, “O homem da cabeça 
de ouro” vus á scena em ves. 
peral às 1U horás e &4 nolia 
mais duas vezes, 


(Continúa na 15º pagina), 
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Companhia de Revistas ARACY CORTES - IGLESIAS 
FREIRE JUNIOR 


no a 
HOJE — As 2 e 22 horas — HOJE 


A formidavel revista de JORACY CAMARGO que marcha 
victoriosa para o seu MEIO CENTENARIO de répresentações 


“ALELUIA! 


A peça que o carioca applaude todas as noites! ! 


Interpretação brilhantissima de 


CORTES 


OSCARITO — PEDRO DIAS, EVA TODOR, 
LOURO, NAIR FARIA, W ILLIE THOMPSON, 


ARACY 


MARGOT 
J. FIGUEI- 


REDO, A. NASCIMENTO e toda a Companhia | ! 


Quadros de grande pacmago : “DESENHO ANIMADO" em 
que apparecem as figuras cinematographicas de BETTI 
BOOP, ALL JOHSON, MARINHEIRO POMPYE, CAMON: 


DONGO MICKEY, FRANKS 
LE PAGUE” 


TEIN e sua Noi — "DE 
A — “MARIDO DO LAR” -— “LIC, NA: 
ÇÕES”, etc. — “ENTORPECENTES”, 


“LIGA DAS NA- 
sensacional bailado 


por LOU, EVA e JANOT!! 


CHARGES POLITICAS DE ACTUALIDADE !! 
REVISTA MODERNA !! 


— UMA 


UMA FABRICA DE GARGALHADAS !! 


ANPANER O APOS 
AMANHA — A's 16 horas — MATINE'E DA MOCIDADE 
a preços reduzidos 
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O Contrato de Fausto Será. 
Registado Hoje Na Censura 


PPP IDO PELA TA 


6 DEJUNHO, DATA DO INTERESTADUAL AMERICA x AMERICA 


EC ir ne 
Club Academico Bra- 


a “IO Fluminense Segue 
MENTE, O DEPARTAMENTO Hoje ParaNovaLima 
Jogará Apenas 60 ntra o Villa-Nova 
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A CIDADE ASSISTIRA” AO TRA DICIONAL COTEJO NO DIA 


DA ASSISTENCIA MEDICA — 
O PROGRAMMA CULTURAL E 
RECREATIVO PARA O MEZ 

CORRENTE 

O Club pe pia Brasileiro, 
que nasceu para cumprir um 
vasto programma cultural, ar- 
tistico, sportivo e recreativo, 
estã envidando esforços para 
que o mer de meio andante 
marque o início de seu soer- 
gimento, como a sociedade 
que se propõe R congregar to- 
dos os estudantes do Brasil, em 
torno de um mesmo ldésl, 

A actual directoria está des= 
envolvendo Intensa actividade, 
para que alcance intelro su- 
ccesso o plano de realizações 
para os proximos mezes. Na 
ultima reunião da directoria na 
«ua séde social, & rua General 
Camara mn. 256, tomaram-se 
importantes deliberações, que 
muito influirão para o exito 
do progtamma elaborado, Fol 
organizado, definitivamente, o 
Departamento de Assistencia 
Medica, sob a direcção do fl- 
justro clínico dr. Nelson Ca- 
parellj. O dr. Caparelli acha- 
se, a disposição dos associados, 
no Edificio Odeon, 12º, andar, 
sala 1.20, às terças, quintas e 
sabbados, das 16 às 13 horas, 
Foram nómeados chefe de cll- 
nicu geral o dr. Maximo Ma- 
thias e chefe da clinica de 
olhos, ouvidos, nariz e gar- 
canta, o dr, Humberto José 
ELnauria que attenderão ns So- 


























































cios às segundas, quartas e. 
vertos-foivas das JA às 18 ho- 
vas, no mesmo consultorio, 
Acha-se, agora, em organiza- 


cão a cliniza dentaria. 

PROGRAMMA DE MAIO 
Ro seguinte o programma 
organizado para malo corren- 
te: dia; 21, conferencia do poê- 
ta Olegário Marinnn sobre h- 
teratura: dia 28, conferencia 
do — professor Ulysses - Senna. 
sobre n thema “Que é o Di- 
reito?”: dia 31, monumenta! 
domingueira na sede do Cen- 
tro Maltogtnssense, à ruas dos 
Andradas, 27, das 19 às 23 ho- 
ras, 

Atida este mez, o Club Aca- 
demivo Brasileiro, iniciará a 
“Quinzena do Livro”, cujo fim 
* angariar clementos para en- 
riqrecer à BibHothesa da socio- 
dude. 

Para o mez de junho está 
sendo elaborado um lindo pro- 
gramma de conferencius, festas 
e competições sportivas. 





Dr. Walter B. Moreira 








Nelson e Jarbas 


A Inauguração do stadium Fluminense entraram em enten- após esto interestadual não 
[rov d Bley Victoria dimentos para o Fla-Flu ter lo-| houver jogadores tricolores con tosa sAdg “e Noteda à avaria: | | 
MUVernadoR SOS, GM Ti "| gur na noite de quinta-feira, | lundidos, a cidade assistivá o RES. FONRINMA UM ANUMA- A “E sctádo MD 1 
fol transferida ari o dia 8. | dia “. O Fluminense embarca | Ha-Fly no dia 21, Foi essa 8 “DE, 44 — tel pardo ; ; e : ; 
Aproveitando esse adiamento, | hoje para Minas, onde concede- | condição imposta pelo gremio | CONS: ANCHIAS CONUNIHO 


vs dirigentes do Flamengo e dolra revanc pe no Villa Nova, Se 


na Le > | 1 > | + 


dns Lres córes. Numero 198, sob. 
A q O 


CTURNO! 


O Interestadual America Mineiro x America, Será Realizado á Nolte RR ce E 


Batataes e Machado 














6 de 
cada pala a realização da malor 


ju nho é a data mar PS 4 a Ca ee e emo 








Segue hoje para a cidade de A equipe tricolor jogará com- : 


racterístico de revanche, pois 
uiuda perdura entre nos a der- 


prova automobilística da Ame- 
rica do Sul, 

E natura! que todas as at- 
tonções la cidade sporliva. se 
prendam ao “Circuito da Ga- 
vor”, 

Dull ter-se julgado incunive- 
ntente q data para o match in- 
verestudual America Minelro x 
Amerhen, 
Procurindo 


solucionar o Im- 


posse, us divigentes vubros peti- 
uum levar à elfeito O prelin 
rmistoso com os americanos 
mecntanhezes ne nolte de 6 de 
junho, considerando que o 

Crampolim do Diabo” terá lo- 


gor pela manhã, 


eme e e 
rece saa RIAL LEAD ESSES LA 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA RECO 


Docncas da Pele e Syolilus 

Ed. Odeon sala 911 - Segun- 

das, quartas e sextas das 4 
ás 7 horas 
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Penois de Amanhã 


OS CARIOCAS PELEJARAU 
FREX TE AOS PARAENSES 
Vem cmpolgênto os € jreulos 


sportivos da. cidade o proximo 


encontro de football entre ca- 
rincos e paraenses. Indiseulti- 
velmunte será um espectaculo 
interessante. pois reunirá 
regulares udverserios, um 
peão du zona Norte do 
outrn campeão da zona central 
') mateh. que está marcado pari 


cam 


“pois de amanhã, les ari gran 
dê publico ao campo do Vasco 
to Gama, laçal qude Os cRmI- 


oges furao d disputa. 





aberto 
onde pelejarão 12 equipes. 
certame 


uLé 
onde se notaram. regulares 
ves de tecluica, Segundo o pro 
grama que o buletim official 
da 
u segulnte relação: 


dois 


puiz € 


e relogios. — 7 de Setembro. 
PP, Tirndentes | 


Seis Jogos na Proximo 
Rodada do Torneio 
Aberto 


PROSEGUE O CERTAME DA 
Domingo, Ng Carioca de 
Foothall continuarvã seu torneio 
com mais uma codada. 
Este | 
proseguindo Cu-! 
tendo havido | 
partidas, 
jam 








vem 
thusiusticamente, 
apura algumas 


L.C.l, aceusa, os jogos tem 


STADIUM DO FLUMINENSE 
Central (Barra do Pirahy) x 
Aneliteta, | 
nua Pedro Dias Pinheiro. 
€. Iguassú x Tijuca. 
Jude: Fioravanti D'Angelo. 
CAMPO DO AMERICA 
Eutreriense x U, 5. Paulo, 4 
Juiz: Djnlma Cunha, q 
Bomsucesso x Fusileiros Na- 
vaos. 
Juiz: Menottl Cateldo, 
CAMPO DO BOMSUC CESSO 
Vallin x P. Borboletas. 
quiz: Amavrs CG Dias. 
Aviação Naval x Flor das Sel. 
vas. 
Juiz: Roberto Porto. 


e e 


OURO 


dontherim 
Concertos gurantidos de 





em dolns. Hri- 
tuntes — pago ar 
enmbio do dia, 
TERRA GZ 
botam 
“00 


ent 


MOVIMENTO DECISIVO ! 








Sr. Antonlo Prado Junior 


O Comité Olympico Brasileiro 
entrou numa phase de intensa 


autividade. As olympiadas estão 


| PARA A VOLTA DO SR. LAFAYETTE RIBEIRO 


PR O O A > | 


'O Presidente do €.0.B. 
Embarca a 12 Para 
Berlim 


O afastamento do sr. Lafay= 
ette Ribeiro da directoria do 
America, onde ovcupava o car- 
go de vice-presidente, vem pre- 
orcupando seriumente us cir= 
vultos rubros, que desejam ar- 
dentementé a volta do velera- 
no puredro 

MOV IMENTO 

Soubemnos agora que o qua- 
dro social do gremio de Cum 
pos Salles vae promover um 
movimento decisivo pura o re- 
torno do sr, Lafayette Ribeiro, 

Projectam-se grandes homen = 
geus go director renunciante. 
esperando- -Se que essa maunifes- 
tação importe no retorno do sr 
Lafuyette Ribeiro. 


Da o e De e 


proximas e 05 problemas do fi- 
nanciamento da ida da delega- 
ção brasileira 8 berlim, a es- 
calação das equipes que irão 
surgem ameaçadores e exigem 
solução immediata, 
ACTIVIDADE 

Do que tem feito o C.O.B. 
busta dizer que as passagens da 
equipe de remo estão Teserva- 
das no “Monte Paschoal” e o 
embarque será a 11 de junho 
prosimo, O presidente do comi- 
té e da delegação brasileira 
sr, Antonio Prado Junior, par 
tirá no dia 12, pelo “Cap Polo- 
nio”, o mesmo nuvio em que 
viajará a tepresentação urgen- 
tina, Ê 


Nova Limã a embaixada do Flu- 
minense FP, C,, que pelejará 
contra o forte conjunto do Villa 
Nova, 

Este encontro apresenta o ta- 


pa Dm 


TENNIS 


Torneio de Outomno |) 


O torneio de outormmo 
Fluninense F. Club, entao! e 


domingo, teve seu Início nos 
“courts” do club tricolór. 
Reunidos: elementos já co- 


nhecidos em 


vossos meios mu- 


quettistaa, as diversas partidas ! 
dispertaram  enthuslasmo ma 
assistencia. 

Os jogos disputados sabbado 
deram os seguintes resultados: 

1º classe — H, Artens ven- 
ceu Jd, Welense por 6x1 — 
Ux, 

Julio Isnard venceu I. Ro- 


vers por 6x 4 — 8x 3,. 


Nogueira derrotou e: Rangel, 


+ por 


rota sofírida pelos montanhe- 
zes quendo do jogo Fluminense 
x Villa Nova, 

Por isto é justificada a gran- 
de expeclativa com que o en- 
contro vem sendo envolvido, 


Encerrado Definitivamente 


pletr, mesmo com  Orozimbo 
machucado. : 

Dado ser este o unico mutch 
que o Fluminense realizará na: 
cidade mineira, é de sg espe- 
rar grande assistencia e muito. 
enthusiasmo, 






O Caso Fausto 


Fiunlmente o 
seira do cartas definitivamente 

Hoje o “Maravilha Negra" 
registaráa oficialmente on seu 
coutrato com qu Flamengo, 

Cuantu À sua posição unie O 


Audarihy, este gremio faz que- 
sho de uvcertuur que se des- 
interessou pelo Ffumoso eixa. 
após Os ultimos acunlecimen- 
tos. 


o a O | + | 


uusencia. Resultado das 


+ porticas de bontem. 


| vencer 


por 4x6 — 6x4 e 0x0, 

9º classe — H, Almeida 
venceu qn Ji, Mortins, por gx | 
46 — 6x). 

GC, Palhares sobrepujou, 
Araujo por 608, 6x3; xa, 

E. Pedrosa, venceu G, Ma 
sedo por ausencia, 

3º classe — 8, Pedroza. ven- 
ceu A. Meranhão por auscrceia 

4º cleste — R. Moure, ven- 


ceu E, Maxwell por ausencia. 
&º classe — C. Braga, 
Jd. Tovar por 7x5. 6x3. R. 
Furtado derrot am PF,  Aculay. 
por 6x 4e 6x 
6º classe — V. Ribeiro, ven 
ceu W, Veilson por 6x0 e 6x0. 
à. Castro, venceu A. Roselli 


vencem | 


tº clogse 
duvime 
644 0 6x1. 

4º ulasse --— 
venceu Eubem 
e Gxd 

5" vlasse 
Carlos Braga 
052. 

$º elasso — V 
Ary 


R. Pervambier. 
Guimarães, po 


Rubem 
Motrtt, 


Muyali 
per Ex) 


Zuelul. 
por GO. 


VENCEU 
Ux e 


Kibzivo venceu 
Moura por fixg e bue. 
Algumas partida: 
tranaleridas pera o 
semana que vem 


foram 
correr da 





| 


: 
| 


censo de Fans ses cmi PR a q 


DR. BRANDINC 
CORREA 


dd o die Peste reSA, 


Molestias do appnrelho Ge 
vito - Orimário vo homem. 
ou na mulher — OPERA. 
ES Utero, varios 
vrostala, rins, besiza. etc 
Cura vapida Dur ptrocesec 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


OG SU RS 
Proustatites, 
tes 


- 


complicações — 
orchites, vysti 
estretiajnentos, ete Dla- 
tuermia Darsonvalização - 
Rua Republica do Peru" vu 
mero 23-scob.. das 7 de 8 + 
das 14 às 13 horus. Doningo 
e feriados dan 7 és 9 horas 


DO as asa AAA AAA AA RA 


orar ere re (ES do gu cd ir A Em 


PLPELELLEELELEDLLL LED DD RA 
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Paragraphos Turfistas To aan En PzsE SEE AUTO SPORT DINHEIRO 


ASSUMPTO QUE NO MOMENTO EMPOLGA AS 

attenções de todos os nossos carreiristas, é a 
“ventréo” de Borba Gato na Gavea. Depois de Mosso- 
10 0 filho de Sério foi juntamente com Sargento o ani- 

nal que nestes ultimos tempos mais andou na boca do 
povo. E' certo que, o que, lançou no cartaz, o defensor 
de jaqueta grenat foi o celebre match de fevereiro, tão 
discutido, tão commentado pelo Brasil inteiro, e do qual 
até hoje esperamos a solução. Assumpto de natureza 
por excellencia sensacionalsta, Borba Gato e Sargen- 
to passaram a ser debatidos naquella época até mes- 
mo fóra do turf. A não effectivação do ruidoso duel- 
to, pelas circumstancias de que se revestiu, cercou ain- 
Ja Borba Gato de maior prestigio. O alazão de cara 
branca, passou a ser “o que ficára na arena à espera 
do adversario esquivo. 

Devendo sua popularidade essencialmente, a esto 
ennjunto de factores, não quer dizer que o filho de 
Golden Sand não a tenha merecido. 

E" innegavel que, num espaço de mezes, seu or- 
panismo foi. passivel de uma destas evoluções prodi- 
giosas, que constatadas gradativamente — hoje um pou- 
co, amanhã mais outros — impedem o estupor, quando 
se chega ao ponto terminal e é possivel medir o gran- 
de pr ecipicio cavado aos poucos. 

A principio quiz-se ver no Borba Gato “up-to- 
late” tão sómente a obra da paciencia humana, dos 
milagres da habilidade profissional. A durabilidade 
entretanto do “crack” em seu padrão admiravel de 
performances veiu em contradita aos que pretende- 
ram vislumbrar artificialismo em sua classe. 

Oito grandes “performances” , No decorrer de seis 
longos mezes excluem a noção de apogeu do “entrai- 
nment” que é transitorio, e reclama em seu logar o 
conceito da classe natural, intrinseca que agora, esta- 
mos certos, sempre existiu em estado latente em Bor- 
ha Gato, mas que não souberam antes mostral-a. 


EM-SE DITO COM FREQUENCIA DESDE QUE 

se conhecer a satisfação de Borba Gato, no Pre- 
mio “Capricho” “na grama é difficil que o 
evack da Panlicéa, como tal se mantenha. O filho de 
Sério é de corrida unicamente na terra negra da 
Moóca”, 

Não endossamos estes conceitos e vamos expli- 
cal-o porque. Na época em que Borba Gato andou 
actuando na Gavea, fez tanto ou mais do que fizéra 
até então em São Paulo, antes de sua phase craqueana. 

O neto de Sandouguero demandon as pistas ca- 
riocas em 1935 em junho, e nesta época não passava 
em São Paulo de um elemento apenas util à sua cot- 
delaria. 

A performance: paulista "que “precedeu immedia- 
lamente sua expedicão para o Rio foi a seguinte: 4 
de Yedo, Bl Tigre e Morou, a varios corpos destes 
animaes. 

Poucas semanas antes escoltára Capucino de lon- 
ve, mum elassito em que teve de defender-se a duras 
penas de uma carga de Moron. 

Será pois licito affirmar que o cavallo argentino 
corra menos no Hlippodromo Brasileiro; onde aqui 
chegado em 1935, entrou a produzir algumas excel- 
lentes pertormances”, depois dos explitaveis fracas- 
sos iniciaes? 

Duvidamos que alguem aponte do filho de Sério 
em S. Paulo — vefevrinio-nos naturalmente à sua plia- 
se primitiva — uma demonstração mais brilhante do 
que aquella a que assistimos na Gavea, no dia 4 de 
agosto, quando o pensionista de Corsina rebocou unia 
luzia de adversarios chamados;  Pieallor, Kosmos. 
Cheevio, Pita, Soneto. Ojos Lindos, ÁAstoria, Bocayuva, 
Caicó. Sueno Largo, Claxon e Adarga. 

Dir-se-à. que era aveia o que nos fará solicitar n 
atteução de nossos leitores para aquella outra per- 
lormance notavel do dia 30 de qnuho, em grama leve, 
cuando o rival de Sargento dominou pelo meio du 
ruia com 58 kilos, Sneno Largo, Le Roi Noir, Roxy, 
Concordia, Lutador, Zank e o mesmo Tedo para O 
mual, em 8. Paulo, perdia habitualmente. 

Não tenhamos duvida: a metamorphose radical 
cnerada em Borba Gato não teve como determinante 
a mudança para um scenario, onde reiterada e con- 
Enuadamente, o alazão já se revelára modesto, mas 
sm numa evolução insopitavel que na Moóca, como na 
liuvea não pediria licenca para exhibir-se. 

; om 

ECONHECEMOS, ENTRETANTO, QUE NESTE 

longo tempo que passou ausente do Rio, o pen- 
sionista do stud Hermilio póde ter-se deshabituado da 
pista gramada. Vimolo na temporada anterior fra- 
cassar algumas vezes, antes da assimilação, que viria 
nais tarde a facultar-lhe tão honrosos commettimen- 
tos no verde esmeralda, 

Por isto, e por outro motivo que a seguir exposa- 
remos a surpreza não nos assaltará, se domingo O 
crack da Paulicéa, estiver em absoluto ausente, O se- 
uundo motivo repousa na situação do filho de Sério 
no handicap. em parte justo tratando-se de uma ganha: 
decr de mais de 100 contos. Oito kilos na proporção de 
60 para 52 separam-no de Requiebro. 

E' publico e notorio que no ultimo confronto dos 

cis em São Paulo. o “Borbita” teve de ser impiedo- 
-nmente castigado para deter a atropelada do filho 
de Re Echo que, beneficiado apenas em 2 kilos, lhe 
ficou a 3,4 de corpo. 

Ora, em 2 .000 metros, o maior sprinter do Brasil, 
a 8 Kilos de-Borba Gato tem, se ha verdade em corri- 
dus, noventa e nove probabilidades contra uma, do 
não chegar á sua rectaguarda, 

Por isto cremos que o rival de Sargento deva 
dnmingo proximo, estar fora das cogitações dos nos- 
sos “inrfmen”, mas se porventura deixal-os de cara 
à banda, não tenhamos duvidas: a formula Amor 

Frnjo — Formasteros que se desenha tão viavel para 
o G. P “Brasil” terá de ser gubstituida pelo trian 
gulo: Amor Brujo-Formasterua- -Borba Gato. 


— 
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Reapparece Depoi 


Palermo, 0 “Crack” do “Turf” Local 


É 





O crack 
À presente “season” turfisla 


urgentina viverá depois de 
amanhã com a realização do 
classico “Vicente Casares” um 
de seus momentos mais solen- 
nes. E que nesta tradicional 
enrreira do programma classico 
argentino, reapparecerá para 
cumprir seu segundo anno de 
campanha, o crack x, em quem 
o descortino dos turfmen por= 
tenhos quiz ver um destes cam- 
pcões absolutos, typo Uld Man, 
Botufogo, Rico. Macon e Mine- 
ral que de quando em quando, 
multo remolamente os estabe- 
lecimentos de criação enviam 
uo turf. 

Mal Tx deixou sua condição 
de inedito, chamou a attenção 
dos technicos pela belleza de 
linhas e vigor de compleição, 

Tratando-se. porém, do pri=- 
meiro producto dum semental 
desconhecido — o já ugora 
Grande Congréve — — julgou-se 
de melhor aviso, antes de In- 
vestil-o na situnção de crack, 
esperar por suas demonstra = 
ções publicas.  Eslas vieram 
magniticas, e não fora o pa- 
renthesis desconcertante da 
Polly de Potríllos. a que o neto 
de Copyright, concorrev em In- 
devida fórma e hoje estaria 
invicto, Em quanta prova to- 
masse parte sulla vensedor, 
levantando. assim o G. Premio 
“Tockeyr Clhih”. o “Derby Ar- 





Programma e cotações 
para o “meeting” de 
domingo 


1º carreira — Premio “Ribei- 

rão” — 1.000 metros — 4:000% 
e B00S000, E 

23h05 

1 Caciula, 2. «2 co co DA—30 


2 tatinga co o co co DIB 
WTODO: Go lyo dos voo tao h==18 
3 Molegue Doze. .. «» 440 
A-COPêA o ea mu 00 00 — DA—O0 
S Uracó .. cejto co oo 4-5 
“ Truoca e BU—3D 
pi carreira — “Premio “velas- 
quez” — 1.600 metros — 3:0005 
e 6005000, 
Kilos 
1—1 Estrategia .. ce» SIM) 
4—2 Globera +. «e os 59-30 
o 6035 
59—40 


3—3 Sonador .. «e. 
4—4 Clo.. .. Fe 
(5 Western Union ,. 58-56 
5) 
( 6 Grey Don... .. «. 5260 
a! carreira — Premio “Yolan- 
da” — 1.600 metros — 5:0005 
e 1:000$000. 
Kilos 
50-30 
58—20 


“a Zurda:.. use vo 6050 
( 4 Simpatia ,. sec» 5I—4O 


3) 

(t 5 Europa .. «avo «so 52860 
4º 6 Sauhype. ce «o «o 58-40 
) 

(7 Anonymo .. me cs 540 


1—1 Irapuasinho, «e «e 
Ps Seu Peixoto .. «e 


4º carreira “Premio Univer- 
so” — 1.600 metros — 5:000$ e 
1:0008000. 
1—1 'Trenador ,. .. .. 
J—2 Ijuhy .. .. us q“ 
3—3 Amambahy . «e os 
4 Sanguenol .. .. na 

( 5 Rhumba. 


pi—40 
51—3U 
55-—35 
55-—50 
49-—40 


51-80 
“Ro- 
600 mts. — 4:0065 


5) 

( 6-Natal .. co ce vo 

5" carreira — Premio 
mana” — 1. 
— Betting. 
1 Yambi.. .. cc. ue “e 
2 -BReLB.ov so 00! de so 
” Soneto., .. co «o ve 
3 Royal Star, «a cs eu 
4 Arlette.. .e ve oo ve 
5 Tarjador .. 0. os es 53—40 
” Capuã.. .. 56-40 
6 carreira — - "Premio Classi- 
co “Marciano de Aguiar Morei- 
ra” — 1.800 metros — 10:0005 
— Betting. 


52-—30 
51—25 
58-—25 
94-—50 
60-—50 


58—30 


60-—40 
59—35 


58—d4o 
56-—50 


) 
(6 Ut” .. cocos o 56-40 
(7 Kumel ,. coco ce 5835 


4) 
( ” Lanceta ce cv. 535 


7 carreira — Premto “Capri- 
cho” — 2.000 metros — 7:0005 
— Betting. 

1 Bramador., .. ve eu 
2 Borba Gato .. co «» 60-—40 
3 Tapajós .. «e as so 450 
4 Formasterus .e «o es 5T—25 
" Regulebro ,. «o vu =» 52—25 


( 1 Stayer .. co vo va 
1) 
( 2 Tomate,. .. «o ce 
( 3 Raio do Luar., .. 
2) 
(4 
(5 


Tapirapé . .. e. 
Moacyr. . 


93—30 


cem 
ee 





s de Amanhã, Em 


IX 
gentino” e o “Carlos Pelle- 
grini”, que, juntos;| represen- 


tam para os argentinos a tri- 
plice-vorôa,. 

Depois. do: Pellegrini”, onde 
bateu o ctuck (Gute ISyes, muito 
amplamente, Ix não voltou a 
ser apresentado em publico. 

Ha sete mezes uproximada- 
mente. permimece: inuctivo se 
insctivo póde vbêmar-se o uni- 
mal que, vem cumprindo com 


regularidade «eus cusaios. pre- 


paratorios. Sexta-feira ultima. 
o pensionista: do- cuidador Pe- 
resva, cobriu q distancia da 


prova, 2,500 metros, em 158º. 
emquanto Haut Brion e Rebano 
em preparo para o mesmo com-= 
promisso, cumpriram este per- 
curso em 159” e |b1” respecti- 
vamente. 

Como vemos o prolongado 
afastamento do crack absoluto 
de 1935 não parece ter-lhe af- 
festado minimamente as gran- 
des condições e segundo todas 
as apparencias o resultado do 
grunde classico de depois de 
gmunhã. e que devem tambem 
concorrer, [aut Brion,, Balbu- 
vo e Rebano, difficilmente dei- 
xará de sorriv-lhe, 

Vencedor como se espera no 
domingo q tríplice vordado ur- 
gentino precisará depois subju- 
gar, Palanca, para ser procla= 
mado O campeão absoluto do 
momento., 


AS ESTATISTICAS 
DESTE ANNO 


TRATADORES 


tratado- 
levanta- 
em pre- 


São os seguintes às 
ves que, este unpo, já 
ram inuis de 15:000SUU0 
mius: 

| — Ernani lreitas, 

UUS de 6 179. ia 

— WBulugio Morgado, 

E” ie 17 Vos arcar o 
3 — Paulo Rosa, 26 1 

e: w, 

4 — Gabriel Reis, “83 

Tee My a sotta 
3 — Ametico Azevedo, 

63 1.0 7x 
U — Nestor Pp. “Gomes, 

E GL UA ES 
7 — Waldemar Costa, 

RA ES BUBY erre no cos 
8 — Vervando Schnei- 

der, 38 à, eU v. 
9 Gabino Rodri- 

guez, 40 à, e dv... 
10 — Levy Ferreira, 29 

l, e 59 
1. Onimldo Feijó, 

93 4, erGo ve sa 
14 — Lavinio' ga 4 

ii e Gy, 
la e Eudie io Moreira, 

do à, 

14 — afetados: Miranda, 

ISIS AV pro dio 
16 — Francisco Barro- 

so, 14 i, es vt dd 
16 — Eurico Oliveira, 

JO À, e dv... 

17 — Mario Almeida, 

IE TODO po O solta 


132:8008 
5h :600% 
53 :200% 
49 13005 
5315005 
524008 
401005 
39 :5505 
STIDI0S 
30:4005 
49:150% 
ali 15008 


22:8008 
17:3508 
17:3505 
15:900$ 
15:8005 


“ 1” 


OBSERVAÇÕES 
scripções e “v”, victorias. 


CRIADORES 
São os' seguiutes os criadores 


que, este anno, já levanturam 
muis de 10:0008000 êm premios 
com animaes nascidos em seus 
huras. 
Paula Macha- 
99 |. e dv. o: 
3 — FP, J. Lundgren, 
Sa 850% 
à — Gov, Estado Pa- 
raná, 8 1. ed y. 2,8:1005 
9 à i,. e 5 
8 — Cia. “sta, Mathil- 
do, bi. e dv... 16:800$ 
10 — A, & A.L, s. 
16:5005 
14 — Guv, Estado São 
Paulo, 14 1. e 2 v. 
10:6003 
aço 


 in- 


1I—L, : 
do, 193 1, e 32 v. . 202:100$ 
2 — Rodolpho Grespi, 
64 :6508 
56 d, e 1 v, + .  56:6003 
— A Lara Campos, 
4 1 O 6 Vo os 
6 — E, & 4. AS- 5 
sumpção, 47 j.c dv, 25:6508 
7 O, as Peixoto, 
29 :4505 
de, 3 à. clv.., 19:4505 
9 — Cyro 5, Macha- 
Werneck, UM ij, 0 3 y. 
WU — Caros Pd 
44 1, | 15:2005 
194 — Ro Lara “Cam- 
pos, 10 ie dv. . 15:5505 
10:6505 
WH — Julio Furia Filho, 
E Leo Va gos al dé 


OBSERVAÇÕES 
scripções e “'v”, victorias, 


im- 


Ro. 








ES 
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Programma e cotações 
para o “meeting” de 


sabbado 


Raton Premio “Colon- 
nã” — 1.500 metros — 3:0008 
e 600$000. 


Kilos 

1 Navy 2. coco co vo 48-30 
2 Cachalote .. 1. = ne 52-40 
3 Jolly Miss... «ev» »» 35 
4 Quebra Cuia .. «. ve 98-50 
5 Chimborazo .. 54-—60 
2º carreira — Premio “Nhô 


Zuza” — 1.600 metros — 3:0005 
e 600$000. 


Kilos 

1 Itapoan. .. .. ue. “. 57—30 
z Kruppe.. .. .. .. uu. 58—35 
3 Lagave,. .. co usa. 5680 
4 Rainheta coiso aulos SAS) 
5 Galmita ,. .. 56-—40 
3º carreira — Premio “OQner- 


va” — 1,500 metros — 4:0008 
— Betting. 
Kilos 


(1 Nhó Zuza.. .. «+ 58—40 


(2 Piolin ,. .. wu.» DH35 
(3 Urumará .. .. «e DI—40 


2) 
( 4 Contratempo .. =. 50-50 
48-—s0 


(5 Dorata .. «o ve v. 

48—60 
55-—30 
48—50 


“ Krup- 
— 3:0008 


(6 Dravita.. «. «ev 
( 


vn. .. uu .. eu 


(8 Galarim. ,. .. 
4º carreira — Premio 
pe” — 1.600 melros 
— Betting, 

Kilos 


1—1 Mundo Novo .. .. 55-30 

(2 Oding .. ce co co SD—40 

2) 

( 3 São Sepé .. «e e 9760 

6 4:Rúgo) de no oo iso DEDO 
50—60 


58—35 


7 Mussuã,. .. .. 53-—40 
5" carreira — Premio “Bilhe- 
te” — 7.600 metros — 4:0005 
— Betting. 

Kilos 


54-—50 


5T—40 
50—35 


dé—40 
58—30 
54—60 
53—50 


3) 
( 5 Moutesco .. .. +. 
( 6 Grand Marnier, .. 
4) 
( 


(1 Voituretté .. .. vs. 


) 

( 2 Deliciosa .. ue ve 
(3 Mango .. ce «e ce 
2) 

(4 Yuvila cs cones 
(5 Lumine., .. co us 
) Pendenciero es es 


3) 6 
7 Silhueta.. .. .. ou 


( 
(8 Martillero e ve re 50-35 
41 9 Palvitelra ,, «e se 94-40 
( ” Zumbeia .,.2. » BO—40 


As estatisticas deste 
anno 
JOCKEYS 


E' a seguinte a relação dos 
Juckeys que, este anno, já le- 


vantarum 15:0005000 ou maior 
quantia em premios: 
1 Geraldo Costa, 79 | 
m. e lã vo... 79:4005 
4 Uswauldo Ullêa, 50 
m. e !0 y 76:6005 
Sd. Nasquitas n8 m. 
CLILEVO ei escrota na 74 :6808 
4S. Batista, 4 m. e 
12 v, «  64:9004 
2 F. Mendes, 48 m, e 
13 Vo, ce BABIBOS 
61. Souza, 4 m, e 
Ty ES Ga sd00R 
Tio “Silya, “56 m. e 
9v. .- BI:IBOS 
8d. Canales, 31 m. e 
Tive 858008 
Pa, Freitas, “3 m. 
eByv. JZ:60US 
10 P. Gusso ho, 32 
me eTv,. SL:6008 
WU P. Vaz, $a Mm. e 
Bivo 42:7508 
1 W. Andrade, 19º m. 
ed, 19:5508 
I3A. Rosa, 7 tm. e 
2 Va o + 18:9508 
14 B, Garrido, 4 m. 
CS Ve co ec: o ABIM0OS 
15 A, Henrique, 22 m, 
esdv.. 15:5503 
tô R. Sepulveda, 9 m. 
EB Vo e ee o + o: 1520008 


Observações: m., monlarias e 
vo victorias, 





Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES 
TURF 





Com os resultados das corri- 
das realizadas sabbado e do- 
mingo ultimos, fisou sendo à 
seguinte, a classificação dos 
concurrentes inscriptos nos con- 
cursos abaixo: 

TAÇA “ALFREDO FORD” 
1-Corréa Locks , . . . 57-86 
?- Antonio Suntasusagua 57-86 
dA. Corrêa . . . 55-86 
4-0. Daniel de Deus. - DJ-58 
5-Manfredo Liberal . , 52-81 
6-Cardoso Machado . . “48-80 
7-Homero Campista, . 55-79 
8-Alcantara Gomes . . 50-78 
9-Isaac Montinho , . . 54-77 
10-Heitor de Oliveira . . 50-7 
W-Theophilo Bittencourt 49-76 
12-Valle Juuior +. +. . « 49-71 
13-A, Bastos, .v. «41-68 
14-Emmanuel Salgado, , 43-65 
15-Oscar de Carvalho . , 49-64 
lti-Jorge Maia +... UB-Bl 
17-Nestor CG, Pereira, . 40-65 
18-Sylvio GC. Oliveira , . 42-62 
19-Oscar Medeiros . .y H-6l) 
eai Cardoso. . . d4-f4 
21- Jd. L. Costa Pereira 37-54 

TAÇA “A NOITE” 

1 Correa Locks , +... «5 
2-Antonio SRntaduan ça 15 Ut: Y) 
3-A. Corrêa +... - D5 
4-Homero Campista . o) 
f-Isaac Moutinho... . . dd 
6-0. Daniel de Deus OS 
7-Manfredo Liberal. . PR e) 

o HO 
. 


8-Alcantara Gomes, . 

9-Heitor de Oliveira. 50 
f0-Theophilo Bittencourt, 
11i-Valle Junior. , +. «+ 
12-Oscar de Carvalho . « 
i3-Cardoso Machado. , & 
1i4-Emmanuel Salgado . « 


44 
49 
dy 
43 
H 


TIDIlIODll "Jr = ————— 





Diario Sportivo, 
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AUTO-SPORT (DINHEIRO 





Proseguimos hoje, na campa- 
nhe que ha dois dias, iniciâmos 
como apoio e em defesa dos vo- 
lantes brasileiros. 

E continuamos com este pro- 
posito, porque, no suceceder dos 
dias, novos informes chegam ao 
nosso conhecimento, servindo 
não só de estimulo ao que  inl- 
ciamos mas, e ahi está o essen- 
cial, demonstrando o:verdadel- 
ro espirito sob cuja capa se pra- 
tica o automobilismo no Brasil, 
quanto á direcção. 

Ora, R quantos se interessam 
por este sport em nosso meio, 
não ha muito, deve ter estra- 
nhado a noticia de que dentro 
do Automovel Club do Brasil 
tinha surgido um “Departa- 
mento Automobilisticollt.,.” 

Embora parecesse um contra- 
senso, naquella época a cousa 
vinha e veiu a calhar, pois ali 
o que existia, era simplesmente 
uma égide de automobilismo, 
acobertando a roleta, o baca- 
rat, o “chemin du fer” e toda 
E parentella do ramo familiar 
da jogatina... 


Paszados alguns mezes, po- 
rém, os. altos poderes da Prefei- 
tura acharam a cousa demasia- 
da e lançaram então, o celebre 
grito da bonança usado nos bo- 
liches da “Cidade Maravilho- 
EE Chega, 

O panno ria desoccupou o 
salão de honra do Automovel 
Club, permittindo desta fórma 
que ali voltassem a ter logar os 
famosos banquetes-homena- 
gens.. 

Mas, a despeito da transfor- 
mação rt o Departamento 
Automobilistico proseguiu, na 
sua vida afanosa, “desprendida 
e abnegada”.., 

Approximando-se o “Circuito 
da Gavea”, no emtanto, os res- 
ponsaveis pelo já famoso De- 
partamento, viram azado o mo- 
mento de terem a recompensa 
de seus esforços, durante Lanto 
tempo, 

E que fizeram? 

Vamos dar a palavra ao nos- 
so prestimoso informante: 

— Os srs, J. R, Parkinson e 
Carlos Reichenbach, alllando-se 
mo dr, Romeu de Miranda e 
Silva, constituiram uma. socie- 
dade e fizeram uma proposta 
ao A, Club — incumbir-se-iam 
da adaptação de pista, desde 
que lhes fossem concedidos o 
privilegio da exploração (de an- 
nuncios na pista, cobrança das 
entradas, serviço de “bars” e 
jogo de “poules”. 

Desde que se lhes assegu- 
rassem isto, da renda liquida, o 
Automovel Club perceberia a 
polpuda commissão de 30 % 

Semelhante proposta já se 
encontra approvada e a prova 
é que, salvo excesso de lingua- 
gem de um dos interessados, o 
“Boletim Official” (orgão 'da 
propaganda) já conseguiu um 
gaste sal de mais de 
80:000500 

Muitos admirar-se- ão do que 
dizemos acima achando tudo 
razoavel, 

Mas, estes mesmos “innocen. 
tes”, verificando que a acção 
parte de directores do Automo- 
vel Club ou de orgão a elle Il- 
gado, hão de convir que o sport 
do automobilismo em nosso 
baiz se ainda não attingiu o 
nivel que merece, é por culpa 
e RaSÃO da parte de seus men- 
tores.. 

Não “az muito, affirmamos 
que a Corrida do Chapadão ti- 
nha sido feita para valorizar 
terrenos lá existentes, 

A seguir e ainda com tempo, 
provamos que uma prova wue se 
pretendia realizar em Caxias, tI- 
nha o mesmo fito. 

Agora, talvez, sen poder re- 
mediar, desvendamos que o In- 
teresse de uleibeira caminha 
dentro do Automovel Club, um 
pouco à frente do verdadeiro 
espirito que devia presidir toda 
e qualquer competição automo- 
bilistica. no Brasil. 

Com o commentario de hoje, 
não nos endereçamos ao Auto- 
movel Club, Em absoluto, 

O écho que procuramos ej- 
contrar e certamente o terá, se- 
rá no meio dos corredores bra- 
sileiros, 

E' a elles que nos dirigimos, 
dada a eterna qualidade que 
possuem — mulas de carga. 

Collocamos-nos ao seu Jado, 
movidos unicamente pelo pro- 
posito de, na medida de nossas 
forças, fazer algo por si, 

Não temos animosidade con- 
tra os directores-concessiona - 
rios dos serviços rêendosos, na 
Gavea, 

Todavia, cumpre-lhes uma di- 
vida com os pilotos brasileiros. 

Já que seus jucros e a possi- 
vel “commissão” do Automovel 
Club dependem dos riscos a que 
vão se expôr nossos patrícios: 
já que o publico all accorrerá 
para assistir nossos pilotos 
competindo com estrangeiros 
famosos, tenham estes senho- 
res um gesto cavalheiresco, dan- 

Além de um pequeno reco- 
do-lhes as inscripções. 


| nhecimento, este gesto encerra 
muito mais de fidalguia e ca- 
valheirismo, do que pedir a es” 
tranhos um auxilio para & vin- 
da de corredores estrangeiros. 
Por hoje é só. 
Hugo Mello. 


O proximo “IV G. P. 
Cidade do Rio de Ja- 


neiro” 


DOIS ALAGOANOS NA GRAN- 
DE PROVA 

O “ape”, que chegou hon= 
tem ao nosso porto, trouxe 
para o Rio o volante alagoano 
Gaspar Ferrario, que vem com- 
petir nas eliminatorias da Gas 
vea, 

Gaspar Ferrario é bastante 
joven e traz fundadas espe- 
ranças de que se collocará”pa- 
ra a arrancada de 7 de junho 
proximo. Hontem mesmo, Fer- 
rario esteve no Automovel Club 
do Brasil, tendo q nosso club 
automobilístico se encarregado 
de fazer desembarcar o carro 
do volante nortista, 

No dia 15, deverá chegar um 
irmão de Ferrario que tambem 
Aida disputar o Circuito da Ga- 
ve 
ADIADO O EMBARQUE DOS 

PORTUGUEZES 

Estuva resolvido que os vO- 
lantes peru Henrique 
Lerfheld. Almeida Araujo 
viajariam * elo “Higland Chi- 
efftain”. todavia communica- 
ção recebida hontem pelo Au- 
tomovel Club do Brasil alte- 
rou & data de chegada aqui 
dus “azes” lusitanos, Assim o 
“Galgo das. Montanhas” e a 
“Corsa do Valle” resolveram 
adiar q viagem porque a fabri- 
ca que fornecerá o carro de 
Lerfheld somente o entregará 
em data posterior a partida do 
navio inglez de Lishoa, 

Virão assim | os dois pilotos 
portuguezes pelo “Asturias”, 
cuja chegada ao nosso porto 
está marcada para 29 deste 
mez, 

VISITANDO A PISTA 

Sabbado ultimo foi levado a 
effeito uma visita de inspe- 
cção a pista da grande corri- 
da. O dr, Carlos Guinle, pre- 
sidente do Automovel Club do 
Brasil, acompanhado de outros 
directores e do industrial pau- 
lista sr. Sabbado D'Angelo 
proprietario da Fabrica de Ci- 
garros Sudan, esteve no locul 
onde se realizará a importan- 
te prova, observando cuidado- 
samente Jlodas as nhras que 
estão sendo realizadas pura 
melhoria do. circuito, 

Segundo conseguimos apurar, 
o mestre Gianini que estã à 
frente de mumerasissima tur» 
ma de opersrios, entregará a 
pista completamente prompta 
no proximo dia, 20 do corrente, 
euando serão iniciados os trei- 
nos officiaes. 


ONORRHEA 


RECENTE NT] ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias NNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta alguma. 
Parnte nara uma semana 108000 
— Vale no Lab. de Pharmaco- 
Ingia da Flora Brasileira Caixa 
3410 Pessnalmente. nredio Mar- 
tinelll '1" andar) sala 1127) — 
Sãa Paulo 
DRDS] 


: Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA* 











é 
ê 
4 
Doencas do flgado, estoma- é 
go, pulmões e coratão $ 
Installações completas de : 
electricidade medica, ralo X, 
alta frequencia, banhos hy- : 
dro-electricos e dy luz, raios 4 
ultra vermelhos e ultra- Ê 
“ violetas, : 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135. 3.º andar — 22-0558 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
+ fogo — 2-2231 








Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos modernos. 
Doenças ano-rectaes, rectites, 

estreitamentos, fistulas e Coen- 
tas venercas, Cirurgia do recto. 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do servico de doc- 
enças ano restada da Cruz Ver- 
melha) 

Cons. : : Rua Visconde Rio Ban- 
co, 31-1, and. Tel, 22-2949 — das 
4 1/2 às 7. Res, 28-0125 


E 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socledad 


Berlim e Haslinger, 


e de Urologia d E 
assistente dos professores Llobtembers, pd iodo 


Lewin, Joseph, de 


de Vienna Especialistas em doenças dos 


Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 


thermia, Ultra Violetas. 
Sob., das 13 ás 17 horas. 


Consultorio : : 7 de Setembro, 4 - 
Phone : 


23-3581. 


REA ESA O E PR E 









Uma opereta repleta de 





ho 





: ; 
MUSICA BONITA, MUITA 
GRAÇA, EIS O MOTIVO 


DE EXITO DE “SAMBIS- 
TA DA CINELANDIA 


BB AT; 


Communicam-nos da Secreta- 
riza da Sociedade Brasileira de 
Autores Theatracs: 

Tendo alguns  jornaes vehl. 
culado a noticia de qué havia 
orise na directoria da 8, B, A 
T,. e que o sr, Custodio Mes- 
quita, sub-secretario, pedira de- 
missão desse cargo, vimos des- 
mentir formalmente tal usser- 
ção, informando ainda que nen. 
hum pedido de demissão do al- 
ludido sub-director deu entrada 
nesta secretaria, — Pacheco TI- 
lho, secretario. 


O 


E CEDO DD O DL RS SD CD DD 
Casa do Caboclo, E' tal o suu- 
cesso que vem alçunçando esta 
peça, que é uma exaltação da 
aldade maravilhosa pelá boca 
dos artistas mais queridos da 
nossa platéa popular que a Em- 
presa ainda nem culda no ori. 
glnal que irá lhe eubstitulr 
Vae completar um mes de car- 
taz, caminha victorlosamente 
para o seu 1º Contenario de re- 
presontações, e “Sambiste da 
Cinelandia" resiste atudo, 


Ainda hontem, o -theatro da 
Avenida Aliniranto Barroso es- 
teve repleto de um publico en- 
thusiasta, que não se cansou de 
applaudir os artistas-do teu co- 
ração que são incontestavelmen:. 
te Jurema Magalhães, a gurgan 
ta de ouro, Mattinhos,-o irresis- 
tivel actor comico, Ema d'Avi- 
la, a raínha da symyathia can- 
tando samba, Appolo Corrêa, o 
querido Tamborim, 





Apolo Corrêa, o “chronista 
de vadio” de “Sambista da 


PA ue - resus- 
Cinelandia sitou para criar oq « Agapito» F 

mais Antonista Mattos, Anto, 

A burlota “Sambista da Ci- | nia Marzulo, Lizóte d'Avila, Vé- 
nolandia”, de Custodio de Mes- | ra Prado Diamantina Gomes, O. 
uulta e Mario Lago, o exito | França, Arthur Costa MH. Fred, 
mais uuthentico de  theatro | Balsemão, Ranchinho e Alva- 


ostes ultimos annos, aínda não 
se sabo quando deixará o car- 


tuz do Phenix, onde actua a 
a 


renga, Amanhã, sabbado, mais 
uma: matinéeo popular ás 4 ho. 
ras, a preços: reduzidos , 


FILMS 


.-w—WT WWW ——— 
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Duas: mulheres 


AS COISAS VÃO MELHO- 
RAR” E' À REVISTA QUE 
SERA' REPRESENTADA 
NA PROXIMA SEMANA 
NO JOÃO CAETANO 


Continua em ensalos a nova 
revista que na proxima romana 
sublrá é scena no theatro João 
Caetano, que tem o suggestivo 
titulo “As coisas vão melhorur" 
de autoria de Umberto Cunha 
o Carlos Medina, com musica de 
J. Aymberê, J. Cabral e Mil- 
ton Amaral. 

A nova peca do theutro João 
Caetano, deve constitulr outro 
exito para a Companhia dirigi- 
da por Serra Pinto, pols os au- 
tores do .poema são dols exps- 
rimentados no ussumpto, 

A musica é de uutoria de treb 
compositores de renome e muito 
applaudidos pelas lindas pagi. 
nas de musica de que os tres 
são os autores, 

À poça possue magnificos 
quadros de fantasia, lindos bal- 
lados, engraçadissimas cortinas 
comicas, 


ATAYDE CIRCO MEXI- 
CANO 


A vpetizada carioca converge 
todos os dias para a Esplanada 
do Castello onde está installado 
vo Atayde Circo Mexicano, |S tem 
razão em atsim procudor por- 
que o actual programma ull 
exhibldo só contém numeros de 
alta ettracção, 

Asslgnalemos o notave) tra- 
balho de barra apresentado pe, 
los Irmãos Alaydes, “Lanto o 





riores, como a prova du resis- 
tencia nas barras superiores, 
empolga a platéa por ser um 
trabalho brilhante, difficil e ar= 
riscado, 

Do programma constam aln, 
da magnificos numeros como, 6 
musico excsntrico, os malaba- 
ristas, o contorclonista, a equi- 
Hbrista de arame, o engrauça- 
dissimo corpo de palhaços e os 
cevallos e ponys que fazem q 
encanto da petizada, 





apresenta 


vôo du morte nas barvus Infes'|: 











8 amor purge milagropamen- 
te quando, no enlevo de uma 


valem, “Elle” 
olhos “Della”, 


descobre mos 
umas urção 


de coisas agradaveis... 


(Dlaco Odeon 4165) 


SEGUNDA-FEIRA 


Nata 


O» mesqQuitos 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


No elrco Atnyde, o melhor nu- 
mero é s ema, Informava o crl- 
tivo Jolio de Deus Falcão, hou, 
tem no Bellus Artes, 

— E um Únsa do Caboclo, por 
cmincidenci tmmbets & nosim, 
commentou o nctor Humberto 
Fred, ' 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos dec radios; auto- 


movel proprio para atten: 
der dia e noite. Tel, 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 
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&' anniversario da 
fundação do Syndi- 
calo Unitivo Ferro- 

ylario 


Incontestavelmente o movi- 
mento syndicalista “das classes 
trabalhadores g patronaes, tem 
tomado urande incremento no 
Brasil, graças ao amparo que 
o sr. Getulio Vargas vem dis- 
pensando, no sentido de con- 
cretigar a conciliação sincera 
entre o Capítul e o Trabalho. 

As festas reslizadas no dia 
9 de maio n& séde social do 
Syndicato  Unitivo da Central 
do Brasil, em commemoração 
ao 5º anuiversario de sus fun- 
dação, plena de harmonia e cor- 
dialidade entre os representan- 
tes proletários e empregadores, 
constituiram bem uma demons- 
tração patente da Inesequibill- 
dude dus lutas de classes, 

Excederum as nossas €spe- 


ctativas o brilhantismo daquel- 


la grandiosa solennidade social 
trabalhista, a qual não sabe- 
mos o quo mais admirar, se & 
democracia dos homenageados, 
a cultura dos homenageantes 
digna de reparo no meio pros 
letario, ou .a selecção do audi- 
tório qué predominou pela; pre- 
sunça das mais altas putorida- 


“des do paiz, da sociedade, elt-, 


meuto feminino € dias asSOCIA- 
ções representativas dos .em- 
pregados e empregadores desta 
Capital. Com a presença dos 
homenageados, exmos, SIS, Ca- 
pitão Garcez, representante do 
presidente da Republica; dr. 
Waldyr Niemeyer, vepresen- 
tante do ministro do Trabalho. 
e srs. drs, João Marques dos 
Reis ministro da Viação e João 
Pedro Salgado Filho, deputado; 
João Mendonça Lima, director 


ta 





Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
noveilla do mesmo nome, de Rafael Sa batini. Artistas principaes no film : 


ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, Ross Alexander, Guy Kibbee z 40 outros, sob a direcção de Michael 
DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


Peter Blodd 
Arabelia Bishop 
O Cel. Bishop 
Cap, Levasseur 
Jeremias Pitt 
Hagthorpe 


Errol Fiynn ..ccesceness 
Olivia de Havillaná ...- 
Lionel Atwil 
Basil Rathbone ..esess- 


encanta aaa + 


Ross +. 
Guy Kibbee icccumeeeees 


CAVEVÃO BLOOD. — Novelliza- 
cão especial para o DIARIO 
CARIOCA - 

Hesumo da purte já publi- 

enda: — Peter Blood, joven 
medico é exilado pelo rei 
Juyme 1 da Inglaterra, pura 

ser vendido como escravo em 
Port Royal. oude é comprar 

do pelo coronel Bishop, cuje 


sobrinha se upaixona pelo 
infeliz, embora Bloci lhe 
tenhu dio por ser sobrinha 


do seu algoz. Com outros 
escravos, Bludd consegue um 
dis fugir tomando-um ga- 
leão. hespunho) que dera 
alocar q vidude; Fuzése pl-' 
rali « torna-se o terror do 


Mar das Cursibas, Lavas- 
seur,o um corsario francez, 
assalta o pavio em que Ara- 
Belt viajava e Blood. dispu- 
tardo-a no rival mata-0 
melo a dóven, para chosdo =) 
do sen galeão. Ah, despel- 
tado com o desprezo que 
el firsge dedicar do cor- 
santa que vllc era, resolve 
voltar a Port Roxal para 
mw desar pá cidade. Al, po- 
róm. estar a esquadra dr- 
gleza. No embanto. chegan- 
do desnte, da cidade, Blpod 
verifica que cOvsurios fraf- 
vozes atutam a capital da 
Jannica, 
CAPITULO V 
O PREMIO AO HEROISMO! 
E. em seguida. eneavando 
eco cetim uu perguntas 
Vo dn iro vao deisar que 
so atuque uma eldade ingteza? 
Porém loud, destn vez não 
mostro Fr qros stonado com 
se palavras ec 0 tom de voz de 
do Wilcusghbe. 
Spriy, snteastico eq em Ses 















Robert Barrat . 


Donald Meek . 
Jessie Ralph .. 


stiila, respondeu: 

— "Venho a honra de ser ir- 
landez, mer lord! Entretanto, 
uqui a bordo ha muitos ingle- 
ses, Vou consultal-os... Que- 
vu primeiro suber o que acha 
o senhor que eu devo fazer? 

Lord Willoughby apontou re- 
sui tamente para & terra que já 
se divizava, mais proxima, e 
onde havia luta, Depois, com 
energia, concluiu: 

— Exigir a honra de se bater 
pelo seu reil 


— Pelo rei? — exclamou 
Blood. rilhando os dentes de 
furor — Pelo rei nunca arriscu- 


rei minha vida, senhor! 

— Sua mujestade me mandou 
vfferecer-lhe completo perdão! 
— dis lord Wiloughby, 

E como Blood guardasse si- 

tencio, visivelmente besitante, 
prosegulu.o lord: 
— Simt Inteira Hberdade... 
ea inclusão na armada britan- 
niva,-para todos os seus valen- 
tes companheiros 

Porém, com grande surpresa 
do lord Wuioughby, vo luvés de 
se mostrar reconhecido e en- 
thusfasmado com q offerta, 
Blood desutou a vir. Em segul- 
da. contendo o riso que o do- 
dtinãra, voltón-se para os seus 
homens, dizendo-lhes : 

Ouviram? O rei nes quer na 
sua marinha de guerral O rei! 
O bom rel que tanto amamos... 
Ah! Ah 

Depois. vullandu-se pura O 
tord, estupefucto, que & tudo as- 


sistia. sem compreender, pro- 
segui: : 
— Respeito-o, lord  Wilou- 


guby. porque é meu hospede e 
porque ainda me considero um 


cavalheiro, mada lendo na mi- 


Henry Stephenson 
Hobart  Cavanaugh .... 


Pedro de Cordoba ....«u. 


Lord Willoughby 
Wolverstone 

Dr. Bronson 

Dr. Whacker 
Sra, Barlow 
Don Diego 


..... 


nha consciencia que me accu- 
se... Porém só me resta dizer- 
lhe uma coisa; Nunca mancha- 
vei minha honra aceitando uma 
tal offerta| 

Fol interrompido pelo alari- 
do que os seus homens fizeram, 
sustentando Suas paluvras, De- 
pois, quando relnou de novo o 
silencio, prosegulu: 

Mesmo sendo plrata é la- 
drão, como me considera lady 
Arabella, recuso a veal offertal 

Como para confirmar as pa- 
lavras que ucabára de pronuu- 
clar, voltou-se para seus com- 
punhelros, que formavam um 
grande circulo no convez 6 per- 
guntou-lhes: 

— Que dizem, amigos? Deve- 

mos servir o rei? 
Sim.,. — respondeu Hagh- 
Lhorpe, entro o alarido e as ri- 
sadas dos corsarios — Devemos 
ajudal-o a enforcar=sel 

— Ahi está & resposta, lord 
Wilouguby |! disse Blood, 
voltando pura o enviado real — 
Nunca serviremos o rei! 

E com gesto decidido, 
cortava | qualquer 
concluiu: 

-— Prefiro alundar o meu 
pavio! Meus homens não con- 
(lum uvas offertas do rel! 2 

Entretanto, lord Willoughby. 
que conhecia 4 força das pai- 
tea não se considerou vencl- 

o. 


— 


que 
jusistencia, 


— Mas O senhor esquece a 
patria! — disse elle, com voz 
severa — A Inglatirra será 


sempre s Inglaterra! 

— Nunca nos lembravemos da 
Inglaterra emquanto existir um 
monegrelia como o rei Jayime 1 
o maior trxranvo que ja ousou 
governar um povo livre! 








Enoe Fiym, o principal inter prete de “Capitão Blood” 


— Perdão, senhor! — excla- reina com a vontade de Deus, 


mou lord Willoughby, flualmen- 
te compreendendo a iguorancia 
de Blood e dos seus companhel- 
ros — Esta offeria é do rel 
Guilherme! 

A surpresa de Blood não teve 
Wmites, Mesmo os homens que 
se encontravam  lrepádos nos 
mastros mais alos, quasi per- 
dem a respiração e o equili- 


brio, ouvindo as palavras do 
lord, 
— Que vel Guilherme- — per- 


guntou, finalmente, Blood. 

— Refiro-me ao rel Quilher- 
me WI, prinetpe de Orouge que 
com a graciosa rainha Mars, 





oenças ano - retaer 


DE Lao CNES 


na Inglaterra! — declarou lord 
Willoughby. 
fratamento das o 
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““Vaisa do Amor”” 


musicas lindissimas que supplanta em montagem, qua ntidade de figurantes, humorismo, sentimento e finura, as maiores 
formosas, fascinadas pelo amor num ambiente de valsas e de en aniamentos... 


realizaçõesno genero feitas até hoje. 


e A O O a em 1 
eesseea, 


A exhibição do Cinema Plastico será o 


maior acontecimento do seculo 


Nos primeiros dias, de junho veremos, em caracter deli- 
nitivo, » exhibição do cinema plastico ou seja a terceira di- 
mensão no cinema, a grande descoberta feita pelo dr. St- 
bastião Comparato, ilustre sclentista brasileiro, filho de 
São Paulo, b 

Será então afastada aquella desorença por tudo que é 
nosso, mormente em se tratando de um invento que irá re- 
volucionar a cinematographia mundial. Até hoje o cinema 
só nos havia mostrado duas dimensões, isto é, a largura e 
a altura, Faltava-lhe a profundidade, exactamente a tercei- 
ra, que nos dá o relevo na téla, E agora, para 0 nosso or- 
gulho, temol-a em vespera de exhibição, nesta capital, al- 
cançada por um brasileiro, em nosso territorio, sem se sa- 
ber, portanto, de outros technicos que pudesse apresentar 
já em caracter definitivo como vamos conhecer no proximo 
mez. 

O invento do dr. Comparato representa para o Brasil 
uma grande conquista que só nos traz orgulho e renome, 
collocando-nos em plano de superior destaque, para mere- 
cer as attenções do resto do mundo que ha de convergir 
maravilhado para a terra do Cruzelro do Sul. Graças ao 
sr. Comparato vimos passar do terreno da utopia para o 
campo das coisas renes e insophismaveis, aquillo que para 
muitos poderia parecer lIrrealizavel, 

Não haverá mais segredo na cinematographia, Foi ven- 
cida a ultima etapa, essa mesma que nos promette mostrar 
a Radial Filmes, apresentando no Metropole, o maravilhoso 
invento do dr. Sebastião Comparato. Para esse fim aquela 
casa de exhibição já está soffrendo a necessaria reforma, pa- 
ra em principios de junho inaugurar a grande phase do ci- 
nema mundial, 
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da Central do Brasil, cujos re-| los, da Liga Operaria de Sete 
tratos foram inaugurados com | Lagõas, de Succursal do Uniti- 
à, maior solennidado em ho-| vo “de Valença, do Syndicato 
menagem aos serviços que vêm | dis Empregados e Uperarios 
prestaudo no proletariado na-| da Companhia Cantareira, do 
cional, principalmente aos ter-| prefeito Municipal de Santos 
roviarios da Central. Estive-|] Dumont, dos illustres senhores 
rum tambem presentes os se- Pedreira, Vianna, Oscar Sotelo 
nhores tenentes Aurelio Valpor=] e deputado Chrissostono Oli- 
to, representante do sr, minis- | veira, do «onego dr. Henrique 












tro da Guerra; sr. Hugo Gauo- | de Magalhães, dr. Waldyr 
thier, representante do ministro | Franco, Francisco Paes Leme, 
da Educação, o sr, conego So-| Antonio Correia Barbosa, dr. 
jano, representante de s, em. d. | Herbert Moss e se Tizeram 
Sebustião Leme, dos srs, dr. Ruy | aluda representar o sr. João 
Carneiro, deputado federal, Gi-| Vidal, vhefe do gabinete do 


temo Amado, official de gabi- 
nete do ministro da Viação, O 
sr. Delamare S, Paulo, chefe 


ministro do Trabalho, pelo sr. 
dr. Enio Lepuge, representan= 
te do str, Aureliv Valporto, ing 


de 2º divisão, dr. Alberto Do- 


nari Blois, chefe do gabinete 
dodirector da Central dr. Ar- 
thur Tompson, inspector do 


ta 


pessoal da 9º divisão, dr. Ter= 
tuliano Lessa, inspector do pes- 
soal da 4º divisão, dr. Murio 
Newton, director do 'Thesouro 
Nucional, dr. Sã Freire, procu- 
rador do Ministerio do Traba- 
lho, dr, Enio Lepag, offivial de 
gabinete do ministro do. “Fra- 
balho, representante do dire- 
ctor do Departamento de Pu- 
blicidade do Ministerio do Tra- 
balho, dr, Clodoveu de Olivei- 
ra, actuario do Ministerio do 
Trabalho, do capitão Emilio 
Romano, chefe da ordem Poll- 
tica, do capitão Seraphim Bra- 
ga, chefe da Ordem Social, do 


director dos Correios e .Tele- 
graphos, dr. Oscar de Souza, 
inspector da Polícia Militar, 


dos syndicatos União Geral dos 
Syndicatos dos Empregados no 
Districto Federal, “do Syndica- 
to Fervoviario de Petropolis, 
dos Syndicatos dos Motoristas 
e Guindastes - Electricos, do 


Syndicato dos Hoteis e Pen- 
sões do Rio de Jaueiro, do 
Syndicato Ferroviario da Leo- 
poldina Railway, do Syndicato 
dos Empregados da Light and 
Power, da Federação Syndical 
dos Ferroviarios, do Syndictoto 


de  Meachinistas da Marinha 
Mercante, do Syndicato dos 
Bancarios do Rio de Janeiro, 


do Syudicato Electricistas do 
Distristo Federal, do Syndicato 
dos Empregados de Empresas 
de Petroleo, do Syndicato dos 
Operarios em. Fabrica de Bebl- 
das, do Centro dos Conferentes 
dos Concertadores de Carga e 
Descarga, dos representantes 
da imprensa, redactores da “A 
Nota”, “Nação”, “A Bata- 
lha”, “A, Patria”, “A Offensi- 
va”, “Corrcio do Brasil”, 
“Tmparcial”, “Diario de Noli- 
cias”, DIARIO GARIOCA, etc, 

Enviaram telegrammas de 
congratulações, o dr. Antonio 
Garlos, presidente da Camara, 
Embaixador de Portugal, Be- 
nedicto Valadares, governador 
do Estado de Minas, dr. Bar- 
bosa Lima, chete da Provincia 
de Guavabara da Acção Inte- 
gralista, dr. Guido Bezzl, se- 
cretario do Lloyd Brasileiro, 
dr. Mario Castillo, chefe da 
divisão, do presidente do 
Svyndicato de Cuixeiros de Pa- 
darias do Districlo Federal, 
ferroviarios da Veste de Minas, 
proprictarios de vebiculos de 
Carga do Rio de Janeiro, ape- 
rarios ferroviários de S. Cor- 









peclor da Thesouraria da Cen- 
tral, dr. Cicero de Faria chefe 
de |" divisão, do dr, Jacques 
Gabriel Pausade, prefeito de 
Suntos Dumont, que se fez ve- 
presentar pelo sv. dv. Luiz Ca- 
piberibe, 

Estiveram presentes, 
ções das surcusues do Norfe, 
Cuchoeira, Durma do Pirahy, 
Rural, Suburbana, Urbana, En- 
tre Rios, Governador Portulla, 
Guapy, Santos Dumont, Lafay- 
ette, Bello Horizonte, Corintho. 
Sete Lagõas e Santa Barbara, 

A's 12 horas procedeu-se os 
hasteamento dos pavilhões, 
brusileiro, carioca e syudical, 
falando por essa oceusião os 
directores da Executiva Cen- 
tral, Vicente Ferretra de Cas- 
tro e Joaquim Francisco de 
Arruda, A's 20 horas, toi uber- 
ta na sessão solenne pelo preste 
dente Claudio José de Mello, 
que após rapida allocução con- 
cedeu a palavra go secretario 
geral, Antonio Francisco dos 
santos Suuza, que s&udundo os 
homenageados proferiu — eclo- 
quente, longa é documentada 
oração, em que abordou com 
segurênça e ucerto todas as 
necessidades, que vem sentido 
a Central do Brasil, demona- 
trando pelo conhecimento dus 
folhas que resullam e tentam 
ageravir=-se, estucionando o 
desenvolvimento da. Gentral. 
abatendo  phrsicamento o seu 
pessoal. Falon em seguida o 
dr, Waldyr «Niemeyer. que 
agradecendo as homenagens au 
ministro do Trabalho, por elle 
representado, proferiu uma 
longa & aprimorada conferencia 
do movimento ssndicelista na 
Brasil, Em segulda usurum da 
palavra os homenageados srs, 
coronel Mendonça Lima, dr, 
Salgado Filho, dr, Marques dos 
Reis, ministro da: Viação em 
seu nome e do presidente da 
Republica, que ugradeceu, 


delega- 
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NUM ASSOMO DE LOUCURA 


Uma Pobre Mulher, Atacada de Alienação, 
Afogou os Dois Filhos Menores 
-——- Afogando-se em Seguida --==---. 
TRISTE OCCURRENCIA EM UMA CIDADE MINEIRA — SERVINDO DE PASTO AOS PEI- 


Mental, 


BELLO HORIZONTE, 14 — 
(Do correspondente) no- 
Lícia chegada da cidade de Mi- 
nas Nova, de que, uma mulher, 
atacada subitamente de loucura, 
matou seus Gois filhos menores, 
snicidando-se em seguida, cau- 
sou bastante consternação nesta 
cidade. 


UM LAR VASIO 
Hontem, o lavrador Adão Mo- 


reira, ao regressar à choupana 
onde residia com sua esposa 
Maria Sebastiana Moreira e 


dois filhos, Do districto de Be- 
vHlo, encontrou a niezma fecha- 
da, 

Julgou a principio 
mulher, em companhia dos fi- 
lhos. se achasse, nos fundos do 
terreno quo é bastante exlen- 
“o, 

Cumo não tivesse pressa, dei- 
xou à porta de casa as compras 
que Lrouxcra da cidade e en- 
caminhou-ce para a planta- 
ção. 

Correu-a toda, nao encontran- 
do os pequenos nem a esposa, 

Voltou e como a casa con- 
tinuasso trancada, resolveu ir 
até o vio, onde as crianças cos- 
Lumavam tomar banho e a mu- 
Jher lavar roupa. 


que sua 








RES — sui a pah COMO EM VIDA 
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AH, nada encontrou e já exeas- 
perado com a ausencia da espo- 
5a que sahira sem nada lhe com- 
municar, Adão errombou a por- 
ta da residencia, onde se ac: 
commodou, 


A nolte veiu e mesmo assim. 
Maria não apparecia. 

Aborrecido, o homem prepa- 
rou o seu jantar, promettendo a 
si mesmo dar uma reprimenda à 
companheira que deixára | de 
cumprir seus deveres conju- 
gaes., 

UMA NOITE INTERMI- 

NAVEL 


As horas passavam em seu ca- 
minhar monotono e vagaroso 
sem que Maria Sebastiana vol- 
tasse no lar, 

Nolte angustlosa passou o po- 
bre lavrador, na solidão de seu 
casebre, 

Ao ver o sol apontar, Adão 
não se conteve e csahiu á pro- 
nad da companheira e dos fi- 

105 

Foi & casa dos vizinhos, correu 
toda a redondeza, Nada. 

Ninguem sabla dar notícias 
de Marin e dos garolos, 

Em vista disso, o pobre: ho- 
mem resolveu solicitar auxilio 
dos conhecidos, entrando todos 
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Manohra Desasira 





"DANDO UM GOLPE DE DIRECÇÃO PARA NÃO 
COLLIDIR COM A AMBULÂNCIA DA ASSIS- 
TENCIA O CHAUFFEUR ATIROU O AUTO 


CONTRA O POSTE 


MORRERAM: DUAS 


PESSOAS E FICARAM FERIDAS TRES 


Teve consequencias deveras 
lamentaveis o desastre verifica 
do hontem, à tarde, va avenida 
do Mengue. Uma ambulancsia da 
Assistencia Municipal, que fazin 
experiencia por aquela via piu- 
bica. ao chegar à esquina da 
gm Pedro Rodrigues, da, sendo 
viotentamento colhida por um 
auto de prova, que Sutgiv em 
vertiginosa eavreira, Na imml. 
rencia da colisão, o chaulfeur 
do auto fez rapida manobra e. 
na precipitação vom que agiu, 
ativo o seu veliento contra um 
poste, O choque foi Iremendo, 
O aulo que vinha superiatado 
ficou sóriamente avarindo. No 
desastre ferirame-se cinco pes- 
suas duas des quaes vieram o 
fadlescr muando cera medicadas 
na Assistencia. São eclus: Said 
dorge, de nacionalidade syria, de 
50 gunos de edade c morador à 
mma Senhor dos Passos, 277, o 
José de Custro Áranio, condu 
elor da Light. de 2 anmus de 
edudo e mutudor à rua de Ca 


tumby, nm. 10. Entre os Tevidos 
contam-se: Muthilde de Castro 
Araujo, solteira, de 24 annos de 
elude, residente & ma Calum- 
by. apresentando um ferimento 
na cabeça; Doracy Nascimento, 


brasileiro, de 22 annos e resi- 
dente à run Lavúro Sodré, com 
ferimento na cabeça; e José 


Branco Salgado, súlteiro, de 40 
aunos, e morador à rua do La 
vradio, n. 151. com contusões e 
escoriações generalizadas. 

Duas das victimas, Isto é o 
syrio Jair Jorge e Doracy Nas 
cimento não eram paussagelros do 
muto, O primeiro passeava no mm 
mento em que ocenrron o desas- 
tre, e o segundo acheva-se ali q 


esserm de um bonde. 

No local esteve n comumlssario 
Alóxsio Ribeiro do 14º distri 
clo, que fomou as nevessarins 


providencias. inclusive q presen 
ça dos peritos da D.G.I. 

Todas as victimas foram sor. 
corridas pelo Posto Central 
Assistencia, 





os vizinhos em diligencias para 
a descoberta da mulher. 

O dia passou-se sem que qual- 
quer noticia viesse dar novos ru- 
mos às investigações iniciades. 


SERVINDO DE PASTO AOS 
PEIXES 

Uma caravana de vizinhos, 
que depois das pesquisas vol- 
tava para o arraial, ao atra- 
vessar o rio Arassuahy, depa- 
roi com um quadro horrivel, 

Proximo a uma das margens, 
bolando sobre as aguas parda- 
centas, estavam os tres cor- 
pos. 

Os das duas crianças, juntos 
e o da mulher, mais distante. 

Horrorisados, deram-se pressa 
de communicar o macabro acha- 
do às autoridades do destaca- 
mento locat. 

Acompanhados de grande 
massa popular, dirigiram-se ao 
rio, os soldados, afim de retira- 
rem os corpos, 

Estes apresentavam um espe- 
octaculo tetrico, 

Inchados, de uma côr arto- 
xeuda, aprezentando falta de pe- 
cdaços de came, exhalando um 
mão cheiro horrivel, eis como 
foram retirados da agua. 

Em pouco mais de vinte e 
quatro horas, haviam servido de 
pasto wos peixes vorazes e apo- 
drecido. 


OS FILHOS, PRIMEIRO 

Aberto o inquerito sobre a im- 
prsssicnante mecurrencia, foi ou- 
vido pelas autoridades, o. la- 
vrador Adão Moreira que disse 
não ter encontrado nenhuma 
declaração deixada pela euposa, | 
bem como não podia atinar por 
qual- motivo terla ella prati- 
cado aquella loucura. 

Viviam  pobremente, pois, 
grandezas não lhe permittiam os 
parcos recursos que lhe prodiga- 
lizava a lavoura, 'mas julgava- 
se feliz, 

E” bem verdade que, Maria 
Sebastiana, ha. tempos, vinha 
apresentando symptomas que 
bastante o alarmavam. 

Occasiões havia que a mu- 
lher exasperando-se, batia 1u- 
demente nos filhos, sendo então 
necessaria sua intervenção. 

Acredita-se na redondeza que 
Marin Sebastinna tenha entou- 
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CIGARROS] 


Florida 


distribuem de facto 


j cheques de 508 e 208, 


quecido: de repente e 'atormen- 
tada por' qualquer idéa sinistra, 
haja assassinado os filhos, suici- 


corre o rio Arasguahy e por isso 
é bem provavel que ella arras- 
tando para all os dois peque- 
nos, tenha-os lançado às agues, 
atirando-se em seguide. 

Em um barranco "proximo, fo- 
ram encontradas marcas dos pés 
dos tres infelizes, 
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Telegrammas desti- 
nados á Ehiopia 


Segundo determinações do di- 
rector veglonsl dos Correios e 
Telegraphos, sr, Raul de Aze- 
vedo, os telegrammas destinados 
à Ethiopia só serão aceitos com 
a responsabilidade dus expedi- 
ctores. 


Et a 
dando-se em seguida. - 
Proximo à casa do lavrado: 
y 





Sociedade Academi- 
ca de Medicina e | 
Cirurgia 


Esta soclsdade reune-se hoje. 
sextu-feira, às 20.91] horas em 
sossão ordinaria, para tratar da 

seguinte ordem do dia: 

1) Mario Costa Pereira 
Pibimogento sanguíneo e ede- 
mas renaers 

3) Rubhess 
Abcesso de 
elínico). 





Azevodo Costa — 
pulmão (caso 


Convidam-se todos ps estudan- 
tos para esta sessão, que se rea 
lizará nal gséde da sociedade 
(avenida Mem de Sã, 197). 





Vae servir na Dire- 
cloria Regional do 
Districto Federal 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos. assignou portaria 
determinando que passe 4 ler 
exercicio até nllerior delibera- 
ção, na Directoria Negional do 
District Federal. a fynccionaria 
Maria Almeida Botelho Mamão, 


Roulien Não Aggrediu, 
Mas Se Defendeu! 


O QUE DISSE AQ DIARIO CARIOCA ACERCA DO FA-| 
CTO O DESENHISTA DE FIGURINOS DA HOLLYWOOD BRASILEIRA 
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Atropelado por um 
auto 


A VICTIMA TEVE O CRANEO 
FRACTURADO 
Em-frente ao Hotel Glorla fol 
ontem colhido por um auto, o 
E aRccore Orestes de Carvalho, 
de cór parda, com 17 amnos, 
solteiro e residénte: & ruas Can- 
dido Mendes n. 67. 
Em consequencia do acciden- 
te soffreu a victima frictura 
do cranco c escoriadúes gene- 
ralizadas, 
Depois de medicado pela As- 
sistencia, NOrestes fol internado 
no H. P,s. 


Por questões de ca- 
rambolas 


o FENCCIONARIO PUBLICOU 
FOI AGGREDIDO A socos 
“No salão de bilhares do Café 
Portas, verificou se, honte::, 
uma scena bastante lamenta- 
vel. AH, por uma questão de 
carambolas, fof ' aggredido, a 
socos, por um desconhecido, o 
funceionario publico | Armando 
Durval Sayão, de cor branca 
com, 48 annos de edade, casado 
o residante à rua Amapá, mn. 67. 
à victima que recebeu um 
ferimento e contusões nm face, 
do lado direito, teve os ecczor- 
ros da Assistencia, 


Victima de uma qué- 
da de trem 


Ao saltar de um crem em nio- 
vimento na cabine de São. Dio- 
go; foi viotima de uma quéda, 
na. qual soffreu ferimento con- 
tugo no frontn] o escoriações 
varias, o soldado do Tixercito 
Alceblades Ribeiro, de côr var. 
da, com 36 annos de edade, sa 








teiro e pertencentéó go 1º R 
r. 

O Imprudente militar denals 
de. convenientemente invdicado 
no Posto Central de Arsisten- 
cla, fol internado no Hospital 
Central do Exercito ; 


efe 





tida em um vespertino, sobre 


| uma aggressão havida por parte 


do actor patricio Raul Rou- 
lien, na pessoa de um figurante, 
esteve em nossa redacção hon- 
lem, o sc. Matheus J, Fernan- 
des que nos veiu dar algumas 
explicações sobre o facto. 


— sr, José Tenorio de Oli- 


ivelra fez um berulho tremendo 


por uma coisa que realmente 
não existe, começou o nosso vl- 
sitante, ) 

“Certas declarações suas são 
verdadeiras, como as que diz 
que recebeu 408000 por quatro 
dias de filmagem onde repre- 
sentou uma scena de hospital, 

“Apresentado a Raul Roulien 
pelo sr. Olavo de Barros, Teno- 
rio coméçou a trabalhar como 
figurante em uma scena, aliás 
de importancia minima, pois, na 
persas apparece com o rosto 
tapado por uma mascara opera- 
toria. 

“Terminada sua tarcia, apre- 
sentou-se elle ao cabo do “stu- 
dio”, recebendo a “eria de 
408000. isto é —“s100. per dia, 

“Não se conformou. aqueile 
senhor com a cuaniia recebida e 


vor isso, «dirigiu-se ao sr. Pepe. 
afim de vecliemar me'sr cova, 
“Aconteceu estar presente à 


reclamação, o “productor n. 1” 
que vendo o homem exasperar- 
se dleante da negativa do caixa. 
chamou-o a um logar afastado. 
onde pergunou-lhe se, quando 
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asco Venceu o Botafogo Por 3x0 
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“ IFeitico Marcou Dois Goals e Luna | --- 


À Gidadella Vascaina Não Foi Violada 


Uma: grande multidão affluin hontem ao grama- 


do 


de São Januário, onde mediram forças o Vasco & 


o Botafogo, respectivamente vice-campeão e campeão 
da Federação Metropolitana. 

Esse prélio amistoso suscitou enorme interesse en- 
tre os “fans”, mesmo porque ha muito a cidade não 
assistia a um cotejo entre os leaders da Federação Me- 


tropolitana.. 


Pora os amantes idas grandes exhibições de foot- 


ball, a pugna pfferecia especiaes attractivos. 
va-se Ge um embate, que reuniria, dois gremios 
exeursicnaram, um ao norte do paiz e outro 


Trata- 
que 
pelos 


oaizes da America do Norte. 
QUEBRADO O ENCANTO 
Até hontem' o Vasco não conseguira durrotar o 
gremio alvi-negto em seu proprio campo. 
Welfare manifestava inabalavel conffança nos ca- 
misas. pretas, affirmando que serta quebrado q emn- 


canto. 
Podemos affirmar — entretanto — que ram o 
veterano technico esperava um score tão alto. 


OS TEAMS 


Os adversarios pisaram 
te constituição; . 
VASCO: 


o gramado com a seguin- 


— Rey; Poroto e Italia; Oscarino, Zar- 


“ur, 'e Calocero; Orlando, Luiz de Carvalho, Teitico; 


Kuko e Luna. 
BOTAFOGO: 


— Alberto; Octacilio e Nariz; Af- 


fonsinho, Martin e Canali; Alvaro, Leonidas, Carvalho 


Leite, Russinho e Patesko. 
O JUIZ 
Actuou o sr. Soulon Ribeiro como arbitro do 


grande match amistoso. 


O DESENROLAR 
O Vasco actuando com desembaraço e denotando 
s=us componentes controle soube impor-se ao advyer- 


sario. 


O Botafogo surpreendeu pela deficiencia techni- 


ca, apparentando o seu 
O score 


“onze” 
assignalado pelo placard no final da pele- 


grande cansaço, 


ja deve ter surpreendido aos proprios vascainos. 
OS GOALS 
Feitiço que estreou: no ataque dos camisas pre- 
tas foi autor de dois goals, emquanto que a Luma cone 


He completar os tres goals. 


os VENCEDORES 


“onge” 


O 


vasgaino cumpriu notavel 


performan- 


ce, actuando. o conjunto em grande 'harmonia. 





Um amo 


O sr. “Matheus G. Fernan. des, quando PE RO Nosso 
Acerca de uma noticia inse- 


viera elle trabalhar, havia tra- 
Ledo algum preço. 

Declarou: aquelle cavalheiro 
que não viera trabalhar por so- 
licitação de um' -amigo que o 
apresentara ão st. Olavo de 
Barros e por isso, não estipula- 
ra a quantia p receber, ao que 
Roulien declarou nada ter elle 
então a reclamar, pois fóra pa- 
ZO em eguaes ps pi que os 
ovi“os siqurantes. 

“T colerizado.. 'Tenorio, que 
tem a manla de “athleta”, of- 
tendeu o astro patricio, no que 
toi vepellido à altura 

“Da troca de palavras, Te- 
sultou ter Roullen que se defen- 
der de uma apgressão de que ia 
sendo victima por parte de Te- 
norio, 

Este avançara pará elle que 
se viu pa co itingencia de eim- 
aura: o, cahindo o valenião ao 
ch=> 

Diversas pesecas que presen- 
ciaramn a scena, apressaram-se 
em evitar mal maior; não per- 
mittindo uma luta entre os dois 
nemens, 

O incidente foi dado por ler- 
unPodo e. com srrpreca coral 
vemos hoje o caso estampado 
nos jormaes de tarde, em mma 
vublicidade gratuita Ro astro 
brasileiro. 

O mais interessante do facto, 
continua o sr, Matheus. é que 
isso ntonpreu no dia tres e so. 
mente após dez dias é que elle 
vem à baila, 

O sr. Tenorio não me parece 
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redactor 


muito seguro, pois sua actuação 
junto a nós nos levou a assim 
pensar. 

Quando na filmagem da sce- 
na operatoria, fomos auxiliados 
pelo Hospital da Ordem 3º da 
Penitencla, na Tijuca, que nos 
cedeu uma de suas salas. Ali, 
José “Tenorlo portou-se de uma 
maneira poco vrecomendavel, a 
ponto de um dos porteiros do 
estabelecimento solicitar a Roi- 
lien chamasse a altenção do 
mesmo, suas maneiras pouco de- 
licadas para com as enfermeiras 
que .tão pentilmente haviam 
accedido ao nosso pedido para 
representar papeis de irmãs de 
caridade, 

E finâlisar; ido: 

ou de. senhista e espero 
conperár em futiras producções, 
Penho estado presente a todos og 
trabalhos e até hoje não ouvi 
siguer uma palavra asp 2a de 
Roulien. dirigida à esposa a 
quem. como tem pro ado, “2au- 
m""2s5 vezes, estima * - ia 

Posso lhe garantir. cerom fal- 
sês as declarações de Tensrio a 
essa rospelto e garanto ter como 
testemunhas do que digo. todos 


que trabalham na producção 
Rimieira; “Grito da Mocicu- 
em 


E despedindo-se: 

— Rouen é um empreende- 
dor e mm grande am! go. Nêa 
mereco que «o deixe sem defesa 
uma necncação Feita por um ca. 
valbeiro como é o gr. José Te- 
norio de Oliveira 


